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APRESENTAÇÃO 

O I Encontro Internacional de Pesquisa em Ciências Humanas tem como 

objetivo principal proporcionar um espaço de debate e intercâmbio de 

conhecimento gerado por pesquisas voltadas a interdisciplinaridade nas áreas de 

Ciências Humanas e Sociais. O evento parte do princípio da escassez de discussões e 

de espaço de contato que permitam a troca produtiva de conhecimento entre 

profissionais das ciências humanas. 

             Entendemos como sendo propósito do evento agregar, incluir toda e 

qualquer forma de contribuição científica e acadêmica no âmbito das ciências 

humanas, mais precisamente no campo interdisciplinar, pretendendo ampliar a 

análise de cada elemento individual e buscar o parecer especifico de sua 

especialidade. Podendo também ser pensado como o continuum de um processo. Na 

multidisciplinaridade (ou pluridisciplinaridade) várias disciplinas analisam um 

objeto, sem que haja ligações necessária entre essas abordagens disciplinares. O que 

acontece é sua aplicação em comparação a diferentes maneiras de abordar um tema, 

que são orientadas com vista ao conhecimento geral de uma determinada matéria. 

            Tradicionalmente os eventos são focados em áreas específicas do saber, 

fazendo com que restrinja o nicho de profissionais que se encontram nesses 

ambientes. Dessa forma, as discussões se encaminham a referenciais circunscritos.  

Considerando a longa discussão de que a produção de conhecimento 

contemporâneo se conduz para a interdisciplinaridade, o evento se propõe a 

possibilitar a troca de experiência de profissionais de diferentes áreas, mas com 

pesquisas afins.  

Equipe EIPCH 



 

 

 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 1 
 

TECNOLOGIA E PESQUISA EM CIÊNCIAS HUMANAS – coord. Dr. 

Fernando Camargo (UFPEL) 

 

A tecnologia, considerada em sua concepção mais ampla e suas 

implicações na pesquisa acadêmica e científica na área de Ciência 

Humanas, bem como seus usos cotidianos no ambiente investigativo e os 

condicionantes e prospecções derivados desses mesmo usos e práticas. A 

perspectiva inter e multidisciplinar permeiam a essência da proposta 

desse Simpósio Temático, tanto como possibilidade como realidade de 
pesquisa 



 

Simpósio Temático 1 

Tecnologia e Pesquisa em Ciências Humanas 

 
3 

 

O Nearpod nas práticas educativas na Educação Infantil 

Nome: Alesandra Lange Marten  

E- mail: alelangemarten@hotmail.com  

O objetivo do presente trabalho é apresentar uma prática educativa com o uso de recurso 

tecnológico digital a partir da utilização da plataforma Nearpod, para ser aplicado com alunos 

da Educação Infantil de cinco e seis anos de idade, as quais ainda não estão alfabetizadas. 

Sabendo o fascínio das crianças pelos aparatos digitais procuro planejar as aulas utilizando 

esses recursos.  O mundo tecnológico da informação parece tomar conta ou pelo menos parte 

do mundo infantil (Bona, 2010). Na visão de Vigotsky (2001) o ser humano deve estar em 

constante construção e transformação que, mediante as interações sociais, conquista e oferece 

novos significados para vida em sociedade. Ao longo da década de 1980, a internet que 

conhecemos hoje foi se expandindo (Lévy, 1999), como diz Prensky (2001) nosso alunos são 

os nativos digitais e para o professor surge o desafio à tarefa de conciliar o planejamento de 

suas aulas com o auxilio desses aparatos tecnológicos que são atrativos para as crianças, 

tornando as aprendizagens prazerosas, de forma lúdica. As crianças chegam a nossa escola 

com comportamento bastante ativo, direto, impaciente, incontrolável e, de certa forma 

indisciplinado (Vrakking 2009). O Nearpod é uma ótima ferramenta pedagógica que vem 

transformando o engajamento da sala de aula. O professor tem opção de criar lições digitais 

de alta qualidade, enriquecendo a aprendizagem do educando. 

Palavras- Chaves: Criança; Educação; TDIC; Nearpod.  

APLICATIVOS EDUCACIONAIS NO ENSINO DA MATEMÁTICA: 

REFLEXÕES DOCENTES 

Nome:Daiane Leal da Conceição  

E-mail: daianilealc@hotmail.com   

Esse trabalho é um recorte de uma pesquisa de mestrado em andamento, pelo Programa de 

Pós-Graduação em Educação (PPGE), da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), na linha 

de formação de professores, com o objetivo de investigar as concepções dos docentes frente 

ao uso dos Aplicativos Educacionais no ensino da Matemática. A disseminação do uso das 

Tecnologias Móveis Sem Fio (TMSF), como tablets e smartphones, em países desenvolvidos 

ocasionou um crescimento no mercado empresarial de criação de aplicativos educacionais, 

entretanto, embora dados de pesquisas apontem o crescimento do uso desses softwares pelos 

estudantes, ainda se observa uma resistência dos professores em utilizar essas tecnologias 

como um recurso pedagógico na sala de aula e a proibição do uso dos smartphones no espaço 

escolar. Hoje vários aplicativos voltados a Matemática estão disponíveis para download 

gratuitamente, onde mostram passo a passo como resolver determinados problemas e 

desafios, permitindo uma aprendizagem individualizada, em que os estudantes têm a 

flexibilidade de realizar tarefas no seu próprio ritmo. Assim, a proposta desse trabalho é 

apresentar o minicurso “O Uso de Smartphones no Ensino da Matemática”, ofertado aos 

professores cadastrados no Programa Rede Colabora da UFPel, via plataforma Moodle. O 
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minicurso teve objetivo de abrir um espaço para discutir as potencialidades desses aplicativos 

educacionais no ensino a partir da criação de atividades pedagógicas com esses recursos. 

Palavras-chaves: Aplicativos Educacionais;  Formação; Professores; Matemática   

O uso do software de análise qualitativa NVIVO: desafios e possibilidades 

Nome: Jéferson Barbosa Costa  

E-mail: jeferson.b.costa@gmail.com  

O presente trabalho tem por objetivo descrever, de modo geral, o uso do software de análise 

qualitativa NVIVO, a partir de informações coletadas no Censo da Educação Superior e em 

Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) de cursos de licenciatura. A base de dados evidenciada, 

que permite simultaneamente aferições de ordens qualitativa e quantitativa, foi construída 

para a pesquisa Formação Inicial de Professores em Universidades do Estado do Rio Grande 

do Sul (Rs): Currículos, Formas de Profissionalismo e Identidades Docentes. Possui dezenove 

PPPs utilizados em 30 de cursos de Licenciaturas em Letras-Português, Pedagogia e 

Matemática. Esses documentos totalizam mais de três mil páginas de texto e cerca de mil e 

trezentas disciplinas obrigatórias, que foram classificadas individualmente. O uso de 

softwares de análise em substituição ao trabalho manual facilita e qualifica processos de 

pesquisa. Desse modo, entende-se que o presente texto, ao relatar o uso do NVIVO, contribui 

para o trabalho de pesquisadores que se dediquem a pesquisas qualitativas ou quantitativas de 

quaisquer áreas. Entre outras funções, o software permite cruzamento de dados e análises 

comparativas e trabalha intuitivamente com largo conjunto de informações de fontes distintas. 

Palavras-chaves: NVIVO; Pesquisas qualitativas;  Pesquisas quantitativas   

A construção lúdica do si-mesmo: subjetivação, identidade e narrativa no jogo 

The Sims 

Nome: Jéssica Baggio Scartazzini  

E-mail: scartazzinij@gmail.com  

O estudo sobre jogos, embora tenha uma produção acadêmica recente, tem se alargado entre 

as mais diversas áreas do conhecimento, trazendo um olhar diferenciado à produção 

científica, principalmente na área das Ciências Humanas, com um olhar especial à questão 

interdisciplinar. O artigo contempla uma pesquisa de Mestrado, em andamento, desenvolvida 

junto ao Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade 

Federal da Fronteira Sul. Visa como questão central estudar o processo de formação de 

identidades, buscando entender a existência ou não de uma representação virtual de si, que 

pode contribuir para a construção da identidade pessoal. Os sujeitos que participarão deste 

estudo são jogadores de The Sims, um jogo de simulação de vida real. Tendo em vista os 

propósitos, optou-se por uma metodologia de natureza qualitativa, em que será utilizado o 

método de entrevistas semiestruturadas, buscando aspectos que se confundem as 

representações “reais” e “virtuais” (avatares). A análise do material obtido nessas etapas será 

baseada na metodologia de análise de conteúdo, proposta por Laurence Bardin, em conjunto 

com conceitos levantados por Donna Haraway, na teoria do ciborgue. A hipótese desta 

mailto:jeferson.b.costa@gmail.com
mailto:scartazzinij@gmail.com
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pesquisa é de que uma concepção lúdica da construção da identidade permite dar conta dos 

processos de subjetivação que ocorrem entre gamers do jogo The Sims.   

Palavras-chaves: Interdisciplinaridade; The Sims; Identidade; Narrativa; Subjetivação  

O uso de Polynomial Texture Mapping (PTM) em arte rupestre 

Nome: Rafael Corteletti; Phillip Riris  

E-mail: rafacorteletti@hotmail.com; p.riris@ucl.ac.uk  

Nesta comunicação serão apresentados os resultados de uma técnica fotográfica 

computacional, o Polynomial Texture Mapping (PTM) para o sítio de arte rupestre Avencal 1, 

localizado em Urubici, Santa Catarina, Brasil. Esta técnica é parte de uma família maior de 

métodos conhecidos como Reflectance Transformation Imaging (RTI). Este grupo de painéis 

com inscrições rupestres é um dos maiores e mais famosos sítios deste tipo no planalto do sul 

do Brasil. Este estudo de caso é a primeira reanálise detalhada do sítio indicando claramente 

que, com base nos esboços originais (registrados em 1970), os resultados obtidos agora 

revelam detalhes significativos que até então tinham sido negligenciados. Foram reconhecidos 

vários novos aspectos dos painéis, até então não presentes nas publicações, e também 

discrepâncias entre as representações publicadas anteriormente e os painéis com inscrições. 

Através de um detalhado exame do novo álbum de imagens, foram elaboradas sequências de 

produção para alguns dos grafismos e identificado o uso de múltiplas técnicas de produção 

das inscrições. Será também exposta uma breve visão geral do processo de obtenção de 

imagens e do conjunto de dados produzido pelo projeto, que estão hospedados no 

Archaeological Data Service – ADS, um repositório de acesso livre 

(http://dx.doi.org/10.5284/1031218). 

Palavras-chaves: Fotografia computacional; Arte Rupestre; Polynomial; Texture; 

Mapping (PTM); Reflectance Transformation Imaging (RTI); Santa Catarina  

A AULA DE HISTÓRIA MEDIADA PELA  UTILIZAÇÃO DE MAPAS 

CONCEITUAIS 

Nome: Tiago Maciel Mastrantonio; Glaucius Décio Duarte 

E-mail: tiago.mastrantonio@gmail.com ; glaucius@pelotas.ifsul.edu.br  

Nos últimos anos, observamos profundas mudanças na educação e no perfil do aluno que se 

encontra em nossas salas de aula. Um aluno que está inserido em um mundo visual e 

instantâneo, recebendo,  milhares de estímulos todos os dias. Paralelo a isso, observamos a 

sala de aula como um local ultrapassado, desestimulante e que, por característica, não envolve 

o aluno no processo de aprendizagem, ficando este como um mero participante/ouvinte. No 

mundo contemporâneo, o professor adquire um papel fundamental na educação de seus 

alunos. Ele é mediador do conhecimento, pois os alunos, na maioria das vezes, já sabem 

alguma coisa sobre determinado assunto que está sendo abordado. Porém, necessitam de 

alguém para auxiliá-los na filtragem, assimilação e organização desses conhecimentos. Esta 

pesquisa propõe a utilização de Mapas Conceituais, nas aulas de história, em uma turma de 

sétimo ano do ensino fundamental, com o objetivo de auxiliar no processo de ensino e de 

mailto:rafacorteletti@hotmail.com
mailto:p.riris@ucl.ac.uk
http://dx.doi.org/10.5284/1031218
mailto:glaucius@pelotas.ifsul.edu.br
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aprendizagem, oportunizando ao aluno uma maneira diferente de se trabalhar um conteúdo na 

sala de aula, onde ele terá uma participação mais efetiva. Junto com a utilização de Mapas 

conceituais, também, pretendemos utilizar, como fundamentação, a teoria da Aprendizagem 

Significativa de Ausubel (1968), como uma hipótese para auxiliar o ensino na disciplina de 

história, tendo em vista todos os avanços tecnológicos que têm ocorrido nos últimos anos e, 

também, pelos desafios da sociedade atual, complexa, instantânea e globalizada.  

Palavras-chaves: Aula de História; Aprendizagem significativas; Mapas conceituais  

Tecnologias Digitais no Estudo de Funções 

Nome: Daniele Galvão Mathias  

E-mail: danimathias9@hotmail.com  

O presente artigo é um recorte de uma pesquisa em fase inicial do Mestrado em Educação 

Matemática da Universidade Federal de Pelotas, buscando utilizar  de Tecnologias 

Digitais(TD)  na escola básica, esta sendo realizada uma investigação de natureza qualitativa 

com o método estudo de caso, em uma turma do primeiro ano do Ensino Médio de uma escola 

publica da cidade de Pelotas. Na disciplina de Matemática  será estudado o  conteúdo de 

Funções, tendo como ferramenta de estudo o Software GeoGebra , será aplicada uma 

sequencia didática no período de julho a dezembro, em  encontros semanais as  funções: afim, 

quadrática, exponencial e logarítmicas  devem ser abordadas por meio de situações problemas  

que façam parte do cotidiano, além  exercícios que envolvam outras disciplinas, estes serão 

resolvidos pelos discentes no ambiente computacional. A partir da teoria de mediação de 

Vygotsky, e dos princípios defendidos por Levy, Kensky e Borba em relação à utilização de 

TD, almejasse com esta pesquisa identificar as potencialidades do software no estudo funções, 

além de propiciar uma abordagem alternativa a este conteúdo.  

Palavras-chaves: Tecnologias Digitais ; GeoGebra; Funções    

O crescimento do Ensino Superior a Distância no Brasil e no mundo 

Nome: Everton Garcia da Costa  

E-mail: eve.garcia.costa@gmail.com  

Nos últimos anos, a Educação a Distância (EAD) é a modalidade de ensino que tem 

apresentado maior crescimento no cenário da educação superior internacional. Em todo o 

mundo, o número de cursos e de matrículas em cursos superiores a distância – tanto no nível 

de graduação, quanto no de pós-graduação – vem crescendo exponencialmente. As estatísticas 

relacionadas à expansão da EAD impressionam. Em países emergentes como China e Índia, 

por exemplo, os quais têm investido pesado na massificação de seus sistemas de ensino 

superior, existem megauniversidades a distância que chegam a possuir mais de três milhões 

de estudantes matriculados. No caso do Brasil, o crescimento da EAD começou a ocorrer ao 

longo da última década, também de forma massiva. Entre 2003 e 2013, o número de 

matriculas e de cursos de graduação a distância no país aumentou mais de 2.200% e 2.300%, 

respectivamente. Frente a isso, o trabalho ora apresentado tem por objetivo, justamente, 

apresentar alguns dados que evidenciam o crescimento dessa modalidade de ensino.  

mailto:danimathias9@hotmail.com
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Palavras-chaves: EAD; Ensino Superior; Expansão    

Nosedive e a construção da identidade pós-moderna: quando a ficção aponta 

questões do real 

Nome: Gabriel Alves Bresque; Juliana dos Santos da Rosa  

E-mail: gabriel_bresque@hotmail.com; julianasantosdarosa@gmail.com  

Estudos socioculturais acerca da transmutação humana frente a tecnologia ocupam cada vez 

mais espaço nas pesquisas acadêmicas. O assunto é complexo e ajuda na compreensão da 

sociedade que deixaremos para as próximas gerações. Neste cenário, a série Black Mirror 

chamou atenção por sua visão crítica ao retratar a subordinação humana aos aparelhos e como 

eles forjam adaptação a um molde que deveria ser seguido como de padrão de vida em uma 

nova sociedade baseada em likes. Dentro da antologia criada pela Netflix, as colocações 

online dos indivíduos definiriam sua posição dentro do grande funcionamento social. 

Deve-se considerar que o sucesso dessas ferramentas não seria possível sem a existência 

humana para controlá-las. Assim, tomando como base o contato da sociedade com o online e 

como essa junção modifica a identidade individual e coletiva, o estudo pretende, através de 

aspectos técnicos e sociais, compreender o processo de transmutação identitária do indivíduo 

pós-moderno.  

Com base nas teorias da pós modernidade e da sociedade cibernética dos autores Stuart Hall e 

Pierre Levy respectivamente, a pesquisa aponta as mudanças consideráveis de comportamento 

no novo momento da relação humana com as tecnologias. Assim, através da trama 

apresentada no primeiro episódio da terceira temporada, Nosedive, a pesquisa buscará 

apresentar essas possibilidades culturais e entender como o que é apresentado na ficção pode 

ser comparado dentro do mundo real. 

Palavras-chaves: identidade; tecnologia; virtual; blackmirror; cultura; vi sual 

A tutoria presencial em uma licenciatura a distância: algumas considerações 

Nome: Juliana Lübke Castro; Miguel Alfredo Orth 

E-mail: julianacastro.ufpel@gmail.com; miorth2@yahoo.com.br  

Percebendo a relevância da tutoria presencial nos cursos oferecidos na modalidade a distância, 

este estudo objetiva pesquisar as ações desempenhadas pelos tutores presenciais de um curso 

de Licenciatura em Letras a Distância, ofertado pela UAB (Universidade Aberta do Brasil), 

bem como os conhecimentos necessários para se desempenhar tal função. A pesquisa, de 

cunho qualitativo, faz uma revisão de literatura e na pesquisa de campo se utiliza de 

questionários online para a obtenção dos dados. Os sujeitos desta pesquisa são os tutores 

presenciais, que atuam nos polos de apoio presencial. Como resultados parciais obtém-se que 

há uma multiplicidade de ações realizadas pelo tutor presencial e os conhecimentos 

necessários para a sua atuação são os mais diversos, visto que este profissional é o mediador 

dos encontros presenciais de todas as disciplinas do curso e o responsável pela aplicação das 

avaliações presenciais. Além disso, a literatura mostra que a tutoria presencial faz-se mister 

mailto:gabriel_bresque@hotmail.com
mailto:julianacastro.ufpel@gmail.com
mailto:miorth2@yahoo.com.br
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para que as atividades acadêmicas possam ser desenvolvidas em cursos na modalidade a 

distância. A sua importância também é apontada como necessária para a qualidade no 

processo de ensino e aprendizagem na EaD (Educação a Distância), assim como para a 

motivação dos discentes e para a permanência destes no curso.  

Palavras-chaves: Tutor presencial; Formação de professores; Educação a Distância; 

Ensino-aprendizagem   

Possibilidades pós-modernas de ensino do Direito – a práxis do ensino jurídico a 

distância. 

Nome: Michele Vollrath Bento; Maria Isabel Giusti Moreira  

E-mail: mivolb@gmail.com; isabelmoreira@gmail.com 

Doutorando Possibilidades pós-modernas de ensino do Direito – a práxis do ensino jurídico 

a distância. O trabalho traz como problema de pesquisa possibilidades pós-modernas de 

ensino do Direito – a práxis do ensino jurídico, na modalidade a distância. O ensino a 

distância, através da oferta de cursos técnicos, pelo CAVG/IFSul ocorre desde 2008, através 

da implantação da Rede e-Tec/Brasil, sendo esta uma política pública de expansão da 

educação profissional e tecnológica. Foram implementados os cursos técnicos subsequentes, 

de nível médio, na modalidade à distância, no Campus Pelotas-Visconde da Graça, do 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense, localizado na cidade 

de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Em 2011, ministrei a disciplina de Aspectos 

legais da administração, para o curso técnico em administração à distância, na modalidade 

subsequente, estudo de caso do presente trabalho.A inovação pedagógica aqui utilizada, foi a 

utilização efetiva dos recursos disponibilizados pelo AVA/MOODLE 2.4, onde foram 

realizadas atividades interativas de demonstração e fixação do conteúdo através de chats, 

fóruns, envio de arquivos, acesso à repositórios de material didático, vídeos e web 

conferência. Os docentes envolvidos reconheceram que o direto pode se utilizar da tecnologia, 

não obstante os modelos tradicionais de ensino possam coexistir, como uma ferramenta 

inovadora de transmissão do conhecimento, efetivando assim o processo ensino-

aprendizagem da disciplina trabalhada.   

Palavras-chaves: Ensino; Direito; Educação a distância   

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E TDICS: O PROINFO INTEGRADO EM 

QUESTÃO 

Nome: Renan Cardozo Gomes da Silva  

E-mail: renancardozoo@gmail.com  

Com a emergência das mídias digitais, no ínterim da década de 1990, a escola privada agrega 

em suas práticas o uso das TDIC, acentuando, a disparidade entre a qualidade do ensino 

público e do privado. Em virtude disso, o Governo Federal implementou o ProInfo Integrado 

que dentre as atribuições, oferta de cursos de formação de professores para profissionais da 

rede pública. Nesse contexto, tendo por base os cursos de formação docente vinculados ao 

programa e aplicados no município de Jaguarão-RS, essa pesquisa objetiva investigar de que 

mailto:mivolb@gmail.com
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forma a metodologia empregada pelo ProInfo Integrado proporciona aos professores um novo 

olhar sob o uso das TDIC. Para o desenvolvimento desta investigação, nos propomos a 

analisar os guias dos cursistas, disponibilizados pelo programa, utilizando um instrumento de 

avaliação do Ministério da Educação. Como embasamento teórico, nos valeremos: dos 

escritos de Castells (1999) e Kerckhove (2009), a fim de discorrer sobre a evolução 

tecnológica que resultam em uma combinação dos sujeitos com os espaços eletrônicos; além 

disso, debatemos sobre as políticas educativas pautados em Nóvoa (2009). Ao fim desta 

pesquisa, constatamos, por meio das observações traçadas sobre os guias, que a metodologia 

empregada nos cursos capacita os professores a utilizarem as TDIC em classe, porém, 

denotou-se que essa formação não motiva os docentes a aplicarem os conhecimentos 

adquiridos em suas práticas escolares. 

Palavras-chaves: Formação de professores; ProInfo; Integrado; TDIC  

Patrimônio Cultural na era digital: um estudo sobre o patrimonial brasileiro via 

internet 

Nome: Marina Gowert dos Reis; Juliane Conceição Primon Serres 

E-mail: marinagowertdosreis@gmail.com; julianeserres@gmail.com 

Em ainda em andamento desenvolvemos um estudo sobre os usos da internet para fins de 

preservação patrimonial no contexto brasileiro. Explorando o termo preservação patrimonial, 

trabalhamos com o binômio difusão – preservação. A partir dessas duas categorias 

classificatórias definimos os três possíveis modelos de uso da internet para preservar ou 

difundir patrimônio cultural: público, misto e privado, todos apontando a realidade brasileira. 

O modelo público, já estudado, é centrado nas ações digitais do Ministério da Cultura, em 

especial na figura do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; o misto em 

instituições de preservação que estão entre o público e projetos onde é praticada uma maior 

participação social; e o modelo privado, atentando ao uso descentralizado e social que é feito 

da internet para buscar preservação de bens patrimoniais, em especial em grupos da rede 

social Facebook. Discutimos acerca do patrimônio cultural na era digital, incluindo a 

digitalização de acervos. Conceituamos o período do patrimônio digital no qual as ações de 

maior nível participativo estão localizadas, que chamamos de Patrimônio Digital 3.0. 

Considerando as etapas já desenvolvidas da pesquisa, afirmamos que o poder público 

brasileiro faz uso da internet que pende para a difusão sobre informações patrimoniais, não 

explorando possibilidades desta como ferramenta de preservação. 

Palavras-chaves: patrimônio cultural na era digital; difusão e preservação via internet; 

patrimônio cultural brasileiro na internet  



 

 

 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 2 
 

ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM CULTURA VISUAL – coord. Dr.ª 

Elisabete Leal (UFPEL) e Dr.ª Larissa Patron Chaves 

 

O Simpósio Temático Estudos interdisciplinares em Cultura Visual reúne 

os trabalhos que discutem alargadas formas de produção, circulação e 

apropriação das imagens visuais. O ST visa reunir as pesquisas 

acadêmicas que têm por foco pensar as imagens nos seus amplos 

aspectos criativos, representativos e interativos por meio de variadas 

mídias e suportes. Tem-se como intensão também congregar diversas 

áreas do conhecimento que tem a imagem como foco de reflexão, 

promovendo uma saudável interdisciplinaridade, multidisciplinaridade 

e/ou pluridisciplinaridade do saber, necessárias para a reflexão sobre o 
objeto visual 
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Memória, paisagem e graffiti: uma etnografia na região do bairro Porto na 

cidade de Pelotas 

Nome: Fabricio Barreto  

E-mail: fabriciobarreto@gmail.com  

A região portuária de Pelotas é particularmente profícua em ruínas. Herdeira de um potente 

pólo industrial, o bairro Porto, como é conhecido pela população, abriga até hoje prédios 

desta indústria. Muitos destes prédios estão em estado de abandono, o que constituiu o 

ambiente propício para grafiteiros desenvolverem seus trabalhos. Os muros abandonados 

tornaram-se telas, e a profusão de grafite, uma consequência, fazendo desta arte de rua um 

potente agente na constituição da paisagem do bairro. Ao transitar pelo bairro Porto estamos 

em meio a memória de Pelotas, onde este cenário de ruínas e grafites nos proporcionam 

vivenciar o passado/presente da cidade. O objetivo deste trabalho é realizar uma análise do 

atual processo de transformação da paisagem da região portuária de Pelotas. A presença da 

Universidade Federal de Pelotas, que adquiriu parte destes prédios da antiga indústria 

pelotense para desenvolvimento de atividades acadêmicas, e a recente concessão do Porto da 

cidade a uma empresa que transporta madeira para a indústria de celulose, vem transformando 

o bairro. Por meio de uma etnografia da memória, em interlocução com moradores antigos e 

grafiteiros, apoiado a conceitos de antropologia urbana e antropologia da imagem, analiso a 

relação entre a ruína e a linguagem contemporânea da arte de rua neste processo de 

transformação da região portuária de Pelotas.  

Palavras-chaves: Memória; paisagem; graffiti  

Historicidade e visualidade urbana em Pelotas entre 1970 e 1990 

Nome: Eduardo Knack 

E-mail: eduardorjk@yahoo.com.br 

Entre as décadas de 1970 e 1990 é possível perceber duas visões sobre o espaço urbano 

pelotense que entraram em conflito: o presentismo dos agentes da urbanização e o 

preservacionismo de memorialistas e intelectuais. Esse momento marca o ápice da 

modernização urbana, pautada pelo progresso e pela aceleração da experiência temporal. Em 

resposta a essa reconfiguração urbana, entre 1980-1990 diferentes setores da comunidade 

promoveram ações sistemáticas para preservação do patrimônio cultural. É plausível indicar 

uma crise de historicidade que afetou, entre outros aspectos, a formação urbana e visual da 

cidade, caracterizada pela a arquitetura moderna, de um lado, e pela preservação do 

patrimônio edificado, por outro. O presente trabalho propõe uma investigação sobre diferentes 

visualidades urbanas (com base em revistas ilustradas e na imprensa) que se entrecruzaram 

nesse período. Uma interessada em apresentar uma cidade moderna e progressista, que 

destacou características como verticalização, urbanização e industrialização como elementos 

centrais para visualidade do município, e outra que ressaltou o "resgate" da memória e do 

patrimônio a partir do uso de imagens das primeiras décadas do século XX. A hipótese 

defendida é que essas visualidades assinalam diferentes experiências temporais que, embora 
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partilhem algumas características em comum, se afastaram em outras, caracterizando uma 

crise de regimes de historicidade. 

Palavras-chave: historicidade; modernização; visualidade.  

Sonoridades do Trem na cidade de Pelotas-RS: Sinais e Ruídos como objeto de 

estudo. 

Nome: Andressa Porto Pereira  

E-mail: andressappereira@hotmail.com  

Este trabalho propõe desenvolver questões relativas à sonoridade do trem na cidade de 

Pelotas-RS, tendo como foco o Bairro Simões Lopes. O som do trem está presente no 

cotidiano desta cidade do sul do estado do Rio Grande do Sul há quase um século e meio - 

desde o nascimento da rede ferroviária do estado, passando pelo seu tempo áureo, que resta na 

memória de muitos habitantes, até seu o declínio e atual sucateamento, entregue à empresa 

privada e restrita ao transporte de carga. A proposta do estudo é entender qual a percepção dos 

moradores desse bairro, que vivenciaram estes processos da rede ferroviária. Esta etnografia 

se concentra no som e apito do trem, o qual remete para lugares de pertencimentos 

despertados pelo som. Através de questões quanto à paisagem sonora é possível entender as 

condições sociais do ambiente produzindo conhecimento quanto ao contexto social do bairro. 

A imagem sonora que cerca o ambiente propõe narrativas produzindo imagens mentais, 

lembranças e evocando sentidos entre esses moradores.  Através da compreensão destas 

impressões positivas ou negativas compartilhadas pelos habitantes do bairro é possível 

compreender o que as pessoas sentem e pensam quando escutam o som do trem, suas 

lembranças e impressões associadas a ele. 

Palavras-chaves: Etnografia; Paisagem sonora; Imagem sonora   

O Facebook e os mitos e mitologias políticas no Brasil (2016) 

Nome: Alessandro Souza Alves  

E-mail: contato.alessandroalves@gmail.com  

Este trabalho tem por objetivo encontrar elementos dos grupos de  mitologia política 

apresentados por Raoul Girardet em sua obra Mitos e mitologias políticas em páginas do 

Facebook que tenham o tema política em seu conteúdo. O trabalho está dividido em cinco 

capítulos. Primeiramente apresentamos a obra de Roul Girardet para comentar brevemente 

sobre o estudo do imaginário político e os quatro conjuntos mitológicos que compõe a análise 

do autor. Depois dedicamos um capítulo para comentarmos o tema redes sociais, seu 

significado, sua história e sua aplicação na internet, assim chegando ao tema redes sociais na 

internet, onde falamos sobre a história do Facebook e seu impacto no mundo, a adesão das 

redes sociais no Brasil por meio do Orkut e sua migração para o Facebook, assim como a sua 

funcionalidade e relevância na difusão do pensamento político e, consequentemente, do 

imaginário. No capítulo seguinte, explicamos nossa metodologia para que a pesquisa seja 

realizada, a análise de conteúdo, baseando-se no livro Análise de Conteúdo, de Laurence 

Bardin e comentando sobre os critérios adotados no processo. Os resultados são exibidos em 
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capítulo específico, onde foram mostrados em tabela, de forma percentual, onde vimos a 

presença de todos os elementos procurados com uma frequência majoritária do mito político 

da Conspiração, seguido respectivamente e em ordem decrescente pelo mito do Salvador, da 

Unidade e da Idade de Ouro. Por último, comentamos nossas considerações finais.  

Palavras-chaves: Mitologia política; redes sociais; análise de conteúdo   

As fotografias da UFPel na época do regime militar brasileiro 

Nome: Katia Helena Rodrigues Dias  

E-mail: dias.k.helena@gmail.com  

A fundação da Universidade Federal de Pelotas, aconteceu em agosto de 1969, no auge da 

ditadura militar. Ao analisar o acervo fotográfico da Universidade Federal de Pelotas, no 

período em questão, constata-se ausência de imagens alusivas a embates acadêmicos ou 

políticos que tivessem implicação direta com regime militar. Considerando-se o acervo 

fotográfico como documento histórico, é na materialidade do papel que estão os registros do 

passado e é a ele que recorremos para conhecer com maior profundidade um aspecto desse 

passado. Uma análise prévia do conjunto indica que na sua maioria as fotografias são 

representativas da consolidação e sucesso alcançados pela universidade. Pretende-se verificar 

quais temáticas foram mais fotografadas e qual a frequência dos registros referentes a 

conjuntura política nacional. Ainda no sentido de contribuir para a análise do objeto de 

estudo, propõem-se aqui uma análise comparativa entre universidades federais fundadas no 

Brasil durante o período da ditadura militar e sob esse viés traçar um paralelo entre essas 

instituições.  Propõe-se verificar se há acervos fotográficos e se de algum modo, a memória 

visual referente ao período da ditadura militar, está preservada nessas instituições. Deste 

modo, esta pesquisa tem como objetivo geral realizar um estudo comparativo e estabelecer 

um panorama analítico mais amplo em relação às universidades públicas, sobretudo as 

federais.   

Palavras-chaves: Universidade Federal de Pelotas; fotografia; regime militar brasileiro  

Uma História Visual Da Luta Pela Terra: Porto Alegre, Praça Da Matriz, 1990 

Nome: Deise Formolo   

E-mail: deiseformolo@gmail.com  

Esta comunicação visa apresentar o andamento da pesquisa proposta para a dissertação de 

mestrado intitulada, “UMA HISTÓRIA VISUAL DA LUTA PELA TERRA: Porto Alegre, 

Praça da Matriz, 1990”. A proposta do projeto é investigar a construção da memória visual do 

conflito sobre a luta pela terra, ocorrido na Praça da Matriz, situada na cidade de Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul. Tal análise decorrerá da compreensão da visualidade presente em 

uma série fotográfica de setenta e três imagens pertencente ao acervo do Sindicato dos 

Jornalistas Profissionais do Rio Grande do Sul - SINDJORS. Naquele 8 de agosto de 1990, 

cerca de 400 militantes do MST acamparam na Praça da Matriz, , com o intuito de reivindicar 

o acordo estabelecido no ano anterior, 1989,  no qual o Governo do Estado e o Governo 

Federal estavam comprometidos em desapropriar 500 hectares de terra para o Movimento, 

mailto:deiseformolo@gmail.com
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após o assassinato de um militante, Ivo Lima, ocorrido durante a ação de despejo realizada 

pelos soldados da Brigada Militar na fazenda Bacaraí (Hoffman, 2002). No decorrer da 

manhã, ocorreu o conflito entres militantes e soldados da Brigada Militar, ação que 

desencadeou a morte do soldado Valdeci de Abreu.  O caso alcançou intensa proporção 

midiática e ficou conhecido como o “caso da degola”. Destaca-se para essa comunicação 

apresentar alguns aspectos do percurso profissional dos fotógrafos cujas imagens estão no 

acervo do SINDJORS, bem a circulação de algumas das fotografias.  

Palavras-chaves: cultura visual; história; movimentos sociais rurais; Fotografia; 

memória; visual   

Mar de possibilidades: um olhar interdisciplinar sob a obra de Edoardo de 

Martino. 

Nome: Bárbara Tikami de Lima 

E-mail: barbaratikami@yahoo.com.br  

O século XIX, momento de grande dissenso do pensamento moderno (BAUMER, 1990), foi 

um período extremamente promissor para a produção da arte brasileira. Em 1808 a 

transferência da corte portuguesa trouxe grandes transformações para o país. Dentre essas 

mudanças a contratação da Missão Artística Francesa e a fundação da Academia Imperial de 

Belas Artes alteraram significativamente o cenário artístico nacional (BISCARCI e ROCHA, 

2006). A centúria também foi marcada pela constante presença de pintores estrangeiros, 

dentre os quais destacamos Edoardo de Martino. Um ex-militar da Marinha de Guerra Italiana 

que teve como sua principal comitente a Marinha Brasileira. A importância da obra desse 

artista ultrapassa o formalismo estético quando é analisada juntamente ao espírito que a 

instituição militar brasileira pretendia incutir em seus homens. Norteados pelo constante 

convite a historicização dos significados dos oceanos (BARREIRO, 2005) precisamos 

elucidar sobre o modo como as obras de Edoardo de Martino estiveram inseridas em um 

campo geral de problemas (ROSSI, 2011). Para que desta forma  possamos nos aproximar de 

um ideal de saber. Assim, pretendemos apontar como é essencial a utilização de diferentes 

matrizes disciplinares para vermos em detalhes as imagens produzidas por Edoardo de 

Martino (DIDI-HUBERMAN, 2013).  

Palavras-chaves: Edoardo de Martino; cultura naval; interdisciplinaridade  

Lembranças de septuagenárias a partir de fotografias do passado 

Nome: Andréia Nara Leonardo Sartorelli  

E-mail: deiasartorelli@gmail.com  

INTRODUÇÃO: Ecléa Bosi afirma que “Lembrança puxa lembrança e seria preciso um 

escutador infinito.”. De modo semelhante uma imagem nos leva a outras imagens, seja 

imagem de pensamento, uma fotografia ou uma lembrança. Uma fotografia do passado pode 

render histórias, essas histórias resgatarem outras histórias e assim por diante. Nosso objetivo 

é compreender como a sociedade capitalista modificou o cotidiano das pessoas idosas, e como 

as senhoras entrevistadas percebem essas mudanças, a partir das lembranças do passado. 
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METODOLOGIA: Após a realização da sistematização bibliográfica sobre a memória na 

velhice, parte-se para a etapa em que serão colhidas as histórias da mulher idosa. Essas 

narrativas terão como ponto de partida as fotografias do passado, que funcionarão como 

detonadoras da memória. RESULTADOS: A partir desse modo de fazer, percebe-se uma 

temática abordada de uma perspectiva em que se valoriza o fragmentário (assim como se 

percebe a memória) e o simbólico (assim como o papel das imagens familiares no rito social). 

CONCLUSÕES: Tantas histórias e fotografias, sem dúvida, nos trarão importantes reflexões 

acerca da velhice e das mudanças sociais que tem ocorrido de cinquenta anos para cá, numa 

pequena cidade do interior paulista. REFERÊNCIAS: BOSI, E. Memória e sociedade: 

lembranças de velhos. São Paulo: T. A. Queiroz, 1979. BENJAMIN, W. O narrador: 

considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. Magia e técnica, arte e política. São Paulo: 

Brasiliense, 1994.  

Palavras-chaves: velhice; mudanças; mulheres; fotografias antigas; lembranças  

Apropriação de imagens de representação do negro no século XIX pela moda no 

século XXI no Brasil 

Nome: Renata Corrêa Job  

E-mail: renatacjob@gmail.com  

"O presente artigo procura analisar a importância dos estudos em cultura visual para uma 

compreensão contextualizada e mais humana das imagens que nos cercam. Problematizar os 

desdobramentos de usos descompromissados das imagens sobre escravidão produzidas no 

séc. XIX pelos artistas viajantes, especialmente Johann Moritz Rugendas(1802-1850, 

Alemanha) e Jean Batiste Debret (1768-1848, França), a partir da coleção de moda 

“Pindorama” da marca Maria Filó (2016). A cultura visual, para além da leitura formal e de 

composição das imagens, propõe sua compreensão em relação aos seus contextos de 

produção, social e histórico, propiciando, conforme HERNANDEZ (2000) uma compreensão 

crítica. Crítica ausente na apropriação carregada de preconceitos feita pela indústria da moda, 

que “corrige” e descontextualiza a produção dos artistas para fins de mercado, não só 

destituindo o sentido original de sua produção, muito mais próxima de registros de costumes, 

como propondo uma leitura equivocada pelo viés da “homenagem”, em uma lógica de 

consumo das imagens que sequer permite um olhar sensível para questões históricas como a 

escravidão e suas ressonâncias na atualidade.  

Palavras-chaves: Cultura visual; Artistas viajantes; Apropriação;  Consumo; 

Compreensão crítica  

Colunismo Social Dos Terreiros Afro-Gaúchos: Sociabilidades, Comensalidades 

E Relações De Poder 

Nome: Sílvia Gonçalves Mateus  

E-mail: silviaformata@gmail.com  

O trabalho analisa um conjunto de imagens fotográficas que se configura como principal 

conteúdo dos jornais das comunidades afro-religiosas do Rio Grande do Sul, propondo, a 
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partir da reflexão sobre estes textos imagéticos, compreender as lógicas de interação e 

sociabilidade que organizam as relações próprias do campo afro-religioso local. Deve-se 

considerar que esses periódicos se constituem como ponto nodal das redes de relações sociais 

estabelecidas entre os terreiros da região, podendo ser considerados como principal meio de 

comunicação endógena dos adeptos destas religiosidades. Assim, comportam não apenas a 

publicidade dos produtos consumidos neste universo de relações, mas ainda uma espécie de 

colunismo social relativo às festividades religiosas, neste caso considerando-se o material 

fotográfico que retrata as comensalidades, os detalhes da prática ritual e os aspectos materiais 

e simbólicos que definem a identidade dos atores sociais e de suas unidades de culto. Nesta 

perspectiva, analisar os textos fotográficos que cobrem esses eventos possibilita ampliar as 

reflexões sobre o modo como determinados elementos estéticos e simbólicos articulam as 

sociabilidades próprias do campo afro-religioso, definindo atributos, hierarquias e relações de 

poder. 

Palavras-chaves: Sociabilidades  ; Comensalidades; Campo Religioso; Afro -Gaúcho; 

Imagens Fotográficas   

Entre História e Arte: estudos em iconografia medieval 

Nome: Amanda Basilio Santos  

E-mail: amanda_hatsh@yahoo.com.br 

Esta apresentação se foca nas relações fronteiriças que se estabelecem entre a o campo das 

Artes e da História ao fazermos pesquisas cuja fonte é a iconografia medieval. Para além de 

compreender a questão histórica e o processo contextual em que determinados fenômenos 

visuais se desenvolvem, é necessário a compreensão da estética medieval, ultrapassando 

questões limitadoras como a visão didatizante atribuída à iconografia desenvolvida no 

medievo. Para tanto, nos apoiamos na obra de Umberto Eco, Arte e Beleza na Estética 

Medieval, que salienta a importância do encantamento, da harmonia, da proporção que a Arte 

medieval tem como essencial. Compreender a iconografia medieval, portanto, ultrapassa a 

assimilação do contexto, sendo necessário o entendimento da especificidade de ars e da imago 

medieval, objeto multifacetado, de interação intensa entre objeto e espectador, e com 

múltiplas funções e intenções. Por fim, exploraremos as possibilidades que o método de 

Panofsky oferece ao historiador medievalista, assim como devemos pensar no limite deste 

método para as preocupações históricas envolvidas na pesquisa.   

Palavras-chave: Medievo; Iconograf ia; Metodologia; Teoria Panofsky  

O historiador diante da Fotografia - o sentido nas novas mídias 

Nome: Tomaz Castrillon de Figueiredo  

E-mail: castrillon.tomaz@gmail.com  

O presente projeto busca verticalizar um debate teórico-metodológico acerca do trabalho 

historiográfico com fotografias. Tomando a fotografia por “artefato” (na definição da 

antropóloga britânica Marilyn Strathern), a imagem fotográfica gera temporalidade específica 

em torno de si. O exercício fundamental é seguir na contramão do trabalho de cunho 

mailto:castrillon.tomaz@gmail.com
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fotobiográfico, trazendo a possibilidade teórica de se partir então dos aspectos internos da 

fotografia para alcançar seu contexto. Como base conceitual, tomo as reflexões do filósofo da 

linguagem Vilém Flusser – pelo motivo de identificar em sua teoria uma sólida delimitação 

conceitual bem como sua organização estrutural do que concebe por “universo fotográfico” e 

“imagem técnica” – e a ideia que se desenvolve em Walter Benjamin de um “Inconsciente 

óptico”. Outros autores são acrescentados de forma secundária como modo de melhor 

desenvolver o problema que se apresenta – mais especificamente Susan Sontag (pensando a 

fotografia como objeto-fetiche), Paul Zumthor (em seu conceito de performance), Roland 

Barthes (pela sua definição de autor) e Lacan (sua retomada de Freud pela via de uma 

“linguisteria”, linguagem sintomal em contraste à linguística estrutural). A análise procura na 

linguagem da composição fotográfica os meios para a análise histórica na realidade (em seu 

sentido estabelecido por Lacan no conceito de Wirkung em oposição a Wirklichkeit) do 

universo fotográfico.  

Palavras-chaves: Fotografia;Novas Mídias;FlusserSontag Benjamin 

Recepção e apropriação do passado: "imagens gregas" de nosso cotidiano 

Nome: Carolina Kesser Barcellos Dias  

E-mail: carol.kesser@gmail.com  

Nesta comunicação, procuramos refletir sobre a apropriação da cultura material e imagética 

grega a partir de uma coleção de criações midiáticas e propostas artísticas que se utilizam das 

técnicas formais e decorativas da cerâmica ática para discutir assuntos políticos, sociais e 

econômicos da contemporaneidade. cultura visual "grega" cerâmica ática apropriação e 

recepção do passado . 

Palavras-chave: cultura visual "grega"; cerâmica ática; apropriação e recepção do 

passado 

Entre peritagem e arqueologia da imagem: desafios do estudo de arte parietal no 

passado recente 

Nome: Pedro Luís Machado Sanches  

E-mail: pedrolmsanches@gmail.com  

A parede construída, suporte muito presente na urbanização em curso nos últimos três 

séculos, se prestou a expressões imagéticas muito distintas, permeando relações mal-

documentadas e desenvolvimentos inauditos ou renegados. Se em fins do XIX a parede se 

destinava à ornamentação de fachadistas, estucadores e fingidores contratados, ao longo do 

século XX, incorporou o minimalismo modernizante, recusando o ornato e restringindo a 

imagem a poucas circunstâncias, vindo a dar lugar, sobretudo após a virada do século XXI, às 

intervenções urbanas, transgressões estéticas e muita vez também políticas.  Por tais 

condições, a arte parietal em contexto urbano se constitui como objeto de pesquisa 

multidisciplinar privilegiado. O estudo dos processos e técnicas, quando imbricado à 

iconografia e ao estudo do valor das imagens, revela identidades e relações sociais, permite 

entrever a experiência vivida, tanto quanto o imaginário, aponta para as circunstâncias de 
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criação e de apropriação simbólica. O projeto “Acervos Imagéticos Circunstanciados” tem 

promovido pesquisas a partir de objetos portadores de imagem situados no casco urbano de 

Pelotas, RS, cuja datação remete ao passado recente. A comunicação que aqui se apresenta é 

uma síntese de resultados de pesquisa na intersecção das áreas de Museologia e Arqueologia. 

Palavras-chaves: Arqueologia da imagem; Peritagem de obras de arte; Identidade 

artística; Intervenções urbanas; Revestimentos arquitetônicos  

Imagem, Dimensão e Significado: Manifestações e apropriações da imagem e seu 

meio material 

Nome: Laura Giordani  

E-mail: lauragiordani@outlook.com  

A Cultura Visual possui diversos meios de se manifestar, seja através de mídias digitais – 

como o cinema e a televisão -, ou através dos meios impressos mais tradicionais – como 

jornais e revistas -, porém por vezes esquecemos que as imagens estão presentes em pequenos 

objetos do dia a dia – como chaveiros, colares, livros e fotografias -, que podem ser levados 

conosco para onde formos sem sequer perceber. Da mesma forma que há imagens que 

carregamos sem perceber, há aquelas que estão bastante visíveis em nossa rotina, como os 

grandes outdoors com propagandas, ou grafites presentes nos muros da cidade. A dimensão 

como essas imagens se manifestam dizem muito do significado que elas carregam, podendo 

ser algo pequeno, projetado para ser algo que possua um significado especial apenas para o 

dono do objeto; ou algo de grandes dimensões expostas em um local público, feito para se 

comunicar e se apresentar ao maior número de indivíduos possível, perdendo sua 

característica privada. Desse modo, o objetivo desse trabalho é discutir um pouco sobre como 

as imagens se manifestam e o significado que elas carregam em suas diferentes dimensões e 

meios. Imagem Materialidade. 

Palavras-chaves: Dimensão; Significado; Cultura Visual  

Análise De Imagem: Um Percurso Memorial 

Nome: Carolyne Farias Azevedo; Andressa Silveira da Silva  

E-mail: carol-fariass@hotmail.com; andressa.silveira@hotmail.com  

O presente texto enfoca o resultado parcial das pesquisas desenvolvidas pelas autoras nos 

trabalhos de conclusão de curso em Artes Visuais – Bacharelado, da Universidade Federal do 

Rio Grande – FURG, no ano de 2015, e que trataram do processo criativo em artes e 

cartografias memoriais. O artigo busca refletir, por meio da análise de imagens, o poder que 

estas têm sobre os indivíduos de diferentes formas. Para fundamentar esta questão, partimos 

do conceito de punctum, defendido por Roland Barthes em seu livro “A Câmera Clara” 

(1984). Frente a esta perspectiva, destacamos o punctum como um elemento ativador para a 

análise de imagens. Segundo o autor: “O punctum de uma foto (ou imagem, neste caso) é esse 

acaso que, nela, me punge (mas também me mortifica, me fere)”. (BARTHES,1984, p. 46). 

No decorrer da pesquisa, percebemos que por intermédio dessa afetação, evocamos nossas 

lembranças e acessamos memórias, estas, definidas por Joel Candau no livro “Memória e 

mailto:carol-fariass@hotmail.com
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Identidade (2014) ” como: “(...) essencialmente uma memória de recordação ou 

reconhecimento: evocação deliberada ou invocação involuntária de lembranças 

autobiográficas ou pertencentes a uma memória enciclopédica (saberes, crenças, sensações, 

sentimentos etc.” (CANDAU, 2014, p.23). Diante desta experiência tomamos conhecimento 

de que as imagens afetavam-nos justamente por tocarem nossas próprias memórias e 

subjetividades.   

Palavras-chaves: Análise de Imagem; Punctum; Memória   

"Asterix e os... alemães (?)": a "Alemanha" Antiga Satirizada nos Quadrinhos 

dos anos 1960 

Nome: Mauricio da Cunha Albuquerque  

E-mail: mauricioalbuquerq@hotmail.com  

Este trabalho tem como pretensão analisar uma edição específica da série em banda 

desenhada francesa Asterix, de Alberto Uderzo e René Goscinny. O episódio em especial é 

intitulado “Astérix et Les Goth (1963)” (no Brasil, “Asterix e os Godos”), que traz uma série 

de ironias e sátiras a respeito dos povos germânicos antigos, assim como da Alemanha no 

período pós-segunda guerra. Considerando o teor nacionalista da obra, além dos atritos entre 

as nações francesa e alemã, acumulados desde a guerra Franco-Prussiana, acreditamos que o 

quadrinho, em si, constitui uma fonte histórica valiosa para o estudo de estereótipos étnico-

nacionais, do imaginário europeu – especialmente francês – durante os anos da Guerra Fria, 

assim como das formas como o mundo antigo pode ser representado nos meios de 

comunicação e como estas representações podem conter mensagens políticas etnocêntricas e 

(até mesmo) xenofóbicas. Para isso, utilizamos noções de representação, imaginário e cultura 

de massa, que vão ao encontro das teorias de Stuart Hall, Jacques LeGoff e Edgar Morin. 

Ademais, também utilizamos como referencial metodológico a ‘técnica’ circular, proposta por 

Umberto Eco na obra Apocalípticos e Integrados para análise de histórias em quadrinhos e 

outros artefatos que requerem o uso da semiótica.  

Palavras-chaves: Antiguidade; Quadrinhos; Mídias; Alemanha; Representação   

Conversas sobre o filme: sobre a experiência com jovens e cinema em sala de 

aula. 

Nome:Gabriela do Amaral Peruffo  

E-mail: gabrielaperuffo@gmail.com      

O presente trabalho se propõe a analisar a experiência com o cinema na aula de História. 

Considerando as potências de usos dos filmes articulados aos conteúdos de História, e o 

espaço que o cinema pode ocupar na sala de aula foram analisados relatos de estudantes de 9º 

ano das séries finais do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio em escola da rede 

privada, acerca de cinco filmes. Desta experiência emergiram alguns marcadores que se 

articularam com a revisão teórica sobre cinema, história e educação para que se conseguisse 

identificar certos traços de mudanças na produção do conhecimento relacionado às visões de 

mundo apresentadas pelos filmes exibidos em aula.  Estes marcadores foram definidos com 
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base na ideia de Estoque de Imagens, ao que se refere às referências de representação sobre 

certos temas e repertório de imagem que os estudantes traziam e como a experiência com o 

filme durante a aula poderia ser uma maneira para ampliá-lo. Em seguida analisa-se o que está 

no plano das afecções, do que é de ordem mais subjetiva, Aquilo que afeta, é um marcador 

que tenta dar conta de identificar nos discursos dos estudantes pistas de como o filme 

sensibilizou e ativou elementos da memória de cada um deles. Denominado Saída do Lugar 

Comum, neste terceiro ponto procurou-se fazer um arranjo entre os demais para conseguir 

identificar o trajeto de mudança na maneira de ver e pensar dos estudantes acerca dos temas 

apresentados pelos filmes.   

Palavras-chaves: cinema; História; Experiência;  Jovens  

Uma Análise Da Ação Do Origami No Ensino E Aprendizagem Da Matemática 

Nome: Elisane Strelow Gonçalves; Jaqueline Antunes da Silva  

E-mail: elisane.matematica@gmail.com; jaqueline.antunes@gmail.com  

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa em fase inicial, realizada pelo grupo de pesquisa 

GP2VE (Grupo de pesquisas e produção de vídeo estudantil) da Universidade Federal de 

Pelotas, que busca fazer um estudo sobre o Origami no ensino e aprendizagem da matemática. 

Onde a teoria utilizada é a prática do Origami e sua contribuição no ensino e aprendizagem da 

geometria.  E tem como objetivo Compreender se a construção do origami auxilia na relação 

entre professor e aluno e Identificar quais as contribuições o origami traz ao professor e ao 

aluno no ensino da geometria. Para o desenvolvimento dessa pesquisa, a metodologia será 

baseada em uma pesquisa qualitativa, baseada nos princípios da Pesquisa de campo. 

Para este estudo começaremos trazendo um pouco da história do Origami, sua chegada ao 

Brasil seu significado para alguns povos e posteriormente descrevemos um pouco o Origami 

como uma ferramenta de auxilio ao aprendizado e sua contribuição para despertar diferentes 

emoções nos alunos para a aprendizagem da Matemática. 

Com esta investigação, pretende-se sistematizar o conhecimento sobre o processo de ensino e 

aprendizagem da matemática e consequentemente contribuir para a desmistificação desta 

disciplina como difícil, cujo aprendizado só é possível para os inteligentes e os gênios, e desta 

forma mostrar que todos podem aprender desde que seja oferecida uma educação com 

recursos educacionais apropriados para cada situação. 

Palavras-chaves: Origami;  Ensino e aprendizagem; Matemática.   

Cultura Visual e gênero – Repensando a docência em Artes Visuais 

Nome: Fabiana Lopes de Souza 

E-mail: fabiana.lopess2013@gmail.com  

O presente texto parte de uma pesquisa em andamento, a qual tem por objetivo investigar as 

concepções de professores de Artes Visuais de escolas públicas quanto às constituições de 

gênero, em relação às imagens da cultura visual utilizadas em sala de aula. A fundamentação 

teórica da pesquisa se baseia em Hall (2005) que trata das questões de identidade cultural na 

mailto:jaqueline.antunes@gmail.com
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perspectiva de um mundo pós-moderno; Hernández (2000; 2007) que estuda a relevância da 

cultura visual na escola e a compreensão crítica e estética que os alunos podem adquirir 

através do estudo destas imagens; Louro (2014) que a partir de referências pós-estruturalistas, 

analisa a produção das diferenças e das desigualdades sexuais e de gênero articulando com 

outras questões sociais como: classe, raça e etnia; e Silva (2012) que trata das questões de 

identidade e diferença, analisando que estas são cultural e socialmente produzidas e precisam 

ser questionadas e problematizadas. A metodologia desta pesquisa tem uma abordagem 

qualitativa do tipo estudo de caso. Pretendo coletar dados a partir de entrevistas 

semiestruturadas, anotações e conversas com a utilização de imagens, que serão realizadas 

com professores de Artes Visuais atuantes em escolas do ensino fundamental. Estes dados 

serão analisados e fundamentados a partir do referencial teórico proposto. 

Palavras-chaves: cultura visual; ensino de Artes Visuais; identidade; gênero  

Rituais, imagens e sons da sala de aula: confluências entre antropologia, 

educação e performance 

Nome: Lisandro Lucas de Lima Moura  

E-mail: lisandromoura@gmail.com  

As observações contidas neste trabalho apoiam-se na confluência entre Antropologia, 

Educação e Performance a partir da produção audiovisual, vivência e observação em uma 

escola de educação formal. A intenção é experimentar as possibilidades trazidas pela noção 

antropológica de ritual aplicada aos fenômenos sociais contemporâneos do campo 

educacional, bem como ensaiar algumas primeiras ideias em torno da minha pesquisa de 

doutoramento sobre o estudo dos gestos, imagens e símbolos presentes em rituais de 

iniciação. Isso equivale levar em consideração a maneira pela qual as imagens e sons podem 

ajudar a pensar a criação de vínculos existenciais ou formais entre professores e aprendizes. 

Esse enfoque nos aproxima de uma intimidade dinâmica entre as ações sociais (atos), o 

imaginário (criações imaginantes) e as ambiências audiovisuais (dramas estéticos) da sala de 

aula, pensadas com o auxílio da antropologia da aprendizagem de Gregory Bateson e da 

antropologia das formas expressivas de Victor Turner. O presente trabalho se justifica por 

oferecer uma abordagem interdisciplinar aos debates acadêmicos das ciências humanas, na 

medida em que busca as homologias entre antropologia, educação e performance. Os 

resultados da pesquisa podem, portanto, trazer novos elementos para a compreensão dos 

fundamentos que regem as práticas educativas entendidas antropologicamente como rituais de 

iniciação.   

Palavras-chaves : Rituais; Imagens; Performance; Antropologia; Educação  
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Cultura Visual E Formação Docente Em Artes Visuais – Um Foco Na Produção 

Científica 

Nome: Maristani Polidori Zamperetti; Alessandra Gurgel Pontes   

E-mail: maristaniz@hotmail.com; sanagurp@gmail.com  

O presente estudo é parte de uma pesquisa em andamento, advinda dos questionamentos 

acerca da docência e das vivências profissionais e pessoais dos professores de Artes Visuais, 

em relação às visualidades contemporâneas. Os meios de comunicação de massa e o universo 

visual invadem nossas vivências cotidianas, influenciando-nos e definindo/desconstruindo 

identidades, num processo de transitoriedade e fluidez. Conforme aponta Martins (2005), a 

cultura visual é um campo novo de investigação proveniente dos Estudos Culturais que tem 

foco no visual e na experiência cotidiana, e abrange “[...] espaços e maneiras como a cultura 

se torna visível e o visível se torna cultura. Corpus de conhecimento emergente […]”. Este 

recorte visa discutir as produções científicas que entrelaçam as temáticas da cultura visual e 

da formação docente em Artes Visuais. A partir do levantamento documental em quatro bases 

de busca com as palavras-chave: Cultura Visual, Ensino de Artes Visuais e Formação de 

Professores buscou-se conhecer as produções científicas da área e os entendimentos acerca da 

cultura visual no ensino e formação de professores. O trabalho é de cunho quali-quantitativo, 

buscando compreender a relevância e a quantidade de produções divulgadas. O método 

utilizado conta com a coleta de dados, efetuado em plataforma virtual, em meios de 

divulgação científica das universidades e das redes acadêmicas.  

Palavras-chaves: Cultura Visual  ; Formação de Professores; Ensino  de Artes; Produção 

Científica 

Memória gráfica: uma leitura entre memória, história e gênero 

Nome: Lisiane Seligmann  

E-mail: lsseligmann@gmail.com       

Apenas recentemente o mercado literário investiu mais em publicações de narrativas gráficas 

de autoria feminina. Autoras como Marjane Satrapi, Alison Bechdel e Rutu Modan são 

algumas das autoras que trabalham com memórias pessoais sobre grandes acontecimentos 

históricos em narrativas gráficas. Seus relatos desafiam a representabilidade Histórica, pois 

são rememorados através de recordações individuais e através do conceito de memória 

coletiva. Além disso, o formato de uma narrativa gráfica pode ser associado com a memória, 

pois, como explica Hillary Chute (2010, p. 4), “as imagens na narrativa gráfica aparecem em 

fragmentos, assim como fazem na lembrança real”. A fragmentação é uma característica da 

memória traumática, traço comum nas personagens nas obras das artistas. Marianne Hirsch 

(2012), diz que existem poucos esforços para teorizar e comparar a memória da perspectiva 

feminista e esta investigação busca uma resolução contra o estado atual da questão. Portanto, 

o objetivo deste estudo é, através da análise da linguagem visual e verbal das principais 

narrativas gráficas dessas autoras, estudar a memória das personagens e como estas se 

relacionam com o pano de fundo histórico em que estão situadas, teorizando a importância do 

gênero e do trauma. Esta investigação será realizada levando em consideração a linguagem 
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das narrativas gráficas e referêncial teórico referente a esta arte, juntamente com referêncial 

teórico referente à história, estudos de memória e de gênero. 

Palavras-chaves: Narrativas Gráficas; Gênero  Memória; Trauma; História  

Entrelaçando fios na produção de uma obra de arte: o caso da série Los Gauchos, 

de C. B. de Quirós 

Nome: Luciana da Costa de Oliveira  

E-mail: luciana_de_oliveira@hotmail.com 

"Pensar e problematizar a imagem a partir dos diversos fios que estão no seu entorno de 

produção é, por assim dizer, estar a par de metodologias de análise que desde Aby Warburg 

desdobram-se em múltiplas possibilidades ao pesquisador. Em meio a essa complexa rede de 

significações, há questões que se tornam essenciais não apenas para a compreensão da 

imagem em si, mas, fundamentalmente, para a percepção de suas particularidades 

compositivas. Esse é o caso, por exemplo, dos elementos que estiveram no entorno das 

produções pictóricas. Observar seus entrelaçamentos, portanto, oportuniza novos e mais 

específicos conhecimentos. 

 Nesse sentido, o presente estudo tem por objetivo analisar a maneira com a qual o 

artista argentino Cesáreo Bernaldo de Quirós, entre os anos de 1923 e 1927, elaborou a sua 

significativa e consagrada série de pinturas denominada Los Gauchos. Esta, formada por 

trinta telas de grandes dimensões, traz não apenas a vida do gaucho entrerriano no século XIX 

mas, igualmente, apresenta seus usos, costumes e história. Analisar essas telas é, portanto, 

problematizar questões que vão além da plástica do artista. É questionar o próprio tempo e as 

modalidades temporais de que o artista se utilizou para elaborar sua narrativa pictórica.  

Palavras-chaves: Cesáreo Bernaldo de Quirós; Pintura; argentina; Imagem; Gaucho; 

Anacronismo  

Reflexões Acerca Da Modernidade E Da Pós-Modernidade: Uma Análise De 

Imagens Acerca Do Meio Ambiente  

Nome: Romeu Osvaldo Pacheco; Marta Moro Palmeira  

E-mail: romeu.pacheco@hotmail.com; martampalmeira@gmail.com  

No presente artigo objetiva-se examinar imagens produzidas pela turma da Especialização em 

Direito Ambiental da UFPel perante a disciplina de Ética Ambiental, a fim de identificar os 

elementos em comum dos desenhos dos alunos, os quais ilustraram suas percepções acerca do 

meio ambiente na Modernidade e na Pós-Modernidade. As referidas imagens foram 

produzidas a partir de atividade de aula na disciplina de Ética Ambiental, ministrada pela 

Profa. Dra. Ana Clara Henning. O artigo foi elaborado com base no método documentário de 

interpretação do autor Ralf Bohnsack. Pesquisas bibliográficas, métodos característicos das 

Ciências Sociais e utilização dos desenhos realizados por alunos da pós-graduação em Direito 

Ambiental. Como resultado da pesquisa, constatou-se que na modernidade prevalecia o 

modelo de superioridade do homem em relação à natureza, com a ausência de consciência de 
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sua finitude. sJá na Pós-Modernidade, identifica-se a conscientização da escassez dos recursos 

da natureza, rompendo com o paradigma da sua disposição infinita a serviço do homem. Na 

Pós-Modernidade iniciou-se uma tomada de consciência quanto à situação emergente das 

questões ambientais, antes deixadas em segundo plano na Modernidade. 

Palavras-chave: Modernidade; Pós-modernidade; meio ambiente  

A ruína do corpo e da paisagem em de Miguel Rio Branco 

Nome: Luísa Kuhl Brasil  

E-mail: luisakuhlbrasil@gmail.com  

Este trabalho aborda a série das prostitutas do Maciel-Pelourinho, do fotógrafo brasileiro 

Miguel Rio Branco (1946). As fotografias foram expostas pela primeira vez em 1980, sob o 

título “Nada levarei quando morrer aqueles que mim deve cobrarei no inferno”. O propósito 

do estudo é analisar a forma como a estética da ruína se relaciona com a interface produzida 

pelo cruzamento entre o projeto documental e a poética visual – uma característica marcante 

na obra do artista. A reflexão é feita a partir das formas de montagem e da narrativa 

produzidas na série (que também foi material para um filme de média metragem homônimo), 

projetada em diferentes suportes ao longo dos anos. Nas imagens do Maciel, o corpo 

transformado em fotografia – desde o ponto de vista da textura, da forma em narrativa e da 

experimentação cromática – é o promotor de uma poética fílmica. A partir da imagem 

estática, o artista produz uma noção de movimento que, ao ser projetada no espaço expositivo, 

cria uma experiência visual e sensorial. A ruína, temática absorvida nas imagens dos prédios 

em sincronia com os corpos, é o fio condutor para a concepção de uma forma rítmica de 

projetar a fotografia.  

Palavras-chaves: Fotografia; Corpo; Arte; História; Estética   

A Ciência Na Tela Do Cinema Infantil Brasileiro 

Nome: Macelle Khouri Santos  

E-mail: macellekhouri@gmail.com  

 O artigo traz apontamentos iniciais da pesquisa de doutorado que está sendo 

desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências 

Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que objetiva compreender 

como se dá a representação da ciência e do/da cientista na cinematografia infantil ficcional 

brasileira, e cujo percurso teórico-metodológico estrutura-se a partir da análise qualitativa de 

conteúdo em associação à análise fílmica, tomando o cinema como uma prática significadora 

que se dá dentro de um contexto sociocultural. A pesquisa coaduna inquietações surgidas na 

trajetória acadêmica quanto às representações e significações que o cinema infantil abarca e 

produz, com o atual contexto de incentivo às produções infantis e com a regulamentação da 

Lei 13.006/2014, que determina a exibição de filmes nacionais de maneira integrada à 

proposta pedagógica das escolas. Tendo em vista as características da recente e variada 

produção cinematográfica infantil brasileira que traz ciência e cientista como referência de 

suas histórias, parte-se do pressuposto de que essa produção não prioriza reforçar 

mailto:luisakuhlbrasil@gmail.com
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representações já estigmatizadas, buscando, por sua vez, tecer essa relação de forma diversa e 

singular. A pesquisa pauta-se, portanto, numa reflexão de natureza interdisciplinar para 

melhor compreender a relevância das representações simbólicas que caracterizam essa 

interface, visando contribuir com os campos que nela se encontram em diálogo. 

Palavras-chaves:  Cinema Infantil; Ciência; Cientista; Representações; Simbólicas; 

Análise de Conteúdo 

Cultura Visual e o Traje de Cena: Contribuições A Uma Pesquisa 

Nome: Mariana Rockemback da Silva  

E-mail: marianaa.rockenback@hotmail.com  

Apresentação: A presente escrita visa estabelecer relações entre algumas propostas da Cultura 

Visual e a dissertação em desenvolvimento, ""O palco como desejo: A trajetória histórica de 

Antônia Caringi de Áquino (1985-1995)"", que tem como um dos seus objetivos investigar o 

processo criativo da artista na concepção de seus espetáculos. Aqui, portanto, dá-se o foco aos 

trajes de cena desenvolvidos pela artista em questão. Visamos algumas contribuições deste 

campo de estudo no uso de imagens ao fluir da pesquisa. Relaciona-se aqui autores que 

problematizam o traje de cena como BURGUELIN (1995), COSTA (2002) TAYLOR (2005) 

e VOLPI (2012) aliados à autores da cultura visual como NETTO (2016), MARTINS (2006), 

MENESES (2003),e suas contribuições para o pensar o traje de cena. 

Objetivos: Afunilar as relações entre processos criativos de figurinos e cultura visual.  

Potencializar uma possível análise das imagens de trajes de cena. Hipótese: O traje de cena 

pode revelar muito além da construção cênica, lança luzes acerca do contexto histórico vivido 

pelos sujeitos que criam as imagens, bem como a forma de interpretação e visão de mundo 

dos mesmos. (VOLPI, 2012) Resultados: Para desenvolver uma análise baseada nas 

referências trabalhadas no texto neste trabalho específico, serão analisadas fotografias e 

croquis de um figurino desenvolvido pela artista para o espetáculo que teve sua estreia em 

1990, obra baseada no romance de José de Alencar adaptada ao ballet, chamada “O Guarany”.  

Palavras-chaves: Traje de Cena; Cultura Visual; Dança; Processo Criativo; H istória 

O sonho de um homem ridículo" de Fiódor Dostoiévski à luz do curta-metragem 

de Aleksandr Petrov 

Nome: Suellen Cordovil da Silva  

E-mail: sue_ellen11@yahoo.com.br  

Esta comunicação propõe-se em analisar de modo interdisciplinar as categorias narrativas na 

novela "O sonho de um homem ridículo" de Fiódor Dostoiévski e suas comparações com o 

gênero curta metragem de Aleksandr Petrov. Observa-se os estudos de Carlos Reis (1995), 

Benedito Nunes (1995), Bergson (1985) entre outros que contribuem para examinar os 

elementos narrativos em relação ao espaço-temporal entre outros. Dessa forma, o personagem 

apresenta-se com diversas configurações dentro da narrativa, conforme em latim se define 

como “persona”, considerada como máscara de ator de teatro. Essa “persona” na novela e no 

mailto:sue_ellen11@yahoo.com.br
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curta metragem permeia em um interior da prosa literária e da cultura visual. Esses dois 

contextos são elaborados por seres fictícios os quais são construídos à imagem e semelhança 

dos seres humanos em uma diversidade de espaços tanto de modo literários quanto 

cinematográfico. Esse processo possibilita uma nova releitura da obra literária em outro 

contexto visual.  O curta-metragem "O sonho de um homem ridículo" (1992), de Aleksandr 

Petrov captura, através de suas pinturas animadas, certos aspectos que em muito se 

assemelham ao Impressionismo, o conflito psicológico do narrador-personagem convertido 

em ação: movimento desprovido de contornos nítidos e reflexo da abstração do ser humano. 

Palavras-chaves: O sonho de um homem ridículo; Aleksandr Petrov ; Aleksandr Petrov  

Bonecas feias: brincando com padrões culturais do corpo  na arte e na 

contemporaneidade 

Nome: Cláudia da Silva Paranhos; Alice Jean Monsell 

E-mail: clauparanhos@yahoo.com.br; alicemondomestico@gmail.com  

O artigo ao qual se refere este resumo apresenta minha atual pesquisa poética no Mestrado em 

Artes Visuais, à qual denomino “Bonecas Feias”, considerando as reflexões sobre estes 

objetos culturais enquanto corpos simbólicos. Por meio de experimentações com costura que 

originam desenhos sem esboços ou moldes no tecido, direto na máquina de costura ou à mão, 

construo objetos/bonecos singulares, desprovidas de padrões, exigências estéticas ou de 

gênero e, portanto, potentes por suas possibilidades poéticas. Podem, ou não, receber detalhes 

em tinta ou a lápis no próprio pano. Nesse processo, surgem questões relacionadas à 

autoimagem, auto expressão e incertezas acerca de padrões culturais do corpo no contexto da 

sociedade contemporânea. Artistas como Hans Bellmer, Laurie Simmons, Cindy Sherman e 

pensadores como Jean Baudrillard, Guy Debord e Umberto Eco dão base para minhas 

reflexões. As Bonecas Feias em sua modéstia e simplicidade são os corpos provocadores: 

instrumentos através dos quais me torno observadora não passiva dessas nossas fragilidades 

sociais frente a tais contextos. Por fim, um dispositivo que ofereço como ponto a partir do 

qual observar, e porventura transgredir. De qualquer modo, como disse Humberto Eco, Feiúra 

é mais divertida que beleza. 

Palavras-chaves: Arte contemporânea; costura; bonecos; corpo  

mailto:clauparanhos@yahoo.com.br
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O Simpósio tem como objetivo reunir e debater comunicações de estudos 

e pesquisas que problematizem a relação entre Educação, Formação 

humana e Cultura, sob diferentes olhares e perspectivas teóricas, 

privilegiando abordagens interdisciplinares, transdisciplinares e 

multidisciplinares que possibilitem ampliar e aprofundar a compreensão 

sobre os processos educativos e as políticas formativas em curso na cena 
contemporânea. 
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Formação humana integral com pesquisa formativa sob a perspectiva 

socioambiental 

Nome: Álvaro Veiga Júnior; Ana Lúcia Pinto de Almeida  

E-mail: avj.pedagogia@gmail.com; senhorawonka@yahoo.com.br  

Objetiva-se refletir sobre a perspectiva da educação formal integral relacionada à pesquisa 

dialógica na educação escolar, compreendidas como esferas de totalidades que se relacionam 

com coerência, reciprocidade e sustentabilidade. Este trabalho fundamenta-se na 

epistemologia da metodologia qualitativa em educação, expressando um ensaio teórico. 

Remete-se ao desenvolvimento de duas revisões teóricas realizadas em pesquisas stricto 

sensu, a primeira empírica e a seguinte, documental. A cultura da pesquisa formativa e 

transversal operacionalizada embasou-se especialmente na Pedagogia Problematizadora e nos 

Ciclos Gnosiológicos de Paulo Freire, e ainda, na interpretação das políticas públicas 

nacionais. Assim, buscou-se direcionar esta convergência teórica para a realidade concreta, 

considerando sujeitos e escolas como conjunturas dinâmicas complexas, centros de produção 

sistemática de conhecimentos e culturas, interdependentes da sociedade e do ambiente. A 

educação institucional e sistematizada deve propiciar a constituição de existência das pessoas, 

oportunizando interações democráticas, abrangidos os saberes e conhecimentos, em favor de 

um devir humanitário, de uma cidadania socioambiental, solidária e sustentável. A educação 

por ser vitalmente dependente destes contextos, neles se fundamenta. Pressupõe-se, por certo, 

que as ações educativas sustentáveis precisem resistir ao curso da hegemonia mundial que se 

caracteriza pelo desenvolvimento capitalista e industrial.  

Palavras-chaves: Formação humana; Pesquisa formativa; Totalidades; Socioambiental; 

Sustentabilidade  

RE-EXISTIR: A EDUCAÇÃO PELA ARTE COMO POTÊNCIA 

HUMANIZADORA 

Nome: Ana Claudia Safons Soares  

E-mail:acsafons@hotmail.com  

A questão central é pesquisar sobre o potencial da disciplina de Arte no que refere processos 

de humanização, como forma a mantê-la no currículo escolar. A partir desta questão, outros 

questionamentos constituem o campo da investigação: qual a função da Arte e da Experiência 

Sensível na formação do sujeito? E, há o fomentar ações que viabilizem a criação, fruição e 

ressignificação do trabalho artístico na escola? O que nos torna diferente depois de ver o 

mundo a partir da Arte? Investigar as experiências em Artes Visuais a partir no movimento 

Re-Existência (Pelotas/RS) e sua relação com a Educação do Sensível e a Filosofia da 

Diferença, é o principal objetivo deste estudo.  Fazem parte dos objetivos específicos da 

pesquisa, estudar conceitos de Micropolítica, Experiência Sensível e Educação Estética; 

identificar processos criativos, obras e artistas contemporâneos cuja produção dialogue com o 

tema; e, fomentar a  discussão sobre o papel da Arte no desenvolvimento humano, tendo 

como ponto de partida ações  de mobilização do movimento intra e extra Universidade. Esta 
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pesquisa apresenta abordagem qualitativa do tipo estudo de caso, cujos instrumentos se 

definem no estudo de bibliografia específica sobre o tema, sendo trazidas as experiências 

vivenciadas junto ao movimento Re-Existência, no período de outubro a dezembro de 2016. 

A presente pesquisa vem demonstrar que ações, como a Educação pela Arte, é um dos 

caminhos que nos levará a uma maior sensibilização e humanização. 

Palavras-chaves: Educação; Arte; Exclusão/Inclusão; Educação do Sensível; 

Micropoliticas 

A educação de Jean-Jacques Rousseau e Vassili Sukhomlinski: em direção  à 

formação do homem civil 

Nome: Ana Lúcia Koga 

E-mail: alkoga02@gmail.com  

Na Filosofia da Educação a temática sobre a educação de Jean-Jacques Rousseau, tem sido 

frequente. Sobre a educação do Russo Vassili Sukhomlinski, pouco se tem encontrado. 

Embora, Sukhomlinski e os seus colegas, constituíram um método importante e inovador que 

o denominaram “o despertar emocional da razão”. O tema “A educação de Jean-Jacques 

Rousseau e Vassili Sukhomlinski: em direção à formação do homem civil”, objetivou-se 

descrever e analisar aspectos de confluência entre as propostas de educação desses dois 

teóricos como uma possibilidade na formação do homem civil. A partir da defesa de que o 

conceito da educação é originária da Grécia Antiga (Educação Liberal). Utilizou-se a 

metodologia filosófica de Folscheid e Wunenburger (1997) para conduzir-nos na nossa escrita 

e ampliação de questões como: A essência da educação está relacionada à cultura de seus 

educandos? Sob aspecto de uma educação integral, que tipo de ação formativa ou educativa 

estamos oferecendo? Como resultado, os dois pedagogos, através de seus projetos 

educacionais, no exercício da educabilidade, podem contribuir com a possibilidade da  

formação do homem civil.  

Palavras-chaves: Jean-Jacques Rousseau; Vassili Sukhomlinski; Educação; Ideias 

Pedagógicas; Homem Civil   

O ensino de história e a intolerância na escola: o caso da Terceira Onda (1967) 

Nome: Caroline de Alencar Barbosa  

E-mail: caroline@getempo.org  

Esta pesquisa se propõe a estudar um experimento aplicado pelo professor Ron Jones na 

disciplina de História do Mundo Contemporâneo, no ano de 1967, na Cubberley Senior High 

School, em Palo Alto, Califórnia. Denominado The Third Wave (A Terceira Onda) tinha 

como proposta demonstrar aos discentes como a população alemã nos anos do Terceiro Reich 

(1933-1945) aderiu à ideologia fascista. Objetivamos identificar como esta experiência 

pedagógica, interferiu no posicionamento ideológico e prático dos discentes em torno do 

Fascismo. Através do periódico estudantil The Catamount produzido pelos alunos levantamos 

alguns questionamentos: De que forma a experiência foi vivenciada pelos alunos? Os mesmos 

tinham a clara noção do que se configurou o nazismo? Como se caracterizava essa juventude 
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americana no ano de 1967? Percebemos que os estudantes responsáveis pelo jornal já 

chamavam atenção para a fragilidade do sistema da Cubberley e a facilidade com a qual os 

alunos tornavam-se alienados. Portanto, esta pesquisa pretende analisar o cotidiano escolar e 

de que maneira ele foi alterado pela Terceira Onda, percebendo a partir disso a sua 

repercussão, as formas de intolerância praticadas pelos seus integrantes e os desdobramentos 

desses atos. Pretende-se a partir disso realizar uma discussão em torno da escola enquanto um 

ambiente de conscientização e formação de opinião contra práticas de intolerância e de 

formação intelectual, social e crítica.  

Palavras-chaves: Ensino; Fascismo; História; The Third Wa ve   

Tempo e experiência nos processos de formação de uma professora de história 

Nome: Celoí Pereira  

E-mail: celoip@gmail.com  

Trata-se, aqui, das experiências de uma professora de história, do questionamento de suas 

formas mais lineares e cronológicas de dar aulas em relação ao desejo de composição e 

criação nessas aulas. Trata-se de aulas que apostam em histórias provenientes de experiências 

com o tempo. Para tanto, estuda-se Cronos e Aion, seus tempos, seus destemperos, suas 

intempéries que avançam sobre conteúdos, planejamentos, sala de aula, estudantes.  Cronos, 

aquele que é definido, corporal; Aion, indefinição em acontecimento (DELEUZE e 

GUATTARI, 2012), incorpóreo, finito. Como as experiências com essas deidades e suas 

forças ressoam nos processos de formação de uma professora de história que pesquisa, ao 

mesmo tempo, sua própria formação e sala de aula? Que histórias é capaz de contar sobre 

isso, com isso, apesar disso? Ela atua no Ensino Fundamental II de uma escola multisseriada, 

na cidade de Pinheiro Machado, onde ministra três disciplinas, além da história: arte, ensino 

religioso e geografia. O que a faz perguntar pelos atravessamentos da ordem do estético, do 

religioso e do geopolítico nas histórias das experiências que aí sucedem. Experiências 

(LARROSA, 2015) que não se podem antever, planejar; que rompem discursos (históricos) 

lineares. A cartografia (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015) é o método utilizado para 

dar visibilidade a essas experiências, para acompanhar o processo de formação em curso que 

emerge nas relações de sala de aula, que partem das experimentações com seus alunos.  

Palavras-chaves: Processos de Formação; Tempo; Experiência; Cartografia  

Cinema brasileiro e educação:  uma cartografia de salas universitárias de cinema 

Nome: Cíntia Langie; Carla Gonçalves Rodrigues  

E-mail: cintialangie@gmail.com; cgrm@ufpel.edu.br  

A pesquisa investiga os processos de subjetivação a partir das salas universitárias de cinema, 

iniciativas que exibem filmes fora do circuito comercial de forma gratuita. O objetivo é 

mapear como esses espaços podem ajudar a colocar questões relevantes para o campo da 

educação, no que se refere, principalmente, a abertura do espectador à diferença (DELEUZE, 

1997). O estudo justifica-se pela influência atual das imagens na formação humana, e pelo 

vazamento que as referidas salas buscam fazer frente à hegemonia de uma mídia de massa 

mailto:cintialangie@gmail.com
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muitas vezes clichê. O método adotado é a cartografia (GUATTARI; ROLNIK, 2011), ao 

investir em uma pesquisa de campo em salas universitárias do Brasil, simultânea à fabulação 

de personagens que nos ajudam a dizer da temática. Como resultados parciais, apresentamos 

dois conceitos-chave que emergiram da experiência in loco, quais sejam: resistência 

(DELEUZE, 1997; GUATTARI, 2011; DIDI-HUBERMAN, 2011) e comunidade 

(RANCIÈRE, 2009; 2012). Desse modo, a proposta do artigo busca traçar pistas para dar a 

ver de que modo espaços de resistência que funcionam como comunidades do sensível 

favorecem processos de subjetivação mais conectados com a complexidade do mundo em que 

vivemos.  

Palavras-chaves: Cinema brasileiro; Educação; Salas universitárias de cinema; 

Resistência;Comunidade  

Reflexões sobre a construção da crise na educação 

Nome: Claudia Cristina Zanela  

E-mail: claudiazanela@infoteam.com.br  

Este artigo é resultante de uma pesquisa acadêmica em andamento, realizada no Doutorado 

Interdisciplinar em Ciências Humanas – PPGICH, da Universidade Federal de Santa Catarina. 

Neste trabalho objetivamos compreender a política neoliberal como reflexo da crise na 

economia brasileira e a construção do sistema educacional como um dos riscos eminente para 

o futuro do país. O discurso neoliberal, especialmente a partir dos anos 1990, influenciou o 

contexto das políticas educacionais e as reformas do sistema educacional brasileiro voltadas 

para as avaliações de sistema e para a responsabilização educacional. A discussão busca 

problematizar o entendimento de que o neoliberalismo, não é apenas a continuação da história 

do liberalismo do século XVIII, pois assistimos a aplicação de técnicas inéditas e por vezes 

imprevisíveis. No contexto neoliberal (às avessas) econômico e mercadológico, e também 

psicologizante e individualizador, o capital humano, permite a inserção sistemática da 

educação como área temática da ciência econômica e, por conseguinte podemos concluir que 

é necessário um amplo debate sobre a fabricação da incerteza e a responsabilização dos/das 

profissionais da educação da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, no cenário 

educacional contemporâneo. 

Palavras-chaves: Educação;  Neoliberalismo; Políticas públicas;  Avaliação de 

Sistema; Rede Municipal de Ensino de Florianópolis  

REGISTRO E AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O QUE DIZEM OS 

PROFESSORES 

Nome: Daiane Monique Pagani Lopes; Ana Cristina Rodrigues 

E-mail: daianemonique@gmail.com; profanacrisrodrigues@gmail.com  

O presente artigo se origina do projeto de Mestrado Profissional em Educação da 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, sob o título provisório de Acompanhar, 

Registrar e Compartilhar: os registros pedagógicos na construção da avaliação na educação 

infantil. O texto que segue apresenta os resultados preliminares desse estudo no que tange as 

mailto:daianemonique@gmail.com
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concepções dos professores envolvidos em relação as suas práticas sobre o uso de registros e 

o processo de avaliação na educação infantil. A pesquisa é de abordagem qualitativa, baseada 

na perspectiva de pesquisa participativa com o trabalho de formação em conjunto do grupo de 

docentes. O instrumento utilizado para produção de dados foi entrevista semiestruturada. 

Participaram desse estudo seis professoras responsáveis pelas turmas das diferentes faixas 

etárias que compõe a educação infantil, todos de uma mesma escola onde irá ser desenvolvido 

o projeto de intervenção. Estes sujeitos explicitaram a pesquisadora suas concepções sobre 

Registro Pedagógico, com que frequência e como o fazem e quais as dificuldades que 

enfrentam para produzi-lo com as crianças. Pode-se concluir com esta parte do estudo que os 

professores utilizam poucos tipos de registros em seu cotidiano pedagógico e que o mais usual 

em suas práticas é o Caderno de Anotações do Professor. Também observa-se que os 

professores tendem a utilizar o termo Registro de maneira reducionista, limitando seu uso 

apenas ao Planejamento Pedagógico.  

Palavras-chaves: Registro Pedagógico; Avaliação na Educação Infantil; Educação Infantil  

Desafios do PIBID: a formação do professor e as práticas curriculares 

interdisciplinares na escola 

Nome: DEBORA CRISTINA VIEIRA DE SIMAS  

E-mail: deborasimas.uff@gmail.com  

O objetivo deste artigo é analisar as práticas curriculares desenvolvidas no PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) nos subprojetos de Geografia, “Saber Escolar 

e Formação Docente na Educação Básica” e Interdisciplinar da UERJ- FFP, financiado pela 

CAPES-MEC. O PIBID visa à formação do professor, o apoio à escola pública na 

transformação do espaço escolar e o aprimoramento no ensino defendendo a reorganização 

das disciplinas levando em conta o espaço vivido pelos alunos e a pluralidade cultural. No 

atual cenário de contradição e grande desigualdade social, o PIBID vem se colocando como 

resistência. A partir da metodologia do materialismo histórico dialético e da 

interdisciplinaridade há o entrecruzar das contradições e conflitos vividos na escola no atual 

contexto histórico e desta forma, atenta-se aos desafios do trabalho do professor centrado na 

aprendizagem, para assim atuar de maneira eficaz no espaço escolar, articulando o “vivido ao 

percebido e ao produzido” à prática social e desta maneira alcançar melhores resultados no 

processo de ensino- aprendizagem pela tríade prática-teoria-prática dentro na escola.  

Palavras-chaves: PIBID; Formação Docente; Interdisciplinar; Ensino-aprendizagem; 

Pluralidade  

Ampliando Saberes na Educação de Alunos Surdos 

Nome: Maria Helena de Mello Xavier; Rita de Cássia Cóssio Rodriguez 

E-mail: malenamx@terra.com.br; ritacossio@gmail.com 

O trabalho consiste em uma investigação que se encontra em andamento e que objetiva 

compreender o processo de aprendizagem dos conceitos de Ciências dos alunos surdos e, 

posteriormente propor estratégias que auxiliem este percurso. A pesquisa irá se desenvolver 
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numa abordagem qualitativa, através de um estudo de caso de alunos surdos que frequentam 

uma escola especial e uma escola comum da cidade de Pelotas. Com este intuito, pretende-se 

analisar as contribuições possíveis que favoreçam o processo de aprendizagem, através de 

uma Unidade de Aprendizagem. Neste sentido, o trabalho parte da análise do contexto onde o 

aluno está inserido, para que possamos ver como o aluno surdo se sente neste ambiente e 

posteriormente analisarmos se a nossa proposta se insere em suas expectativas. A pesquisa ira 

se desenvolver seguindo as orientações de uma pesquisa qualitativa, por meio de um estudo 

de caso. Os dados serão coletados por meio de observações, entrevistas, questionários e 

análise de documentos. 

Palavras-chave: Surdos; construção de conceitos; interdisciplinaridade; inclusão. 

Oficina de teatro para além da oficina. Uma cartografia dramatúrgica 

Nome: Diego Fogassi Carvalho; Cynthia Farina 

E-mail: diegofc15@hotmail.com; cynthiafarina@pelotas.ifsul.edu.br  

Este texto deriva de uma pesquisa cartográfica com oficinas de teatro realizadas durante os 

anos de 2016 e 2017, na Bibliotheca Pública Pelotense, ministradas pelo próprio pesquisador. 

Interessa-se por uma sala de aula como espaço de formação que permite uma relação com o 

exercício do teatro para além, apenas, da expressividade corporal. Articula os campos da 

filosofia, da educação e da arte para desenvolver e atender experiências teatrais dos 

envolvidos. Problematiza formas de pensar e fazer não apenas teatro, mas o nosso cotidiano 

mesmo, para resistir à normatividade dominante em nossas práticas estéticas e existenciais. 

Para isso, desenvolve e questiona a ideia de um capitalismo artista (LIPOVESTKY, 2015), 

para ir em direção à prática de um corpo paradoxal (GIL, 2009), que tem referência no Corpo 

sem Órgãos de Artaud (2006) e Deleuze e Guattari (2012). As oficinas em questão apostam 

em paradoxos que permitam fugir de práticas (teatrais, formadoras, existenciais) 

normatizadas. Paradoxos que podem chegar a criar novas relações com o corpo que se é em 

sala de aula e para além dela, que permita produções imanentes de viver. Com estas 

produções se trabalha, então, uma dramaturgia, uma cartografia dramatúrgica que busca 

acolher potências em circulação na sala de aula para com elas, quem sabe, produzir novas 

formas de pensar e ser no contemporâneo.  

Palavras-chaves: teatro; Corpo sem Órgãos;  Cartografia;  Dramatúrgica; Paradoxo  

A figuração do sociopolítico-cultural em Donos do Orvalho 

Nome: Jean Dieumettre 

E-mail: dieumettrejean@yahoo.fr  

Este trabalho objetiva analisar o romance Donos do Orvalho (1944), do haitiano Jacques 

Roumain (1907-1944), à luz da hipótese de que o estudo de obras literárias (poemas, 

romances, contos, peças teatrais) pode trazer grandes contribuições à compreensão de 

aspectos históricos, sociológicos, políticos, culturais de um determinado povo. Também, 

apoiado em Bakhtin (1990), Alexis (2001), Candido (2004), este trabalho objetiva demonstrar 

que a obra literária não pode ser pensada como algo desvinculado ao seu meio ou seu 
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contexto de produção, tampouco como um documentário histórico, sociológico, mas é, ao 

mesmo tempo, construção de objetos autônomos com estrutura e significado, através dela 

manifestam-se emoções e visões de mundo, de indivíduos, conflitos do homem com seu meio 

ambiente. O romance Donos do orvalho retrata a condição de miséria em que vivia uma 

comunidade rural haitiana, cuja principal atividade era a agricultura e a pecuária. O 

protagonista da narrativa, Manuel, com seu projeto político-social transformou a situação de 

miséria do povo da comunidade. A análise do romance revelou que o romance enquanto 

gênero literário pode ser considerado como o laço que une o imaginário e o real de um povo e 

pode servir como aparato do nosso tempo, capaz de apreender o homem em suas realidades 

movimentadas, de explicá-las e de contribuir para sua transformação. 

Palavras-chaves: Obras literárias; Figuração do sociopolitico -cultural; Donos do orvalho; 

Literatura haitiana   

Gerencialismo e formação continuada de professores 

Nome: Edna Coimbra da Silva  

E-mail: ednaa_coimbra@hotmail.com  

O trabalho apresenta uma análise sobre o Gerencialismo existente nas políticas educacionais, 

o qual termina por interferir na ação docente. O estudo desenvolvido faz parte do grupo de 

pesquisa em currículo, profissionalização e trabalho docente da Universidade Federal de 

Pelotas. A principal preocupação do grupo é a reflexão sobre as atuais parcerias público-

privadas na forma de consultorias e assessorias na esfera educacional, as quais têm os 

discursos voltados e intensificados na produtividade, eficiência, demanda de resultados, 

treinamento de professores e programas de responsabilização (accountability) transformando 

o setor público em um quase mercado. O objetivo é retratar a influência gerencialista nas 

orientações da política de formação continuada de professores da rede pública de ensino 

estadual de Mato Grosso. A hipótese é que as marcas gerencialistas contidas nas orientações 

desta política pode interferir na constituição da identidade e trabalho docente dos profissionais 

daquela rede de ensino. O que consideramos, até o momento, é que os resultados desta 

influência gerencialista promove a regulação do trabalho docente e consequentemente a 

responsabilização docente. Desta forma, destacamos a necessidade de discussão sobre 

questões voltadas à qualidade de ensino, eficácia, eficiência e resultados do ensino, como a 

principal preocupação nessa orientação para a política de formação continuada de professores 

da rede pública estadual de ensino de Mato Grosso.  

Palavras-chaves: Formação Continuada de Professores; Gerencialismo; Trabalho e 

Identidade Docente   

O trabalho: fundamento e modelo ontológico da educação.  

Nome: Eliézer dos Santos Oliveira  

E-mail: esantoliveir@gmail.com  

O trabalho: fundamento e modelo ontológico da educação "Segundo a ontologia do ser social 

de Lukács o trabalho é o fundamento e o modelo de toda a práxis social; sendo, portanto, o 
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fundamento e o modelo de toda a práxis educativa. A educação sempre foi marcada pelos 

aspectos ontológicos do trabalho, quer do tomado em abstrato, quer concebido de modo 

historicamente determinado. O momento abstrato é caracterizado pela categoria ontológica do 

“complexo do trabalho”, que por sua vez é marcada pela relação entre teleologia e causalidade 

postas. A teleologia é o momento predominante capaz de engendrar a causalidade. Os meios 

causais engendrados, por sua vez, são os que concretizam o fim posto (que, dialeticamente, 

lhes deu origem). O momento da determinação histórica do trabalho diz respeito as suas 

diversas formas de organização segundo os distintos períodos históricos, tais como 

escravismo, feudalismo, capitalismo, etc. Na atualidade, a educação se encontra marcada por 

dois modelos industriais de organização do trabalho, a saber, o taylor-fordismo e o toyotismo 

– que por sua vez, são determinações históricas do “complexo do trabalho”. A pesquisa 

demonstra como tais modelos do trabalho industrial estabelecem relações ontológicas com os 

atuais modelos didáticos, a saber, com o tecnicismo e o neotecnicismo. Por fim, a pesquisa 

demonstra, ainda, a dificuldade ontológica da produção de outro modelo capaz de realizar a 

emancipação humana e, verdadeiramente, superar os modelos analisados. 

Palavras-chaves: Ontologia do ser  social; Trabalho, educação e didática; Taylor -fordismo; 

Toyotismo; Emancipação Humana.  

A Leitura Deleite na formação do professor leitor 

Nome: Ellem Rudijane Moraes de Borba  

E-mail: ellemsjdb@gmail.com  

Este trabalho apresenta um projeto de pesquisa em desenvolvimento que tem por objetivo 

considerar possíveis modificações nas práticas de leitura pessoal dos professores 

alfabetizadores, em decorrência das atividades de Leitura Deleite, realizadas nos Cursos de 

Formação de Professores do PNAIC – Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 

(BRASIL,2012), assim como, averiguar se este programa contribuiu para a formação do 

professor leitor. Nesse contexto, este trabalho se direciona a análise da Leitura Deleite, que se 

caracteriza por ser um momento destinado ao prazer e fruição da leitura e que tem a 

capacidade de proporcionar a ampliação de saberes e o contato com diversos textos. Meu 

principal interesse é discutir, de forma articulada, as seguintes temáticas: Leitura Deleite; 

Leitura Literária e Formação do Professor Leitor, além de refletir sobre as contribuições que 

Leitura Deleite pode trazer à formação do professor leitor, já que oportuniza uma maior 

aproximação entre o professor e a leitura literária. Para encerrar essa reflexão é importante 

salientar que uma nova corrente de estudiosos da educação, entre eles Nóvoa (1992, 1995), 

Tardif (2012), Roldão (2007), Gauthier (2013), Pimenta (2012) entre outros, reconhecem que 

não é possível construir uma pedagogia que ignore a dimensão pessoal e profissional do 

trabalho docente, portanto, identidade profissional se constrói a partir do equilíbrio entre as 

características pessoais e a trajetória profissional do professor. 

Palavras-chaves: Leitura; Deleite; Formação de leitores; Leitura; Literária  

Cultural e ensino: possibilidades para o ensino da história local 
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Nome: Érica Souza Ramos; Rita de Cássia Grecco dos Santos  

E-mail: ericasouzaramos@hotmail.com; ritagrecco@yahoo.com. 

 A presente pesquisa busca potenciais interações teóricas e metodológicas entre o Turismo 

Cultural e o Ensino de História Local, estabelecendo uma relação interdisciplinar entre estes 

dois campos de estudo; com o intento de apropriação do Turismo Cultural como prática 

pedagógica nos espaços de escolarização. A partir do levantamento de referencial 

bibliográfico é que surgem as reflexões sobre Turismo Cultural (DIAS, 2006; BENI, 2003); 

Turista Cidadão (GASTAL, 2006; MOESCH; GASTAL, 2007); Turismo Pedagógico 

(BOMFIM, 2010); Patrimônio Cultural (CAMARGO, 2002) e fundamentos e métodos do 

Ensino de História (BITTENCURT, 2011; BOSCHI, 2007). Em um segundo momento é 

apresentada uma proposta de roteiro turístico histórico-cultural para ser realizada na cidade do 

Rio Grande – RS, com o propósito de ser entregue às Secretarias Municipais de Turismo e da 

Educação para sua apropriação e utilização para o ensino. Acredita-se que ao recorrer ao 

Turismo Cultural como recurso pedagógico, é possível construir com o aluno a compreensão 

de seu patrimônio cultural com vistas à democratização cultural. O turismo cultural, nesta 

pesquisa é visto como forma de contextualizar o conteúdo, que permite ao aluno criar seu 

próprio discurso acerca dos patrimônios culturais que são elementos da história da cidade, 

além de valorizar o patrimônio cultural local.  

Palavras-chaves: Ensino de História; Metodologias de Ensino; Turismo; Patrimônio 

Cultural; Formação de Professores   

Narrativas da evasão no ensino médio público, á luz do método de marie-

christine josso 

Nome: Fabrizia Borges Duarte   

E-mail: fabrizia.bd@hotmail.com  

O presente artigo busca refletir sobre a aplicabilidade do método de investigação e pesquisa 

de Marie -Christine Josso na pesquisa a ser desenvolvida com ex-alunos do ensino médio 

público na cidade de Pelotas. A autora criou um método de pesquisa e investigação apartir de 

experiências em escritas autobiográficas com docentes, o que trouxe à educação um novo viés 

para investigação pedagógica com a inserção de um método criativo, orientado, reflexivo e 

auto-avaliativo. Este trabalho busca fazer um levantamento do método utilizado por Marie -

Christine Josso e mostrar a possível utilização deste na coleta das narrativas dos ex-alunos de 

ensino médio, visando o processo de formação do sujeito como um processo de formação 

educacional e reflexão desta. Será explicitado então a origem do método e seus pressupostos 

teóricos bem como o campo de pesquisa e a sua aplicabilidade, pois se encontra neste talvez 

uma nova perspectiva de coleta de dados ou informações que serão retiradas da fonte, sobre a 

crescente evasão escolar do ensino médio no Brasil."  

Palavras-chaves: narrativa;  evasao escolar; ensino medio; trajetoria educativ ; formação 

do sujeito  
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Livro didático como objeto de pesquisa: reflexões sobre uma construção social 

Nome: Felipe Nunes Nobre  

E-mail: felipennobre@hotmail.com  

O trabalho discute questões referentes à abordagem do livro didático enquanto objeto de 

pesquisa, a partir de um estudo de caso sobre as repercussões da Lei 11.645/08 em coleções 

didáticas de História. Destaca que se trata de um objeto multifacetado, e mesmo em pesquisas 

que focam na análise de conteúdos, para nos aproximarmos de compreendê-lo em sua 

totalidade é preciso também discutir a complexa rede que envolve sua regulação, produção e 

circulação. Ao se analisar esse processo, fica evidente que o conteúdo do livro didático não 

pode ser encarado como o resultado exclusivo da vontade de seus autores. Longe disso, 

mostra-se como um objeto que precisa condensar uma série de expectativas, entre elas a dos 

professores, de ter um material atualizado e adequado a seus métodos de trabalho; a das 

editoras, de produzir mercadorias que propiciem um retorno econômico; e a do Estado, de 

garantir materiais com certo nível de qualidade física e pedagógica, e que respeitem as 

prescrições oficiais em vigor. O livro didático revela-se, assim, enquanto um objeto 

socialmente construído, em uma trama que envolve diferentes agentes sociais. Através do 

estudo sobre as modificações na visibilidade conferida aos povos indígenas em duas coleções 

didáticas após a promulgação da Lei 11.645, demonstra como as possibilidades e limites 

dessas mudanças só podem ser compreendidos a partir de uma abordagem mais ampla dessa 

fonte de pesquisa.    

Palavras-chaves: Livro didático; Programa Nacional do Livro Didático; Lei 11.645/08

  

O Programa Aprendiz Legal em discussão: análises biopolíticas 

Nome: Fernanda Salvador Pereira; Bárbara Hees Garré  

E-mail: nanda.s.pereira@hotmail.com; barbaragarre@gmail.com  

O trabalho aqui apresentado refere-se a uma dissertação de Mestrado que tem por objetivo: 

analisar, as estratégias discursivas que constituem o Programa Aprendiz Legal na atualidade. 

O interesse por tal estudo emergiu de algumas inquietações que potencializaram lançar 

diferentes olhares ao Programa, o qual vem circulando e ganhando força em nossa sociedade, 

especialmente na mídia e na vida dos jovens. Comumente os chamados midiáticos propagam 

o Aprendiz Legal como algo bom para as empresas, para os jovens e para o País. Através 

desta pesquisa compreende-se que atualmente o Programa em questão constitui-se como uma 

forte estratégia de controle e regulação sobre a inserção de jovens no mercado de trabalho. O 

corpus empírico da pesquisa é composto por alguns documentos que constituem o Programa, 

como: a Lei 10.097 de 19 de dezembro de 2000, o Decreto nº 5.598 de 1º de dezembro de 

2005, o Manual da Aprendizagem, o Guia Aprendiz Legal e de artefatos midiáticos, como a 

Campanha “Legalize” e a Campanha “Causas”.  Aqui, olha-se para o Aprendiz Legal como 

uma potente estratégia biopolítica neoliberal, que gerencia, controla e “ocupa” cada vez mais 

o tempo dos jovens. Nesse sentido, alguns conceitos, como biopolítica, governamentalidade, 

verdade e discurso, são operacionalizados como ferramentas analíticas a partir dos 

ensinamentos do filósofo francês Michel Foucault.  
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Palavras-chaves: Aprendiz Legal; Biopolítica; Governamentalidade; Discurso  Verdade 

Encontros entre arte, cultura e educação: Um estudo de caso no ensino de Artes 

Visuais em Portugal 

Nome: Flávia Demke Rossi; Maristani Polidori Zamperetti 

E-mail: flavia.demkerossi@gmail.com; maristaniz@hotmail.com  

Durante a graduação em Artes Visuais – Licenciatura pela Universidade Federal de Pelotas, 

RS, realizei um semestre de mobilidade acadêmica no Curso de Licenciatura em Arte e 

Design do Instituto Politécnico de Bragança, em Bragança, Portugal.  No período em que 

estive na região de Trás-os-Montes, no nordeste de Portugal (set. 2014 a fev. 2015), me 

encantei com a cultura local de origem milenar, que busca a preservação de sua cultura 

através da arte. Por entender a importância das experiências que tive na interação com a 

cultura e com o sistema de ensino locais, proponho uma reflexão sobre as relações entre arte, 

cultura e educação na construção do conhecimento artístico e estético. Para tanto, relato o 

meu encontro com o trabalho desenvolvido por um professor de artes visuais em uma escola 

de ensino secundário da cidade de Bragança. O professor propôs a seus estudantes, a 

construção de esculturas a partir da obra de Graça Morais, importante artista local. Os 

trabalhos dos alunos, foram expostos em um museu da cidade. As aproximações entre o 

público e os artistas, bem como, entre a escola e o museu, tornou a experiência e o 

conhecimento em arte mais acessíveis. Para Hernández (2000), é importante abordar as 

manifestações artísticas de cada cultura para a construção de um conhecimento mais 

integrado. Por isso é importante dar visibilidade as práticas de ensino de arte que 

proporcionam experiências com a Arte, aproximando-a com a vida dos estudantes.  

Palavras-chaves: Ensino de Arte em Portugal; Cultura; Artes Visuais; Educação; Museu 

de Arte  

Interlocuções com as narrativas da personagem Xoroca na constituição de minha 

formação. 

Nome: Francine Furtado Vieira Mohammed  

E-mail: francinemohammed85@gmail.com  

Esta pesquisa tem como finalidade apresentar em uma linguagem teatral, a personagem 

Xoroca à contar as narrativas de histórias de vida, buscando à luz do imaginário os elementos 

que nos constitui durante a formação docente. O experimento se deu em duas disciplinas com 

graduandos do curso de Pedagogia, e de mestrado em Educação na UFPEL no ano de 2016.A 

personagem faz parte de meu projeto de mestrado, intitulada “Marcas (auto)formadoras e 

interlocuções com as personagens do teatro na constituição da artista-professora que sou: 

reflexões à formação” pesquisa que se encontra em processo de escrita. Quanto a ideia do 

trabalho realizado em sala de aula, foi em apresentar a personagem, à contar através de 

narrativas oral, histórias que marcaram a infância com a escola. Trago uma abordagem 

Jossoniana, utilizando como método as narrativas de formação, trazendo como objetivo 

“Buscar na representação de Xoroca, trazer as narrativas potencializadoras de formação”. 

Tendo como específicos: estimular o exercício da narrativa descritiva; compartilhar 
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oralmente, as narrativas que consideramos formadoras. A hipótese e os resultados foram 

observados a partir do experimento com a personagem nas disciplinas, que resultou em uma 

troca de saberes em experiências de vida. Já os conceitos sobre imaginário e narrativas de 

formação, foram sendo buscados através dos autores Juremir Machado da Silva e Marie-

Christine Josso.           

Palavras-chaves: Narrativas; Formação; Imaginário  

Experiências De Aula: Uma Prática Interdisciplinar De Ensino 

Nome: Ronaldo Luís Goulart Campello; Cynthia Farina 

E-mail: ronaldo.campello@hotmail.com; cynthiafarina@pelotas.ifsul.edu.br 

Este texto tráz a discussão uma investigação realizada no Mestrado Profissional em Educação 

e Tecnologia – MPET do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-

Grandense – IFSUL campus Pelotas, RS nos anos de 2015-16, a pesquisa se assume a partir 

de observações realizadas com o grupo de estudantes do quinto ano do ensino fundamental de 

uma Escola Técnica Estadual no bairro Fragata, nesta cidade, onde a criação manuscrita de 

textos epistolares surge como uma prática interdisciplinar potente de ensino, com a intenção 

de amenizar as dificuldades de aprendizagem deste grupo de estudantes. Ao passo que as 

atividades se desenvolviam se percebeu a necessidade de pensar as condições funcionais de 

tal prática, e ir além. Além de somente pensar tal atividade como redentora de dificuldades de 

aprendizagem, mas como processo de formação mais amplo anunciando um diálogo que 

perpassa a escrita de si no contexto de um processo de formação, compreendendo a escrita 

como uma prática capaz de reinvenção de modos de pensar e ser, a qual nos faz refletir sobre 

os encontros que nos atravessam em procedimentos de formarmos, discentes e docentes. O 

método de pesquisa apresentado é o cartográfico. A cartografia cria oscilações próprias, 

descaminhos que surgem conforme as pistas dos trajetos vão se desvelando no tecer, tramar 

conceitualmente uma discussão unindo a experiência a problematização. 

Palavras-chave: Formação; Cartas epistolares; Experiência; Cartografia; Escrita  

Tempo como regulador social e performático da formação docente 

Nome: Dejacy de Arruda Abreu; Jucilene Oliveira de Moura 

E-mail: dejacy@gmail.com; jucilenedemoura@gmail.com  

Este artigo faz parte de duas pesquisas de doutorado que visa compreender as implicações 

entre tempo e temporalidade na política de currículo organizado em ciclos de formação 

humana e na formação de professores das escolas públicas de Cuiabá-MT. Em termos teórico-

metodológicos, integra categoria de revisão bibliográfica, de natureza exploratória, com o 

objetivo de discutir os significados das temporalidades diversas que permeiam a formação 

tanto inicial como a formação permanente dos docentes. Fundamenta-se nos estudos de 

Stephen Ball (2010; 2005) no que se refere a perfomatividade e política de formação e em 

Gaston Pineau (2005; 2003;2000) sobre o tempo, a temporalidade na formação, e a 

transdisciplinaridade. A pesquisa indica que há um intercruzamento entre tempos pessoais e 

tempos regulatórios moduladores de conhecimentos formatados para resultados aos moldes 
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fabris. Também há um esvaziamento de sentidos e processos humanos do ser professor como 

sendo ele mesmo, protagonista de seus aprendizados. Conforme Ball (2005) os professores 

acabam inseridos na performatividade ao tentar corresponder aos novos e inconciliáveis 

imperativos da competição e do cumprimento de metas, e é esse movimento frenético 

performático que regula as compreensões e práticas metodológicas e pedagógicas dos 

professores. Contrariando essa cultura performática, Pineau  (2003) nos apresenta a 

necessidade da autoformação tecida na vida e nas coisas num movimento de 

transdisciplinaridade.   

Palavras-chaves: Tempo e Temporalidade; Performativ idade; Formação; autoformação; 

Transdisciplinaridade  

Complexidade de pensar uma identidade na contemporaneidade: o caso do Haiti 

Nome: Frantz Rousseau Deus  

E-mail: frantzrousseaudeus@yahoo.br  

O presente artigo objetiva refletir sobre a complexidade de pensar a construção da identidade 

haitiana na contemporaneidade no contexto da globalização, em que valores, tradições e 

costumes estão em conflito e em processo de mudança. Admitimos como hipótese que 

conflitos internos durante e depois a Ocupação estadunidense (1915-1934) e a dominação 

pelos países hegemônicos dificultam a possibilidade de construir uma identidade haitiana. 

Partindo de uma análise de obras produzidas pelos intelectuais do movimento indigenisme 

haïtien surgido contra a Ocupação Estadunidense, considerando que toda afirmação de uma 

identidade pressupõe uma negação de outra, isto é a identidade contrastiva (Oliveira, 1975; 

Hall, 2013). Nesse viés, Price-Mars (1928), porta-voz do indigenisme, coloca como lema do 

movimento “soyons nous même le plus complètement possible”. Trata-se de uma 

contraposição ao que ele chama de bovarisme collectif que é configurado como sentimento de 

desprezo pela sua própria cultura, sua cor de pele, seus valores em favor de outra cultura 

provinda dos países ocidentais hegemônicos. Foi nesse sentido que autores do movimento 

indigenisme  chamaram a atenção da elite: “ser haitiano” não é ser um français coloré 

(Francês colorido) como muitos acreditavam. Em contraste, tentando superar o bovarisme 

collectif e o dualismo negro versus mulato, os indigenistes propuserem a valorização da 

cultura local de matriz africana para construir uma identidade haitiana contemporânea. 

Palavras-chaves: Identidade na contemporaneidade; Indigenisme haïtien; Ocupação 

estadunidense; Cultura   

Da Somaterapia à Somapedagogia: processos internos no  desenvolvimento de 

uma técnica terapêutica. 

Nome: Giovan Sehn Ferraz; Beatriz Teixeira Weber 

E-mail: giovansf@gmail.com; atriztweber@gmail.com  

Este trabalho faz parte de uma pesquisa maior, realizada junto ao Programa de Pós Graduação 

em História da UFSM, nível Mestrado Acadêmico. Nesta pesquisa, procuramos compreender 

como surge e se desenvolve uma técnica terapêutica de pretensão científica e anarquista a 

mailto:giovansf@gmail.com
mailto:atriztweber@gmail.com
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partir da década de 1970 no cenário da contracultura brasileira e internacional: a Somaterapia 

de Roberto Freire. Esta técnica surgiu dos múltiplos contatos de Freire, médico de formação, 

com os campos do teatro, da psicanálise, das chamadas terapias alternativas, do anarquismo e 

da contracultura, entre outros. No presente trabalho, analisaremos com maior afinco o 

processo no qual seu idealizador passa a compreendê-la não mais como terapia, mas como 

pedagogia, passando a chamá-la, inclusive, de Somapedagogia. Esta alteração marca uma 

transição na história desta técnica terapêutica na qual a mesma deixa de atuar prioritariamente 

sobre a cura dos clientes e passa a focar em “ensinar” as pessoas a viverem de acordo com 

suas “reais e próprias características somáticas, únicas e exclusivas” (FREIRE, 1988). 

Compreendemos esse esforço de Freire como parte de uma estratégia de legitimação de sua 

proposta, procurando se diferenciar e afastar de outras correntes terapêuticas, por um lado, e, 

por outro, defendendo sua técnica como uma abordagem natural que apenas ensina as pessoas 

a retomar sua originalidade única reprimida pela sociedade capitalista e repressora.  

Palavras-chaves: Contracultura; Terapias alternativas; Roberto Freir e; Somaterapia; 

Somapedagogia  

Cartografias do Limiar: processos de formação de um arquiteto e urbanista 

errante 

Nome: Gustavo de Oliveira Nunes; Carla Gonçalves Rodrigues  

E-mail: gustavohnunes@msn.com; cgrm@ufpel.edu.br  

A pesquisa em questão trata do caminhar pela cidade. Tem por objetivo experimentar a 

errância (JACQUES, 2014) como um processo de formação do arquiteto e urbanista. 

Justifica-se pelo fato de que os atuais modos de constituição do sujeito estão, usualmente, 

presos às demandas do Estado e do capital, que prescrevem condutas para viver e atuar no 

meio urbano (FOUCAULT, 1979). Assim, questiona-se acerca das possibilidades de 

produção de um processo de subjetivação do referido profissional que fuja das necessidades 

apenas estatais e mercadológicas, a partir do caminhar pela cidade. Partindo de um percurso 

cartográfico, na perspectiva das Filosofias da diferença de Deleuze e Guattari (1995), 

caminhou-se pelas bordas do mapa de Pelotas junto a um grupo multidisciplinar de 

estudantes. Um diário foi escrito, sendo este um instrumento para coleta de dados. Ao mesmo 

tempo, estudou-se acerca do urbanismo e do caminhar enquanto um modo de apreensão do 

espaço urbano através da teoria de Francesco Careri (2013) e dos processos de subjetivação 

destacados por Deleuze (2005). Até agora, considera-se um corpo produzido pelos saberes da 

arquitetura e do urbanismo e a possibilidade de modos distintos de pensar e se relacionar com 

a cidade, sendo um deles o caminhar como uma prática estética. Facilitadora do encontro com 

o outro, permite apreender aquilo que foge à estrutura do projeto urbano. 

Palavras-chaves: Educação; Arquitetura e Urbanismo; Ca minhar; Filosofias da diferença  
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Entre permanecer e sair: um estudo com jovens rurais da Educação Básica no 

município de Canguçu/RS 

Nome: Henrique Müller Priebbernow; Maria Regina Caetano Costa 

E-mail: henriquempo@hotmail.com; reginna7@yahoo.com.br  

Este trabalho nasce a partir de algumas reflexões enquadradas no contexto da juventude rural, 

surgidas através do contato e da aproximação com jovens em processo básico de 

escolarização. Tem como objetivo analisar as perspectivas dos jovens estudantes da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Heitor Soares Ribeiro, localizada na Florida, zona rural do 

município de Canguçu/RS, quanto à possibilidade de permanência ou abandono do campo 

após a conclusão do Ensino Fundamental. Para a sua elaboração foi necessária a construção 

de um referencial teórico acerca do processo de constituição da Educação do Campo no 

Brasil, as discussões sobre os projetos de Educação do Campo e Educação Rural e suas 

acentuadas distinções, bem como do paradigma da juventude no contexto rural do país. 

Posteriormente, recorreu-se a uma pesquisa empírica, onde foi aplicado um questionário 

estruturado com 11 jovens estudantes. Por fim, o estudo mostrou que as pretensões dos jovens 

rurais acabam por revelar que todos eles, depois da conclusão do Ensino Fundamental, 

desejam seguir vivendo no campo. Ainda que se possa observar, mais detalhadamente, que os 

anseios desses jovens caminham por dois lados digressivos, a saber: em um grupo estão 

aqueles que pretendem concluir o fundamental e seguir auxiliando as suas famílias no 

trabalho agrícola e, no outro, os jovens que, mesmo continuando no campo, ajudando os pais 

na pequena propriedade, querem dar continuidade aos estudos, ora no meio rural, ora no meio 

urbano.  

Palavras-chaves: Juventude Rural; Ensino Fundamental; Educação do Ca mpo 

Poética na docência [território]: uma proposição reflexiva para o Ensino da Arte 

Nome: Lislaine Sirsi Cansi; Renata Azevedo Requião  

E-mail: Lislaine_c@yahoo.com.br; Ar.renata@gmail.com 

O presente texto apresenta uma proposta reflexiva para o Ensino da Arte, advinda de uma 

pesquisa concluída do curso de Mestrado em Artes Visuais (PPGAV - UFPel), intitulada 

Poética na docência [corpo e território] (2016), de Lislaine Sirsi Cansi, sob a orientação da 

professora Renata Azevedo Requião. Trata-se de um sujeito que é artista e também é 

professor que transita dentre esses dois territórios, o território dos processos de criação e 

poéticas do cotidiano e o território da educação estética e do ensino da Arte. Esse sujeito 

denominado artista-professor preocupado com formação, desenvolve uma poética, observa o 

cotidiano da vida contemporânea e propõe questões, considerando o pensamento da Arte, para 

o espaço escolar. Objetiva-se, portanto, problematizar a relação entre Arte e Ensino tendo 

como suporte uma categoria fundamentada no contexto espaço-temporal contemporâneo, o 

território. O aporte teórico basilar para o adensamento desse texto diz respeito a autores como 

Roland Barthes, Gilles Deleuze e Félix Guattari.  

Palavras-chaves: Artista-professor; Território; Espaço escolar  

mailto:henriquempo@hotmail.com
mailto:Lislaine_c@yahoo.com.br
mailto:Ar.renata@gmail.com


 

Simpósio Temático3 

Educação, Políticas de Formação e Cultura 

 
43 

 

Experiências literárias de alunos de 5º ano de uma escola no campo: 

interpretações e escolhas 

Nome: Lucas Gonçalves Soares  

E-mail: luks_gs21@hotmail.com    

Este artigo apresenta parte dos resultados de uma pesquisa cujo objetivo é analisar 

experiências literárias de crianças que vivem e estudam no campo. Tais experiências foram 

vivenciadas em um projeto de leitura promovido por mim - professor/mediador/pesquisador - 

em duas turmas 5º ano do Ensino Fundamental (2014 e 2015), de uma escola localizada no 

campo, no município de Canguçu/RS. Nas práticas de leitura, os alunos vivenciaram situações 

como leitores, ledores (aquele que lê em voz alta usando o livro como suporte, sendo fiel à 

narrativa) e ouvintes, na escola e com suas famílias. O material produzido pelos participantes, 

a partir das suas experiências com as práticas de leitura literária se constituiu como corpus da 

pesquisa (fotografias, textos produzidos em diários e anotações pessoais do professor). 

Proponho aqui, uma discussão sobre as escolhas das obras pelos participantes no estudo, tento 

nela responder aos seguintes questionamentos: Quais foram os títulos escolhidos pelos alunos, 

daqueles que foram por mim disponibilizados? O que levava os alunos a optarem por um 

título ou por outro? O que motiva o leitor antes e durante a leitura? Dessa forma, discuto as 

motivações das escolhas e as intepretações do que foi lido, para tanto utilizo os textos 

produzidos pelos alunos e que ficaram registrados em Diários. A pesquisa está teoricamente 

ancorada em Petit (2008, 2009, 2013), Foucambert (1997); Chartier (1999; 2002), Bajour 

(2012), Lajolo (2001) entre outros.  

Palavras-chaves: práticas de leitura literária ; ledores, leitores, ouvintes; escolhas e 

experiências de leitores; escola no campo    

A formação humana e a articulação entre cultura e trabalho no pensamento de 

Antonio Gramsci 

Nome: Evandro Santos Duarte  

E-mail: evandrosduarte@gmail.com       

O processo de formação humana nos escritos de Antonio Gramsci (1891-1937) gira em torno 

da articulação entre cultura e trabalho. Segundo ele, no ideal de formação humanista 

prevaleceu o sentido contemplativo e desinteressado de cultura, muito em função da distância 

que existia entre os intelectuais e aqueles sujeitos que trabalhavam diretamente com as 

funções produtivas. A consequência disso é que o ideal de homem culto, os conceitos e o 

processo efetivo de formação não consideravam os conhecimentos mais imediatos e 

relacionados ao trabalho produtivo. Gramsci identifica que existe uma disputa que coloca 

diante de si dois modelos formativos antagônicos: um direcionado para a formação geral que 

tem em sua base uma formação “integral”, que busca dar conta de todas as dimensões do 

humano; e outra que trabalha pela hiperespecialização do trabalhador. A escola básica não 

pode ter como tarefa a qualificação profissional, somente após várias experiências 

profissionais e de orientação profissional, passaremos às escolas especializadas ou ao trabalho 

produtivo. Por essa razão, é necessário denunciar o caráter ideológico da dualidade entre o 

ensino clássico e o ensino técnico, que acaba gerando a divisão social entre o trabalho manual 
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e o trabalho intelectual. Ele pensa que o caminho é a união entre formação humanista e a 

formação técnica, assim, possibilitamos a formação dos intelectuais da classe trabalhadora 

que seriam os organizadores da luta do proletariado pela emancipação.  

Palavras-chaves: Antonio Gramsci; Formação Humana; Trabalho; Cultura  

Estamos trilhando o caminho da exaustão? Uma investigação a partir do livro A 

sociedade do cansaço. 

Nome: Antônio Carlos de Madalena Genz  

E-mail: tom.madalena9@gmail.com       

A sociedade  do cansaço de que fala Han é a sociedade da atividade sem fim, no duplo sentido 

de interminável e destituída de sentido. Uma sociedade da superestimulação, do 

bombardeamento ininterrupto de informação e da pressão cada vez maior por desempenho e 

performance. Para Han a sociedade atual exilou o negativo e padece de um “excesso de 

positividade”. Um sintoma disso: os refugiados e imigrantes deixam de ser vistos na categoria 

do “outro” e passam a ser vistos como um fardo. Não mais o outro que pode representar uma 

ameaça, mas o fardo, algo que está sobrando, que não tem lugar. Uma sociedade em que a 

produtividade se torna signo da própria existência. Segundo Han, a violência é imanente ao 

sistema. Superdesempenho, superprodução, supercomunicação = colapso do tipo neuronal, 

das depressões leves à sindrome de burnout, vista aqui como a combustão daquilo que 

poderíamos chamar de “alma”. Colapso do eu. Para Han passamos da sociedade disciplinar 

exposta por Foucault para uma sociedade do desempenho. Apresentar e analisar um livro 

assim convoca também ao trabalho coletivo de pensarmos nos modos, individuais e coletivos, 

de nos posicionarmos como sujeitos, fora do âmbito desse círculo-circo destruidor e 

execermos alguma ação criativa em prol de nós mesmos e em solidariedade com tudo que 

podemos chamar vida. 

Palavras-chaves: sociedade; cansaço; produtividade; positividade   

Professor Comunitário: Saberes produzidos no âmbito implantação do programa 

Mais Educação no Município de Jaguarão/RS. 

Nome: Agnaldo Mesquita de Lima Junior; Gionara Tauchen 

E-mail: agnaldo-mesquita@hotmail.com   

O presente trabalho busca apresentar os resultados parciais da pesquisa de mestrado intitulada 

“Professor Comunitário: Saberes produzidos no âmbito implantação do programa Mais 

Educação no Município de Jaguarão/RS. Esta pesquisa é vinculada ao Programa de Pós-

Graduação da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, mais especificamente à linha 

“Espaços e Tempos Educativos”. O referido projeto tem por objetivo investigar e 

compreender os saberes construídos pelos professores comunitários no contexto de 

implementação do Programa Mais Educação na rede municipal de Jaguarão/RS. Além disso, 

Buscamos ainda compreender a historicidade dos conceitos estruturantes do Programa Mais 

Educação e também investigar os saberes e as necessidades formativas dos professores 

comunitários no âmbito da gestão do PME no município de acima citado, além de 
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compreender a concepção e as funções do professor comunitário no âmbito do Programa Mais 

Educação. Por fim, objetiva-se também sugerir estratégias de formação e de qualificação para 

a gestão do Programa Mais Educação. Isso posto, o presente trabalho irá apresentar os dois 

primeiros capítulos da dissertação, denominados “Da educação integral ao Programa Mais 

Educação: Um panorama histórico” e “Professor Comunitário: (re) configurações 

profissionais da docência”. Com isso esperamos além da socialização do trabalho, também 

sugestões para os encaminhamentos futuros da pesquisa. 

Palavras-chaves: Educação Integral; Professor  Comunitário; Programa Mais Educação  

Educação Rural Católica em Pelotas (1955-1960) 

Nome: Magda de Abreu Vicente  

E-mail: magdabreu@gmail.com  

Este trabalho visa analisar a Sociedade de Educação Cristã, criada em Pelotas em 1930 pela 

Igreja Católica, e que manteve a Escola de Normalistas Rurais Imaculada Conceição, de 1955, 

o Colégio Primário Rural Santo Antônio, de 1932 e o internato A Minha Casa Rural de 1950. 

A pesquisa vai até a década de 1960, pois os cursos normais foram extintos na LDB/71. Foi 

um período em que existiram projetos de nacionalização e de contenção do êxodo rural com 

base nos pressupostos dos denominados Ruralistas Pedagógicos, que acreditavam que a saída 

para os problemas do Brasil se daria via educação dos rurícolas. A Igreja Católica, no intuito 

de expandir a fé cristã, investiu em tais pressupostos educativos. A pesquisa utilizou os 

pressupostos teóricos e metodológicos da História Cultural trabalhando principalmente com 

Roger Chartier, Peter Burke, Carlo Ginzburg, Sandra Pesavento, Jacque Le Goff, Paulo 

Thompson, Maria H. C. Bastos, dentre outros que versam sobre a Educação Rural, Igreja 

Católica e Instituições Escolares.  Como fontes para análise utilizou o jornal católico A 

Palavra e documentos da Sociedade de Educação Cristã, como relatórios, atas, regimentos, 

fotografias escolares além dos relatórios intendênciais bem como entrevistas orais.  Tem-se 

como resultado prévio o destaque de Maria Rachel Ribeiro de Mello que esteve na direção 

desta Sociedade desde a sua fundação em 1930, até sua morte, em 1966.   

Palavras-chaves: Educação Rural; Igreja Católica; Instituição Escolar  

Criação Musical No Bacharelado Em Música Popular Da Ufpel: Ampliando 

Conceitos A Partir Do Currículo  

Nome: Marcelo Barros de Borba; Carla Gonçalves Rodrigues  

E-mail: marcelopercussao@outlook.com.; grm@ufpel.edu.br  

O presente trabalho tem o objetivo de problematizar a criação musical no Curso de 

bacharelado em Música popular da Universidade Federal de Pelotas-RS, a partir do estudo 

curricular do referido Curso, bem como do acompanhamento das experiências realizadas nas 

disciplinas de Práticas de conjunto. Neste contexto, práticas de ensino, currículo e criação são 

pensadas como espaços inventivos e ensaísticos. Para a constituição da base teórica, foram 

acessados os seguintes portais e respectivas bases de dados no formato digital: Revista 

eletrônica de musicologia, revista música – USP (ECA), Revista Brasileira de Musicoterapia, 

mailto:magdabreu@gmail.com
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Per Music, Blog pesquisa e música, portal da Associação Brasileira de Educação Musical 

(ABEM), Revista OPUS; utilizando criação e criação musical como palavras-chave. Um 

caderno de notas está sendo utilizado para a coleta de dados desta investigação cartográfica, 

mantendo a atenção à constituição de um plano extensivo com paradas de aprendizagem no 

Conservatório de música, no Centro de Artes, na Faculdade de educação, concomitantemente 

ao mapeamento de um plano intensivo, relacionado aos devires aí constituídos. Os resultados 

parciais indicam que a criação musical está imbricada com modos de resistência, com ações 

do pensamento e constrói singularidades dentro dos processos educativos. Eis o grande 

desafio da investigação, buscar desvios, fazer o corpo vibrar nas intensidades produzidas pela 

docência, através das experimentações.  

Palavras-chaves: Educação; Criação Musical; Currículo    

Uma vida em dança: a trajetoria de dois professores pioneiros da dança na 

cidade de Pelotas/rs 

Nome: Mariana Teixeira da Silva; Martina Gonçalves Burch Costa   

E-mail: mariana_silva_12@yahoo.com.br; martina_gbc@hotmail.com  

Introdução: A Dança possui uma historicidade longa como linguagem artística, ela se torna 

passível de leitura e também uma das formas possíveis de ler o mundo. O objetivo deste 

estudo foi constituir as memórias das trajetórias com dança de dois professores pioneiros da 

dança na cidade de Pelotas/ RS. Através dos dados coletados a partir das historiais orais e de 

vida, desvendar suas histórias, as vivências, as lembranças e os acontecimentos, trazendo os à 

tona, dentro de um contexto histórico, social e cultural.  Metodologia: A pesquisa foi 

realizada com os dois professores, onde se coletaram com cada entrevistado separadamente, 

suas narrativas, sendo estes pioneiros da Dança em Pelotas/RS, um homem e uma mulher. A 

pesquisa está amparada nos pressupostos teóricos metodológicos da História Oral, realizada a 

partir do cruzamento de fontes orais, escritas e imagéticas. Resultados e Discussão: 

Percebemos que a dança faz parte da trajetória dos sujeitos estudados, a primeira entrevistada 

foi propulsora da dança Universitária Gaucha, enquanto o segundo entrevistado foi ator 

principal na disseminação da dança afro no Rio Grande do Sul e idealizador de vários eventos 

de dança da região.   Conclusão Para cada um dos sujeitos investigados, a Dança foi inserida 

de um modo único e singular, gerando experiências distintas. As experiências com a docência 

em Dança os aproximaram do seu desenvolvimento profissional, que aconteceu de forma 

diferenciada.  

Palavras-chaves: Dança; Trajetória ; Professor; História; Vivencias  

BNCC: um diálogo com o ensino de história e a prática docente. 

Nome: Mariana Xavier de Oliveira  

E-mail: mari_sindarin@hotmail.com  

A Base Nacional Currícular Comum, tem o objetivo de estabelecer uma norma curricular 

comum em todo o território brasileiro, definindo os saberes base para os anos iniciais, ensino 

fundamental e médio. Este trabalho tem como objetivo propor uma reflexão a respeito do 

mailto:mariana_silva_12@yahoo.com.br
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ensino de história proposto na BNCC, pois existem discordâncias e lacunas na proposta da 

Base. Como metodologia será utilizada a análise de conteúdo para análise da Base, no que 

tange o ensino de história voltado para o ensino fundamental. A Base não expõe uma listagem 

de conteúdos que devem ser ensinados e sim uma descrição das intenções educativas e é 

necessário refletir sobre tais intenções. A elaboração da BNCC é cercada por conflitos de 

interesses antagônicos, pois antes mesmo da Base ser escrita e desenvolvida em conjunto, “O 

Movimento pela Base Nacional Comum” foi elaborado por instituições mantidas pela 

iniciativa privada. Alguns órgãos públicos afirmando o sucesso da formulação de Bases 

Nacionais em outros países afirmam a importância da base para que o professor execute as 

normas propostas. O professor não se constitui como um mero executor de diretrizes e sim, 

como um mediador do processo de ensino e aprendizagem.Existem ainda incertezas sobre a 

aplicação prática da BNCC e discordância sobre a reprodução do modo linear, o qual a 

mesma propõe para o ensino de História, por isso refletir sobre as práticas e diretrizes 

propostas é fundamental, para que possamos ter uma melhora qualitativa no ensino. 

Palavras-chaves: Docência; Ensino de História; Base Nacional Curricular Comum; 

Currículo  

Professor do ensino superior e os desafios encontrados na carreira 

Nome: Michel Hallal Marques  

E-mail: michelhallal@yahoo.com.br  

O estudo tem o objetivo compreender a partir dos bacharéis que ministram aulas de 

matemática no Centro de Engenharias da Universidade Federal de Pelotas, como eles se 

constroem e se identificam docentes do Ensino Superior. Partindo do pressuposto que o 

professor traz para a sala de aula uma vasta experiência adquirida por meio de estudos e 

pesquisas ou ainda pelo exercício de outra profissão. Já em seus consultórios, escritórios e 

outros, geralmente se identificam também como professores universitários, pois a titulação 

"professor universitário" lhe atribui uma clara valorização social. A docência no ensino 

superior, a partir da sua construção pedagógica é apresentada como um ato complexo, desde 

processos de esforços com questões de necessidades formativas até mesmo para se adaptarem 

a metodologias e objetivos institucionais. Enfim, o trabalho docente precisa de uma formação 

pedagógica que lhe permita através de suas práticas valorizarem os conhecimentos, 

capacidades, atitudes, e intenções adequadas ao exercício da profissão de um professor 

reflexivo. Os dados serão obtidos através de entrevistas semi-estruturadas, realizadas com 

professores dos cursos que compõem o Centro de Engenharias da UFPel. A partir dos 

resultados que estão sendo obtidos, espera-se entender que os professores que atuam no 

ensino superior, mesmo tendo formação Stricto Sensu (Mestrado e/ou Doutorado), não são 

formados para atuarem como docentes e enfrentarem os desafios que a profissão apresenta. 

Palavras-chaves: Formação; Identidade; Docente; Educação Superior   
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O desaparecimento do senso comum e a crise na educação em Hannah Arendt 

Nome: Nei Jairo Fonseca dos Santos Junior  

E-mail: neifonseca@hotmail.com  

Hannah Arendt vincula a novidade totalitária ao “desaparecimento do senso comum”, que é 

para ela, o senso político por excelência. O fenômeno dos regimes totalitários constituiu o 

estado máximo de deformação da condição humana, dado que o terror político intencionou 

destruir as individualidades, incapacitando-as para agir de maneira livre e espontânea no 

domínio público. O espaço de encontro da pluralidade característica das relações sociais foi 

desfeito, criando o homem da massa, reduzindo-o a uma partícula mínima inserida numa 

sociedade atomizada. A capacidade dos homens de se comunicarem, ao atuarem na cena 

política, foi perdida com a ruptura entre o pensamento e a realidade provocada pela crise no 

mundo moderno. Partindo da afirmação “O desaparecimento do senso comum nos dias atuais 

é o sinal mais seguro da crise atual”, propomos examinar os efeitos de tal desaparecimento na 

esfera educacional, que no seu curso visa preparar as crianças para renovar um mundo 

comum, que já não existe mais. Sem a articulação entre senso comum e a significação que 

cada um faz do mundo o homem se priva da interação com os outros, inviabiliza seu diálogo 

interior consigo mesmo e interrompe o contado com a realidade. É a presença dos outros, ao 

ver, ao comunicar-se na pluralidade que garante a realidade de nossos juízos.  

Palavras-chaves: Hannah Arendt; Senso comum; Crise; Educação; Trad ição 

Ensino de história na educação básica dos quilombolas alunos da FURG: história 

oral e memória 

Nome: Paulo Gutemberg de Noronha e Silva  

E-mail: paulo.gutemberg@gmail.com       

O presente trabalho propõe analisar a história de vida e o processo estudantil dos alunos 

Quilombolas da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, tanto de graduação, quanto de 

pós-graduação, buscando nas memórias de suas vivências estudantis do Ensino Básico e, em 

espaços não formais de ensino, que trataram especificamente da História do Negro no Brasil, 

tendo em vista a proximidade de completar quinze anos da Lei nº 10.639/2013 que tornou 

obrigatório o Ensino de História da África e de Cultura Afro-Brasileira e do Negro no Brasil. 

A referida lei possibilitou a incorporação destas temáticas em documentos curriculares e 

livros didáticos, até então silenciada no Brasil. Por outro lado, os esforços da implementação 

nos últimos anos tem demonstrado que apesar das atualizações normativas, até mesmo 

incluídas em várias agendas, ainda estamos longe de arrancá-las de certa invisibilidade e 

marginalidade. Examinaremos a condução da consciência histórica como objeto central, 

direcionando os processos mentais fundamentais. Dessa forma, produzindo experienciação, 

interpretação e orientação, em forma de pensamento e sentido histórico através da narrativa. 

Para tanto, será utilizada a metodologia de História Oral através da coleta de dados que 

ocorrerá por entrevistas aos cerca de 40 alunos, tendo a proposta de desencarcerar, reedificar e 

recuperar as memórias de Inclusão da História do Negro no Brasil, transcorrido nas vidas 

desses alunos quando na educação básica.  
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Palavras-chaves: Ensino de História; História oral; Lei 10.639/2003; Quilombolas  

Inclusão como processo bioecológico do desenvolvimento humano: olhares da 

educação ambiental 

Nome: Priscila Wally Virissimo Chagas 

E-mail: priwallyfurg@yahoo.com.br   

A inclusão é uma das principais inquietudes da educação na atualidade, sobretudo, se 

consideradas todas as singularidades que envolvem o processo. A pesquisa de doutorado em 

questão tem como objetivo buscar compreender qual o pensamento inclusivo das Salas de 

Recursos da Cidade de Rio Grande/RS, tendo como base a teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner. Para que seja possível responder às 

problemáticas, serão realizados três estudos, sendo: 1) Levantamento sobre as Salas de 

Recursos da cidade de Rio Grande/RS; Legislações vigentes; Pensamento pedagógico; Busca 

da compreensão do Macrossistema que as compõe, até que se chegue ao cenário escolar 

propriamente dito. Formação dos profissionais que nelas atuam; 2) Elaboração de um Mapa 

Ecológico tendo como sujeitos três crianças (de escolas distintas), visando analisar os 

caminhos que perpassam seu processo de inclusão; Mesossistemas, ou seja, as inter-relações 

entre ambientes (sala de aula e sala de recursos), tendo a visão destas como dois ambientes 

nos quais a criança participa ativante, portanto, lugares nos quais acontecem o 

desenvolvimento; 3) Análise escolar na perspectiva ecológica, buscando compreender o que 

as interações da pessoa e do ambiente escola, os processos que nela ocorrem, as díades 

professor/estudante, contribuem ou não para que haja o desenvolvimento humano tendo a 

inclusão como processo.  

Palavras-chaves: Inclusão; Desenvolvimento Humano; Educação Ambiental  

Cultura de massas e o papel da educação: Um estudo com alunos de EJA à luz 

das definições de Adorno 

Nome: Raphael da Silveira Duarte  

E-mail: raphael.sduarte@hotmail.com  

A presente proposta trata-se de uma pesquisa com alunos de educação de jovens e adultos 

(EJA) em uma comunidade escolar na cidade de Osório, no estado brasileiro do Rio Grande 

do Sul. O pesquisador escolheu estudar a modalidade EJA por ter vivido a experiência de 

cursar o ensino médio em tal modalidade, sendo levado à hipótese da insuficiência da prática 

de espelhamento do currículo da educação básica na modalidade EJA, o que o levou a 

investigar as expectativas e necessidades dos estudantes da modalidade e a percepção desses 

quanto ao papel da escola no suprimento das mesmas. Com base nos conceitos de Adorno à 

respeito de cultura de massas, indústria cultural, esclarecimento e dialética negativa, foram 

analisados os aspectos socioeconômicos e socioculturais da comunidade escolar em questão, 

através de pesquisa estruturada realizada com alunos e indicadores disponibilizados por 

órgãos governamentais, além da estrutura da escola estudada e os indicadores educacionais 

existentes sobre a instituição de ensino. O estudo proporciona benefícios para a comunidade 
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escolar estudada, através da reflexão e identificação de problemas e sugestão de melhorias 

necessárias para transformar a realidade apresentada; para a sociedade em geral, dada a 

conseguinte apresentação de dados que poderão ser aproveitados para a formulação de 

políticas públicas; e para o autor, visto o desenvolvimento intelectual proporcionado, 

complementando sua formação acadêmica. 

Palavras-chaves: Cultura de massas; papel da Escola; Adorno; EJA; Indústria Cultural  

A prática reflexiva na formação docente em artes visuais 

Nome: Raquel Casanova dos Santos Wrege  

E-mail: raquel.wrege@hotmail.com  

Esta pesquisa que está sendo desenvolvida no Programa de Pós-Graduação da Universidade 

Federal de Pelotas, na Linha de Pesquisa Educação Estética e Ensino da Arte, versa sobre o 

processo de formação inicial docente em Artes Visuais. Dentre os conceitos apresentados 

salienta-se a experiência estética como ação-reflexiva. O estudo parte de uma abordagem 

qualitativa através de pesquisa-ação e divide-se em duas etapas complementares de análise. 

Primeiramente trata das “Oficinas de diálogo e proposições” tendo como público-alvo 

acadêmicos do último semestre do Curso de Artes Visuais modalidade Licenciatura da UFPel 

e no segundo momento apresenta a “Exposição Reflexus: a formação docente em Artes 

Visuais” que abrange alunos e docentes de modo geral do Centro de Artes da UFPel. 

Objetiva-se compreender a relevância da reflexão, através de experiência estética por meio de 

discussão e da produção artística, para o desenvolvimento de uma compreensão da formação 

individual de si como futuro arte-educador e coletiva tendo com amplitude o Curso. 

Fundamenta-se teoricamente no pensamento fenomenológico de Merleau-Ponty (1990; 2006), 

na concepção de professor reflexivo de Schön (2000) e na prática reflexiva de Perrenoud 

(2002). Servem como base para essa discussão uma coletânea de dados obtidos por meio de 

produção de material artístico, questionários e entrevistas. Através desta análise busca-se 

compreender a relevância da prática reflexiva durante a formação de futuros arte-educadores. 

Palavras-chaves: Experiência estética; professor reflexivo; formação docente em Artes 

Visuais    

Autocriação pela Rebeldia: a formação humana na contramão da educação 

moral 

Nome: Rodrigo Avila Colla  

E-mail: rodrigo.a.colla@gmail.com  

O presente trabalho se trata de uma problematização acerca de episódios de resistência às 

normas escolares. O ponto de partida é uma observação participante realizada ao longo de 

duas semanas no primeiro semestre do ano de 2015 numa turma de 5º ano de uma escola 

estadual de ensino fundamental da região central de Porto Alegre – RS. São apresentados 

eventos envolvendo dois estudantes. Essas situações carregam movimentos de insubordinação 

à instituição escolar que busco entender como experiências de autocriação, de reexistência. A 

metodologia, por mim cunhada, é definida como uma reobservação participante 
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(trans/di)gressiva em função de se tratar de um novo olhar que é lançado sobre um mesmo 

objeto. O cunho (trans/di)gressivo se deve à meta de compreender tais episódios com 

comportamentos marcadamente rebeldes como eventos com potencial criativo e formativo. 

Tenho em vista a multiplicidade dos sentidos desses eventos entendidos como produtores de 

diferença. Para dar conta de uma abordagem que faça jus a isso, me valho principalmente das 

contribuições teóricas de Nietzsche e Deleuze.  

Palavras-chaves: Autocriação; Educação Moral; Filosofia da Diferença; Indisciplina na 

Escola; Rebeldia   

Um olhar sobre a avaliação nas escolas públicas da rede municipal de Jaguarão-

rs 

Nome: Rosa Maria Martins Carvalho Dutra; Ana Cristina da Silva Rodrigues  

E-mail: manadutra@bol.com.br; anacristina@unipampa.edu.br 

A avaliação pode ser considerada fundamental no que diz respeito ao processo de 

aprendizagem, pois a partir dos resultados é possível elencar subsídios para que os docentes 

direcionem sua prática, as escolas reestruturem seus projetos pedagógicos e os sistemas de 

ensino definam políticas públicas. Diante disso, faz-se necessário consolidar uma avaliação 

que pressuponha um acompanhamento individualizado, evitando a evasão escolar e a 

repetência e que verifique o rendimento escolar de forma contínua e formativa, considerando 

a realidade e os indicadores da escola. Nossa pesquisa foi elaborada considerando a avaliação 

no Ensino Fundamental da Rede Municipal de Jaguarão, numa abordagem qualitativa e 

quantitativa de investigação, com a finalidade de compreender as complexidades inerentes à 

realidade educacional, identificando quais procedimentos de intervenção pedagógica e 

administrativa precisam acontecer para uma melhorar qualidade de ensino. Além disso, 

visamos uma reflexão sobre a proposta de avaliação que contemple o caráter qualitativo em 

detrimento do quantitativo, com o propósito de aumentar os índices de aprendizagem e 

aproveitamento, propondo ações para o aprimoramento da avaliação. Compreendemos que a 

avaliação deve ser um instrumento para que as escolas reconduzam os processos educativos e 

os desenvolvam de forma mais consciente e crítica. 

Palavras-chaves: Avaliação; Escola Pública; Ensino Fundamental  

Educação Ambiental:  pesquisa genealógica de um saber contemporâneo 

Nome: Sérgio Ronaldo Pinho Júnior  

E-mail: spinhojr@gmail.com  

Este texto se apresenta como um esforços no sentido de criar  novas possibilidades de 

posicionamento a respeito do debate teórico e pedagógico no campo da Educação 

Ambiental(EA). Para isso procuro analisar os fundamentos teóricos  constitutivos da EA a 

partir de uma perspectiva exterior as tendências reconhecidas nessa área do conhecimento, 

porém, considerando o caráter produtivo afirmado nestas posições . É um deslocamento do 

olhar que apresenta a emergência da EA no campo de Educação a partir de problemas 

determinantes para a constituição de subjetividades na atualidade.   Nesse sentido o desafio 
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está em pensar a EA como problema, percebendo as tramas, as redes de relações, conflitos e 

lutas  que são expressas através das atualizações que esse saber fabrica. Desta forma assumo 

como ferramenta metodológica um viés genealógico na esteira de Nietzsche e Foucault. 

Diante dessas considerações  um dos objetivos da pesquisa que venho constituindo analisa o 

discurso da EA como resposta diante de uma urgência histórica a partir das verdades 

afirmadas no tempo atual. Assim apresentam-se elementos decisivos para a produção de 

sujeitos pedagogicamente subjetivados pelos saberes constitutivos da EA.  

Palavras-chaves: Genealogia; Educação Ambiental; Saber; Subjetividade   

Juventudes Secundaristas e Processos educacionais: problematizando a estrutura 

escolar 

Nome: Sofia Rodrigues Ferreira  

E-mail: sofia.srf@gmail.com  

Esta proposta se origina de uma pesquisa que consiste em reflexão a partir do fenômeno das 

ocupações escolares realizadas pelas juventudes secundaristas da cidade de Porto Alegre. As 

ocupações de escolas estaduais ocorreram durante o período de maio a junho de 2016. 

Realizou-se uma aproximação do acontecimento para compreender as organizações coletivas, 

as manifestações culturais e as negociações políticas desenvolvidas pelos estudantes ao longo 

das ocupações escolares. Para isso, observou-se três escolas da região metropolitana de Porto 

Alegre e realizou-se seleção de matérias jornalísticas publicadas sobre o fenômeno. A fim de 

investigar os efeitos na realidade escolar que as ocupações desencadearam, a partir da 

perspectiva dos estudantes, entrevistou-se sete jovens que protagonizaram as ocupações em 

suas escolas. Para fundamentar a compreensão do fenômeno, utilizou-se das noções de 

juventudes e culturas juvenis, bem como a reflexão sobre questões identitárias que compõem 

algumas premissas constitutivas do sujeito da modernidade tardia. Traz-se para esta proposta 

o enfoque em dados que apresentam retratos de processos educacionais experienciados e 

narrados pelos jovens, permitindo refletir sobre a realidade das escolas públicas do Estado do 

RS, trazendo à tona a tensa e atual relação entre instituição escolar e as juventudes 

secundaristas.  

Palavras-chaves: Juventudes secundaristas; processos educacionais; ocupações; escolares; 

estrutura escolar    

O entrelaçamento entre formação docente e interdisciplinaridade: análise de uma 

experiência 

Nome: Suvania Acosta de Oliveira Pureza; Elaine Corrêa Pereira  

E-mail: suvaniapureza@hotmail.com; elainepereira@prolic.furg.br  

Este artigo tem a finalidade de discutir parte dos resultados de uma pesquisa realizada com 

estudantes de licenciatura e professores vinculados ao Ensino Básico, ambos, participantes do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência PIBID/Interdisciplinar que está 

centrado na contribuição para o desenvolvimento de um profissional que tenha uma visão 

global de mundo. Assim, os professores, em formação acadêmico-profissional e em formação 
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continuada, terão a oportunidade de operar sobre uma ótica sistêmica com múltiplas 

possibilidades de aprendizagem, contribuindo para a construção de um sujeito capaz de 

pensar interdisciplinarmente. Nesse sentido, este estudo apresenta uma perspectiva teórico-

metodológica delineada pela pesquisa qualitativa e se constitui por uma proposição, definida 

por princípios elaborados a partir da articulação entre a formação docente e a 

interdisciplinaridade, com o objetivo de compreender como se mostra a formação docente 

junto ao PIBID/Interdisciplinar.  Assim, apresentaremos um recorte de uma das propostas 

desenvolvidas no subprojeto e a análise dos resultados por meio da técnica do Discurso do 

Sujeito Coletivo com a intenção de ouvir o que este coletivo de professores e estudantes pensa 

a respeito da experiência vivenciada. Concluímos que a experiência possibilitou a busca por 

novos saberes, o exercício da escrita e o trabalho em equipe, proporcionando aos estudantes e 

professores serem autores do seu próprio processo de formação.  

Palavras-chaves: Formação Docent; Interdisciplinaridade; PIBID/Interdisc iplinar  

O “avesso da tapeçaria” – contribuições ao percurso metodológico de pesquisas 

em educação 

Nome: Tatielle Rita Souza da Silva  

E-mail: tatieduufrgs@gmail.com  

Interessa-nos multiplicar experiências de pesquisas em educação, propondo possíveis relações 

entre prática pedagógica e criação. A escritura – esta experiência em palavras – compõe a 

trama e a urdidura constituinte dos processos metodológicos concernentes às diferentes 

práticas de pesquisa em educação. A prática pedagógica – esta experiência em gestos –, 

performa o campo empírico complexo e plural, irrompendo do encontro e da troca de saberes, 

condicionada por paisagens históricas, políticas, sociais e culturais distintas. A questão que 

mobiliza este trabalho nasce da indissociável relação entre docência, pesquisa e formação: em 

que medida a entrega ao gesto de escritura tem o dom de problematizar toda uma hierarquia 

de valores, fazendo desmoronar certo conjunto de saberes e práticas pertinentes a um tempo-

espaço escolar instituído? Tomamos como material de análise uma série de depoimentos de 

experiência pedagógica produzidos à margem das regras institucionalizadas pelo discurso 

escolar. O entrecruzamento de dados empírico-conceituais nos permitiu cartografar 

heterotopias, espaços de resistência e subversão capazes de diagnosticar saberes emergentes, 

inaugurando formas distintas de ver e relacionar-se com o mundo. Autores como Michel 

Foucault, Walter Benjamin e Roland Barthes sustentam a fecundidade de nossas pesquisas, 

expondo relações entre ensinar, aprender e pesquisar ao “avesso da tapeçaria” – tópus desde 

onde nasce um pensamento desafiado a interrogar a si próprio.  

Palavras-chaves: Escritura; Pesquisa; Criação    
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Encontro de Saberes na UnB: articulando diálogos interepistêmicos 

Nome: Tautê Frederico Gallardo Marciel de Oliveira  

E-mail: tauteoliveira@yahoo.com.br     

O projeto gestado na UnB, denominado Encontro de Saberes (ES), figura em uma conjuntura 

político-acadêmica estando atrelada a um processo de fomento científico aos Institutos 

Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCTs), particularmente o Instituto Nacional de Ciência e 

Tecnologia de Inclusão (INCTI). Neste sentido, o ES se propõe a estabelecer um diálogo entre 

as denominadas ciências ou epistemologias ocidentais e as epistemologias do Sul, ou saberes 

populares e tradicionais, por intermédio de uma disciplina acadêmica em que os mestres 

atuam ministrando aulas como professores visitantes em parceria com os professores 

orgânicos das instituições de ensino superior. O presente estudo visa compreender como 

ocorreu o estabelecimento institucional da proposta, particularmente na Universidade de 

Brasília, sua gênese étnico-racial e cultural; a articulação supra-acadêmica facultada pelo 

INCTI para enraizamento da proposta; e quais foram os efeitos, consequências e 

transformações intra-acadêmicas produzidas por meio desse diálogo entre paradigmas de 

produção do conhecimento. Para interpretar este processo nos valemos de entrevistas com os 

coordenadores, da participação em eventos de divulgação e avaliação, bem como da análise 

de editais, portarias e documentos de aporte financeiro, concernentes ao Encontro de Saberes 

e ao INCTI.  

Palavras-chaves:  Encontro de Saberes; Diálogos de Epistemologias; INCTI; Inclusão de 

Mestres e Mestras; UnB  

Oposições pedagógicas na seção questão de ensino da revista nova escola 

Nome: Simone da Cunha Farias; Angela Dillmann Nunes Bicca  

E-mail: simone.cfarias@hotmail.com; angela.bicca@hotmail.com  

O texto objetiva problematizar, ancorado nos Estudos Culturais de viés pós-estruturalista 

articulados às discussões de Michel Foucault, enunciações que produzem o fazer docente 

afastado do que é considerado tradicional em educação a partir da seção QUESTÃO DE 

ENSINO da revista Nova Escola. O material de análise se caracteriza por publicar perguntas 

sobre práticas educacionais enviadas por professores/as leitores/as da revista juntamente com 

as respostas produzidas por uma especialista. A seção QUESTÃO DE ENSINO foi publicada 

no período de março de 2015 a março de 2016 totalizando 29 perguntas/respostas distribuídas 

em 10 edições do periódico. Dessas perguntas/respostas selecionamos 8 para a escrita deste 

texto. Elas se valem da estratégia de contraposição entre práticas entendidas como 

tradicionais, que enfatizam a repetição mecânica e a memorização, e os discursos 

educacionais mais valorizados na contemporaneidade. Discursos esses que posicionam os/as 

estudantes como centro processo de aprendizagem e os/as docentes mediadores deste 

processo.  

Palavras-chaves: discursos educacionais; contemporâneos; oposição ao tradicional; 

professor/a; revista Nova Escola; perguntas e respostas   
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A  aplicabilidade da ELiS para alunos surdos 

Nome: Kelly Francisca da Silva Brito  

E-mail: kellyletraslibras@gmail.com   

Os estudos sobre a aplicabilidade da escrita de sinais (ELiS) para alunos surdos vem 

contribuir para uma nova realidade de educação que busca contemplar a educação bilíngue. O 

trabalho foi realizado no Centro de Capacitação de Profissionais da Educação e de 

Atendimento às Pessoas com Surdez (CAS) com sujeitos surdos que frequentam o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) e tem como objetivo a análise dessa escrita de 

sinais e a sua aplicabilidade com educandos surdos através de uma pesquisa qualitativa. A 

pesquisa qualitativa procura entender, interpretar fenômenos sociais inseridos em um 

contexto. A pesquisa foi divida em três partes: a coleta de dados, análise de dados e 

construção teórica. O estudo de caso é uma abordagem metodológica que busca, através da 

coleta de dados, a compreensão, exploração e descrição do que será analisado Moraes (1999). 

Foram pesquisados nove sujeitos surdos de faixas etárias, cidades e escolaridades diferentes. 

O acesso à escrita de sinais é importante para a formação desse sujeito bilíngue e em seus 

registros. E não está somente ligado ao texto, mas com a compreensão e interação humana. 

Foram analisados os resultados através das facilidades encontradas, as dificuldades, a 

interação em sala de aula e alguns resultados. 

Palavras-chaves: ELiS; Educação; Bilinguísmo; Surdos; Escrita  

Ensino de sociologia e narrativas de si como dispositivo de formação 

Nome: Joana Elisa Röwer 

E-mail: joanarower@gmail.com  

Este trabalho resultante de tese de doutorado refere-se a didática da Sociologia no Ensino 

médio. Trata-se de saber como a imaginação sociológica o estranhamento e a 

desnaturalização, postos como objetivos da Sociologia no Ensino Médio se aproximam das 

narrativas autobiográficas como dispositivos de formação. Partiu-se da hipótese que narrar a 

própria experiência provoca estranhamentos e desnaturalizações, do saber do senso comum e 

possibilitam conscientizações, nas relações entre História, estrutura social e trajetórias 

individuais. Os objetivos foram: pôr em diálogo as orientações legais sobre as especificidades 

da Sociologia e as narrativas autobiográficas, vistas como dispositivos de formação; discutir a 

fundamentação epistemológica do trabalho com narrativas autorreferenciais nas aulas de 

Sociologia; defender que esse tipo de narrativa pode gerar estranhamentos/desnaturalizações e 

provocar (re)ordenação do mundo, atribuição de sentidos e conscientização de si mesmo. 

Assim, o trabalho aqui apresentado defende a abordagem biográfica como dispositivo de 

formação como uma possibilidade de construção de espaços/tempos de produção do 

estranhamento e da desnaturalização através da relação com temas sociológicos. A relação 

entre histórias de vida e ensino de sociologia configura-se como uma possibilidade de 

suspensão de saberes e aprendizagens tanto de conteúdos, como aprendizagem do outro e de 

si em relação.  
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Palavras-chaves: Ensino de Sociologia; Pesquisa (Auto)biográf ica em Educação; Educação 

Básica  

A atuação dos professores na Educação Alimentar e Nutricional 

Nome: Fernanda Pons Madruga  

E-mail: ferponsmadruga@gmail.com  

Ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN), no âmbito do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) têm como objetivo promover a Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) dos escolares. O objetivo da pesquisa foi verificar se os professores 

utilizam o momento das refeições para realização de EAN. Estudo de campo com estratégias 

observacionais, transversais e analíticas. Resultados revelaram que professores não utilizam o 

momento das refeições para ações de EAN. Fatores podem explicar esse contexto: turmas 

escalonadas para refeições, diminuindo tempo destinado ao consumo de alimentos, 

impossibilitando o aproveitamento do momento para um trabalho pedagógico; falta de espaço 

físico para a realização das refeições e número reduzido de profissionais para auxiliarem as 

crianças nas refeições. Tempo reduzido para o consumo dos alimentos e rotina com horários 

estabelecidos também são fatores consideráveis. Alguns professores encerram turno de 

trabalho imediatamente após término das refeições, preocupados em realizar a higiene dos 

alunos e prepará-los para o próximo turno. O estudo reafirma que apenas a oferta de alimentos 

à criança não promove a SAN. É preciso repensar o momento da refeição como espaço para 

prática pedagógica e de formação de hábitos alimentares. Dessa forma, é fundamental refletir 

sobre a cultura escolar, organização do tempo e do espaço, as rotinas e valores instituídos. 

Ações somente serão possíveis a partir de uma formação adequada dos professores em EAN. 

Palavras-chaves: formação de professores; educação alimentar e nutricional;  PNAE  

A formação em serviços penais no Brasil – um enfoque a partir da Matriz 

Curricular Nacional 

Nome: Stephane Silva de Araujo  

E-mail: stephaneslv@gmail.com  

O sistema penal brasileiro é orientado por dupla finalidade: punir o delinquente e ofertar 

oportunidades para reintegrá-lo a sociedade. Neste sentido, a formação dos servidores 

penitenciários deve ser pautada por aspectos relacionados à custódia e à reintegração social, 

isto é, a fatores que pautam a cultura prisional. Atualmente, o Brasil possui mais de 86 mil 

funcionários que têm sua formação profissional regulada pela Matriz Curricular Nacional para 

a Educação em Serviços Penitenciários. Assim, neste artigo focalizo a política de capacitação 

adotada na Matriz. Entendendo o texto oficial como o discurso assumido pelo órgão central 

da execução penal no país, neste trabalho trato de sua análise documental. Ancorando-a em 

aportes teóricos do campo do currículo, principalmente, de Tomaz Tadeu da Silva (2007) e de 

Stephen Ball (1994), particularmente, no Ciclo de Políticas, detendo-me prioritariamente no 

“contexto da produção do texto”, na perspectiva de entender a proposta de uniformização da 

formação profissional. O desenvolvimento do trabalho aponta a carência de estudos sobre o 
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tema na área da educação, a relevância de investimentos desses estudos, bem como 

potencialidades do estudo da recontextualização da MCN, em contexto empírico determinado, 

constituir-se como importante fonte de dados. 

Palavras-chaves: Educação em serviços penais; Cultura penal; Matriz Curricular; 

Nacional    

Literaturando: letramento literário na Educação Infantil 

Nome: Fernanda da Silva Araújo  

E-mail: fesceu@gmail.com  

Este estudo apresenta reflexões iniciais sobre o projeto de ensino intitulado Literaturando: 

letramento literário na Educação Infantil, desenvolvido com crianças de idade que variam 

entre 3 a 6 anos. O projeto se aplica na E.M.E.I Pedacinho do Céu, localizada no município de 

Jaguarão, RS, Brasil. O objetivo é explorar a leitura e a escrita dos alunos em um período 

anterior a alfabetização. As crianças escutam os contos clássicos infantis e narram as histórias 

a partir de suas perspectivas. O papel da professora é contar e registrar a releitura do aluno 

para a construção de um livro. O projeto justifica-se pela importância da formação leitora para 

a construção cognitiva da criança que através desta prática construirá uma intimidade com os 

livros e consequentemente o prazer pela leitura. As crianças ao escutar e narrar os contos, 

antes mesmo de serem alfabetizadas, organizarão e estruturarão seus pensamentos e está 

organização será fundamental no futuro para uma melhor proficiência na leitura e na escrita. 

Além disso, a literatura trabalhada de uma forma lúdica e reflexiva desde os primeiros anos 

escolares despertará uma consciência crítica e novas formas de olhar para o mundo. As 

reflexões serão embasadas em teorias de educadores como Vygotsky (1962), Rildo Cosson 

(2011), Doris Lessing (1987).    

Palavras-chaves: Educação Infantil; Literatura Infantil; Letramento Literário  

O exercício da autonomia dos estudantes na ufpr litoral: os projetos de 

aprendizagem em foco 

Nome: Douglas Ortiz Hamermüller  

E-mail: douglas.ufprlitoral@gmail.com  

A pesquisa pretendeu realizar a descrição e compreensão de fatores que possibilitam ou 

limitam o exercício da autonomia dos estudantes do Setor Litoral da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR). Para tanto, foi necessário realizar um estudo teórico, baseado em análises 

bibliográfica e documental, que evidenciasse o contexto histórico e político que proporcionou 

a expansão da UFPR para o litoral do Paraná. A viabilização daquele projeto educacional 

ocorreu devido a uma conjuntura que alinhou a política institucional que pretendia investir na 

inovação da educação superior, baseada na autonomia, com o momento de expansão do 

ensino superior público. Foi feita coleta de dados ao observar a realidade da instituição, suas 

políticas e organização. O referencial teórico foi construído principalmente a partir das ideias 

de Arendt; Gramsci; Hernández; Sacristán; Dewey. A análise de perfis, dos dados e das 

observações culminaram na realização de Grupo Focal com os estudantes. Foi possível 
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compreender que o Projeto Político-pedagógico da UFPR Litoral está baseado em propostas 

curriculares e organizacionais inovadoras, as quais pretendem estimular o exercício da 

autonomia discente por meio dos Projetos de Aprendizagem. Porém, mesmo sendo possível o 

exercício da autonomia dos estudantes, sua ocorrência é heterogênea. Por fim, foi possível 

entender que essas controvérsias ocorrem devido aos diferentes entendimentos com relação ao 

conceito de autonomia que circulam pela comunidade acadêmica.  

Palavras-chaves:  Educação Superior;  Autonomia; Projetos de Aprendizagem; Estudantes; 

UFPR Litoral   

Um olhar sobre a avaliação nas escolas públicas da rede municipal de jaguarão-

rs 

Nome: Ana Cristina da Silva Rodrigues; Rosa Mª Martins Carvalho Dutra  

E-mail: anacristina@unipampa.edu.br; manadutra@bol.com.br   

A avaliação pode ser considerada fundamental no que diz respeito ao processo de 

aprendizagem, pois a partir dos resultados é possível elencar subsídios para que os docentes 

direcionem sua prática, as escolas reestruturem seus projetos pedagógicos e os sistemas de 

ensino definam políticas públicas. Diante disso, faz-se necessário consolidar uma avaliação 

que pressuponha um acompanhamento individualizado, evitando a evasão escolar e a 

repetência e que verifique o rendimento escolar de forma contínua e formativa, considerando 

a realidade e os indicadores da escola. Nossa pesquisa foi elaborada considerando a avaliação 

no Ensino Fundamental da Rede Municipal de Jaguarão, numa abordagem qualitativa e 

quantitativa de investigação, com a finalidade de compreender as complexidades inerentes à 

realidade educacional, identificando quais procedimentos de intervenção pedagógica e 

administrativa precisam acontecer para uma melhorar qualidade de ensino. Além disso, 

visamos uma reflexão sobre a proposta de avaliação que contemple o caráter qualitativo em 

detrimento do quantitativo, com o propósito de aumentar os índices de aprendizagem e 

aproveitamento, propondo ações para o aprimoramento da avaliação. Compreendemos que a 

avaliação deve ser um instrumento para que as escolas reconduzam os processos educativos e 

os desenvolvam de forma mais consciente e crítica.  

Palavras-chaves: avaliação; escola pública; ensino fundamental    

Doutor Professor comunitário: caracterizações e distinções 

Nome: Agnaldo Mesquita de Lima Junior; Gionara Tauchen  

E-mail: agnaldo-mesquita@hotmail.com; agnaldo-mesquita@hotmail.com 

O presente trabalho busca apresentar os resultados parciais da pesquisa de mestrado intitulada 

“Professor Comunitário: Saberes produzidos no âmbito implantação do programa Mais 

Educação no Município de Jaguarão/RS.”. Esta pesquisa é vinculada ao Programa de Pós-

Graduação da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, mais especificamente à linha 

“Espaços e Tempos Educativos”. O referido projeto tem por objetivo investigar e 

compreender os saberes construídos pelos professores comunitários no contexto de 

implementação do Programa Mais Educação na rede municipal de Jaguarão/RS. Além disso, 

mailto:anacristina@unipampa.edu.br
mailto:agnaldo-mesquita@hotmail.com
mailto:agnaldo-mesquita@hotmail.com
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Buscamos ainda compreender a historicidade dos conceitos estruturantes do Programa Mais 

Educação e também investigar os saberes e as necessidades formativas dos professores 

comunitários no âmbito da gestão do PME no município de acima citado, além de 

compreender a concepção e as funções do professor comunitário no âmbito do Programa Mais 

Educação. Por fim, objetiva-se também sugerir estratégias de formação e de qualificação para 

a gestão do Programa Mais Educação. Isso posto, o presente trabalho irá apresentar os dois 

primeiros capítulos da dissertação, denominados “Da educação integral ao Programa Mais 

Educação: Um panorama histórico” e “Professor Comunitário: (re) configurações 

profissionais da docência”. Com isso esperamos além da socialização do trabalho, também 

sugestões para os encaminhamentos futuros da pesquisa. 

Palavras-chaves: Educação Integral; Professor Comunitário; Programa Mais Educação  

 A importância do uso das mídias para o desenvolvimento do lúdico na 

educação infantil  

Nome: Crislaine de Anunciação Roveda; João Alberto da Silva 

E-mail: cris.r2612@gmail.com; joaosilva@furg.br 

O presente trabalho trata da importância do uso das mídias educacionais para o 

desenvolvimento da ludicidade na Educação Infantil, emergindo pelo desejo de investigar de 

que forma as mídias digitais e impressas podem efetivamente contemplar um processo de 

ensino e aprendizagem lúdica para as crianças da Educação Infantil. O trabalho teve como 

objetivo entender e intervir na proposta de planejamento de uma turma de pré-escola com 

relação à utilização das mídias impressas e digitais, compreendendo suas vantagens no 

processo de ensino-aprendizagem. Assim, foi realizada uma pesquisa-ação em uma turma de 

pré-escola, com alunos de quatro e cinco anos, no turno da tarde, em uma escola do município 

de Sarandi – RS. O trabalho consistiu na análise de dois planejamentos que eram executados, 

com a proposta de inserção de procedimentos didáticos envolvendo as mídias educacionais 

como forma de proporcionar uma aprendizagem mais prazerosa e lúdica às crianças. O estudo 

apontou que há grandes influências sob o uso das mídias em relação à aprendizagem das 

crianças e os professores tem um papel fundamental como o de associar as mídias ao 

planejamento como recurso de aprendizagem. Ao final da pesquisa, foi possível confirmar a 

hipótese de que através da inserção das mídias as crianças tiveram mais facilidade em 

compreender melhor os conteúdos propostos e conseguindo fazer associações.  

Palavras-chave: Mídias; Educação Infantil; Planejamento; Ensino -Aprendizagem 

Educação e Currículo: A cultura como foco. 

Nome: Cristiane Bartz de Ávila; Maria de Fátima Bento Ribeiro 

E-mail: crisbartz40@yahoo.com.br; mfabento@hotmail.com 

O presente trabalho procura tecer considerações acerca do currículo escolar como lócus de 

embates políticos, econômicos e sociais. A partir do diálogo com autores como Michael 

Apple e Tomaz Tadeu da Silva, pretende-se questionar o determinismo que diz que a escola é 

um local de reprodução dos valores das classes dominantes. Pensadores e educadores têm 

mailto:cris.r2612@gmail.com
mailto:crisbartz40@yahoo.com.br
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alertado para o perigo neoliberal e globalizante que traz uma generalização da cultura como 

benéfica para a educação. A partir das teorias críticas e pós-críticas, procurar-se-á questionar 

o currículo escolar que tem priorizado o conhecimento a partir do olhar eurocêntrico que 

valoriza uma cultura dita elitizada. A quem é destinado tal conhecimento? Esse conhecimento 

é capaz de dar uma formação cidadã aos educandos? Os trabalhadores em educação são 

capazes de mudar os rumos de nossa sociedade a partir de um trabalho docente que ponha em 

debate as culturas de diversos grupos sociais? A partir destes questionamentos pretende-se 

apontar para a formação continuada dos educadores. Neste sentido, ações que promovam um 

debate intercultural podem dar subsídios para o trabalho docente. Debate esse, cujo foco 

aborde as questões curriculares de uma forma aberta à pluralidade de expressões culturais que 

compõem as diversas comunidades escolares. 

Palvaras-chaves: Educação; Currículo; Cultura; Formação continuada.  



 

 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 4 
 

PANORAMA POLÍTICO E PESQUISA – coord. Dr. Álvaro Barreto 

(UFPEL) e Dr. Renato Della Vechia (UCPEL) 

 

A política é o espaço da disputa e do conflito, no qual as opiniões, os 

argumentos e as desconformidades se opõem e se enfrentam, pois é, 

também e principalmente, o território do que não está determinado, do 

que pode ser dialogado e acordado entre as partes frente às demandas 

cotidianas do viver coletivo.  Tendo essa perspectiva, abordar de modo 

reflexivo e metodologicamente orientado como a invenção e o 

pragmatismo se relacionam é uma dialética que desafia as investigações 

do campo disciplinar da Ciência Política, um universo em constante 

conexão com outros saberes, como a História, a Geografia, a Sociologia, a 

Antropologia, e tantas outros que compõem as Ciências Humanas. 

Conhecer e divulgar pesquisas que girem em torno desse tema, que 

impulsiona o pensamento desde a Antiguidade e continua pujante e em 

aberto na contemporaneidade, é o convite apresentado por este Simpósio 
Temático 
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A representatividade política segundo Nicolau Maquiavel 

Nome: Antonio Carlos Maia Gissoni  

E-mail: antoniogissoni@gmail.com  

De acordo com Nicolau Maquiavel (1469-1527), o Estado que optasse pela forma republicana 

de governo, e que se inspirasse na República Romana, possuiria as condições políticas 

favoráveis à sua prosperidade. Por essa via, em sua obra Comentários sobre a Primeira 

Década de Tito Lívio, o autor analisou os motivos que fizeram o Modelo Romano se tornar 

um exemplo para os Estados que, além de priorizarem a “coisa pública”, reconheciam como 

sendo legítimas as representações políticas das classes sociais. Nessa obra, Maquiavel 

elucidou a complexidade da atividade política em uma república, tendo em vista o conflito de 

interesses que, segundo ele, formavam os Estados – os povos e os nobres –, e a necessidade 

iminente desses estratos serem representados na política. Por conta disso, assim como em 

Roma haviam os Tribunos e o Senado – as respectivas representações políticas das classes 

desfavorecidas e das classes abastadas -, o secretário florentino reiterou os benefícios dessa 

forma de governo voltada à garantia dos interesses públicos através de instituições políticas 

que representassem os anseios dessas classes sociais. Dessa maneira, preocupado em evitar 

que o poder político se tornasse um meio pelo qual os indivíduos ou grupos restritos 

obtivessem privilégios, Maquiavel justificou como as instituições políticas representativas 

desempenharam um papel fundamental no que diz respeito à mediação entre as classes 

políticas e à primazia da causa pública.  

Palavras-chaves: Política; República; Representatividade  

Ensino Público Com Igualdade E Liberdade Para A Formação De Sujeitos 

Esclarecidos Em Condorcet 

Nome: Vanderlei Gularte Farias  

E-mail: profvand@gmail.com  

O presente trabalho justifica-se pelo atual panorama de preocupações em que passa a 

humanidade com relação aos aspectos, principalmente sociais e políticos, no que diz respeito 

ao desenvolvimento civilizacional da espécie humana. Neste sentido faz-se necessário o 

estudo sobre conceitos imprescindíveis na reflexão de uma possível ressignificação dos rumos 

da atual civilização da espécie humana no intuito de se promover uma espécie de retomada 

como auto avaliação do sentido sobre conceitos essenciais na formação sócio-política da 

sociedade, pelo uso da razão, por meio do processo de ensino. Através deste buscou-se em 

Marie Jean Antonie Nicolas de Caritat, marques de Condorcet (1743–1794) e sua filosofia 

política, o diálogo teórico na tentativa de granjear possibilidades para as questões postas na 

reflexão. Objetiva pensar numa educação humana e cidadã, respeitando-se os direitos naturais 

do homem para a humanização da espécie. É um estudo bibliográfico em que se discutiu a 

respeito dos conceitos de liberdade, igualdade, instrução pública, democracia e esclarecimento 

racional, presentes na obra do referido autor, os quais se destacam pela sua importância na 

concretização de uma República que atenda as principais necessidades desta sociedade em 

mailto:antoniogissoni@gmail.com
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crise. Aponta para agregação destes como instrumento na perspectiva de ofertar subsídios a 

um ensino com significação social, visando uma sociedade repleta de humanização, através de 

uma educação de qualidade para todos. 

Palavras-chaves: Condorcet; Instrução pública; Igualdade; Liberdade; Esclarecimento 

racional 

Reconstrução Normativa Da Ideia De Socialismo: Hegel E Marx Revisitados Pela 

Teoria Crítica 

Nome: Ricardo Rojas Fabres  

E-mail: ricardorojasfabres@gmail.com  

O trabalho pretende, com o método reconstrutivo (Honneth, 2015), repensar a ideia de 

Socialismo a partir do conceito hegeliano de Eticidade. Para isso, define o capitalismo como 

uma ordem social institucionalizada (Fraser, 2014) sob a qual se desenvolve uma vida ética 

precária (Jaeggi, 2016) e cuja crítica exige um enraizamento normativo nas práticas e 

instituições objetivas da sociedade. Aproxima, assim, os conceitos de “Eticidade” e “Bloco 

Histórico” (Gramsci) para explorar a estrutura de promessas, expectativas e vantagens da 

sociedade capitalista e, com isso, transcender os bloqueios que fazem o marxismo ortodoxo 

atribuir ao socialismo uma mera descontinuidade das instituições burguesas (Cohen, 1982). O 

trabalho é dividido inicialmente em três pontos: (i) releitura materialista do “sistema das 

carências” de Hegel com base no primeiro livro d'O Capital; (ii) releitura do conceito 

hegeliano de “Polizei” à luz da concepção marxiana de Estado; (iii) conclusão de que ao notar 

na estrutura lógica da circulação capitalista uma tendência ao bloqueio das possibilidades de 

entendimento, Marx identificou no Estado um contrapeso às anomalias provocadas pelo 

Capital na vida pública. A partir disso serão discutidas as condições nas quais a ideia de 

Socialismo estaria vinculada à garantia da realização de valores socialmente 

institucionalizados numa época – seja pela expansão da liberdade subjetiva ou pela 

implementação de deliberações examinadas democraticamente na sociedade civil.  

Palavras-chaves: Marx; Honneth; Fraser ethics; politics  

Marxismo e o Serviço Social: uma (re)leitura a partir de Althusser. 

Nome: Ana Paula Modesto  

E-mail: ana.modesto@uffs.edu.br  

Este estudo intenta oferecer uma das leituras possíveis acerca do debate sobre a introdução do 

Marxismo ao Movimento de Reconceituação do Serviço Social, no âmbito institucional e 

intelectual. Este período de renovação profissional compreendeu-se entre as décadas de 1960 

e 1980. O debate também contempla em averiguar os motivos que levaram ao movimento a 

não introduzir o pensamento de Althusser neste processo e enfatizar suas contribuições 

marxistas, no intuito de aprofundar a centralidade da sua obra. Neste momento, a profissão é 

caracterizada pela erosão do tradicionalismo nos mais variados aspectos, destacando-se uma 

interlocução com a corrente teórica-filosófica marxista através de diferentes apropriações, 

resultando não apenas na revisão crítica dos valores tradicionais da profissão, mas também 

mailto:ana.modesto@uffs.edu.br
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uma interlocução eclética e vulgar do marxismo. A pesquisa será de natureza bibliográfica, 

documental e interdisciplinar, como possibilidade de compreender este processo de renovação 

profissional inserido no contexto ditatorial do País.   

Palavras-chaves: serviço social; movimento de reconceituação; marxismo; althusser  

Tolerância e política, hoje? Alguns apontamentos a partir do pensamento de 

Arendt  Hannah 

Nome: Sônia Maria Schio  

E-mail: soniaschio@hotmail.com  

Arendt (1906-1975) é conhecida como uma Pensadora Política da segunda metade do séc. 

XX. Porém, suas reflexões partem do Evento Totalitário Nazista (1933-1945). Nesse sentido, 

inúmeras reflexões são realizadas no Grupo de Estudos Hannah Arendt da UFPel, e há uma 

que é emergente, pois refere-se à vida em grupo, na pluralidade e na singularidade, isto é, na 

vivência política. E nesta, um tema aparentemente antigo, e em desuso, se destaca: a 

tolerância. Pode-se questionar: é possível (ou deve-se) tolerar de forma ilimitada? A partir do 

séc. XVII, com viés religioso, o tema foi tratado por Locke, Voltaire e Lessing, em especial. 

Nos séc. XX, Popper o retoma, mas em Arendt é possível pensá-lo a partir da política, 

envolvendo diversos saberes (Filosofia, Direito, História, Antropologia, Economia, etc.), e 

relacionado-o com o cosmopolitismo (Kant) e com a "ética da responsabilidade pelo mundo" 

(Arendt), a partir de uma perspectiva fenomenológica.   

Palavras-chaves: Arendt; política; tolerância; cosmopolitismo; ética  

A Busca De Uma Nova Narrativa: O Caso Das Esquerdas Latino–Americanas 

Nome: Fábio Hoffman Maciel Silva  

E-mail: molahms@gmail.com  

Este trabalho propõe uma abordagem analítica sobre a experiência dos governos de esquerda 

nas democracias latino-americanas diferente da tradicional. Sua distinção está em entender a 

ascensão, crise e derrocada dos governos de esquerda dentro do quadro de uma crise mais 

ampla do modelo de democracia liberal pelo mundo. A análise feita depreende que tradições 

culturais da América Latina e os traços políticos nelas presentes perpetuam a fragilidade das 

democracias na região, uma vez que impedem que as instituições se consolidem e que o apoio 

ao sistema político se esparrame em todas as suas dimensões. As democracias latino-

americanas, portanto, são mais instáveis que suas congêneres do hemisfério norte. Os 

governos de esquerda da América Latina, nesse modelo analítico, sucumbiram ou seguem 

esse caminho porque, assim como os governos que os precederam, não conseguiram entregar 

políticas públicas de qualidade para a sua população em grande medida por causa de uma 

capacidade de Estado limitada.   

Palavras-chaves: Esquerdas; Democracia; Capacidade de Estado; América Latina  
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Equador E Venezuela: Onda Rosa e As Políticas Públicas com Foco Na Primeira 

Infância 

Nome: Luis Felipe Ribeiro  

E-mail: luisfelipe270@hotmail.com  

 “Onda rosa” é a nomenclatura destinada ao fenômeno que ocorreu na América Latina no final 

dos anos 1990, onde partidos e movimentos considerados à esquerda no espectro político 

ascenderam ao poder democraticamente. Notou-se, durante o mesmo período e região, o 

surgimento de políticas com foco na primeira infância. Logo, o seguinte artigo tem como 

objetivo analisar a influência do fenômeno “onda rosa” nas metodologias das políticas 

públicas com foco no desenvolvimento da primeira infância presentes no Equador e 

Venezuela. A análise bibliográfica foi o método escolhido para analisar os objetos de estudo, 

afim de definir os conceitos de “onda rosa”, “esquerda refundadora”, “bem viver”, 

“bolivarianismo”, “políticas públicas” e “primeira infância”. Constatou-se durante a avaliação 

dos resultados, obtidos através da aplicação da análise bibliográfica, que os documentos 

oficiais de cada governo, tanto a Venezuela quanto o Equador, têm em sua formulação 

referências às ideologias de cada partido, bem viver e bolivarianismo, pois os mesmos 

buscam refundar sua sociedade e suas instituições.  

Palavras-chaves: Políticas públicas; Primeira infância; Onda rosa; Bem viver; ciência 

política  

Relações entre literatura e história nos contos de Ondjaki 

Nome: Guilherme Marques Ferreira  

E-mail: guilhermemarquesmf@gmail.com  

Examinar-se-á a produção contista de Ondjaki, autor de diversas antologias de contos (“e se 

amanhã o medo”, “o céu não sabe dançar sozinho”, entre outros), a fim de examinar como se 

dão os pontos de contato entre as disciplinas da literatura e da história, nos escritos do autor. 

A análise de Ondjaki é ao mesmo tempo privilegiada e mais dificultosa do que de outros 

autores angolanos, visto que ele, ao contrário do observado em alguns de seus conterrâneos (a 

exemplo de Agualusa e Pepetela), não parte (ao menos explicitamente) de documentos 

escritos para criar suas narrativas. Seria possível, portanto, supor que história e literatura 

jamais andam juntas em seus contos. No entanto, e tal é a hipótese provisória da presente 

pesquisa, é exatamente por essa aparente dificuldade ou cisão que seu estudo pode apresentar 

mais benefícios, desvelando imbricações mais sutis entre literatura e história, entre cultura e 

política, memória e identidade. Pensa-se, aqui, a partir das contribuições teóricas de 

pensadores tão diversos quanto Edward Said e Jeanne Marie Gagnebin, para citar apenas 

alguns, através dos quais é possível refletir sobre questões como a literatura no espaço e os 

diversos modos de escritura da história.  

Palavras-chaves: Conto angolano; Ondjaki; História e literatura; Memória; Cultura  
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A câmera participante para uma antropologia da cidade: o caso da Ocupação 

Jardim Botânico em Goiânia 

Nome: Pedro Henrique Baima Paiva 

E-mail: pedrohbaima@gmail.com 

Como o lugar de gestor público e de etnógrafo tem provocado reflexões importantes no que 

tange a antropologia e à contribuição que esta pode oferecer às políticas públicas patrimoniais 

e de urbanização, nesse artigo pretendo apresentar como o método etnográfico foi importante 

para o desenvolvimento da pesquisa e deve respaldar a elaboração de políticas públicas. A 

antropologia na cidade, isto é, o estudo de vários objetos de pesquisa na cidade como religião, 

política, gênero, raça e etc, pode caminhar na direção de construir uma nova perspectiva da 

cidade, tornando a própria cidade como objeto de pesquisa e contribuindo com novos modelos 

de entendimento. A partir dessa premissa, o estudo do diálogo entre os moradores e a 

prefeitura de Goiânia, que travam um conflito pelo direito a terra numa região da cidade: as 

entrevistas, as reuniões, as audiências públicas e os eventos realizados pelos moradores, 

tornaram-se um importante material para a pesquisa da cidade. Na Ocupação do Jardim 

Botânico, o trabalho de campo buscou a intersubjetividade entre o pesquisador e os 

pesquisados, lançando mão de imagens e de vídeos. Inspirado na realização de uma 

antropologia compartilhada a partir da filmagem participante e da edição compartilhada, 

busquei ampliar a fusão de horizontes de comunicação conforme ressalta Cardoso de Oliveira, 

onde um ouvir dialógico permite ao antropólogo participar da vida social do grupo pela via 

metódica e não metódica. 

Palavras-chave: urbanização; política pública; operação urbana consorciada; audiência 

pública 

Eleições Suplementares No Brasil: A Justiça Eleitoral sob a análise do art. 224 do 

Código Eleitoral 

Nome: Bruno Souza Garcia  

E-mail br.sgarcia@hotmail.com      

As eleições suplementares são as novas eleições oriundas da anulação do pleito ordinário para 

cargos majoritários (prefeitos, governadores, senadores e presidente), devido a uma decisão 

da Justiça Eleitoral, fenômeno previsto no art. 224 do Código Eleitoral de 1965. Mas, para 

esse fato acontecer é necessário que ocorra a anulação de mais de 50% dos votos válidos do 

pleito regular. A lei 13.165/2015 estabeleceu que não há necessidade de anular 50% dos votos 

válidos, basta o candidato eleito ser considerado inelegível. Portanto, têm-se como objetivos: 

analisar o comportamento da Justiça Eleitoral influenciado pela reforma do art. 224 do CE nas 

novas eleições oriundas das anulações ao pleito de 2016; e, observar como incide a alteração 

legal no art. 224 do CE sobre a competição política nos locais em que haverá as novas 

votações. A pesquisa será documental e os dados estão disponíveis nos sites da Justiça 

Eleitoral e Supremo Tribunal Federal - e nos sites como, Câmara dos Deputados e Senado 

Federal, as revistas acadêmicas, os periódicos online, os jornais, o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística e o AtlasBrasil. Sendo assim, considera-se que poderá existir uma 

postura ativa da Justiça Eleitoral que promove um aumento das novas eleições, resultante da 
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aplicação literal do art. 224 do CE; e, por fim, presume-se que os atores políticos envolvidos 

na disputa local, em caso de derrota, vislumbram uma nova oportunidade por meio novo 

regramento do art. 224.   

Palavras-chaves: Eleições Suplementares; Justiça Eleitoral; Competição Política; Atores 

Políticos; Novas Eleições   

A relação entre as leis brasileiras anticorrupção e a percepção da corrupção no 

Brasil 

Nome: Otávio Santiago Gomes da Silva  

E-mail: otaviosgs@yahoo.com.br  

O trabalho trata da relação entre as leis brasileiras que visam o combate à corrupção, a partir 

do ano de 1995, e os índices de percepção da corrupção no Brasil. Busca-se saber se esses 

mecanismos de combate e, logo, a apuração dos casos, acarretam o aumento da percepção 

pelos brasileiros. De um lado, as leis brasileiras, sejam de iniciativa do Legislativo ou 

Executivo, sejam da iniciativa popular, constam-se novas tipificações às ações relacionados 

ao desvio de dinheiro público. Por outro lado, tem-se a corrupção como um problema 

brasileiro em diversas épocas e contextos políticos, aliando-se à divulgação, pela 

Transparência Internacional, do Índice de Percepção da Corrupção (IPC) 2015: o Brasil ocupa 

o 76º lugar, com 38 pontos, caindo em cinco (05) pontos no ranking internacional em relação 

ao ano de 2014. Por meio da análise de dados referentes à percepção da corrupção no Brasil, 

divulgados pela Transparência Internacional (TI) e pelo Centro de Referência do Interesse 

Público (CRIP), e das leis que visam o combate, aprovadas no período, pretende-se analisar a 

relação dessas variáveis com a percepção do fenômeno, assim como os reflexos para 

qualidade da democracia no Brasil.   

Palavras-chaves: Corrupção; Índice de percepção; Leis Anticorrupção   

Impeachment De Dilma Rousseff: Uma Análise Das Relações Entre Executivo E 

Legislativo 

Nome: Andreia Sena Maidana   

E-mail: andreiamaidana87@gmail.com  

O presente trabalho apresenta relações entre Executivo e Legislativo, em específico no 

processo de impeachment de Dilma Rousseff ocorrido em 2016. A ánalise partirá do conceito 

de Presidencialismo de Coalizão, criado pelo cientista político Sérgio Abranches, em 1988, e 

significa o ato de fechar acordos e fazer alianças entre partidos políticos e forças políticas em 

busca de um objetivo específico. O termo evidencia um desvio no presidencialismo brasileiro, 

pois este é um sistema de governo no qual o chefe do Executivo é eleito diretamente pelo voto 

popular e tem um mandato “independente” do Parlamento, isto é, maior autonomia para 

governar. Desta forma, tem-se como objetivo entender qual a relação entre o arranjo 

conhecido como presidencialismo de coalizão e a crise política no segundo governo de Dilma. 

Por meio de uma análise quantitativa, será apresentado o número de Deputados e seus 

respectivos partidos que inicialmente faziam parte da base aliada do governo, e 
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posteriormente votaram a favor do impeachment. Para investigar as ações destes atores 

políticos e entender a mudança de posição dos partidos que passaram de base aliada para 

oposição, será utilizada a teoria da escolha racional de Downs, com isso interpretar os pilares 

da crise política. Dentre os possíveis resultados, pode-se destacar uma vez que Dilma não 

mais contou com a sustentação de uma base no Legislativo, sua capacidade de governar foi 

reduzida, consequentemente o apogeu para seu afastamento.   

Palavras-chaves: Impeachment; Presidencialismo de Coalizão; Escolha Racional; Dilma 

Rousseff; Legislativo  

Ciência Política E Interdisciplinaridade: Contribuições Da Antropologia Da 

Política No Brasil 

Nome: Taiane Fabiele da Silva Bringhenti; Suliane da Silva Cardoso  

E-mail: taiane.bringhenti@acad.pucrs.br; suliane.cardoso@acad.pucrs.br 

Entendendo o conceito de interdisciplinaridade como a integração entre uma ou mais áreas do 

conhecimento na produção de pesquisas, que permite uma maior interação e abrangência no 

campo dos saberes, o presente artigo busca compreender o papel da antropologia da política 

como um contribuinte na interdisciplinaridade da Ciência Política. Inicialmente, através de 

uma revisão bibliográfica, buscar-se-á demonstrar o surgimento da antropologia da política 

como uma subespecialidade, abordando a utilização de suas metodologias, tais como a 

etnografia. Este artigo objetiva, portanto, compreender os motivos que levam a ausência da 

política na literatura etnográfica e demonstrar como a utilização da etnografia vem sendo 

desenvolvida na ciência política brasileira contemporânea. Como resultado inicial dessa 

pesquisa, a partir da análise da literatura e de pesquisas que foram até então desenvolvidas na 

área da antropologia da política, o referente artigo demonstrou como se dá a utilização desta 

subespecialidade para o desenvolvimento científico, especificamente  no caso brasileiro, onde 

novos campos de pesquisas foram incluídos no repertório de análise da Ciência Política, 

como, por exemplo, a existência de séries de obras voltadas especificamente para estudos na 

área da antropologia da política.   

Palavras-chaves: Ciência Politica; Interdisciplinaridade; Subespecialidade; Antropologia  

A democratização do acesso aos meios de comunicação para a concretização da 

liberdade de expressão 

Nome: Ana Paula Mella Vicari  

E-mail: anapaula@aloisiozimmer.adv.br  

O objeto de estudo do presente artigo foi o direito à liberdade de expressão e a 

democratização do acesso aos meios de comunicação. Buscou-se responder à seguinte 

pergunta: a concentração dos meios de comunicação restringe o direito à liberdade de 

expressão? Como premissa, tratou-se a comunicação social como espécie de serviço público. 

E, se a comunicação social é espécie de serviço público, o seu exercício reclama regulação 

estatal assim como outros setores, a exemplo das telecomunicações, dos portos, da energia 

elétrica, das rodovias etc. A regulação visa a dar máxima efetividade ao art. 220 da 
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Constituição Federal, cuja interpretação não permite “qualquer restrição” ao direito à 

liberdade de expressão e informação. O estabelecimento de regras e limites à exploração do 

serviço tem o objetivo de desenvolver ferramentas destinadas à desconcentração e promoção 

do direito à liberdade de expressão. A ausência de tais mecanismos dá margem à constituição 

de oligopólios, o que, muitas vezes, traduz-se em violação ao direito à liberdade de 

comunicação. O artigo se utilizou do método da pesquisa exploratória, valendo-se das obras 

de Alexis Tocqueville, Robert Dahl e Paulo Bonavides, utilizados na construção do 

referencial teórico. Por fim, também foi objeto de pesquisa a jurisprudência da Corte 

Interamericana de Direitos Humanos.   

Palavras-chaves: Democracia; Liberdade de Expressão; Meios de Comunicação  

Política e protesto no Brasil recente: uma análise das manifestações de junho de 

2013 em São Paulo 

Nome: Eser Azael Moreira Lopes  

E-mail: eser-lopes@hotmail.com  

O referido trabalho trata de uma pesquisa ainda em andamento sendo executada no Programa 

de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal de Santa Maria. Procurou-se 

analisar dos dias 01/06/2013 até 30/06/2013, através do jornal Folha de São Paulo, as 

chamadas “Manifestações de junho de 2013” ocorridas no Brasil, tendo como universo 

empírico a cidade de São Paulo. O objetivo é analisar estas manifestações pensando como se 

configurou a opinião pública frente aos atores políticos que ocupavam os cargos de governo 

naquele momento no país, no Governo do estado de São Paulo, na Prefeitura Municipal de 

São Paulo e no Governo Federal. A principal hipótese é que os atos de junho, ao ganharem a 

opinião pública e expandirem-se pelo país acabam alcançando principalmente o Governo 

Federal que em um primeiro momento do mês não era o alvo principal dos protestos. Divide-

se para isto o mês de junho de 2013 em três momentos distintos e específicos. Assim os atos 

que iniciaram com uma pauta específica e local expandem-se e atingem o Governo da 

presidente, o que ganha importância ao discutir cada um destes momentos na tentativa de 

compreendê-los.  Acredita-se desta forma que o junho de 2013 é um importante capítulo da 

atual história do país que passa necessariamente pelos movimentos das ruas e analisa-los na 

tentativa de compreender seus significados e especificidades torna-se essencial para o debate 

político, sociológico e histórico na contemporaneidade brasileira.  

Palavras-chaves: política; protesto; junho de 2013; manifestações de rua  

A história do conceito de judicialização nas pesquisas da Ciência Política 

brasileira (1996-2014) 

Nome: Paulo Joaquim da Silva Rodrigues  

E-mail: paulojoaquimcs@gmail.com  

A expressão judicialização da política teve o seu primeiro uso, no Brasil, na pesquisa de 

Marcus Faro de Castro (1996), O Supremo Tribunal Federal e a judicialização da política. A 

partir da publicação de A judicialização da política e das relações sociais no Brasil, Vianna et 
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al. (1999), a expressão passou a ser amplamente utilizada nas pesquisas referentes às relações 

entre instituições judiciárias e Política. Todavia, as definições, sentidos e prognósticos 

contidos nessas pesquisas mostram-se profundamente discrepantes. A judicialização da 

política apresenta-se como um termo polissêmico. A presente pesquisa buscou empreender a 

história do conceito de judicialização da política, na ciência política brasileira, tendo como 

objetivo o mapeamento das diferentes acepções e sentidos de tal termo. O recorte temporal se 

dá entre 1996 e 2014. O escopo geral da pesquisa consiste, portanto: em uma revisão e 

apropriação da história dos conceitos [Begriffsgeschichte] de Reinhart Koselleck, 

metodologia originária do campo de História; e a análise de dissertações e teses sobre 

judicialização da política, produzidas em programas de pós-graduação em ciência política no 

Brasil. Por fim, assevera-se o entendimento da judicialização da política enquanto um 

conceito político e são identificados os principais estratos de significado concernentes ao seu 

campo semântico na Ciência Política brasileira 

Palavras-chaves: judicialização da política; história dos conceitos; re lação entre poderes; 

instituições judiciárias   

Elite empresarial e ação política: formas de controle do Executivo municipal 

Nome: Sérgio Gini  

E-mail: sergiogini@gmail.com   

Esta pesquisa tem como objetivo compreender a ação coletiva empresarial a partir da esfera 

local, percebendo esta ação como parte indissociável do Estado em sua concepção ampliada, 

ou seja, a “sociedade civil organizada”. Por estar inserida no próprio Estado, a ação coletiva 

empresarial só é possível por intermédio de mediações institucionais e concretas.  Sugerimos 

que tais mediações sejam compreendidas como “representação subjetiva de classe” e a 

mediação concreta como “elite de classe”.  Para isso, a compreensão sociológica da ação 

coletiva do empresariado e a sua constituição como ator político são imprescindíveis. Em 

nossa abordagem buscamos uma junção conceitual de “classe social” e “elite”, o que retoma o 

antigo dilema da teoria social que é a oposição destes conceitos, devidamente revitalizado por 

várias pesquisas interdisciplinares em Ciências Sociais a partir de meados dos anos 2000. Os 

resultados preliminares apontam uma estratégia que é a centralização da ação política 

empresarial no âmbito do poder Executivo, com deliberada ausência de discussão com os 

membros do Legislativo. Concluímos que a ação direta com o Executivo é parte de uma 

relação de troca, dirigida pela elite mediadora. Embora tenhamos identificado que, dentro da 

organização comercial, todos os seus participantes possuem certa capacidade de negociação, 

percebemos que há um grupo estratégico, uma elite de classe, que assume as negociações e 

que fala pelo conjunto da organização.  

Palavras-chaves: Empresariado; Elite; Dominação; Ciência Política; Sociologia; Política  
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Um novo olhar sobre a política gaúcha: a redemocratização de 1945-1947 e seus 

desdobramentos 

Nome: Everton da Silva Otazu  

E-mail: everton.otazu@gmail.com  

Essa comunicação é uma aproximação inicial do tema que busca lançar novos 

questionamentos sobre o processo redemocratização no estado do Rio Grande do Sul (1945-

1947) e seus desdobramentos para a política gaúcha. Trata-se de um momento de intensa 

disputa, entre velhos e novos agentes, onde dois projetos políticos ganharam destaque na 

sociedade gaúcha: um getulista/trabalhista, que visava garantir os direitos sociais 

conquistados entre 1930-1945, representado pelo PSD e PTB, e outro, que era a antítese do 

anterior, defendido – sobretudo – por grupos tradicionais da política estadual, aglutinados – 

principalmente – na UDN. Com o passar dos anos, entre 1945 e 1964, esse quadro vai sofrer 

alterações relevantes, acirrando-se a disputa entre o PSD, que passa a defender um 

posicionamento mais conservador, e o PTB, representante do campo popular. Entretanto, 

acreditamos que a gênese dessa mudança encontra-se entre os anos de 1945 e 1947, ou seja, o 

período de reabertura política. Essa hipótese surge a partir da investigação realizada em nosso 

trabalho de mestrado, no qual observamos uma relação não fisiológica das lideranças 

pessedistas com o legado varguista, recorrentemente presente em seus posicionamentos. Dito 

isso, optamos por um enfoque de análise do período que privilegiasse a atuação dos sujeitos 

nas campanhas eleitorais, de modo a compreender melhor o novo arranjo de forças.  

Palavras-chaves: Política; Redemocratização; PSD; PTB; UDN   

Ação Política E Representação De Interesses: Os Pecuaristas Gaúchos Na Farsul 

Nome: Felipe Ferrari da Costa  

E-mail: f_costa08@hotmail.com  

Este artigo tem por objetivo analisar a ação política dos pecuaristas gaúchos no espaço de 

representação da FARSUL durante a década de 1990. Partiu-se da concepção de que a classe 

social ocorre a partir da ação política dos agentes que a compõe (Thompson, 1981; 2004; 

2012) e que a representação de interesses é um momento privilegiado neste processo 

(Bourdieu, 1989). Metodologicamente realizaram-se levantamentos bibliográficos e 

documentais e entrevistas com dirigentes da FARSUL. A década de 1990 foi definida como 

marco destas análises por representar um momento de mudanças na economia agropecuária 

gaúcha, materializadas na crise da produção pecuária no estado. Com isso, visualizou-se um 

enfraquecimento econômico das elites estancieiras da metade sul do estado, as quais 

detiveram historicamente um papel de grande importância no interior da FARSUL (Piccin, 

2012). Percebeu-se que, mesmo diante deste processo, os pecuaristas seguiram demonstrando 

grande capacidade de organização e mobilização do setor, ocupando importantes espaços nos 

postos de direção da entidade e fazendo com que, em alguma medida, esta seguisse 

incorporando as demandas do setor pecuário. Este processo demonstra, por um lado, a 

existência de um habitus dos pecuaristas ligado à necessidade de mobilização pública do setor 

e, por outro lado, a importância dos pecuaristas para a FARSUL, no sentido de legitimar suas 
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ações como representante do setor patronal rural do RS junto ao Estado e à sociedade em 

geral.  

Palavras-chaves: Patronato; Elites; Poder; Estancieiros; Pecuária  

“Não avisaram a polícia”: violência de Estado e defesa dos direitos humanos no 

Brasil pós-ditadura 

Nome: Betina Dias Torriani  

E-mail: betina.torriani@gmail.com  

O golpe civil-militar de março de 1964 marca, no Brasil, o início de um período de severo 

autoritarismo político e violações de direitos humanos cometidas pelo Estado contra sua 

população. Se hoje existe uma memória coletiva sobre essas violências durante a ditadura 

civil-militar, é devido ao esforço de outros grupos da sociedade, dada a falha do poder público 

e das Forças Armadas em reconhecer tais práticas. Todavia, a memória sobre as violações 

passadas não se traduz em conscientização desse tipo de agressão como algo intolerável na 

sociedade brasileira. Sua perpetuação por parte do Estado – principalmente através de suas 

forças de segurança pública – segue uma grave realidade no país, atingindo majoritariamente 

a população pobre, negra e periférica. E, como no passado, também as violações do presente 

carecem de reconhecimento público. Organizações de defesa de direitos humanos surgem 

para lidar com o legado histórico de violências e denunciar sua perpetuação, com diferentes 

estratégias e esferas de atuação. Este trabalho voltou-se à atuação de duas dessas organizações 

– o Grupo Tortura Nunca/RJ e o Movimento Mães de Maio –, além do trabalho da Comissão 

Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos, que é entidade ligada ao estado brasileiro. A 

partir dessa análise, e somada à reflexão sobre o passado ditatorial e a violência estatal no 

Brasil pós-ditadura, busca-se contribuir para o debate sobre a continuidade de práticas de 

violação de direitos humanos no país.   

Palavras-chaves: direitos humanos; violência de Estado; pós -ditadura 

Vida de Militares no Exercito Brasileiro: Carreira e Revoluções (1900-1937) 

Nome:Fabíola Peres de Souza  

E-mail: faloscabi@gmail.com       

Nosso objetivo é demonstrar, a partir da composição de um corpus documental formado a 

partir das biografias de militares do Exército brasileiro disponíveis nos verbetes do Dicionário 

Histórico Biográfico- Brasileiro pós-1930(DHBB), duas questões: a presença constante dos 

militares ao longo da história republicana do Brasil e a postura intervencionista do Exército na 

tomada de decisões do país. Assim, teremos como recorte temporal os alistamentos de 

aspirantes a oficial realizado a partir do ano de 1900 no Exército brasileiro e o avanço das 

respectivas carreiras até 1935. Com base nos cinquenta nomes que foram coletados, 

organizados e sistematizados por meio do o método prosopográfico, trabalhamos com as 

seguintes informações: nome, naturalidade, filiação, ascensão à patentes, cargos e funções 

executadas, data de falecimento, entre outros. Consequentemente, será apontado o papel 

assumido por esses agentes ao longo dos seguintes movimentos: Tenentismo, Revolução de 
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1930, Revolução Constitucionalista de 1932, Revolta Comunista de 1935 e Golpe do Estado 

Novo em 1937. Dessa forma, precisaremos a função política do Exército na história brasileira. 

Palavras-chaves: Exército; carreira militar; prosopografi a 

As Relações De Trabalho Entre Patrões E Empregados Da Companhia Swift No 

Brasil E Na Argentina -1940 

Nome: Janaina Schaun Sbabo  

E-mail: janainasbabo@yahoo.com.br  

 Este texto traz os primeiros passos do desenvolvimento da pesquisa de doutorado 

intitulada Na carne e no osso: as leis trabalhistas e os conflitos entre trabalhadores e patrões 

da Companhia Swift do Brasil e da Argentina na década de 1940, cujo objetivo é analisar as 

relações de trabalho entre patrões e empregados da Companhia Swift no Brasil e na Argentina 

na década de 1940, utilizando como fontes os processos trabalhistas movimentados na Justiça 

do Trabalho de ambos os países. A pesquisa se insere em um período em que o papel da 

justiça e sua influência diante dos conflitos entre empregados e patrões estavam sendo 

estabelecidos, o que possibilita verificar que as demandas judiciais aumentaram 

significativamente a partir da década de 1940. A pesquisa conta com a utilização das 

metodologias quantitativa e qualitativa, tendo por ferramenta principal a Análise de 

Conteúdo. Em decorrência do estudo dos processos trabalhistas, espera-se demonstrar que as 

relações de trabalho na Companhia Swift no Brasil e na Argentina na década de 1940 foram 

caracterizadas por conflitos intermediados pela Justiça do Trabalho. Fazendo com que o 

acesso ao Direito do Trabalho contribuísse na formação da “consciência legal” dos 

trabalhadores.  

Palavras-chaves: Relações de Trabalho; Justiça do Trabalho; Frigorífico Swift; Brasil; 

Argentina 

Política Pública Patrimonial: O Programa Monumenta e o retorno do 

investimento na Cidade de Pelotas. 

Nome: Dary Pretto Neto; Fábio Cerqueira Vergara  

E-mail: darypretto@gmail.com; fabiovergara@uol.com.br  

O Programa de Preservação do Patrimônio Histórico Urbano, Monumenta, foi implementado 

a partir do ano 2000, e é um programa do Ministério da Cultura que visa aliar recuperação e 

preservação do patrimônio histórico com desenvolvimento econômico e social.  O programa 

expressa diretrizes de política de preservação e sua atuação ocorre em áreas protegidas pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional nas cidades históricas. Em Pelotas, 

começou em 2001, com vários impactos econômicos e patrimoniais, como a preservação da 

imagem histórica e cultural e instrumento de educação e difusão. A preservação do 

patrimônio pelotense envolve gestão e formulação de políticas públicas, sendo fundamental 

avaliar o retorno econômico para a melhor alocação de recursos na preservação do patrimônio 

histórico. Objetivos: analisar a formulação e a prática do Programa Monumenta na cidade de 

Pelotas- RS, no contexto das políticas públicas de proteção ao patrimônio e avaliar o retorno 

mailto:darypretto@gmail.com
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do investimento público na Cidade de Pelotas. Hipóteses: A conservação e a preservação 

gerados pelo Programa Monumenta trouxeram benefícios ao patrimônio histórico e cultural, 

gerando aspectos positivos quanto ao desenvolvimento econômico e social na Cidade de 

Pelotas-RS. Resultados: A valorização do patrimônio cultural e a necessidade de reabilitar 

centros históricos favorecem o desenvolvimento sustentável e preservar o patrimônio é papel 

chave na reflexão das abordagens do presente e do futuro das cidades.   

Palavras-chaves: Programa Monumenta; Patrimônio Histórico; Patrimônio Histórico  

Efetividade na implementação de políticas públicas: a Atenção Básica de Santa 

Maria/RS 

Nome: Maique Berlote Martins  

E-mail: maique-martins@hotmail.com  

A atenção básica é uma reorientação no modelo assistencial de saúde brasileiro em 

conformidade com os preceitos do SUS. É definida na Política Nacional de Atenção Básica 

(PNAB) como um atendimento voltado aos princípios da universalidade, do vínculo, da 

continuidade do cuidado, da integralidade da atenção, da humanização, da equidade e da 

participação social. O principal programa dessa política é a Estratégia de Saúde da Família 

(ESF).  Visando o cumprimento desse modelo de assistência à saúde, o município de Santa 

Maria-RS promulgou a Lei nº 4.721/03 que previa a criação de 44 ESFs, ainda em 2003. 

Porém em 2015, a cidade contava somente com 16 equipes de ESFs, o que representa 22% da 

cobertura mínima. Nesse cenário, o objetivo do estudo, ainda em desenvolvimento, é analisar 

a legislação federal e documentos municipais como o plano municipal de saúde, a fim de 

verificar aspectos da legislação e da PNAB ainda sem implementação no município. O 

enfoque da pesquisa é qualitativo a partir da análise documental, através de documentos que 

orientam a formação da rede de atenção básica e de legislação. Os dados analisados apontam 

precariedade na implementação dessa política, descaso do governo em cumprir a legislação e, 

em razão disso, manifestação do Ministério Público com uma ação cível ajuizada contra o 

município de Santa Maria.   

Palavras-chaves: Implementação; Efetividade; Saúde da Família; Políticas Públicas  

O Programa Pontos de Memória: Análise de Políticas Públicas para a Cultura 

Nome: Mariana Boujadi Mariano da Silva; Maria Letícia Mazzucchi Ferreira  

E-mail: mariana.boujadi@gmail.com; leticiamazzucchi@gmail.com   

Este artigo busca refletir sobre as políticas públicas culturais para a denominada “museologia 

social” no Brasil, tendo com ênfase o Programa Pontos de Memória no contexto sul-rio-

grandense nos últimos cinco anos. Implantado em 2009, segundo o site do Instituto Brasileiro 

de Museus, o Programa Pontos de Memória do Ministério da Cultura e Instituto Brasileiro de 

Museus em parceria com Projeto de Cooperação Técnica Internacional da Organização dos 

Estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura, tem como objetivo, tal 

como consta em sua plataforma política,  apoiar e incentivar ações de reconhecimento e 

valorização da memória social através de uma metodologia dialógica e participativa, 

mailto:mariana.boujadi@gmail.com
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trabalhando a memória de forma viva de acordo com interesses do grupo comunitário, o que 

pressupõe sua proximidade teórica e metodológica com a museologia social. Pretende-se 

compreender como estes espaços se articulam com as comunidades onde estão inseridos e 

como o discurso oficial apresenta estas articulações. Esta pesquisa foi elaborada a partir de 

uma metodologia interdisciplinar que se utilizou de diversas áreas das ciências humanas e 

sociais para sua fundamentação, como a museologia, as ciências políticas, as ciências sociais 

e a história oral.  

Palavras-chaves: Museologia Social; Programa Pontos de Memória; Políticas Públicas 

para Cultura  

A nova diáspora africana em Pelotas: imigrantes senegaleses, identidades e 

dinâmicas 

Nome: Simone Assis Alves Roberto  

E-mail: sim.assis@gmail.com  

A presente pesquisa reflete a continuação da trajetória iniciada a partir de um exercício 

etnográfico no ano de 2015 do qual se transformou em um projeto de mestrado com uma 

proposta de abordagem etnográfica junto a um coletivo de imigrantes senegaleses que se 

encontram e vivem essa diáspora atual na cidade de Pelotas. Com o objetivo de analisar as 

configurações que recompõem as suas identidades nesse contexto e as formas apresentadas de 

inserção dos mesmos na cidade junto a algumas contribuições de autores e autoras sobre as 

teorias e conceitos da diáspora africana no que diz respeito a contemporaneidade e a 

interpretação das novas configurações do social. Para isso pretende-se desenvolver um 

diálogo multidisciplinar dos referenciais teóricos e metodológicos, voltado para o campo das 

ciências humanas, que trazem contribuições relevantes nas abordagens sobre o tema. Stuart 

Hall, Denys Cuche, Anthony Giddens, Paul Gilroy, Roberto Cardoso de Oliveira e João 

Pacheco de Oliveira foram alguns dos pesquisadores utilizados para uma reflexão 

interdisciplinar sobre as diferentes concepções de identidade e para compreender como se dão 

as formações identitárias no processo migratório, bem como, examinar as perspectivas 

elaboradas dentro e fora das pesquisas no campo da antropologia social. 

Palavras-chaves: Identidades; Diáspora; Conceitos; Etnografia; Antropologia    

Invisibilidade E Luta No Campo Educacional Do Bairro Restinga (Porto 

Alegre/Rs, Brasil) 

Nome: Mirelle Barcos Nunes; Mónica de la Fare 

E-mail: mirelle.barcos@gmail.com; monicadlf@gmail.com  

Este trabalho problematiza as relações sociais envolvidas na constituição do campo 

educacional no bairro Restinga, em Porto Alegre (RS) e a política habitacional do regime 

militar. O objetivo da pesquisa é analisar a constituição do bairro em torno das demandas 

educacionais, a fim de compreender os efeitos das políticas públicas no âmbito do acesso à 

educação. A hipótese do estudo é de que a formação do campo analisado se ancora na 

escassez de vida digna em uma comunidade desassistida pelo Estado. Dada a complexidade 

mailto:mirelle.barcos@gmail.com
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das relações entre macro e micro contextos e a centralidade das desigualdades educativas 

investimos no uso e apropriação de construtos teóricos da Teoria dos Campos de Pierre 

Bourdieu. Classificada como qualitativa, a pesquisa se embasa em análise documental, por 

meio de fontes primárias e secundárias e entrevistas semiestruturadas. O artigo se divide em 

três seções: a primeira trata da história do bairro e da luta comunitária no enfrentamento das 

desigualdades sociais; após, pontuamos aspectos históricos e da urbanização da cidade e do 

bairro, com foco nos serviços educacionais do bairro; e, por fim, refletimos sobre os efeitos 

do contexto histórico e político no acesso à educação nesse lugar. Concluímos que a Restinga 

se firmou como espaço de lutas desde sua origem, com ativa participação da comunidade. 

Apesar da negligência estatal, conquistou avanços na institucionalização de espaços 

educativos, pautando e disputando um direito básico, o direito à educação.  

Palavras-chaves: Restinga; Educação; Urbanização; Exclusão; Bourdieu  

Um Recorte Tempo-Espacial Do Território Político/Urbano De São José Do 

Norte – RS 

Nome : Vanderli Machado Mackmillan; Diego Miranda Nunes  

E-mail: vando.mm@hotmail.com; diego_rgnunes@yahoo.com.br  

O presente artigo apresenta uma análise do crescimento do território político/urbano no 

Município de São José do Norte, situado no sul do Estado do Rio Grande do Sul, em especial 

os fatores e agentes atuantes na expansão da cidade que culminaram no processo de fundação 

e evolução do bairro Guarida, no interstício de 1991 a 2010. Salientando que muitos desses 

bairros periféricos foram erguidos sobre as dunas que margeiam a cidade. Objetivando 

também aferir os fatores que levaram à ocupação e uso do solo, os quais definiram as 

características do bairro Guarida, estudando os pontos que impulsionaram sua ocupação e 

posteriormente sua expansão através das políticas públicas habitacionais vigentes no Estado 

do Rio Grande do Sul, as quais contribuíram para a diminuição do déficit habitacional de São 

José do Norte. Para execução do presente foi realizada revisão bibliográfica sobre o 

Município, em especial sobre a expansão urbana; recuperados dados atinentes ao processo de 

formação do bairro Guarida; analisada a legislação urbana federal e municipal, bem como 

efetuada análise dos mapas que demarcam as áreas de interesse social, de expansão prioritária 

e de preservação ambiental. Também foram compilados dados dos Censos Demográficos e 

contagem da população, realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 

IBGE.  

Palavras-chaves: Geografia urbana; Desenvolvimento; Territorial urbano; Crescimento 

populacional    

BNCC: as influências do terceiro setor no percurso das três versões preliminares 

da base 
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Nome: Vanessa Silva da Silva  

E-mail: vaneguinh@hotmail.com      

O presente artigo refere-se aos três documentos construídos entre 2015 e 2017 definidos como 

versões preliminares de uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – documento que 

quando legalmente estabelecido servirá de balizador para a elaboração de 60% de todos os 

currículos escolares da educação básica no país. Este trabalho tem por objetivo traçar um 

panorama histórico do processo de elaboração dos textos preliminares da base tendo como 

eixo norteador as influências de legisladores, pesquisadores e terceiro setor, considerando o 

contexto político e o impacto causado pela aderência da lógica da Terceira Via dos governos 

brasileiros com os organismos internacionais que recomendam como solução para a melhoria 

da qualidade da educação pública a parceria com empresariado, institutos e fundações, sendo 

estes denominados por Freitas (2014) como os Reformadores Empresariais da Educação. 

Como é de certo consenso a educação como formação humana, tal panorama possibilitará o 

entendimento de qual é a lógica que consiste a formação humana dentro da perspectiva destes 

atores bem como quais suas intensões ao se voltarem para o campo educacional 

Palavras-chaves: Base Nacional Comum Curricular; Reformadores; Empresariais; 

Políticas Públicas Educacionais .  

Análise do exercício da advocacia de Antônio Ferreira Martins em Pelotas (RS) 

de 1941 a 1945. 

Nome:Camila Martins Braga 

E-mail: martinsbraga88@gmail.com 

Durante o período da fase autoritária do governo de Getúlio Vargas, o Estado Novo, a 

sociedade brasileira vivenciou importantes mudanças sociais, culturais e econômicas. Dentro 

desta conjuntura, em 1939, formou-se em Direito na cidade de Pelotas(RS), Antônio Ferreira 

Martins. Filho de operário e militante do Partido Comunista do Brasil (PCB), o jovem Martins 

viu no Direito do Trabalho um novo campo a ser explorado profissionalmente. Além de 

possibilitar um bom retorno financeiro, esse campo permitia a conciliação de sua profissão a 

ideologias políticas. Neste trabalho, foram analisados cerca de 258 processos em que o 

advogado Martins atuou. Por meio da análise qualitativa, foram observadas quais eram as 

estratégias de atuação e argumentação do advogado Martins para captação e defesa de seus 

clientes. Através dessas análise foi-se possível “pessoalizar” o campo jurídico, revelando 

quais as intenções do advogado em atuar na área do Direito do Trabalho. Nesta pesquisa, as 

considerações de classe, justiça e Direito (THOMPSON, 1987) foram utilizadas para 

compreender o processo da participação ativa da classe operária na construção e 

regulamentação da legislação trabalhista brasileira. A discussão em torno do conceito “campo 

jurídico” (BOURDIEU, 2001) analisou como os atores sociais se movimentam neste espaço a 

partir das regras e convenções estipuladas neste campo. 

Palavras-chaves: Justiça; Direito; Trabalhadores; Operadores do Direito; Pelotas. 
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GÊNERO E SEXUALIDADE COMO OBJETO DE PESQUISA – coord. 

Márcio Rodrigo Vale Caetano (FURG), Dr.ª Rita Grecco (FURG) e Dr.ª 

Michelle Vasconcelos (FURG) 

Os debates em torno de temas como gênero, corpo e sexualidade vêm 

sendo crescentes nas trajetórias de pesquisas em várias áreas do 

conhecimento como Educação, História, Sociologia, Literatura, 

Antropologia, a partir dos Estudos de Gênero. A fim de evitar perspectivas 

reducionistas, tais estudos têm tomado gênero, sexualidade, raça e classe 

como marcadores sociais de diferença que atuam de modo articulado na 

produção contínua de desigualdades e enfrentamentos sociais, dentro de 

contextos específicos. Considerando a multidisciplinaridade do tema, este 

Simpósio Temático se propõe a reunir investigações que se debruçam 

sobre a interseccionalidade entre os marcadores sociais de gênero, 

sexualidade, classe e raça na produção de sujeitos, corpos e identidades 
individuais e coletivas 
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Racismo E A Construção Das Identidades Das Adolescentes Negras Em Santana 

Do Livramento – RS 

Nome: Flavia Giribone Acosta Duarte 

E-mail: flavica@yahoo.com 

A compreensão de como as adolescentes negras moradoras de Santana do Livramento 

percebem a construção de suas identidades e como elas experienciam o racismo é o tema 

dessa pesquisa. Esta foi feita através de uma pesquisa qualitativa utilizando entrevistas 

semiestruturadas. Assim, tem-se como objetivo geral compreender como as adolescentes 

negras estão construindo suas identidades e como elas se posicionam com relação ao racismo. 

Além disso, têm-se como objetivos específicos: analisar como as alunas estão dialogando com 

o processo de construção de suas identidades, como lidam com o racismo e as ações 

afirmativas realizadas no âmbito escolar; compreender a relação que as adolescentes têm com 

os movimentos negros e se estes compõem a construção de suas identidades; e perceber de 

que forma as adolescentes articulam suas identidades frente às possibilidades de mobilidade 

social. Verificou-se que as construções das identidades em foco e seu contexto cultural estão 

sendo influenciados de forma significativa pela implementação da Lei 10.639/03 e de forma 

sutil pelas atividades dos movimentos negros. A construção das identidades a partir da 

interseccionalidade das categorias raça, gênero e classe, das adolescentes do terceiro ano, 

trouxe outros elementos para o debate que se mostraram relevantes nas construções de suas 

identidades, como a reação a situações de racismo, as influências da família, da religião, da 

autoestima, cabelo e beleza, bem como do ambiente escolar.  

Palavras-chave: adolescentes negras; racismo; identidade; ações afirmativas  

Intersecção e colonialidade: (in)visibilidade de gênero, raça e classe na Lei Maria 

da Penha 

Nome: Ana Paula Chamorro Bonow; Juliano Oliveira Pizarro  

E-mail: anapaulabonow@hotmail.com; jopizarro@hotmail.com   

Muito se tem avançado em termos jurídicos e em políticas públicas no que se refere à 

erradicação, prevenção e punição da violência doméstica e familiar no Brasil. Como principal 

exemplo, a Lei Maria da Penha versa sobre a criminalização de todo tipo de violência contra a 

mulher em suas relações íntimas e de afeto ocorridas no espaço de convívio. Contudo, há a 

necessidade de se discutir mecanismos voltados ao conhecimento da vivência das mulheres 

negras submetidas a esse tipo de violência. A presente pesquisa visa demonstrar a falta de 

informação acerca da participação da raça nas relações afetivas, sobretudo no que tange à 

violência doméstica sofrida pelas mulheres negras. O objetivo do trabalho é demonstrar que a 

intersecção das circunstâncias sociais, históricas e culturais que estão sujeitas as mulheres 

negras no Brasil contribuem diretamente na violência sofrida por elas. O artigo destaca que a 

temática racial sequer é registrada nos casos de violência doméstica e familiar, tanto que, nos 

casos de denúncia nas Delegacias de Atendimento à Mulher, o item “raça” é inexistente ou 

não é preenchido nos formulários de identificação. Ainda, no que tange gênero, classe e raça, 
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o legado histórico contribuiu para a permanência das populações negras nas camadas mais 

pobres, tornando estas mulheres mais vulneráveis a violência. A pesquisa identifica a 

manutenção da chamada colonialidade do poder diante das famílias negras, o que garante a 

naturalização e perpetuação da violência.  

Palavras-chaves: Lei Maria da Penha; Intersecção ; Gênero; Colonialidade 

Das Ciências Humanas Ao Olhar Masculino No Audiovisual: Uma Jornada 

Epistemológica Feminista 

Nome: Ana Paula Cruz Penkala Dias  

E-mail: penkala@gmail.com  

Este trabalho é parte de uma pesquisa em andamento que propõe uma abordagem feminista 

sobre a representação da mulher nos produtos audiovisuais e midiáticos. O trabalho discute o 

embate entre as perspectivas teórico-metodológicas tradicionais das ciências humanas e 

sociais aplicadas e o olhar feminista, assim como o diálogo interdisciplinar entre os campos 

da psicologia, narratologia, linguagem visual, estudos culturais e etc. Se parte da contribuição 

de Sigmund Freud, Carl Jung, Joseph Campbell e Roland Barthes, na intersecção entre os 

estudos do inconsciente coletivo e as estruturas narrativas, e a abordagem de teóricas 

feministas como Simone de Beauvoir, Teresa de Lauretis, Laura Mulvey, Ann Kaplan e 

Judith Butler. O objetivo dessa reflexão é confrontar o que vem a ser normativo e naturalizado 

pelas teorias tradicionais com um olhar feminista sobre a socialização, a centralidade do olhar 

masculino nas narrativas midiáticas ou nas artes e o papel das tecnologias de gênero na 

construção da representação feminina. Os primeiros resultados da pesquisa reiteram as 

problematizações iniciais sobre a necessidade de uma episteme feminista capaz de dar conta 

dos estudos de audiovisual. Como modelo dessa aproximação, propõe-se uma revisão sobre 

os arquétipos do inconsciente coletivo, cuja teoria tradicional naturaliza a reprodução do olhar 

e dominação masculinos através das estruturas narrativas centradas na figura do herói e na 

maneira como a mulher é representada nesse discurso.  

Palavras-chaves: feminismo; epistemologia; audiovisual; narrativa; representação  

Imagens do Feminismo: produção de subjetividade nas redes sociais da internet 

Nome: Ana Paula Freitas Margarites  

E-mail: anamargarites@gmail.com  

O presente artigo busca pistas acerca de como as imagens relacionadas ao feminismo 

veiculadas em sites de redes sociais (especificamente no Facebook) atuam na produção de 

subjetividade das mulheres no contemporâneo, tendo como referencial teórico os estudos de 

Felix Guattari, considerando uma série de sistemas maquínicos em que o sujeito se produz a 

partir de relações entre instâncias individuais e/ou coletivas. Atualmente tais sites se 

constituem como uma das tecnologias que mais transitam entre os muitos âmbitos do 

cotidiano, tornando-se impossível pensar em sociabilidade, cultura, trabalho ou educação, sem 

considerar as modificações causadas por tais ferramentas. A pesquisa é de inspiração 

cartográfica e mapeia imagens vistas em páginas feministas no Facebook, interrogando sobre 
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quais maneiras de existir enquanto mulher emergem no contemporâneo. No caso das 

discussões feministas, as especificidades das demandas por direitos provocam formas de 

ativismo e articulações diversas que levam a disputas, atritos e à radicalização das opiniões. 

Tem-se como hipótese que, ao invés de favorecer o aparecimento de subjetividades nômades, 

que desconstruam padrões cristalizados, as imagens que circulam em sites de redes sociais 

estabelecem outros padrões identitários.  

Palavras-chaves: Educação; Feminismo  

Reflexões Sobre Manifesto De Resistência À Violência De Gênero Em Corredores 

De Faculdade De Direito 

Nome: Rita de Araujo Neves; Maria Cecilia Lorea Leite  

E-mail: profarita@yahoo.com.br; mclleite@gmail.com  

Este estudo aborda manifestação de estudantes de Direito - “#meuprofessormachista” - 

realizada por meio de cartazes expostos em corredores da Faculdade, contendo frases de 

conteúdo sexista, proferidas por docentes em sala de aula, as quais repercutiram naquele 

contexto e na rede social facebook. O texto representa um recorte da investigação "Imagens 

da Justiça, Representações Curriculares e Pedagogia Jurídica", financiada pelo CNPQ, e de 

estudos de gênero no ambiente acadêmico do ensino jurídico, como forma de compreensão do 

currículo. Os artefatos culturais analisados, cartazes elaborados por estudantes, sob a 

perspectiva dos Estudos Culturais, não apresentam a identificação de autoria das frases, nem 

de gênero. O objetivo é de ensejar uma reflexão em torno dos significados dos conteúdos dos 

cartazes e sua relação com a educação jurídica e o gênero, no âmbito do currículo do curso. 

Optamos pela metodologia da etnografia virtual ou digital (DOMÍNGUEZ, 2007), tendo 

como campo de coleta e observação das imagens o cyber espaço consistente na timeline do 

Diretório Acadêmico, em que estão hospedadas. Selecionamos uma amostra intencional (GIL, 

2008), constituída de quatro cartazes divulgados nas redes sociais, elencados como relevantes 

para o estudo proposto. Os resultados preliminares revelaram demanda reprimida de discussão 

sobre gênero, o que reforça a pertinência da pesquisa e a relevância da sua contribuição para a 

compreensão do currículo do curso investigado.  

Palavras-chaves: Violência de Gênero; Ensino Jurídico; Imagens; Currículo; Estudos 

Culturais 

A Potencialização Do Gênero  Feminino Como Uma Estratégia Discursiva  Em  

Prol Da  Tradição 

Nome: Adriana Duarte Leon   

e-mail: adriana.adrileon@gmail.com  

Este trabalho analisa uma sequência de dez trechos publicados no jornal católico Estrella do 

Sul, no ano de 1933, com objetivo geral de estimular a participação das mulheres no pleito 

eleitoral  do corrente ano. A sequência dos textos é assinada pelo Monsenhor Nicolau Marx, 

redator do jornal. O título da primeira inserção publicada é 'A mulher e o voto feminino' e os 

posteriores receberam o título 'A mulher e o voto eleitoral’’; os textos estão enumeradas para 

mailto:profarita@yahoo.com.br
mailto:mclleite@gmail.com
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explicitar ao leitor que o tema será tratado a longo prazo no impresso e apresentam uma 

continuidade argumentativa. Destaca-se nos trechos em analise a potencialização de 

características impressas ao gênero feminino como uma estratégia discursiva que têm como 

objetivo estimular a participação das mulheres nas urnas. Tal estratégia, estabelecida pela 

Igreja Católica, por meio da imprensa, estimula a inserção da mulher no espaço público e 

embora a possibilidade de participar do pleito eleitoral na condição de eleitora anuncie um 

espaço novo para a mulher, esse lugar pode não estar atrelado à ideia de emancipação 

feminina, pois se analisado pelo viés do catolicismo, o voto feminino dialogou, neste período, 

com a ideia de conservadorismo e, corroborando com Perrot (2005), manteve um modelo 

existente. Por fim, o estímulo à participação da mulher na vida pública no Brasil, neste 

período, não previa a alteração das relações de poder, mas estabelece uma nova forma de 

manter as estruturas vigentes. 

Palavras- chave: Gênero; Imprensa Católica; Voto eleitoral    

Entre orgasmos ou a falta deles: O Feminino em Master e Hite  

Nome: Carolina Abelaira Silveira  

E-mail: carolabelaira@hotmail.com   

É de conhecimento geral que o tema Sexualidade sempre gerou debates ferrenhos. Sejam eles 

de caráter moralizador/normativo como de caráter libertador. Mas quando falamos em 

sexualidade feminina abrimos um leque de assuntos que não se resumem somente à questão 

sexual. Temos que desconstruir vários conceitos atrelados à condição de ser mulher como: 

sujeito, identidade, gênero e relações poder. Conceitos que são construídos através de 

discursos que exercem controle sobre o corpo e consequentemente sobre a sociedade que irá 

atuar então sobre os indivíduos. Baseado nas narrativas da dupla William Master e Virginia 

Johnson e de Shere Hite pretendemos traçar uma representação sobre a sexualidade feminina 

em cada uma das obras dos autores aqui citados, respeitando o período de lançamento dos 

mesmos. O trabalho pretende traçar as representações do feminino através das narrativas: A 

conduta Sexual Humana(1966), O Vinculo do Prazer (1970) e Heterossexualidade (1990) de 

William Master e com O Relatório Hite (1976) da autora Shere Hite ,sobre sexualidade 

feminina nas décadas de 50,70 e 90. 

Palavras-chaves: sexualidade; gênero; representação  

A Idosa Na Mídia Impressa: Dialogismo E Valoração 

Nome: Geni Vanderléia Moura da Costa; Dinorá Moraes de Fraga 

E-mail: costageni@gmail.com; dinora_fraga@uniritter.edu.br    

Esta comunicação apresenta a Tese  “A Idosa Na Mídia Impressa: Dialogismo E Valoração” 

que analisou, sob a luz da dialogia do Círculo de Bakhtin, as apreciações sociais de valor da 

mulher com mais de 60 anos na mídia impressa. O acelerado envelhecimento populacional, a 

feminização da velhice, a heterogeneidade de condições socioeconômicas da idosa no Brasil 

entre outras, motivaram esta tese. O significativo papel da mídia em refletir e ampliar os 

anseios da sociedade e mobilizações como o Estatuto do Idoso, que visam garantir direitos 
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aos cidadãos de mais de 60 anos, conduziram a escolha do corpus da pesquisa. O objetivo 

geral foi analisar as apreciações sociais de valor empregadas nas reportagens com ou sobre 

idosas nas revistas Veja e Claudia entre 1997 e 2013, período correspondente às discussões 

sobre o Estatuto do Idoso no Brasil. Especificamente verificou se os enunciados jornalísticos 

das reportagens selecionadas estavam dialogicamente relacionados com o Estatuto do Idoso; 

analisou como a idosa é revelada nas articulações dialógico-valorativas do gênero reportagem 

e repensou como a sociedade vem se preparando para agir frente às alterações heterogêneas 

do papel da idosa no transcurso acelerado do envelhecimento populacional. A principal 

contribuição deste estudo foi a reflexão sobre a forma lenta que a sociedade brasileira 

demonstra reagir, através da mídia impressa, ao envelhecimento populacional, e em especial 

frente à heterogeneidade do universo da idosa. 

Palavras-chaves: idosa; dialogismo; valoração; gênero discursivo; reportagem . 

Relações de poder cavalheiro/dama na condução na dança de salão: novos papéis, 

novas interpretações 

Nome: Bruno Blois Nunes  

E-mail: bruno-blois@hotmail.com  

Um assunto de extrema relevância nos dias atuais é a condução na dança de salão. As relações 

de poder entre cavalheiro/dama, homem/mulher são questões presentes em nossa sociedade e 

de extrema importância que sejam amplamente debatidas. O objetivo desse estudo foi 

averiguar as novas concepções de condução na dança de salão, abordando as relações 

interpessoais da sociedade contemporânea. O presente trabalho trata-se de um estudo de caso 

que foi dividido em três etapas: levantamento bibliográfico, realização de entrevistas com 

alunos de dança de salão e observações desses praticantes de dança pelo professor. Constatou-

se que a percepção do significado da condução na dança de salão entre o par divergiu dos 

resultados encontrados no levantamento bibliográfico. Enquanto o levantamento bibliográfico 

apontava para uma relação não-dicotômica do par na dança de salão, os alunos de dança de 

salão entendiam a condução como uma ação de estímulo-resposta que não, necessariamente, 

significava uma relação de poder desigual entre cavalheiro e dama. Isso mostra que talvez não 

seja necessário um novo modelo de condução na dança de salão para uma possível 

equiparação nas relações de poder entre os sexos, apenas uma nova forma de compreendê-la. 

Palavras-chaves: Dança de Salão; Condução; Gênero; Rela ções de Poder  

Apontamentos Sobre O Aborto E O Infanticídio No Brasil, No Final Do Século 

XIX E Início Do XX 

Nome: Deise de Siqueira Pötter  

E-mail: deise_potter@hotmail.com  

Esse trabalho é um recorte do projeto de mestrado em andamento, intitulado: “Infanticídio, o 

resultado da desonra: famílias populares, gênero e crime na região da fronteira sudoeste do 

Rio Grande do Sul (1896-1928)”. Que possui como objetivo central observar a complexidade 

familiar que circundavam as mulheres infanticidas, verificando se essas mulheres, pela lei 
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consideradas criminosas, e, pela moral desonradas, conseguiram constituir famílias 

posteriormente, a descoberta e punição do crime cometido por elas. Além disso, buscamos 

evidenciar o poder dessas na preservação, manutenção ou degradação da honra familiar. Por 

hora, essa comunicação tem por finalidade propor uma discussão teórica acerca da temática: 

aborto e infanticídio no Brasil, no final do século XIX e início do século XX, a partir das 

autoras Pedro (2003), Vázquez (2005), Atayde (2007) e Ciochetto (2014). Para isso, 

utilizaremos como metodologia uma análise quantitativa e qualitativa, buscando mapear o 

perfil das mulheres infanticidas, as principais motivações, bem como, verificar os discursos 

empregados pela medicina e direito. Uma das principais hipóteses levantadas é que essas 

mulheres pertenciam, em sua maioria, as classes populares, que eram analfabetas, solteiras e 

desempenhavam serviços domésticos. E, que tanto a medicina, quanto o direito foram 

amplamente utilizadas para promover um processo de escandalização na sociedade em relação 

ao aborto e infanticídio.   

Palavras-chaves: Infanticídio; Aborto; mulheres; crime  

Agressores de mulheres julgados no Juizado da Violência Doméstica em Pelotas-

RS (2012-2017) 

Nome: Elisiane Medeiros Chaves  

E-mail: elisianemchaves@hotmail.com  

O presente trabalho se refere a uma pesquisa que está sendo realizada junto ao Mestrado em 

História - UFPel, cujo tema é violência contra a mulher, nos dias atuais. Esse fenômeno não é 

recente tendo em vista que a hegemonia masculina sempre foi predominante na maioria das 

sociedades, quando a violência de gênero, na maior parte das vezes, acontecia em razão de ser 

conferida à mulher uma posição marginal em relação ao homem, segundo SCOTT (1995). A 

intenção é ouvir réus julgados no Juizado da Violência Doméstica da comarca de Pelotas, a 

fim de que narrem suas versões sobre a prática da violência. O juiz responsável pelas ações 

penais autorizou a realização de entrevistas e a análise dos processos judiciais dos réus, 

porém, os mesmos não podem ser identificados em razão do sigilo processual, sendo usado o 

anonimato. A metodologia usada é a História Oral Temática, a partir do interesse vinculado às 

agressões. A pesquisa iniciou em maio de 2016 e foram entrevistados 18 indivíduos, cujas 

narrativas estão sendo analisadas. Os crimes em julgamento variam entre ameaças, lesões 

corporais leves e crimes contra a liberdade pessoal. Parte dos réus relatou que aprendeu que o 

homem deve tomar a frente das decisões de um casal, sendo esse um papel masculino. Para 

BOURDIEU (2005), a dominação e a opressão de homens sobre mulheres, resultam de uma 

visão legitimada por práticas incorporadas e reproduzidas pela sociedade, que conferem aos 

homens a melhor parte.   

Palavras-chaves: Gênero; violência contra mulher; masculinidades  
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Jornal das Moças e a influência do Star System na sociedade brasileira dos anos 

1950 

Nome: Elocir Guedes Soares  

E-mail: elocirgueddes@gmail.com  

Esta pesquisa visa identificar e analisar como a linguagem cinematográfica norte-americana, 

bem como, a da moda, enquanto padrão estético e comportamental, agiram sobre a sociedade 

dos anos 50 do século XX e como as pessoas reagiram a essa interferência. Foi nesta década 

que o cinema norte-americano vivenciou seu momento de maior vigor, período que ficou 

conhecido como a Era Clássica (1920-1960) ou Star System, no qual as estrelas de cinema 

foram a base de sustentação da produção cinematográfica. A moda como meio de expressão 

estético e ideológico se valeu dessa estrutura cinematográfica que girava em torno da grande 

estrela de cinema, desencadeando um processo de convergência entre moda e cinema, que se 

refletiu drasticamente nas construções socioculturais. Determinada pesquisa prevê a análise 

conjunta entre os filmes pré-selecionados do período, e o periódico fluminense Jornal das 

Moças (1910-1960), privilegiando as edições da década de 1950, na qual se constata a 

naturalização dos padrões estético/comportamentais, que, inevitavelmente, estão associados à 

linguagem cinematográfica e à moda difundidas pelo Star System. Nesta comunicação, 

apresento os possíveis resultados desta análise, priorizando a reflexão acerca do discurso 

sobre beleza e comportamento social veiculados pelo discurso integrado entre moda e cinema.  

Palavras-chaves: Cinema; Moda; Cultura; Esteriótipo; Beleza 

 A contracultura e a (des)construção de gênero em Onde Andará Dulce 

Veiga?  

Nome: João Pedro Wizniewsky Amaral  

E-mail: shuaum@gmail.com  

Onde Andará Dulce Veiga? é o romance mais renomado de Caio Fernando Abreu. Narrado 

em primeira pessoa com foco narrativo exclusivo nesse personagem anônimo, o romance é 

permeado pela estética da contracultura, movimento vivido pelo autor. A contracultura surgiu 

na década de 1960 nos Estados Unidos como um movimento de contestação social. Ligado a 

diversos gêneros artísticos, como o rock n’ roll e a literatura beatnik, esse movimento também 

foi caracterizado pelo seu caráter libertário: luta contra preconceitos, repulsa às instituições do 

estado, uso de drogas alucinógenas, esoterismo, liberdade sexual, etc. Sob essa perspectiva, a 

hipótese dessa leitura é que a estética contracultural descontrói a lógica binária 

heteronormativa de gênero. O referencial teórico deste estudo é baseado em pesquisadores 

como Butler (2003), Wittig (1980), Scott (1995), Alós (2011) e Navarro-Swain (2000), que se 

dedicam a estudar questões de gênero e teoria queer. Notamos, a partir desses conceitos 

teóricos que diversos personagens são apresentados numa atmosfera contracultural desafiando 

a lógica binária em termos de desejo, sexualidade e performance de gênero. Como exemplo 

disso, podemos citar a bissexualidade do narrador-personagem e de Márcia Felácio, vocalista 

da banda punk Vaginas Dentadas, além da performance de gênero de Jacyr ou Jacyra, que de 

acordo com seu desejo escolhe como quer ser chamado(a).   
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Palavras-chaves: Literatura Brasileira; Contracultura; Gênero; Caio Fernando Abreu; 

Personagem 

A representação do feminino nos livros didáticos de História do IFRS  

Nome: Letícia Schneider Ferreira 

E-mail: leticia.ferreira@bento.ifrs.edu.br   

O debate sobre as questões de gênero no espaço escolar se mostra um tema fundamental para 

que seja possível a transformação de uma sociedade em que as mulheres precisam 

constantemente afirmar a legitimidade e a importância de sua participação nas esferas política, 

econômica e cultural. A História,particularmente, é uma área de conhecimento que 

inicialmente privilegiou osespaços públicos e seus atores, majoritariamente homens, e as 

mulheres, pormuito tempo direcionadas ao espaço do lar, não tiveram suas ações reconhecidas 

ou valorizadas. Deste modo, presente pesquisa tem por objetivo observar de que forma as 

mulheres são representadas nos livros didáticos de História, pressupondo que tais obras 

figuram entre as principais ferramentas de informação para os estudantes de ensino médio 

sobre os temas históricos. Analisou-se não apenas quais os tópicos históricos são 

correntemente vinculados ao feminino ou a abordagem destes temas, mas também se 

evidenciou em que sessão do livro está presente este conteúdo, bem como imagens ou 

exercícios que se referem a tais questões. Foram analisados os livros didáticos de 1º, 2º e 3º 

ano do ensino médio, e como resultados iniciais foi possível observar que os temas 

relacionados ao gênero ainda são pouco abordados, concentrando-se nos temas do mundo do 

trabalho, mas com escassa problematização sobre as desigualdades de gênero, não 

promovendo uma conscientização dos estudantes sobre tais temas.  

Palavras-chaves: Gênero; Livros didáticos; História  

As relações sociais das personagens femininas na obra Meus desacontecimentos 

de Eliane Brum 

Nome: Joice Fagundes Martins 

E-mail: jfagundesm@gmail.com  

A jornalista e escritora Eliane Brum (1966- ), publicou em 2014, o livro Meus 

desacontecimentos: a história da minha vida com as palavras, em que conta como ela se 

retirou do silêncio para se tornar uma narrativa. Ao percorrer-se, ela narra a história das 

mulheres de sua família – da mãe, da avó, da irmã morta, das tias, etc – procurando dar 

sentido às suas vivências. Em meio a essas histórias, Brum aborda questões importantes que 

irão determinar a condição de submissão ou de relativa liberdade da mulher, tanto nas 

relações familiares (dentro dos espaços íntimos), quanto nas demais relações sociais (nos 

espaços públicos). Sendo assim, o tema a ser trabalhado aqui, relaciona-se com a essa 

condição da mulher diante da cultura social e familiar, a qual muitas vezes é determinante 

sobre sua situação de vida. Logo, este trabalho tem como objetivo analisar no texto de Brum, 

de que maneira as questões sociais, de gênero e classe, atuam determinando as identidades e 

as relações desses sujeitos-personagens no meio social e cultural em que estão submetidos. O 

método parte da leitura e análise da obra de Brum e de alguns teóricos que servirão de base 
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para este trabalho, como Michelle Perrot em Minha história das mulheres (2015), Simone de 

Beauvoir em O segundo sexo (2009) e Michel Foucault em História da sexualidade 1 (2015), 

afim de refletir acerca das relações sociais e familiares, assim como de dominação de gênero e 

classe em que a mulher está submetida.    

Palavras-chaves: Eliane Brum; Mulher; Relações sociais; Gênero; Classe  

Os labirintos de Maria Luisa Nunes  

Nome: Rafael Petry Trapp  

E-mail: rafaelpetrytrapp@gmail.com  

Apresente comunicação objetiva analisar percepções de raça e gênero nos escritos e nas 

memórias da intelectual negra Maria Luisa Nunes (1937-2007). Filha de imigrantes cabo-

verdianos nos Estados Unidos, Nunes dedicou sua vida acadêmica ao estudo da Literatura 

Brasileira, especialmente em suas conexões com as experiências históricas e culturais da 

diáspora africana pelas Américas – e em Cabo Verde. Foi professora, entre outras 

universidades, em Yale, Princeton e Stony Brook, e manteve contato, ao longo de sua 

trajetória profissional, com intelectuais e escritores brasileiros, tais como Gilberto Freyre, 

Clarice Lispector, Jorge Amado, Antonio Candido e Eduardo de Oliveira e Oliveira. Embora 

tenha tido prolífica carreira e grande produção nos estudos sobre Literatura brasileira, 

terminou seus dias esquecida. Localizamos, contudo, no acervo da Universidade Estadual de 

Nova York, em Stony Brook, sua autobiografia, não publicada, In the Light of Memory 

(1999), um documento inédito que fornece acesso à história de seu universo pessoal e também 

a suas impressões sobre a vida de uma acadêmica negra, cabo-verdiana e feminista nos 

Estados Unidos. Além de sua trajetória e de sua produção intelectual, pretendemos analisar 

suas memórias à luz dos debates contemporâneos sobre interseccionalidade e sociedade.  

Palavras-chaves:  Interseccionalidade; Diáspora Africana; Literatura; Autobiografia; 

Memória. 

Instruções para a educação feminina em algumas obras portuguesas impressas 

nos séculos XVII e XVIII  

Nome: Fernando Cezar Ripe da Cruz  

E-mail: fernandoripe@yahoo.com.br      

Distinto de Portugal, quando nos finais do século XVIII a educação feminina começara a se 

tornar uma tendência, no Brasil colônia, a instrução de meninas era uma ideia pouco 

generalizada, apenas à disposição das famílias mais abastadas. As meninas poderiam aprender 

a ler, na forma de instrução doméstica, para acompanharem as cerimônias católicas; ou 

poderiam ser direcionadas para conventos e recolhimentos, onde ganhariam instruções para 

futura vocação religiosa. De fato, entre os finais do século XVII e no século XVIII houvera 

acanhada presença de livros, publicados em Portugal, mas que também circulavam na 

América portuguesa, que versavam sobre modos de educação para meninas, comparada às 

preconizadas para os meninos. Nesse sentido propomos para esta comunicação dois objetivos: 

primeiro, apresentar um conjunto de tais obras impressas, que enunciavam alguma atenção 
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para a instrução feminina; segundo, analisar os discursos destas obras sobre a educação e 

constituição do gênero feminino infantil. A partir da perspectiva histórica e filosófica, 

procura-se demonstrar que a cultura impressa portuguesa foi eficiente na constituição 

discursiva dos modelos de educação que buscavam garantir a produção de determinado 

sujeito infantil feminino com conhecimentos precários de leitura, escrita e elementos 

rudimentares de aritmética, mas habilidosas nos trabalhos de agulha e noutras “habilidades 

próprias do gênero”. 

Palavras-chaves: História da Educação; Cultura Impressa; Educação; Feminina; Infância . 

Das Ciências Humanas Ao Olhar Masculino No Audiovisual: Uma Jornada 

Epistemológica Feminista 

Nome: Ana Paula Cruz Penkala Dias  

E-mail: penkala@gmail.com  

Este trabalho é parte de uma pesquisa em andamento que propõe uma abordagem feminista 

sobre a representação da mulher nos produtos audiovisuais e midiáticos. O trabalho discute o 

embate entre as perspectivas teórico-metodológicas tradicionais das ciências humanas e 

sociais aplicadas e o olhar feminista, assim como o diálogo interdisciplinar entre os campos 

da psicologia, narratologia, linguagem visual, estudos culturais e etc. Se parte da contribuição 

de Sigmund Freud, Carl Jung, Joseph Campbell e Roland Barthes, na intersecção entre os 

estudos do inconsciente coletivo e as estruturas narrativas, e a abordagem de teóricas 

feministas como Simone de Beauvoir, Teresa de Lauretis, Laura Mulvey, Ann Kaplan e 

Judith Butler. O objetivo dessa reflexão é confrontar o que vem a ser normativo e naturalizado 

pelas teorias tradicionais com um olhar feminista sobre a socialização, a centralidade do olhar 

masculino nas narrativas midiáticas ou nas artes e o papel das tecnologias de gênero na 

construção da representação feminina. Os primeiros resultados da pesquisa reiteram as 

problematizações iniciais sobre a necessidade de uma episteme feminista capaz de dar conta 

dos estudos de audiovisual. Como modelo dessa aproximação, propõe-se uma revisão sobre 

os arquétipos do inconsciente coletivo, cuja teoria tradicional naturaliza a reprodução do olhar 

e dominação masculinos através das estruturas narrativas centradas na figura do herói e na 

maneira como a mulher é representada nesse discurso.  

Palavras-chaves: feminismo; epistemologia; audiovisual; narrativa; representação . 

Quarto de despejo: a construção de gênero na favela do Canindé pelo olhar de 

Carolina Maria de Jesus 

Nome: Giselle Silveira da Silva  

E-mail: gyselle_silveira@yahoo.com.br    

No ano de 1960, a obra Quarto de despejo: diário de uma favelada, uma edição dos diários de 

Carolina Maria de Jesus do período de 15 de julho de 1955 a 1 de janeiro de 1960, é lançada 

pelo seu editor o jornalista Audálio Dantas. Esse diário traz ao leitor o relato autobiográfico 

de uma mulher negra, mãe solteira de três filhos, catadora de material reciclável que luta 

diariamente para sobreviver na Favela do Canindé/SP. Tais atributos devem ser levados em 
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consideração como uma forma de mostrar que a literatura é capaz também de evidenciar 

questões de gênero. Ao longo da obra, Carolina, além de se apresentar como autora, narradora 

e protagonista daquele diário, traça para o público as representações de gênero dos moradores 

que vivem na favela por meio do seu olhar. Carolina, muitas vezes, reforça, através do seu 

discurso, os estereótipos masculinos. Além disso, ao relatar as mulheres moradoras da favela, 

ela representa-as como o seu Outro, o oposto em comportamentos, hábitos e ações. 

Atendendo o objetivo da linha de pesquisa a qual me insiro, Escrita Feminina, essa pesquisa 

tem como objetivo analisar essas representações de gênero construídas por Carolina através 

do discurso da autora que, ao mesmo tempo em que utiliza as ferramentas do discurso 

patriarcal e machista da sociedade, transgride esse discurso ao se apresentar como uma 

mulher que não se encaixa naqueles estereótipos, uma mulher dona de si, dona da palavra e 

livre dos grilhões.  

Palavras-chaves: Quarto de despejo; Carolina Maria de Jesus; representações de gênero; 

literatura feminina. 

O Feminino e a Subversão de gênero em Judith Teixeira e Maria Teresa Horta 

Nome: Michelle Vasconcelos Oliveira do Nascimento  

E-mail: michellevasc@hotmail.com  

A produção literária de autoria feminina tem sido relegada ao esquecimento ou à 

marginalidade dentro da História da literatura. O “esquecimento” deve-se, em grande parte, às 

peculiaridades de tais produções, que subvertem o cânone literário, considerado masculino, 

branco, heterossexual, aristocrata, desde temas tradicionalmente explorados pelo homens, ou 

seja, relativos ao espaço público, a modelos de gênero, principalmente o feminino, construído 

e conhecido através da simbolização masculina, isto é, do olhar do outro, e exploram o que 

podemos chamar de uma cultura propriamente feminina (SHOWALTER, 1994; PERROT, 

2008). Considerando que a literatura se constitui como uma das formas e produtos de 

expressão sócio-cultural e também das relações de poder, o presente trabalho, tomando como 

base os Estudos de Gênero e a Ginocrítica, se propõe a analisar como as escritoras 

portuguesas Judith Teixeira e Maria Teresa Horta constroem a subversão de gênero em suas 

poesias dentro de uma sociedade conservadora e majoritariamente católica, que condena o 

corpo e prazeres femininos, explorando os temas do erotismo, autoerotismo e homoerotismo 

femininos.  

Palavras-chaves: Judith Teixeira; Teresa Horta; gênero; subversão; literatura. 

Cidadania Carcerária Feminina No Presidio Estadual De Jaguarão-RS: da 

reclusão à reintegração social. 

Nome: Francisca Mesquita Jesus  

E-mail: franciscahist@yahoo.com.br  

O fundamento central deste trabalho reside na importância social de compreender como a 

comunidade carcerária feminina do presidio Estadual de Jaguarão exerce sua cidadania e de 

que forma a acessa, tendo em vista sua reinserção na comunidade Jaguarense. Essa discussão 
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evidencia a relevância que a cidadania tem na vida de cada indivíduo e de como a exerce, bem 

como as relações existentes entre as apenadas e a comunidade O presente trabalho apresenta 

uma contribuição importante para reflexões acerca da qualidade do trabalho de reinserção das 

apenadas ao convívio familiar e social. A metodologia desta pesquisa será estruturada nos 

seguintes eixos: Pesquisa documental e Pesquisa de Campo além das revisões bibliográficas. 

A compreensão de parte desse processo e seus principais problemas são fundamentais para 

que as políticas públicas possam gerar ações mais consistentes visando dirimir aspectos que 

comprometem significativamente o propósito de ressocialização e reintegração social e 

possam enfatizar aqueles exemplos mais positivos de acordo com a realidade vivenciada.  

Palavras-chaves: Cidadania; Apenadas; Reinserção  

Repensando Os Discursos E Imagens Das Mulheres Do Pampa. 

Nome: Juliana Corrêa Pereira Schlee; Renata Lobato Schlee 

E-mail: julianaschlee@gmail.com; renataschlee@gmail.com  

O presente trabalho busca compreender e repensar um discurso de mulheres do Pampa que 

são socialmente e historicamente constituídas, através da análise de algumas fotografias de 

Celine Freers do livro Tierra de Gauchos (2013) e o livro Diário de Cecília de Assis Brasil 

(1983). Pretendemos neste estudo operar com algumas ferramentas foucaultianas de análise 

do discurso a partir da literatura e da fotografia, a fim de entender as verdades inventadas, 

fabricadas, as quais nos fazem olhar para o mundo de uma forma e não de outras. Assim, 

articulamos as discussões do campo dos estudos de gênero a fim de problematizar uma 

constituição de mulher assumida no Pampa. O Pampa é pensado para além do território 

geográfico, como um lugar que é constituído por diversos atravessamentos: biológicos, 

geográficos, culturais, econômicos, políticos e estéticos. Os discursos sobre o feminino e o 

Pampa instaurados por imagens e narrativas estabelecem modos de ver o mundo, viver e 

interagir com a natureza, ao longo da história se construíram diversas maneiras de lidar com o 

tempo e o espaço, através de muitas práticas, essas concepções foram e são apreendidas e 

interiorizadas, tornando-as quase “naturais” (ainda que sejam fatos culturais). Mulheres e 

homens pampianos são constituídos através de práticas e relações que instituem gestos, 

modos de falar e agir, condutas e posturas apropriadas, no âmbito cultural, social, econômico, 

político e ambiental.  

Palavras-chaves: Gênero; Pampa; Natureza  

Mulheres Laneiras: a dupla jornada de trabalho 

Nome: Mirella Moraes de Borba  

E-mail: borbamirella@gmail.com  

Durante os 54 anos de funcionamento na cidade de Pelotas, a Fábrica Laneira Brasileira S.A. 

foi o local cotidiano da vida de muitas gerações que nela se sucederam e dela obtiveram tanto 

seu sustento como o cenário das suas relações sociais mais frequentes. A Laneira, 

diferentemente de outras fábricas do ramo têxtil da época, tinha seu quadro de funcionários 

composto em sua maioria por homens, já que o beneficiamento de lã era um trabalho que 
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requeria muita força física. Contudo, existia um grande número de mulheres trabalhando na 

fábrica.  Essa mulheres formavam um grupo social em tal ambiente fabril, já verificado em 

entrevistas realizadas e é sobre a memória desse grupo que se debruça o estudo aqui 

resumido. Como foi e continua sendo recorrente ente operárias fabris, a dupla jornada de 

trabalho, implica em situações nas quais essas mulheres assumiam muitos deveres que 

acabavam moldando suas vidas. A pesquisa que está levando a termo investiga como essas 

mulheres dividiam o tempo entre o trabalho na fábrica e o trabalho doméstico e como o 

trabalho fabril interferia, no andamento da sua vida familiar. Das entrevistas semi-estruturadas 

já realizadas com as ex-funcionárias da fábrica observou-se que Laneira, representou uma era 

de ouro em suas vidas, uma época em que essas mulheres tinham independência econômica e 

ao mesmo tempo um grupo com o qual se identificavam. 

Palavras-chaves: Operárias; memória; dupla jornada de trabalho . 

Diversidade De Gênero: Um Olhar Atento Aos Esteriótipos No Ensino 

Fundamental 

Nome: Shirlei Alexandra Fetter  

E-mail: fettershirlei@gmail.com 

Este estudo apresenta uma pesquisa que tem por objetivo identificar como a as relações de 

diversidade e gênero estão evidenciadas no espaço educativo. Para isso, o estudo realizado 

aconteceu em uma escola da rede pública municipal de Parobé/RS. Da-se como sequência a 

especificidade do assunto em questões especificas, as quais se voltam ao questionamento 

sobre como profissionais da educação tem trabalhado com as questões de gênero no ambiente 

escolar. A analise de dados contou com uma pesquisa qualitativa/exploratória, descritiva, 

abordando onze professoras do ensino fundamental, com regência de classe do terceiro ao 

quinto ano, as quais foi apresentado um questionário composto de quatro questões. Após os 

dados coletados, os mesmos passaram por tratamento antes de ser submetido a análise. 

Consequentemente, se conclui o assunto pelos relatos dos professores que o olhar atento, pode 

intervir de modo que se coloque contra as discriminações e questione os estereótipos 

associados a diversidade de gênero no ambiente escolar.  

Palavras-chaves: Gênero; Educação; Diversidade; Ensino . 

A Violência do Inexistir: Construção de uma Clínica Política Decolonial 

Nome: Míriam Cristiane Alves  

E-mail: oba.olorioba@gmail.com  

A violência do inexistir é consequência das assimetrias e iniquidades edificadas pela 

hierárquica relação de poder produzida pela modernidade\colonialidade. O presente estudo 

objetiva visibilizar a existência de humanidades subalternizadas e construir uma metodologia 

de atendimento engajada e politizada para pessoas cujo sofrimento psíquico está 

transversalizado por violências civilizatória, étnico-racial, de gênero e sexualidade – uma 

Clínica Política Decolonial. O referencial teórico-metodológico parte dos estudos pós-

coloniais e decoloniais, cujas principais categorias de análise são a colonialidade do poder, do 
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saber, do ser e do gênero. Tem-se trabalhado com intervenções psicológicas insurgentes ao 

status quo, desencadeadoras de movimentos de resistir, (re)existir e (re)viver ao propor um 

outro lugar de escuta e fala às humanidades subalternizadas. As produções sobre Psicologia e 

Decolonialidade ainda se encontram incipientes em nosso país, de modo que as dimensões 

teórica, epistemológica e prática desse estudo têm a potência de construir no campo psi um 

caminho de pensamento crítico de fronteiras, capaz de produzir questionamentos e respostas 

epistemológicas a partir do subalterno. 

Palavras-chaves: Psicologia; Clínica Política; Decolonialidade; Humanidade; Subalt erna; 

Metodologia. 

Sindicatos De Trabalhadoras/es em Educação E Políticas Para A Diversidade 

Sexual 

Nome: Luciano Pereira dos Santos  

Palavras-chaves:  lucianopereiraluciano@gmail.com  

No Brasil, a produção acadêmica sobre sindicalismo docente vem crescendo nos últimos anos, 

contudo, em sua maioria, o foco de análise dos estudos está centrado nas questões referentes à 

luta salarial e às condições de trabalho. Constata-se ao verificar as produções, a existência de 

poucos estudos voltados à discussão das relações de gênero em sindicatos de trabalhadoras/es 

em educação e a inexistência de estudos que tratem das questões da diversidade sexual e 

identidade de gênero. Diante desses apontamentos, interpelam-me indagações tais como: Os 

sindicatos docentes realizam discussões sobre diversidade sexual, identidade de gênero e 

orientação sexual? Em que medida essas discussões alcançam as políticas sindicais? Que 

políticas sindicais estão sendo desenvolvidas em relação ao assunto? Que espaços as/os 

docentes LGBT’s ocupam nos sindicatos da categoria? As políticas sindicais sobre essas 

temáticas repercutem na configuração do trabalho docente? De que maneira? Quais são essas 

repercussões? Essas entidades combatem a homolesbobitransfobia na escola? As reflexões 

sobre qual é e como se dá a atuação dos sindicatos de trabalhadoras/es em educação em 

relação às temáticas da diversidade sexual e identidade de gênero mediante as políticas 

educacionais e a ausência de estudos e pesquisas sobre o tema, instigam-me a investigar essa 

problemática. Esta é uma pesquisa em andamento e o presente trabalho é um recorte do 

projeto de tese desenvolvido no Doutorado em Educação pela UFPel.  

Palavras-chaves:  Educação; Diversidade sexual; Identidade de gênero; Sindicalismo 

docente; Políticas LGBT. 

Os professores de Língua Portuguesa e as relações de gênero 

Nome: Ani Camila Barcellos Pereira  

E-mail: acbarcellos@hotmail.com  

“Qual entendimento que as professoras de Língua Portuguesa têm sobre as relações de 

gênero?”, esta é a pergunta que norteia a pesquisa do meu Mestrado em Educação, na 

Universidade Federal de Pelotas. A escolha do tema ocorreu a partir da experiência que tive 

como professora de Língua Portuguesa no Ensino Médio. Nesta ocasião, percebi o quanto o 
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convívio com os alunos, nas mais diversas práticas pedagógicas, oportuniza o enfoque de 

inúmeros assuntos, os quais extrapolam os conteúdos específicos, como é o caso das relações 

de gênero. O objetivo do estudo é compreender qual o entendimento e de que forma 

experienciam, enquanto professoras de Língua Portuguesa, as relações de gênero. A 

metodologia qualitativa terá dois instrumentos de coleta de dados: a observação (MINAYO, 

2007) e a entrevista semiestruturada (NETO, 2001), as quais serão feitas com quatro 

professoras de Língua Portuguesa que atuam na Educação Básica do município de 

Pelotas/RS. O referencial teórico tem Louro (2000), Botton e Strey (2013), Goellner (2010) e 

Weeks (2000), entre outros, para tratarem sobre as relações de gênero; já sobre a formação 

dos professores, trago os aportes de Tardif (2014), Alarcão (2011), Gauthier (1998), além de 

outras contribuições.  

Palavras-chaves: Formação de professores; Relações de gênero; Experiências docentes  

Reflexões sobre saúde reprodutiva e vulnerabilidade: um olhar para as mulheres 

da Vila Brás 

Nome: Carolina Pereira Montiel  

E-mail: carolpmontiel@gmail.com      

O presente trabalho tem como objetivo, a partir das experiências de vida das gestantes 

vinculadas a uma ESF do município de São Leopoldo, analisar o impacto dessas trajetórias na 

saúde reprodutiva dessas mulheres, com um olhar voltado para a interseccionalidade de 

gênero e raça. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cunho etnográfico, utilizando se da 

observação participante e de entrevista semi-estruturada para a coleta de dados. A inserção se 

deu através do acompanhamento dos atendimentos pré-natal realizados pela enfermeira de 

uma das equipes de saúde da família ,observação na sala de espera e , posteriormente,  

entrevistando individualmente seis mulheres que aceitaram participar do estudo, de idades e 

estágios gestacionais diversos. Percebeu-se entre os resultados encontrados, que essas 

mulheres enfrentam obstáculos variados, que impactam diretamente na qualidade de sua 

saúde reprodutiva, resultando em gestações indesejadas, acentuando suas vulnerabilidades. A 

dificuldade de acesso a laqueadura em virtude da fila de espera na rede municipal de saúde, 

sendo este o método contraceptivo escolhido por mulheres que tem em suas trajetórias, 

marcas de violência doméstica. A invisibilidade de como essas vulnerabilidades se dão de 

maneira diferenciada entre mulheres negras que vivem no território, e como são decisivas 

para as suas experiências de gestação e sua saúde reprodutiva.   

Palavras-chaves: Saúde; Reprodutiva; Vulnerabilidade; Interseccionalidade . 

Relações de trabalho e terceirização:estudo de caso com trabalhadoras do setor 

de limpeza em uma IES 

Nome: Renata Vieira Rodrigues Severo  

E-mail: renatavieirarsevero@gmail.com  

Esta pesquisa estuda o trabalho terceirizado do serviço de limpeza na UFPel. A análise é 

realizada pelo recorte de gênero, privilegiando as trabalhadoras mulheres. Terceirização é a 
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contratação de serviços através de empresa intermediária entre o tomador de serviços e a mão 

de obra contratada - a relaçãodeemprego se dá entre trabalhadores e o prestador de serviços. A 

referida empresa terceirizada conta com 197 postos de trabalho - 92% são ocupados por 

mulheres. Esta pesquisa parte do fato que a terceirização é uma forma de fragilizar o trabalho 

e suas relações, pois os rendimentos são baixos e as garantias trabalhistas são incertas–visto o 

atraso no pagamento de verbas indenizatórias e no salário. É importante observar, se mesmo 

nessas condições,as trabalhadoras ainda conseguem ter autonomia, considerando suas 

trajetórias de vida em termos de pertencimento e origem de classe, nos sentidos marxista e 

weberiano. Através do entendimento do que seja precarização do trabalho e das condições e 

experiências laborais anteriores dessas trabalhadoras, pretende-se verificar como se percebem 

e identificam-se enquanto mulheres no mercado de trabalho.  O que é percebido como 

trabalho precarizado e sub-remunerado pode, em determinados contextos, ser o caminho para 

a autonomia de algumas mulheres. A metodologia de pesquisa utilizada para a coleta de dados 

é a história oral. Até o momento foram realizadas entrevistas com quatro trabalhadoras 

lotadas em três campi diferentes.   

Palavras-chaves: precarização; terceirização; mulheres; trabalho    

A Ressonância Da Mídia Nas Representações Sociais De Gênero: A Conformação 

De Estereótipos 

Nome: Rita de Cássia Grecco dos Santos  

E-mail: ritagrecco@yahoo.com.br  

"De acordo com Hall (1997), os significados que compartilhamos na cultura, não são 

constantes, fixos, nem preexistem como coisas no mundo social, mas são produzidos 

constantemente, em distintas instâncias sociais, como a família, a mídia e a escola 

(ALTHUSSER, 1998), e em distintos campos de saberes, como a psicologia e a educação, e 

circulam através de diferentes processos ou práticas culturais. Nesse sentido, assumindo a 

perspectiva que os meios de comunicação de massa exercem um relevante papel na criação, 

reforço e difusão de uma série de estereótipos, oferecendo majoritariamente ao 

espectador/consumidor uma representação da mulher “ideal”, que costuma ser “branca, jovem 

e delgada”, bem como objeto de interesse e produto de consumo para muitas mulheres, 

buscamos compreender se serão os meios de comunicação, através de sua programação e da 

publicidade, que veiculam a principal causa ou o espelho da produção desta representação 

social de mulher. Posto que, segundo Louro (2001), o próprio reconhecimento de uma 

identidade supõe uma interpelação e estabelecimento de um sentido de pertencimento a um 

grupo social de referência, podendo constituir-se em inúmeras identidades sociais, que 

também podem, provisoriamente, ser atraentes e, depois, nos parecem descartáveis. 

Palavras-chaves: Gênero; educação; identidade  
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As Relações De Poder E As Questões De Gênero Na Educação Profissional E 

Tecnológica 

Nome: Rocheli Medianeira Bariani Chiappa; Roselene Moreira Gomes Pommer  

E-mail: rochellichiappa@gmail.com; roselenepommer@ctism.ufsm.br  

O presente trabalho refere-se ao projeto de pesquisa desenvolvido junto ao Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica - Curso de Mestrado Acadêmico em 

Educação Profissional e Tecnológica da UFSM. Através dele pretende- se refletir sobre as 

relações de poder e as questões de gênero na formação identitária das jovens estudantes e/ou 

trabalhadoras que buscam a formação técnica profissional junto ao Curso Técnico em 

Mecânica Integrado ao Ensino Médio, no Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, unidade 

vinculada a Universidade homônima. Nesta perspectiva, busca-se compreender como os 

movimentos tácitos das relações cotidianas vivenciadas por meio dos currículos escolares e 

das práticas metodológicas afetam na constituição das representações identitárias das 

estudantes, tendo em vista a dicotomização que cultural e socialmente se produziu acerca das 

relações de gênero. 

Palavras-chaves: Educação Profissional e Técnológica; relações de poder; questões de 

gênero. 

Gênero, corpo e beleza no discurso publicitário: uma análise de anúncios 

direcionados à mulher 

Nome: Paula Rickes Viegas  

E-mail: paularviegas@gmail.com  

Buscando reconhecer as estratégias discursivas que estão sendo utilizadas em anúncios 

publicitários direcionados à mulher, o presente estudo se propõe a realizar uma análise 

semiolinguística, com o intuito de refletir sobre a publicidade persuasiva e suas marcas de 

gênero. A publicidade é reconhecida enquanto instância de produção, responsável pelos 

efeitos de sentido possíveis, que opera pelas lógicas econômica, tecnológica e simbólica. O 

recorte do objeto a ser analisado foi realizado de modo a abranger aspectos populares do 

consumo brasileiro. Por essa razão, a televisão e o varejo de moda foram escolhidos como 

meio e segmento a serem observados, respectivamente, através dos anúncios de três empresas 

– Marisa, Renner e Riachuelo. A pesquisa articula teorias sobre o discurso publicitário com os 

conceitos de performatividade do gênero, subjetividade do corpo e mito da beleza. Pode-se 

perceber que atualmente, mesmo tentando romper com certos discursos tradicionais a respeito 

da mulher, a publicidade ainda não consegue se desvincular de estratégias discursivas 

clássicas e reducionistas no processo de sedução e persuasão do seu público-alvo, sobretudo 

na televisão.  

Palavras-chaves:  Gênero; Corpo; Beleza; Discurso publicitário; Estratégias discursivas  
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O Teatro-Fórum Como Procedimento De Ensino Da Temática Transversal 

Gênero Nas Aulas De Geografia 

Nome: Weyber Rodrigues de Souza  

E-mail: weybergoias@gmail.com  

Augusto Boal, autor de grande referência na área do Teatro, desenvolveu diversos trabalhos 

preocupados em provocar uma consciência social e política envolvendo as classes 

trabalhadoras. Sua proposta pedagógica de ensino de Teatro possui a capacidade de provocar 

questionamentos acerca da realidade contraditória, opressora e marcada pela divisão de 

classes. Nota-se, com isso, a relevância desse procedimento para um ensino  questionador, 

participativo e reflexivo. No que tange ao ensino de Geografia, o Teatro ou dramatização 

aparece como um procedimento alternativo de ensino que possibilita desencadear processos 

mentais importantes para a compreensão das contradições presentes no espaço geográfico; e o 

conceito de gênero como temática transversal e elemento constituinte do espaço geográfico. 

Diante desse contexto, a pretensão maior desta pesquisa está na  busca pelo entendimento do 

Teatro-Fórum como recurso facilitador para discutir a temática transversal gênero nas aulas 

de Geografia da educação básica. De modo geral, pouco sabemos sobre o caráter pedagógico 

da encenação teatral para a promoção de atividades de ensino de geografia que envolvam as 

questões de gênero. Assim, acredita-se que os resultados encontrados serão de grande 

relevância para a área da educação devido o fato de as discussões sobre a utilização do Teatro 

para a abordagem das questões de gênero nas aulas de Geografia serem recentes no meio 

acadêmico.  

Palavras-chaves: Geografia escolar;  Teatro; Educação de gênero; Escola   

A construção da identidade de alunos homossexuais e o reflexo do discurso 

docente 

Nome: Diego Viana Borges  

E-mail: diego--viana@hotmail.com      

O presente trabalho tem por intuito investigar a influência dos professores na construção da 

identidade dos alunos homossexuais no município de Santa Vitória do Palmar, localizado no 

extremo sul do Estado do Rio Grande do Sul. A relevância deste trabalho se destaca por tratar 

da construção da identidade de gênero e sexualidade dos estudantes homossexuais nos 

diversos campos sociais, dentre estes na escola. Este estudo se justifica por sabermos que as 

particularidades dos sujeitos estão cada vez mais evidentes, e o professor é uma figura que, de 

certa forma, contribui diretamente na construção identitária dos seus discentes. Assim, a 

autora LOURO (2010) apresenta em seu livro O corpo educado: Pedagogias da Sexualidade, 

as diferentes formas pelas quais os corpos foram sendo historicamente disciplinados, em 

diferentes tempos e espaços, demonstrando como a escola realiza de forma eficiente a 

pedagogia da sexualidade a serviço da “ordem” e da normatização dos comportamentos. 

Palavras-chaves: Docente; Discente; Gênero; Identidade; Sexualidade  
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Estratégias discursivas e a definição dos papéis do gênero feminino no jornalismo 

e na publicidade 

Nome: Margareth de Oliveira Michel; Jerusa de Oliveira Michel  

E-mail: margareth.michel@gmail.com; jerusa.michel@gmail.com  

Apesar da evolução humana, das muitas proposições sociais e diálogos, das interlocuções 

sócio-culturais e de sua influência na formação da consciência dos grupos sociais diversos, as 

mídias existentes, das mais antigas às atuais,  transformaram-se em um grande meio de 

divulgação de práticas culturais capazes, ao longo do tempo, de influenciar a constituição da 

identidade dos indivíduos, através da criação de processos de identificação de ícones como o 

corpo e a sexualidade. A partir desta perspectiva, o corpo – geralmente o feminino é 

constantemente explorado pela publicidade e pelo jornalismo, de modo padronizado e 

acrescido de valores simbólicos. Ele foi e continua sendo, em si mesmo, um objeto de 

consumo. Decorre daí a objetificação do corpo feminino e a exaltação da estética, o que 

demonstra como as questões relativas ao debate sobre gênero ainda se fazem necessárias. Em 

função disto, reflexões sobre o papel da mídia na sociedade não podem ser descoladas dos 

debates que cercam as questões sociais envolvidas, uma vez que tanto as imagens quanto os 

textos que são apresentados ao público são carregadas de elementos simbólicos que 

acompanham a história da sociedade ocidental, capazes de reproduzir processos de exclusão 

nos níveis social, econômico e cultural (entre outros), reforçando papéis e identidades sociais 

e de gênero. A pesquisa é exploratória, qualitativa, e o método, comparativo. Divide-se em 

revisão bibliográfica, seleção da amostra/coleta de dados e análise.  

Palaras-chaves: Gênero; Feminino. Papéis sociais; Jornalismo; Publicidade  
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 6 
 

MÍDIAS: ENSINO E PESQUISA – coord. Dr. Rodrigo Santos de Oliveira 

(FURG), Dr. Aristeu Lopes (UFPEL) e Dr.ª Daniele Gallindo Gonçalves 

Silva (UFPEL) 

Ao final da década de 1970, com a revolução da tecnologia, abriu-se 

espaço para a possibilidade de que em todos os lares houvesse um 

computador pessoal. Na década de 1980, aparelhos de reproduzir vídeos 

(vídeo cassete) passaram a permitir facilmente a reprodução de vídeos 

em qualquer local sem necessidade de grandes aparatos ou espaço. O 

surgimento da internet, na década de 1990, permitiu a ampliação da 

comunicação em escala exponencial. As décadas de 2000 e 2010 

tornaram o acesso a diversas mídias – filmes, séries, jogos, jornais, 

quadrinhos e, até mesmo, a literatura – mais tangível pela maior 

possibilidade de consumo. Desta forma, o presente simpósio temático 

congrega trabalhos que problematizem a utilização de mídias como fonte 

de pesquisa ou como material para o ensino dentro de uma perspectiva 
interdisciplinar 
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O uso da tecnologia no ensino superior e suas interações com o ensino a distância 

Nome: Antonio Carlos Benetti  

E-mail: manobenetti@gmail.com 

O presente artigo apresenta de forma objetiva e clara a Educação na modalidade a Distância, 

em especial no ensino superior, que segue uma tendência crescente e as tecnologias que estão 

sendo utilizadas na aprendizagem a distância. O professor, no papel de mediador do 

conhecimento, utiliza esta ferramenta, para transferir o conhecimento independente do espaço 

físico no qual o aluno se encontra. O objetivo deste trabalho é verificar se as tecnologias 

utilizadas na educação superior a distância, estão sendo eficientes e tornando os alunos mais 

criativos, críticos, conscientes, questionadores e proativos. Pesquisar quais são as tecnologias 

mais recentes utilizadas no ensino superior EaD. Verificar como os professores estão 

interagindo com estas ferramentas de trabalho.  Reconhecer se o EaD está conseguindo 

produzir e disseminar conhecimentos neste novo modelo de ensino aprendizagem. Adotou-se 

a metodologia de pesquisa bibliográfica e foram feitas leituras sistemáticas para definição de 

novas ideias sobre o tema proposto, além do uso da internet para conceituar e contextualizar o 

assunto. Como conclusão dessa reflexão se pode projetar que dentre as novas estratégias 

pedagógicas a serem utilizadas pelos professores para auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem estão as novas tecnologias e o desafio é a capacitação dos professores para 

atuarem com esse recurso de forma produtiva. 

Palavras-chaves: Tecnologias; Processo Educacional; Ensino Superior; Competência; 

Formação docente.   

Deficientes visuais e acessibilidade digital em sítios de bibliotecas 

Nome: Cristina de Oliveira Jorge; Glaucius Décio Duarte  

E-mail: crisjorge16@gmail.com; glaucius@pelotas.ifsul.edu.br  

Este estudo faz parte da premissa introdutória para desenvolvimento de uma dissertação de 

mestrado em educação, tendo por objetivo investigar de que forma a proposta apresentada 

pelo Governo Federal, no âmbito do Modelo de Acessibilidade do Governo Federal (e-MAG), 

contempla a expectativa dos deficientes visuais, quanto a acessibilidade nos sítios de 

bibliotecas. O e-MAG surgiu, a partir de um estudo feito em 2004, fundamentado em normas 

existentes em outros países sobre acessibilidade. Os sujeitos que farão parte da pesquisa, são 

deficientes visuais que frequentam escolas localizadas na cidade de Pelotas/RS. Esses 

estabelecimentos de ensino apresentam uma conjuntura promissora para desenvolvimento da 

pesquisa, pois possuem um relevante número de estudantes com limitação visual parcial e 

com deficiência visual total. O embasamento teórico que norteia a pesquisa permitirá o 

entendimento e a percepção e interpretações dos fatos obtidos, salientando que a mesma se 

encontra em fase inicial. Quanto aos aspectos metodológicos, trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, pois pretende-se compreender as relações do deficiente visual na sua rotina diária 

de atuação utilizando-se da técnica de coleta de dados através do grupo focal. Essa técnica 
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aplica-se quando da necessidade de compreensão de um contexto social, que geram 

significados importantes atribuídos pelos sujeitos da pesquisa ao objeto pesquisado. 

Palavras-chaves: Acessibilidade digital; Deficientes visuais; Sítios de bibliotecas; e -MAG 

Informação  

Interdisciplinaridade e tecnologia no estudo do turismo: o couchsurfing e o 

airbnb. 

Nome: Gabriel Godoi  

E-mail: godoigabriel18@gmail.com  

O estudo do turismo surgiu inicialmente voltado a economia, onde o principal objetivo era 

quantificar os lucros monetários vindos do advento da atividade. Com a chegada da internet e 

as facilidades de comunicação se deu então o chamado “boom turístico” e com isso o 

aumento dos impactos negativos que ainda não haviam sido pensados, surge então uma 

preocupação com o planeamento turístico, levando a se pensar o turismo dentro das mais 

diversas áreas, como a geografia, história, sociologia, antropologia e etc. Atualmente muito se 

fala no caráter interdisciplinar do turismo enquanto campo de estudo, ainda mais em âmbito 

acadêmico onde temos hoje número significativo de cursos de graduação e pós-graduação de 

turismo com os mais diversos focos. O presente estudo trás como objeto de estudo duas redes 

sociais de hospedagens, uma delas é o airbanb que é uma rede onde os usuários alugam seus 

apartamentos ou quartos para viajantes, e a outra é o couchsurfing que funciona de forma 

parecida, porém é gratuita os usuários da rede priorizam conhecer novas culturas e idioma. 

Desta forma, se pretende utilizar de duas mídias para primeiramente evidenciar as mudanças 

no turismo com o advento das tecnologias e também propor que se utilize das mesmas para 

demonstrar o caráter interdisciplinar do turismo, visto que uma é voltada para fins 

econômicos e outra para fins culturais e sociais de interação humana. 

Palavras-chaves: Turismo; interdisciplinaridade; couchsurfing; airbnb; tecnologias  

Professores e a utilização das tecnologias interativas: perspectivas para a sala de 

aula 

Nome: Gabriel Souza Germann da Silva  

E-mail: germann.gabriel.mat@gmail.com  

A elaboração deste trabalho deu-se a partir da construção de uma pesquisa em 

desenvolvimento no curso de Mestrado em educação da UFPel vinculado a Faculdade de 

Educação do Programa de Pós Graduação em Educação. Sabendo-se que as tecnologias 

digitais estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas e que elas provocam uma 

transformação nos modos de pensar e agir nos sujeitos inseridos na sociedade e no contexto 

escolar, este trabalho tem como objetivo compreender qual é a proposta pedagógica dos 

professores quando utilizam-se das tecnologias para desenvolver conteúdos em suas aulas. 

Assim, deve-se verificar se as tecnologias utilizadas pelos professores em suas aulas são 

aparatos principais na explicação de algum conteúdo específico ou apenas simples 

ferramentas que facilitam tais práticas. O trabalho está sendo realizado com algumas escolas 
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públicas do município de Pelotas – RS. Através de entrevistas semiestruturadas, serão 

acompanhados os relatos destes professores que lecionam nestas instituições a respeito dessas 

práticas que envolvem o uso desses artefatos tecnológicos. O que se percebe a priori, é que o 

professor, muitas vezes, não tem possibilidades de usar as tecnologias interativas, ou porque a 

escola pouco disponibiliza o contato dos alunos e estudantes com esses aparatos em um tempo 

integral, ou porque o professor tem dúvidas de como utiliza-las para que seu ensino seja 

relevante e provoque os alunos a serem partícipes na sua construção.  

Palavras-chaves: Tecnologias Interativas; Prática Pedagó gica; Recursos; Ferramentas  

A produção de vídeo expressando a cultura e integrando a educação da escola 

rural 

Nome: Josiane de Moraes Brignol; Adriana Nebel Kovalscki  

E-mail: josianepmoraes88@gmail.com; adrinks@gmail.com  

Esta pesquisa surgiu após a reflexão do grupo de pesquisa GP2VE (Grupo de Pesquisa 

Produção de Vídeo Estudantil) da UFPel, com o debate: a produção de vídeo contribui como 

uma oportunidade do aluno demonstrar sua expressão? Após a participação dos anos finais do 

ensino fundamental da E.M.E.F. Profª Delfina Bordalo de Pinho (Capão do Leão/RS) e da 

E.M.E.F. Martinho Lutero (São Lourenço do Sul/RS), começou-se uma reflexão sobre o 

motivo da escolha  dos temas abordados nos curtas metragens de ficção, que tratam sobre 

temas como bullying, traição entre amigos, a amizade despretensiosa independente da classe 

social, entre outros. A intenção é discutir sobre o porquê da escolha destes assuntos, o que 

levou os estudantes a se sentirem motivados a desenvolverem tais tramas dentro de seus 

curtas-metragens e a importância da produção audiovisual para a expressão destas 

abordagens. Analisa-se portanto, a produção de vídeo estudantil com a intenção de perceber e 

contemplar as diferentes necessidades que os alunos têm, apropriando-se de sua cultura de 

forma significativa. Segundo Pereira (2014) o problema da produção de vídeo é pedagógico e 

não tecnológico. Sendo assim analisamos como seria essa organização dentro do ambiente 

escolar. Silva (2016) informa que a produção de vídeo ajuda na autoestima dos alunos. Neste 

caso a produção audiovisual se justifica, pois proporciona ao estudante criar um contexto 

onde o conteúdo abordado tenha significado de acordo com sua experiência pessoal. 

Palavras-chaves: Curtas metragens;  Educação do campo; E xpressão do aluno; 

Tecnologias.  

Sala de aula invertida para o ensino superior: relato do caso “WordPress como 

CMS” 

Nome: Lucas Pessoa Pereira  

E-mail: lucaspessoapereira@gmail.com  

Este trabalho visa relatar o caso de uma experiência pedagógica ainda em andamento no curso 

de Bacharelado em Design do Instituto Federal Sul-rio-grandense Campus Pelotas. O 

processo didático em questão é denominado "flipped classroom" (sala de aula invertida), que 

foi proposto e explorado inicialmente em 2007 por Jonathan Bergman, Karl Fisch e Aaron 
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Sams. Neste trabalho, será relatado como se deu essa experiência em uma disciplina técnica 

chamada "WordPress como CMS", que teve por objetivo a codificação da etapa backend no 

processo de desenvolvimento e design de websites. Tendo em vista algumas particularidades 

que surgiram no decorrer do período letivo, sobretudo adversidades, decidiu-se adaptar a 

disciplina para a metodologia de sala de aula invertida a partir das seguintes hipóteses iniciais: 

(1) a elaboração de vídeo-aulas expositivas removeriam a barreira de tempo de aula pré-

definido; (2) por conta da possibilidade de assistirem novamente às explicações em vídeo 

quantas vezes fossem necessárias, as dúvidas poderiam ser sanadas por cada estudante em 

seus próprios tempos, de forma individual, sem interrupções durante o tempo de aula; (3) o 

tempo de aula presencial poderia ser totalmente aproveitado para atividades práticas, 

otimizando o tempo de projeto. Como resultados iniciais, observa-se que os estudantes 

obtiveram uma compreensão muito mais rápida e aprofundada dos conceitos abordados na 

disciplina.  

Palavras-chaves: Sala de aula invertida; Design; Desenvolvimento; web; Wordpress; CMS  

Novas Tecnologias da Informação e a Metodologia de Ensino na Educação 

Superior 

Nome: Rodrigo Santos de Oliveira  

E-mail: oliv.rod@hotmail.com  

Os cursos de Licenciatura anualmente forneçam novos docentes para a Educação Básica 

embebidos de uma mentalidade de utilização das novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICS) como recursos para a construção de aulas mais eficientes. Assim, os 

docentes são preparados a ministrar conteúdos empregando as mídias do cotidiano do alunado 

– internet, tablets, smartphones, jogos de computador e videogame, etc. – acrescidos de outros 

recursos de imagem, vídeo e som – como datashow, vídeos em stream, podcasts, lousa digital, 

etc. – objetivando tornar a construção do saber mais estimulante e eficiente. Assim, o saber 

torna-se mais dinâmico do que a forma tradicional de ensino – quadro negro, giz, livro 

didático e aulas expositivas e dialogadas. No Ensino Superior, por sua vez, percebe-se que 

existe pouca preocupação epistemológica com o Ensino. É quase como se não houvesse a 

necessidade de reflexão sobre a Metodologia do Ensino Superior, muito menos com a forma 

como as aulas são ministradas. Ou seja, é exatamente um movimento ao inverso em relação à 

Educação Básica. Tanto que grande parte do professorado da Educação Superior é composta 

por bacharéis sem formação para ministrarem aulas – quando muito possuem uma cadeira de 

Metodologia do Ensino Superior no pós-graduação ou um estágio docência. Na presente 

comunicação refletiremos sobre a importância da Metodologia do Ensino Superior e a 

utilização das TICS como recursos didáticos para a docência universitária.  

Palavras-chaves: Metodologia do Ensino Superior; Tecnologias de Informação e 

Comunicação; Docência no Ensino Superior.  
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Produção de narrativas multimodais no contexto universitário 

Nome: Jossemar de Matos Theisen; Doutor Cleide Inês Wittke  

E-mail: jossemarm@yahoo.com.br; cleideinesw@yahoo.com.br  

Atualmente, há grande quantidade de imagens circulando na sociedade contemporânea. Isso 

altera as práticas de leitura e escrita, colocando em destaque a linguagem visual. Com a 

tecnologia, as produções textuais são realizadas com modalidades diferenciadas, incluindo os 

recursos de imagens, cores, sons e movimentos. Nessa ótica, o presente trabalho objetiva 

refletir sobre narrativas multimodais produzidas no contexto universitário. Para tanto, 

realizamos uma pesquisa etnográfica, em 2014, a partir de um grupo focal composto por sete 

acadêmicos do Curso de Letras de uma Universidade do Rio Grande do Sul. Os dados foram 

coletados por meio de um roteiro com perguntas abertas e fechadas, narrativas, entrevistas e 

também por gravação de um percurso de leitura online. No entanto, para esta comunicação, 

fizemos um recorte, focando somente em uma das atividades desenvolvidas com esse grupo. 

Trabalhamos com as narrativas, investigando o modo como os participantes produzem e 

apresentam slides com textos e imagens. A análise dos dados revelou que os estudantes 

refletem criticamente sobre a seleção das imagens, mostrando habilidade na produção textual 

com emprego da linguagem visual. O uso de imagens é uma prática social e, quando 

permeado por ferramentas tecnológicas, possibilita maior desenvolvimento na capacidade de 

refletir e participar criticamente da realidade em que o sujeito está inserido.   

Palavras-chaves: Produção Textual; Narrativas Multimodais; Linguagem; Visual; 

Acadêmicos  

Economia Colaborativa: entre as transações econômicas e a intimidade, um 

estudo introdutório. 

Nome: Greice Martins Gomes  

E-mail: greice.martins.gomes@gmail.com  

O presente trabalho trata-se de um recorte na elaboração de uma pesquisa de mestrado em 

sociologia. Este estudo busca analisar de que forma as trocas realizadas através da Economia 

Colaborativa modificam relações entre público e privado. Abramovay (2014) ao se referir a 

Economia Colaborativa vai dizer que as fronteiras que separam o público e privado da vida 

econômica, deste a revolução industrial, estão sendo borradas através da combinação entre 

internet e colaboração.  O OBJETIVO é expor o processo de elaboração dos quadros teóricos 

de referência, os quais, segundo Demo (2007) conduzem para a discussão de uma definição 

conceitual e são de grande relevância para a formação cientifica. A METODOLOGIA, neste 

momento, é de caráter bibliográfico. HIPÓTESES e RESULTADOS ainda não podem ser 

apontados devido à etapa edificante na qual se encontra o estudo. Por fim, consideramos 

importante trazer este tema para debate neste encontro de Ciências Humanas, pois, apesar de 

ser ainda pouco discutido na comunidade científica, já revela um crescente interesse. Um 

exemplo disso é o fato da ECONOMIA COLABORATIVA ser a questão central da 

conferência anual da SASE em de junho deste ano, na França. Organização internacional, 

acadêmica e multidisciplinar voltada para temas de sociologia traz para abertura deste evento 
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perguntas tais como: permitir que outros usem o apartamento ou o carro de alguém implica no 

estabelecimento de uma relação com a propriedade privada diferente do que temos hoje?  

Palavras-chaves: Economia Colaborativa; Transações econômicas e a intimidade; 

Tecnologia e Sociedade; Economia Compartilhada; Sharing Economy  

Internet e socialização política dos jovens do Sul do Brasil 

Nome: Jennifer Azambuja de Morais; Matheus Müller theus  

E-mail jennifer.amorais@gmail.com; muller@gmail.com  

Cerca de 80 milhões de brasileiros estão conectados à Internet e às redes sociais. Estes dados 

forneceram um vasto campo de debates sobre o impacto da mídia digital como uma agência 

relevante de socialização política, especialmente entre os jovens. Sugere-se, por um lado, que 

estaria em andamento a estruturação de uma cultura política mais politizada e assertiva, e por 

outro lado, argumenta-se que o impacto tende a ser mais negativo, uma vez que a internet está 

acirrando a intolerância e o dogmatismo político entre os jovens. O objetivo deste trabalho é 

analisar como o uso de novas tecnologias de informação e comunicação (internet e redes 

sociais) está afetando a estrutura de atitudes e comportamentos de jovens políticos e que tipo 

de cultura política é formada. Nossa hipótese é que a internet impacta na socialização política 

dos jovens, aumentando a intolerância política e a corroborando para baixa participação nas 

instituições democráticas. Os dados utilizados são de uma pesquisa realizada pelo Núcleo de 

Pesquisa sobre a América Latina (NUPESAL-UFRGS) com jovens de 13 a 24 das três 

capitais do Sul do País (Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba) em 2015 e 2016.  

Palavras-chaves: Internet; Jovens; Socialização Política    

Experimentações com a tecnologia 

Nome: Luciene Silva dos Santos; Roselaine Machado Albernaz   

E-mail: lscoelho@hotmail.com; rosealbernaz@gmail.com  

Nosso trabalho contempla questões concernentes à tecnologia (tumblrs), literatura e formação, 

com o auxílio teórico das Filosofias da Diferença. Pensando em formação através dos 

processos de subjetivação que se dão na vida, nossa ideia concentra esforços na utilização de 

tumblrs no processo de pensar e repensar nossos modos de vida e nosso fazer educacional. 

Através do método cartográfico, buscamos pistas para a construção de nossa pesquisa, onde 

cartografamos nossas sensações e impressões sobre postagens que podem estar sinalizando 

um universo exposto por aqueles que utilizam estas mídias, auxiliando-nos em nossa 

formação e que através da literatura ajuda-nos a costurar pensamentos, dobras nos processos 

de subjetivação que ao longo da pesquisa estão acontecendo. Acreditamos que o experimentar 

mídias – doravante os tumblrs – pode ser um outro caminho de possível aproximação e 

inserção no fazer educacional, podendo fazer-nos repensar nossas próprias práticas através de 

experimentações com as tecnologias. 

Palavras-chaves: tumblrs; literatura; formação; processos de subjetivação  
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Memorial virtual de São João do polêsine: interação entre técnica, história, 

pesquisa e ensino. 

Nome: Roselene Moreira Gomes Pommer  

E-mail: roselenepommer@ctism.ufsm.br  

Este artigo relata experiência decorrente da utilização de configurações específicas do espaço 

cibernético: a do Memorial Virtual de São João do Polêsine, pequeno município da Região 

Central do Rio Grande do Sul. Ele tem por finalidade expor recortes de pesquisas de sua 

história a fim de divulgá-los e utilizá-los de modo integrado ao ensino fundamental. Através 

de um instrumento virtual interativo, de acesso público facilitado, pretendeu-se, também, 

oferecer à população de São João do Polêsine, um dos municípios integrantes da Quarta 

Colônia, o registro e a divulgação de parte de suas memórias e saberes culturais por 

intermédio da Rede Mundial de Computadores.  Para compor o Memorial Virtual foi feita 

uma coleta de dados da história do município e posteriormente sistematizados de maneira que 

pudessem compor o referido mural. O Memorial, além de servir como laboratório para as 

atividades de pesquisa, atende, também, os preceitos da interdisciplinaridade previstos na 

BNCC, ao “compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 

heterogêneo e sensível aos contextos de uso” (Brasil, BNCC, p. 66). 

Palavras-chave: História; Memória; Ensino; Pesquisa.  

Possibilidades e desafios para professores quanto ao uso do Facebook na 

educação presencial 

Nome: Valdirene Hessler Bredow  

E-mail: valhessler@gmail.com  

O objetivo do presente trabalho é apresentar um recorte da pesquisa de dissertação de 

mestrado realizada com professores de uma escola técnica federal de Pelotas com o intuito de 

investigar o potencial de uso do Facebook como ferramenta pedagógica na educação 

presencial. A pesquisa de caráter metodológico qualitativo usou o estudo de caso (YIN, 2008) 

como método de pesquisa, a coleta de dados se deu através de entrevistas semiestruturadas 

com os professores de uma turma de primeiro ano de ensino médio. A partir das 

considerações teóricas de Almenara (1994), Buckingham (2008), Charlot (2008), Costa 

(2005), Franco (2012), Kenski (2010), Moran (2000), Paredes e Estebanell (2005), Santos e 

Porto (2014), Sibilia (2012), entre outros, foi possível verificar que, apesar do Facebook não 

ser um ambiente virtual de aprendizagem, embora comumente é utilizado como tal, este é um 

dos desafios que atualmente os professores precisam enfrentar, entendendo a forma de usá-lo 

como uma plataforma pedagógica. Assim, conclui-se que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação são uma oportunidade de estabelecerem-se novas conexões, interações e uma 

comunicação mediada pelas tecnologias digitais entre professores e alunos. Sendo um 

processo que cria laços de amizade e uma aproximação de interesses e diálogos, possibilitados 

pelas comunidades virtuais, demonstrando que o universo virtual é um meio possibilitador de 

novas alternativas e muitos desafios para a educação da sociedade contemporânea.   
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Palavras-chaves: Educação; Tecnologias da Informação e Comunicação; Facebook; 

Ferramenta Pedagógica; Interação  

A construção e reprodução do sentido da pirataria na esfera pública 

Nome: Tupay Tavares Machado  

E-mail:tupay.machado@gmail.com  

A propriedade intelectual é um tipo específico de propriedade, que difere da propriedade 

material justamente por sua natureza intangível. Ela é, então, a propriedade sobre uma ideia, 

da maneira como é expressa ou em uma aplicação prática. As leis sobre propriedade 

intelectual, semelhantemente ao que acontece com a propriedade material, criam um 

monopólio do seu uso em favor do detentor dos direitos autorais da obra. Atualmente, esse 

monopólio é contestado em diversas frontes. Entre iniciativas de flexibilização e abolição do 

uso das leis de copyright (como o movimento de software livre, copyleft, creative commons, 

GNU, entre outros), há também atividades às margens da legalidade, como as enquadradas na 

categoria da pirataria. O termo pirataria, originalmente usado para referir ao ataque e 

pilhagem de embarcações inimigas em mar aberto, passa a significar todo tipo de violação de 

direito de propriedade intelectual, mesmo atividades que, juridicamente, sejam enquadradas 

em outras categorias, como a falsificação, a contrafação ou o contrabando. Na imprensa, até 

mesmo atividades não relacionadas à violação de propriedade intelectual são chamadas 

piratas, como, por exemplo, rádio pirata, transporte pirata, piratas da internet, entre outros. 

Considerando isso, o presente trabalho propõe-se a analisar a construção e reprodução do 

sentido do termo pirataria, identificar seus usos e observar quais agentes possuem voz nesse 

processo, especialmente no Estado e na mídia."  

Palavras-chaves: Propriedade intelectual; Pirataria ; Mídia.  

As relações socioambientais na mídia como forma de governamento das 

populações 

Nome: Lorena Santos   

E-mail: lory.lorenasantos@gmail.com  

O presente trabalho busca fundamentação teórica, principalmente, no conceito de 

governamento presente nos estudos de Michel Foucault (2008). Como material empírico 

utiliza três propagandas circulantes na televisão brasileira e internet no primeiro trimestre de 

2016. Campanhas de conscientização a favor da diminuição ou eliminação dos criadouros do 

mosquito Aedes aegypti. Especificamente faz-se uso duas propagadas produzidas pelo 

Governo Federal e uma pelo setor privado. Nesta pesquisa os Estudos Culturais, em uma 

vertente pós-estruturalista, transversa a partir do conceito de Pedagogia Cultural que concebe 

as propagandas midiáticas como produtoras e disseminadoras de saberes, para além das 

instituições escolares, que também ensinam e educam certos modos de agir, representar e 

relacionar-se com o meio ambiente. As considerações tecem sobre as relações enunciativas 

que se estabelecem em diferentes setores da sociedade, a saber público e privado, que 

enxergam no uso da estatística, dos saberes produzidos nos artefatos midiáticos legitimados 

pelo discurso científico, técnicas de governamento que incidem na conduta consigo e com os 

mailto:lory.lorenasantos@gmail.com


 

Simpósio Temático 6 

Mídia, Ensino e Pesquisa 

 
107 

 

outros, para garantir a manutenção e bem-estar das populações em sua relação com o meio 

ambiente.  

Palavras-chaves: Mídia; Meio Ambiente; Michel Foucault; Estudos Culturais   

Da literatura aos monstros digitais. 

Nome: Cassius André Prietto Souza  

E-mail: cassius_andre@hotmail.com  

O relato discute a presença de mitologias e seres fantásticos em minha produção poética. 

Edgar Allan Poe, H.P. Lovecraft e Simões Lopes Neto são alguns dos autores que revisito 

constantemente para produzir histórias em quadrinhos, ilustrações, modelagens em 3D, jogos 

e objetos. Esse imaginário também anima minhas oficinas de arte para crianças em torno do 

monstruoso sensível, conceito autoral que vem sendo ampliado em pesquisas na pós-

graduação. A abordagem segue a artografia, considerando a integração do sujeito como 

artista, professor e pesquisador, além de possibilitar hibridismos de escritas, construção de 

dispositivos e modelos originais para dar conta da investigação/reflexão pretendida. Como 

referência me apoio nos estudos do imaginário e da poética do devaneio desenvolvidos por 

Gilbert Duran e Gaston Bachelard e a educação do sensível de Duarte JR e demais arte-

educadores. 

Palavras-chaves: Imaginário; literatura; monstruoso; sensível; arte -educação 

Jornais como ferramentas de representação e organizações complexas 

Nome: Gilson Moura Henrique Junior  

E-mail: gilsonmhjr@gmail.com  

A utilização de jornais como fontes pela historiografia é cada vez maior. A digitalização de 

grande número de edições dos mais importantes veículos do país presentes em diversos 

arquivos como a  hemeroteca digital da Biblioteca Nacional permitem análises de grande 

parte da história recente do Brasil com variedade metodológica. Veículos jornalísticos podem 

ser analisados sob a perspectiva da história cultural, da micro-história, da história social, da 

análise de discurso. Não é incomum ,no entanto, que a análise do papel do jornal ignore sua 

compreensão enquanto grupos sociais. Vistos como ferramentas, poucas vezes como 

organizações complexas onde diretorias de redação, editores, jornalistas, gráficos, jornaleiros 

e leitores convivem numa relação complexa e que produzem representações que ecoam 

ideologias totalizantes, os jornais dificilmente são contemplados para além de uma explicação 

simplista sobre como são produzidos.  Sua voz é uma síntese vencedora de parte do que a 

produziu e que silencia uma polifonia que compõe uma coletividade produtora  de sentidos. A 

percepção desta polifonia pode ser mutias vezes vista nas representações expostas pelos 

veículos nos mais variados recortes cronológicos. O estudo de caso da representação de Luiz 

Carlos Prestes  por A Federação expõe uma trajetória discursiva que exala tensões e que 

aponta para a existência de uma comunidade que influencia e produz os discursos dos jornais 

para muito além de seu efeito enquanto ferramenta.  
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Palavras-chaves: A Federação; Jornais; Prestes; Microhistória; Representação   

Muito mais do que meros “subprodutos de rock”: o rock como ação política na 

década de 1980. 

Nome: Luís Fellipe Fernandes Afonso  

E-mail: lfafogo@yahoo.com.br  

Durante certo tempo, a década de 1980 foi conhecida como “a década perdida”. Devido às 

crises econômicas e políticas, a juventude dessa geração foi reconhecida por não ter vontade 

política, principalmente quando comparada aos jovens de 1960. Assim, a geração que deveria 

liderar as mudanças políticas que estavam acontecendo no processo de redemocratização do 

país e a luta por importantes mudanças sociais mostrava-se apática e sem interesse pela 

política tradicional. Mas será que essa visão está realmente correta? Neste trabalho vamos 

discutir como os jovens brasileiros estavam produzindo novas questões e novas formas de 

ação política, através da consolidação de uma nova cultura jovem. Essa juventude usa de 

diversos meios de comunicação (discos, rádio, TV, cinema, revistas, jornais etc.) como locais 

onde ela pode reproduzir e transmitir sua resposta às mudanças políticas que estavam 

acontecendo no Brasil. O rock se apresenta como elemento agregador de todas essas culturas, 

seja como gênero musical ou atitude, perpassando por todos os meios de comunicação onde 

há atuação jovem e atuando como principal voz da juventude brasileira desse período 

Palavras-chaves: Rock; Juventude; Política; Redemocratização   

Fritz Lang e a difusão da ideologia estadunidense. 

Nome: Maicon Alexandre Timm de Oliveira  

E-mail: maicontimm16@hotmail.com  

Fritz Lang, um dos principais diretores de cinema mundial, autor de grandes obras como 

Metrópolis (1927), passou por momentos distintos em sua carreira. Como diretor ascendeu 

durante a Republica de Weimar (1919-1933) na Alemanha, onde ganhou destaque com suas 

produções ligadas à escola expressionista. Seu papel foi tão notório que foi convidado para 

trabalhar na causa nazista, utilizando o cinema para dar legitimidade ao regime que surgia. 

Lang, não compactuando, principalmente por ir contra as ideias centrais do partido nazista, 

fugiu da Alemanha deixando tudo para trás e partindo para uma peregrinação até chegar aos 

Estados Unidos. Hollywood se apresentou como um novo desafio em sua carreira. Embora o 

início tenha sido complicado, teve sua grande oportunidade com a entrada dos Estados Unidos 

na Segunda Guerra Mundial. Desse período destacamos três filmes: Man Hunt (1941), 

Hagmen Also Die! (1943) e Ministry of Fear (1944). Nossa proposta de comunicação tem 

como objetivo observar de que forma os três filmes reproduziram as ideologias 

estadunidenses no período, principalmente em relação a dois aspectos: 1. Como os filmes 

representam a nação americana como a guardiã e líder da democracia frente ao caos nazista, e 

2. Como estes filmes serviram para criar um aspecto negativo frente ao inimigo nazista.  

Palavras-chaves: cinema; história; ideologia   
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“Verdadeiros cidadãos brasileiros” segundo o discurso da nova direita 

Nome: Michele Diana da Luz; Letícia Baron 

E-mail: micheledluz@gmail.com; leticiakbaron@gmail.com  

A presente proposta é fruto da junção de duas pesquisas em andamento, cujo ponto de 

aproximação consiste no fato de ambas estudarem o do discurso do que se convencionou 

chamar de “nova direita brasileira”, tendo como campo de estudo as redes sociais. Neste 

trabalho, buscamos aprofundar a investigação acerca de um dos significantes mais 

emblemáticos deste discurso “o cidadão de bem”. Para tanto, voltamos nossa atenção às 

manifestações de 2015, as quais marcaram a “erupção” deste discurso. Organizadas e 

motivadas através das redes sociais, o impulso para as manifestações se deu através das 

páginas de quatro grupos principais: Endireita Brasil, Movimento Brasil Livre, Revoltados 

Online e Vem pra Rua. Apesar de estes grupos declararem constantemente o teor apartidário 

de suas manifestações, algumas figuras políticas lograram associar sua imagem à das 

manifestações. Dentre eles, a associação mais evidente foi feita pelo deputado Jair M. 

Bolsonaro. É através do discurso expresso nas páginas destes 5 sujeitos das manifestações que 

buscamos responder: quem é o cidadão deste discurso da nova direita? Nossa hipótese é de 

que, apesar de composto por reivindicações e significações bastante heterogêneas, o discurso 

dos “verdadeiros cidadãos brasileiros” não tem, a priori, um posicionamento político 

classificável à direita. Antes sim, encontra antagonismo com algumas políticas adotadas pelo 

governo do PT, a partir das quais associa a corrupção e a crise econômica à esquerda. " Nova 

Direita Cidadãos 

Palavras-chaves: Discurso; Redes Sociais   

Consciência sexual(izada): corpo e generificação na narrativa do filme Ex 

Machina (2015) 

Nome: Rafael de Moura Pernas 

E-mail: rmpernas@gmail.com  

Na presente comunicação, realizar-se-á breves considerações acerca das noções de corpo, 

gênero e sexualidade especificamente construídas na narrativa do filme Ex Machina (Alex 

Garland, 2015). Para tanto, partir-se-á, primeiramente, de um exercício comparativo entre o 

Teste de Turing, originalmente de 1950 e também comentado por outros autores, e sua 

ressignificação pelo filme. Em outros termos, afirma-se tal exercício enquanto necessário 

dado que a própria estrutura narrativa da obra é baseada no teste e, também, o mesmo já 

carrega algumas problemáticas válidas ao se pensar gênero. Por fim, passagens específicas 

serão elencadas sob a ótica da sexualização da máquina e, consequentemente, da construção 

de uma desejabilidade corpórea que desafia nossas noções ontológicas de linguagem, de 

consciência e do próprio ser. Assim sendo, conclui-se que, por mais que a/o robô seja a 

personagem central, ela/ele opera enquanto uma intriga (RICOEUR, 2010) para se chegar no 

real centro: as definições de humanidade.  

Palavras-chaves: Narrativa Midiatica; Humano-máquina; Genero 
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Devido processo penal midiático: análise da opinião pública frente à punição 

 

Nome: Roberta Eggert Poll; Aline Pires de Souza Machado de Castilhos 

E-mail: roberta@fayet.adv.br; alinepiresastilhos@gmail.com  

Hodiernamente é comum encontrarmos expressões no sentido de que “não podemos ficar à 

mercê do bom policial, do bom acusador público ou do bom magistrado”. Não obstante, tal 

exclamação refere-se à necessidade de garantirmos instrumentos de contenção do exercício do 

poder estatal que deve primeiramente ser controlado por ele mesmo e em segundo momento 

pela própria sociedade. Isto porque após longo tempo de opressões propagadas durante o 

absolutismo, o Estado assumiu para si o dever de punir os delinquentes, implantando critérios 

de justiça para todos, cuja observância é obrigatória e independentemente da existência de 

opressão midiática. Verdade seja dita: vivemos em um momento delicado no qual os 

discursos estão cada vez mais inflados de modo a suscitar a ira, a raiva, e a antipatia naqueles 

que desconhecem as origens dos problemas criminológicos. A população em geral é 

diretamente afetada pelas informações divulgadas e não raras vezes desconhecem as causas 

nas quais se inserem. Não é excesso dizer que no processo penal midiático o magistrado se 

torna refém da mídia punitiva e opressora. Importante destacar que o respeito às garantias 

fundamentais do acusado não se confunde com impunidade. O processo penal não pode ser 

encarado como um instrumento a serviço do ius puniendi do Estado, e sim como um limitador 

deste poder e garantidor dos direitos do indivíduo a ele submetido.  

Palavras-chaves: processo penal; mídia; Devido processo legal; controle  
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CULTURA MATERIAL E PATRIMÔNIO CULTURAL – coord. Dr. Ronaldo 

Bernardino Colvero (UFPEL-UNIPAMPA) e Dr.ª Francisca Ferreira 

Michelon (UFPEL), Doutorando Alan Dutra de Melo (UNIPAMPA) 

 

O Simpósio Temático Cultura Material e Patrimônio Cultural pretende 

reunir trabalhos que exponham resultados, metodologias e reflexões de 

pesquisas engendradas na confluência de diferentes disciplinas  que se 

dedicam a relacionar estes objetos de pesquisa. Parte-se do entendimento 

da Cultura Material como o conjunto de expressões, mais ou menos 

tangíveis, que configuram o texto assertivo de determinada comunidade, 

pelo qual essa se reconhece ou outros a reconhecem. Valoriza-se que o 

trabalho proponha explorar uma ou mais das múltiplas relações possíveis 

entre os objetos da cultura material e o Patrimônio Cultural e que 

examinem os possíveis papéis desempenhados pelos objetos da cultura 

material quando valorados como bens patrimoniais. Ainda, valorizam-se 

as análises que se debruçam sobre as formas de documentar e 

ressignificar as culturas por meio do seu patrimônio 
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Lugares de memória: Patrimônios afetivos de Morro Redondo-RS 

Nome: Milena Behling Oliveira; Diego Lemos Ribeiro  

E-mail: milena.brs@gmail.com; dlrmuseologo@yahoo.com.br   

O estudo em questão encontra-se em andamento e está sendo desenvolvido no PPG em 

Memória e Patrimônio, tendo como objetivo investigar quais são os patrimônios culturais da 

cidade de Morro Redondo-RS. Para a evocação das narrativas e instrumento metodológico 

para obter as memórias da cidade, é utilizada a ação intitulada Café com Memórias. Após 

obter esses dados será criada uma cartografia das memórias da Cidade, e como resultado 

conceber um roteiro turístico baseado nessas memórias. A memória está vinculada ao lugar, 

às histórias contadas, estão enraizadas no meio, vivas na saudade e à procura de pistas da 

ausência que descreve a memória do lugar. Segundo Gastal (2002. p.77) “conforme a cidade 

acumula memórias, em camadas que ao somarem-se vão constituindo um perfil único, surge o 

lugar de memória [...] onde a comunidade vê partes significativas do seu passado com 

imensurável valor afetivo”. Como forma de interpretar o passado, a memória é a voz e a 

ilustração do ocorrido. Portanto, um dos objetos que irá contribuir para esta investigação são 

os lugares de memória. E é a partir de sua leitura que se pretende começar a identificação dos 

patrimônios culturais, tendo os idosos como interlocutores, pois podemos dizer que existe 

uma “alma nos lugares de memória” nele encontramos sujeitos e objetos despertados por 

meio de relatos de indivíduos. E estes relados criam uma continuidade que é elemento chave 

para a construção das identidades coletivas em determinados grupos sociais.  

Palavras-chaves: Lugares; Memória; Patrimônio  Afetivo 

Guasquería: A tradição materializada 

Nome: Juliana Porto Machado  

E-mail: julianamachado209@gmail.com  

A guasquería é um ofício  artesanal cuja a matéria prima principal é o couro-cru. Surge com a 

introdução do cavalo a partir da necessidade de equipamentos de monta, se desenvolvendo 

massivamente no período em que as estâncias de gado são fixadas no RS. A figura do peão 

como o sujeito que trabalha em atividades do campo e junto ao cavalo é o que torna a 

atividade de guasquería possível. A técnica e o saber/fazer deste ofício segue uma transmissão 

tradicional de pai para filho. O produto da guasqueria é deste modo uma tradição 

materializada.   

Palavras-chaves: Tradição; Guasquería; Cavalo  
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Os Pescadores Artesanais Sindicalizados De Jaguarão:  o resgate do passado e os 

desafios do hoje 

Nome: Pedro Hiago V. Dias; Carlos Hermelino Marques Cardoso  

E-mail:pedrohiagus@gmail.com; carloshmcardoso@hotmail.com 

Circulando multidisciplinarmente por áreas historiográficas, sociológicas, urbanísticas, de 

gestão e comunicação social, o presente trabalho apresenta reflexões sobre as atividades de 

pesquisa e extensão realizadas no Instituto Histórico e Geográfico Jaguarense (IHGJ) e no 

Sindicato dos Pescadores Artesanais de Jaguarão (SIPAJ). A pesquisa no arquivo do IHGJ 

levantou informações históricas do SIPAJ.  Com elas se desenvolveu um projeto educativo-

propositivo voltado aos pescadores sindicalizados. Este projeto é expresso numa aula magna 

feita na sede do SIPAJ e teve por finalidade mostrar o que de memória havia no IHGJ sobre 

os pescadores sindicalizados, além de se refletir sobre assuntos que tocam a identidade 

material e cultural destes profissionais, tais como o projeto de revitalização da orla do Rio 

Jaguarão e a necessidade de construção de um museu comunitário que garanta a 

patrimonialização da cultura deste segmento pesqueiro. Acredita-se que a instituição de um 

museu comunitário, especifico para os pescadores artesanais jaguarenses, seria uma forma de 

patrimonializar a cultura deste segmento, fortalecendo a sua identidade comunitária e união 

para suas lutas sociais por maior apoio cívico e estatal para instituir, futuramente, políticas de 

capacitação e formação, bem como adquirir um espaço para a constituição do seu museu e da 

cooperativa de produção e venda. No entanto, criar uma aproximação cultural  SIPAJ-IHGJ 

continua sendo um objetivo perseguido neste trabalho. 

Palavras-chaves: Jaguarão; Pesca Artesanal; Sindicato; Espaços de Cultura Material; 

Museu de Pesca   

Patrimônio Imaterial: considerações sobre o Centro de Interpretação do Pampa 

Nome: Alexandre dos Santos Villas Bôas  

E-mail: alexandre.boas@acad.pucrs.br  

Este artigo tem por objetivo analisar o projeto do Centro de Interpretação do Pampa (CIP) no 

que tange ao patrimônio imaterial e sua relevância para o tombamento efetuado pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) nas ruínas da antiga enfermaria militar 

de Jaguarão. Essas ruínas derivaram de um prédio de estilo neoclássico construído em 1883 

que funcionou como hospital até a década de 1960, sendo posteriormente utilizado como 

escola e durante o início da ditadura militar de 1964 como prisão política. Abandonado e 

depredado nos anos 1970, ficando em ruínas, serviu de tema para a criação de lendas e 

histórias. Em 2009 houve o tombamento a nível federal pelo IPHAN e realizada a contratação 

do projeto do CIP, que previa transformar as ruínas no museu do pampa, com salas de 

exposições, auditório e anfiteatro, biblioteca e local de exposições temporárias. De toda esta 

estrutura, apenas uma sala foi dedicada a servir de local para a história dos usos do prédio da 

antiga enfermaria e das pessoas que por lá passaram. Neste sentido, a proposta deste artigo é 

discutir que apesar de o patrimônio imaterial ter sido reconhecido como passível de registro e 

proteção pelo Estado, sua aplicabilidade vem sendo efetuada em contextos dissociados do 

patrimônio edificado que tenham recebido tombamento, o que no caso da antiga enfermaria 
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militar levará ao ocultamento das memórias dos usos do local, tão heterogêneos, como 

hospital, escola, prisão política e ruínas.  

Palavras-chave: Patrimônio  Imaterial; Ruínas;  História; Tombamento  

As Representações Da Ponte Internacional Mauá Para A População Fronteriça  

Nome: Fatiane Fernandes Pacheco  

E-mail: Fatiane_jag@hotmail.com . 

A ponte Internacional Barão de Mauá, está localizada entre as cidades de Jaguarão no lado 

Brasil e Rio Branco no lado do Uruguai, construída entre 1927 a 1930, como resultado de um 

acordo assinado em 1918 entre os países, com intuito de aproximá-los política, econômica e 

culturalmente. Declarada Monumento Histórico Nacional pelo Uruguai em 1977 e o primeiro 

bem binacional tombado em 2011, pelo IPHAN, no Brasil, recebendo em 2012 o certificado 

de primeiro bem do Patrimônio Cultural do MERCOSUL, ou seja, a Ponte Internacional 

Barão Mauá torna-se um símbolo para esses dois países de referência histórica e cultural. A 

pesquisa consiste em averiguar as representações da Ponte Internacional Mauá para os 

cidadãos de ambas as cidades para (re) construção de uma identidade enquanto cidadãos 

fronteiriços.  Enfim as representações da Ponte Internacional Barão de Mauá vão além das 

experiências vivenciadas no tempo presente, ela é um símbolo das relações sociais de 

integração da fronteira do Brasil com o Uruguai, construídas na região pelo diferentes tempos 

históricos, isto é, uma marca da união de dois países vizinhos, que acumulam uma história de 

conflitos e negociações.  

Palavras-chaves: Ponte Internacional; Mauá; Patrimônio cultural; Memória; Identidade  

A origem da festa da Bicharada do Ari na cidade de Piratini/RS  

Nome: Gisele Dutra Quevedo; Juliane Conceição Primon Serres   

E-mail: giselequevedoppgmspc@gmail.com; julianeserres@gmail.com    

A presente pesquisa aborda uma tradicional festa popular de carnaval, que é um elemento 

cultural importante na comunidade da cidade de Piratini, Rio Grande do Sul/Brasil, a 

chamada Festa da Bicharada do Ari. Hipótese: Historicizar a festa e compreender a relação da 

comunidade com a mesma. Objetivos: Discutir os conceitos de memória, identidade, 

patrimônio imaterial, e as representações a partir da manifestação investigada; Estudar através 

das narrativas de participantes e organizadores os aspectos importantes da Bicharada do Ari; 

Investigar as relações que são estabelecidas na manifestação através dos seguintes 

questionamentos: Há envolvimento de que setores da comunidade? Existem regras? 

Influencia na economia local? Há um roteiro de costumes que são mantidos? Alguma música 

específica? Analisar imagens como uma fonte de informação que permite conhecer aspectos 

desta festa popular e como ela se alterou ao longo destas sete décadas; Comprovar que a 

Bicharada possui continuidade histórica, ou seja: que essas manifestações são reiteradas, 

transformadas e atualizadas, a ponto de se tornarem referências culturais para a comunidade 

que as mantêm e transmitem no tempo. Resultados: Através das lembranças dos narradores, 

construímos a história da festa e deixamos um registro escrito para que daqui muitos anos a 
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comunidade piratiniense ainda saiba como era a festa da Bicharada organizada pelo tio Ari na 

década de 1940 e algumas mudanças ocorridas ao longo do tempo. 

Palavras-chaves: Festa popular; Carnaval; Memória; Patrimônio; Bicharada do Ari .  

Vagonetas e veículos: dois casos de patrimonialização no ambiente costeiro da 

praia do Cassino 

Nome: Felipe Nobrega Ferreira 

E-mail: ffnobrega@yahoo.com.br  

Considerada zona de interface entre o ambiente terrestre e marinho, a costa brasileira é 

classificada enquanto patrimônio nacional desde a Constituição de 1988. Será nesse momento 

que a criação do Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC) apontará para políticas 

de conservação de bens patrimoniais naturais e culturais litorâneos, assim como projetará 

iniciativas voltadas à proteção de tal ecossistema. Dessa forma, o presente trabalho apresenta 

dois casos de patrimonialização na praia do Balneário Cassino (Rio Grande/RS), sendo eles: a 

vagoneta e atividade derivada dela; o uso de veículos automotores à beira mar. O primeiro 

caso diz respeito ao vagão de transporte de pedras quando da construção dos Molhes da Barra 

no início do seculo XX, e o ofício de vagoneteiro - ambos considerados patrimônios artístico 

e cultural por lei estadual sancionada em 2016. O segundo item corresponde ao projeto de lei 

de 2017 que concebe como parte do patrimônio imaterial da cidade o uso de veículos na faixa 

de praia do balneário. Ao propor uma análise que intersecciona a legislação patrimonial às 

políticas e abordagens ambientais voltadas para área da costa, buscamos evidenciar não só a 

interação permanente entre cultura e natureza litorânea em sua historicidade, mas também 

contribuir ao debate sobre as formas de intervenção humana nesses territórios levando em 

consideração a educação patrimonial e ambiental enquanto formas de acesso ao biodiverso 

ecossistema costeiro do Rio Grande do Sul. 

Palavras-chaves: patrimônio costeiro; Educação Ambiental; Educação Patrimonial  

Usos Turísticos Da Imigração: Museus E Patrimônio Cultural Em São Lourenço 

Do Sul/RS 

Nome: Cristiano Gehrke  

E-mail: cristianogehrke@gmail.com  

Nas últimas décadas, no município de São Lourenço do Sul, localizado no sul do Rio Grande 

do Sul, foram criados, influenciados pelas políticas patrimoniais vigentes, instituições 

museológicas e circuitos turísticos, cujo objetivo principal é divulgar e preservar a memória 

coletiva e o patrimônio cultural dos grupos de imigrantes de origem teuta que chegaram na 

região a partir do ano de 1858. 

Deste modo, o objetivo do presente ensaio é analisar como foi o processo de criação destas 

instituições e circuitos, quais foram os seus objetivos e de que forma o patrimônio cultural de 

imigração é utilizado para desenvolver o turismo na região. "  

Palavras-chaves: Patrimônio Cultural; Imigração; Turismo; Museu; Pomeranos . 
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La Payada: primeiro bem imaterial declarado Patrimônio Cultural do Mercosul 

Nome: Rossana Marina Duro Sparvoli  

E-mail: rossanasparvoliri@gmail.com  

Essa comunicação apresenta o recorte inicial da pesquisa de mestrado, que está em 

desenvolvimento dentro do programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio 

Cultural da UFPEL, que trata sobre o gênero literário/musical conhecido por Payada, que se 

tornou o primeiro bem imaterial declarado como Patrimônio Cultural do Mercosul, em 2015. 

A abordagem adotada é interdisciplinar, pois usa aportes teóricos das Relações Internacionais, 

para discutir os interesses políticos que levaram à adoção da Payada como patrimônio cultural 

do Mercosul, da Música, para que se faça uma análise profunda dos aspectos artísticos e 

performáticos que a caracterizam, e por fim de Memória Social e Patrimônio Cultural, para 

averiguar se esse gênero artístico se tornou portador de um valor cultural transfronteiriço. O 

objetivo geral é compreender as razões e a importância política/social do reconhecimento 

oficial da Payada, dotada de traços simbólicos das culturas dos povos formadores da América 

do Sul, como um marco de irmanamento entre os países do Cone Sul na forma de Patrimônio 

Cultural do Mercosul. A hipótese é que Payada seria a representação artística da miscigenação 

de culturas ancestrais que foi resinificada para configurar a identidade do gaúcho pampiano, e 

que existe interesse político no fortalecimento dos laços de irmanamento entre os países 

vizinhos que vão além de interesses econômicos. Os resultados preliminares da pesquisa 

apontam para possível confirmação das hipóteses.  

Palavras-chaves: Pajada; Mercosul; Patrimônio Cultural;  Identidade Transfronteiriça . 

Patrimônios mundiais e processos patrimoniais: conjecturas entre São Miguel 

das Missões e Évora 

Nome: Darlan De Mamann Marchi  

E-mail: darlanmarchi@gmail.com  

As ruínas da redução jesuítica dos guarani em São Miguel das Missões no Brasil e o Centro 

Histórico de Évora em Portugal foram bens culturais inscritos na lista do patrimônio mundial, 

respectivamente em 1983 e 1986. As duas localidades, com suas especificidades, compuseram 

o repertório das primeiras candidaturas aceitas para compor a lista da UNESCO. Lista esta 

que nas últimas duas décadas especializou-se, tornando-se uma espécie de prêmio almejado 

pelos países a fim de alavancar a economia a partir do turismo. Este trabalho visa analisar o 

quadro dos anos 1980 no qual os bens culturais de São Miguel e Évora foram inseridos na 

lista, retomando para isso os processos patrimoniais anteriores ocorridos em cada localidade e 

no escopo dos estados nacionais de que fazem parte. Entre semelhanças e diferenças na 

maneira de atuar sobre o patrimônio, percebe-se que as relações estabelecidas anteriormente à 

candidatura à lista da UNESCO seguem refletindo nas políticas empregadas para a gestão do 

patrimônio mundial. 

Palavras-chaves: patrimônios mundiais; UNESCO; processos patrimoniais  
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A externalização do patrimônio arquivístico brasileiro: estudo introdutório 

Nome: Francisco Alcides Cougo Junior  

E-mail: chicocougo@gmail.com  

O trabalho explora os primeiros resultados de pesquisa a respeito dos processos de 

externalização de arquivos na Administração Pública Federal brasileira. O objeto central 

discorre sobre os possíveis impactos desta prática junto ao patrimônio arquivístico nacional. 

A proposta tem como objetivo analisar como a externalização de arquivos tem influenciado 

na preservação de documentos com potencial de fontes histórico-historiográficas. A hipótese 

central é de que a externalização interrompe o ciclo vital dos documentos previsto em lei, 

evitando que tais registros sejam recolhidos aos arquivos permanentes e disponibilizados ao 

público. Os resultados preliminares, obtidos a partir da análise de contratos entre a 

Administração Pública Federal e as empresas externalizadoras, mostra que os procedimentos 

arquivísticos aplicados em tais fundos documentais destoam do que diz a lei brasileira e 

geram efeitos nocivos à preservação do patrimônio arquivístico do país. Dentre tais efeitos, 

está a inexistente avaliação dos fundos documentais.  

Palavras-chaves: externalização de arquivos; arquivística; fontes históricas . 

A Fonte Impressa sob Perspectiva Patrimonial: Uma Análise Documental do 

Impresso Jornal (1925-1935) 

Nome: Daiana Dillmann Zarnott; André Rodrigues da Silva  

E-mail: zarnottdaiana@gmail.com; andresilva537@gmail.com  

O presente trabalho propõe analisar a fonte impressa jornal sob a perspectiva patrimonial e 

como o periódico aborda o cotidiano, as representações de atividades e a escolarização dos 

diferentes segmentos sociais. O estudo irá utilizar a metodologia de análise documental. Para 

a investigação, elegemos o periódico Jornal, que circulou no município de São Lourenço do 

Sul no período entre 1925 a 1935. A partir dos anos 60 e 90 diversas concepções 

historiográficas possibilitaram a ampliação dos horizontes de pesquisas e de fontes, onde os 

registros materiais se estendem da documentação oficial para as crônicas de jornal, os 

almanaques, anúncios [...] (PESAVENTO, 2005). Sendo assim, essas fontes além de 

constituírem material para embasar o presente trabalho, figuram também como patrimônio 

cultural. Logo, patrimônio cultural pretende registrar as manifestações significativas presentes 

nas relações sociais, sejam os bens materiais ou as expressões imateriais (KERSTEN, 2000). 

A cultura material escolar é aquela que, de alguma forma, tangência as relações dentro do 

espaço escolar. Neste caso, o impresso Jornal. Dessa forma, se elegeu este objeto de análise, 

visto a potencialidade que tal modalidade de fonte revela para os estudos de caráter local e 

regional devido suas especificidades culturais (SCHELBAUER, 2007). Ele aponta memórias 

e representações de atividades de escolarização, permitindo ao historiador da história da 

educação elucidar e esclarecer nuances dessa realidade.  

Palavras-chaves: Periódicos; História Cultural; Patrimonio Cultural; Cultura Material; 

Memória 
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Documentação Do Patrimônio Cultural: Articulações Na Perspectiva Do 

Conservador-Restaurador 

Nome: Karen Velleda Caldas; Thiago Sevilhano Puglieri  

E-mail: caldaskaren@gmail.com; tspuglieri@gmail.com  

O artigo versa sobre a documentação da cultura material a partir do olhar do conservador-

restaurador de bens culturais móveis, distinguindo-a da documentação museológica. Partindo 

de uma revisão bibliográfica do tema junto aos teóricos clássicos da restauração, como Viollet 

Le Duc, Jonh Ruskin, Camillo Boito, Umberto Baldini e Cesare Brandi, o estudo articula a 

questão com os contemporâneos Salvador Muñoz Viñas e Barbara Appelbaum. Com o 

primeiro busca um diálogo teórico e, com a última, procura estabelecer uma interlocução 

metodológica. Outrossim, procura-se neste texto caracterizar o processo de documentação, 

necessário à área de conservação e restauração, e suas particularidades, a fim de compreender 

suas necessidades singulares no que tange a preservação da cultura material patrimonializada, 

ou ainda, organizada em forma de discurso na qualidade de acervo museal. Assim, com o 

propósito de estimular a discussão da preservação sob a perspectiva do conservador-

restaurador, o estudo indica questionamentos a partir do repertório ético-teórico deste 

profissional e das ferramentas de documentação da área. De modo mais abrangente, por fim, o 

trabalho procura argumentar e provocar o debate acerca do tema da documentação aplicada à 

conservação e restauração e suas peculiaridades. 

Palavras-chaves: Patrimônio Cultural; Documentação; Preservação; Cultura Material  

Cultura material escolar: reflexões sobre o patrimônio histórico-educativo 

Nome: Renata Brião de Castro; Elias Kruger Albrecht 

E-mail: renatab.castro@gmail.com; eliask.albrecht@gmail.com   

O presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo sobre a cultura material escolar. 

Essa é constituída por cartilhas, carteiras escolares, livros didáticos, atas, livros e fichas de 

matrícula, mobiliário e outros (FELGUEIRAS, 2005), toda a materialidade do cotidiano 

escolar. Assim, este texto discute a preservação do patrimônio histórico-educativo, 

compreendendo que este é uma das ramificações do patrimônio cultural. Desta forma, aborda-

se o trabalho que está sendo desenvolvido junto às escolas rurais da Região da Serra dos 

Tapes, com o objetivo de conhecer e digitalizar o acervo documental. Ainda, realizam-se 

reflexões sobre as cartilhas escolares produzidas por editoras sinodais luteranas. Estas 

promoviam a edição e circulação entre escolas paroquiais, as cartilhas foram escritas no 

idioma alemão e eram geralmente a base de alfabetização e iniciação a leitura dos filhos das 

famílias de imigrantes teuto-brasileiros. Entendem-se as cartilhas, também, como um 

patrimônio cultural. Pode-se caracterizar esta pesquisa como uma história do tempo presente, 

(CUNHA, 2015). Para o suporte teórico, apoia-se em Pelegrini e Funari (2006), Funari e 

Zarankin (2005), Meneses (2007, 1994, 1998), Felgueiras (2005, 2011. Como contribuições 

para o campo do patrimônio e da educação, considera-se que os materiais da cultura material 

escolar, fornecem importantes indícios (GINZBURG, 1990) para a compreensão da cultura 

escolar (VINÃO FRAGO, 2005, VIDAL, 2009) das instituições educacionais. 
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Palavras-chaves: Patrimônio cultural; cultura material escolar; patrimônio histórico -

educativo 

Geo-História: Relações Entre Espaço E Tempo Aplicados À Educação 

Patrimonial 

Nome: Maqueni Barreto Pureza; Rita de Cássia Grecco dos Santos  

E-mail: furggeo@gmail.com; ritagrecco@yahoo.com.br  

Nossas inquietudes extrapassam os contornos pretendidos pela partição dos campos 

disciplinares. Assim, empreenderemos investigações a partir de interlocuções 

interdisciplinares harmônicas e ponderadas com vistas a apreender aportes teóricos (MORIN, 

2002) atinentes a esta pesquisa. Este trabalho pretende aproximar as práticas docentes no 

Ensino de História, especificamente na Educação Básica, às sucessivas transformações 

observadas na paisagem local. Acreditamos que tal movimento constitui uma significativa 

possibilidade de mobilizar os alunos à aprendizagem, bem como que alcançar seu interesse 

em torno das temáticas relativas à Educação Patrimonial em suas diferentes perspectivas. 

Consideramos que o Espaço está exposto a ação do Tempo, da mesma maneira que o Tempo 

está sujeito aos ditames do Espaço. E é nessa dinâmica, que a relação entre a sociedade e 

natureza constituem o fundamento da concepção de Geo-história (BRAUDEL, 1966). Com 

isso, pretendemos estabelecer uma ligação estreita com os aspectos objetivos e subjetivos que 

configuram os lugares, sendo estes o depositário final dos eventos (SANTOS, 2006). Sendo 

assim, entendemos que as conformações sociais distribuídas no espaço resultam em diferentes 

aspectos na paisagem, e esses, se originam da maneira com que os homens e mulheres se 

apropriam dos lugares. Portanto, assumimos a ideia de que a paisagem está intimamente 

ligada à cultura, e suas formas visíveis são representações de discursos e 

pensamentos(COSGROVE, 1998). 

Palavras-chaves: Ensino de História; Educação Patrimonial; Lugar; Paisagem  

Hotéis Coloniais em Pelotas no Início do Século XX 

Nome: Caroline Beskow Quintana  

E-mail: carolbeskow@hotmail.com  

Este trabalho visa caracterizar os hotéis coloniais, localizados na cidade de Pelotas, 

identificando seus proprietários, a estrutura dos hotéis, as características dos hóspedes, os 

serviços oferecidos e por que estes hotéis eram conhecidos como coloniais. Os hotéis 

identificados foram o Hotel F. Treptow, o Hotel Krüger, o Hotel Ness e o Hotel Fiss e 

Tessmann, cujos nomes derivavam dos sobrenomes dos proprietários. O Trabalho se insere no 

projeto de pesquisa “A história da hotelaria em Pelotas na primeira metade do século XX”. 

Para a realização desta pesquisa foi utilizado como fonte principal a narrativa de pessoas que 

tiveram alguma relação com os hotéis. Assim, foram utilizadas as narrativas de 4 

entrevistados, que foram: um dos netos e o genro do primeiro proprietário do Hotel Treptow, 

uma ex-funcionária do Hotel Treptow e uma hospede dos hotéis Krüger, Ness e Treptow. 

Também foram utilizadas fontes bibliográficas, como as listas telefônicas do Guia de 

Assinantes da Companhia Melhoramento e Resistência e os Almanaques de Pelotas, e fontes 
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jornalísticas, principalmente o jornal Diário Popular, onde obteve-se os endereços dos hotéis 

pesquisados, seus proprietários e busca de datas, como fundação dos hotéis, entre outras 

informações. Os hotéis ofereciam hospedagem e alimentação para seus hóspedes, que eram, 

na sua maioria “colonos” que vinham para a cidade trazer seus produtos para vender, para 

fazer compras ou atendimentos médicos, assim sendo caracterizados como coloniais.  

Palavras-chaves: História da Hotelaria; Imigrantes alemães; Hotéis Coloniais; Pelotas  

Considerações sobre Patrimônio e Espaço Urbano no Tempo Presente: o caso do 

Grande Hotel de Pelotas 

Nome: Liara Fagundes Echart; Dalila Müller   

E-mail: liara.echart@hotmail.com; dalilam2011@gmail.com  

A modernização da cidade de Pelotas começou durante as primeiras décadas do século XX, 

sendo que neste contexto se dá o surgimento da ideia de construção de um Grande Hotel na 

cidade. Inaugurado em 1928, o Grande Hotel pode ser considerado um marco para a hotelaria 

pelotense, por ser o primeiro estabelecimento hoteleiro cujo prédio foi construído 

especificamente para tal finalidade. Neste artigo pretendemos refletir sobre as questões que 

envolvem o patrimônio e o espaço urbano no tempo presente. Para isto, buscamos, a partir dos 

jornais diários de Pelotas, principalmente do Diário Popular, e do Decreto Municipal n° 

2.217/1986, caracterizar e compreender o processo de tombamento pelo qual o Grande Hotel 

passou em julho de 1986, tornando-o um patrimônio histórico e cultural do município de 

Pelotas. O principal aspecto valorizado no processo de tombamento foi seu caráter 

arquitetônico monumental, porém, consideramos sua importância para a história de Pelotas 

um aspecto relevante. Para alcançar o objetivo proposto é feita uma reflexão a respeito da 

relação deste patrimônio com o espaço urbano e a história de Pelotas.   

Palavras-chaves: Espaço Urbano; História do Tempo; Presente; Hotelaria; Patrimônio  

Memórias do Bar do Zé - Pelotas/RS 

Nome: Marina Berton; Dalila Rosa Hallal  

E-mail: marinamberton@gmail.com; dalilahallal@gmail.com  

A noção de patrimônio carrega consigo uma força simbólica e essa riqueza simbólica irá 

caracterizar o bem cultural como único, proporcionando, uma concepção mais ampla sobre 

patrimônio cultural. Dessa forma, este trabalho buscou compreender como se deu o processo 

de apropriação do Bar do Zé, a partir das memórias dos grupos urbanos que frequentam. Este 

trabalho fez uso de uma metodologia de cunho qualitativo e como técnica de coleta de dados 

foram realizadas entrevistas semiestruturadas e observação em campo. O Bar do Zé localiza-

se no bairro Porto em Pelotas/RS. Iniciou suas atividades em 1976, pelo José Herzberg – 

conhecido como “seu Zé”. Este estabelecimento inicialmente era um armazém de secos e 

molhados, referência para os moradores locais e pescadores que vinham de outras cidades 

para fazer o rancho do mês. Atualmente não existe mais o armazém, restando apenas a função 

de bar, abrindo no período noturno e servindo como ponto de encontro para pelotenses e 

estudantes no geral. Por esta razão, o “Bar do Zé”, é um bar universitário que possibilita a 
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troca de experiências entre os jovens. O bar não pertence mais ao “seu Zé”, estando sob 

aluguel do casal Ana e André, desde 2009. Ali, os clientes encontram os amigos, tecem novas 

amizades, conversam despretensiosamente ou, até mesmo, discutem assuntos importantes. No 

Bar do Zé, as pessoas podem interagir com o espaço sendo  elas mesmas, sem medo da 

repressão ou da inferiorização despertando sentimento de apego e pertencimento. 

Palavras-chaves: Bar do Zé; Memórias; Patrimônio Cultural; Pertencimento  

Dinâmicas Do Patrimônio Cultural; O Caso Do Mercado Público De Pelotas – 

RS. 

Nome: Tanize Machado Garcia  

E-mail: nize.garcia@gmail.com  

Esse trabalho vem sendo construído com base na compreensão de que patrimônios culturais 

carregam símbolos que são atribuídos aos bens por indivíduos e grupos, por motivos 

diferentes. Assim, pretende-se apreender o dinamismo dessas relações sociais, através das 

múltiplas narrativas sobre um objeto patrimonial inserido em contexto urbano. Com isso, à 

luz da antropologia, objetiva-se entender os processos de transformação das narrativas e 

compreensões de uma referência cultural, por diferentes grupos, em temporalidades diversas. 

Delimitamos a pesquisa ao Mercado Público situado em Pelotas (RS), construído no séc. XIX, 

no contexto da indústria saladeira na região. O local teve sua representatividade marcada, 

institucionalmente, pelo tombamento como patrimônio histórico municipal em 1985.  Foi 

fechado, em 2009, para reforma e reaberto, em 2012. O Mercado passa a operar segundo 

decreto 5079/2008 que normatiza seu uso e ocupação. Tomando patrimônio cultural como 

territórios em constante disputa, diferentes narrativas são acionadas com base em diferentes 

visões de mundo, dada a heterogeneidade da comunidade. Porém, há narrativas particulares 

que são diluídas pela presença maçante daquelas tidas como oficiais. Ativadas, as narrativas 

revelam que as relações com o espaço são marcadas individualmente de modo afetivo e, 

coletivamente, não apenas pela paisagem, mas pelos diversos usos ao longo do tempo.  

Palavras-chaves: Espaços Públicos; Narrativas Múltiplas; Antropologia Urbana; 

Tombamento 

"Somos Patrimônio": as cartilhas do Monumenta para a rede municipal de 

ensino de Pelotas – 2009 

Nome: Raryana Duarte Marth; Carla Rodrigues Gastaud 

E-mail: rary_duarte@hotmail.com; crgastaud@gmail.com 

Este artigo tem como objeto as cartilhas que foram desenvolvidas, no ano de 2009, pela 

Secretaria Municipal de Cultura a partir de recursos provenientes do Programa Monumenta e 

tiveram apenas uma edição. Estas cartilhas são referentes à história de Pelotas/RS e seus 

patrimônios. São dois livros, um destinado às séries iniciais e outro às séries finais. Busca-se 

identificar os conceitos de patrimônio, memória e identidade utilizados nestas cartilhas. O 

livro para as séries iniciais é estruturado em cinco capítulos e no final de cada história, tem 

“curiosidades” e uma proposta de atividade para os alunos. Na parte dos anexos deste livro, 
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há algumas atividades interativas como produção de um poema sobre a cidade e figuras de 

patrimônios e símbolos municipais para colorir. A cartilha desenvolvida para as séries finais é 

dividida em três unidades temáticas: patrimônio cultural - material e imaterial; patrimônio 

histórico e ambiental e; patrimônio vivo de Pelotas. As cartilhas podem ser ferramentas 

importantes para o desenvolvimento de ações educativas voltadas para o patrimônio, pois 

possibilitam um maior conhecimento sobre a história da cidade e seus bens patrimoniais, 

despertando nos indivíduos um sentimento de pertencimento. As ações educativas têm como 

foco o patrimônio cultural e buscam sensibilização para sua valorização e preservação. 

Palavras-chaves: Patrimônio; Identidade; Ações educativas  

A participação da etnia italiana na formação da Vila Nova – 7º Distrito – Pelotas-

RS. 

Nome: Eliana Menezes de Souza  

E-mail: eliana-menezes2010@bol.com.br  

Esse artigo tem como objetivo descrever a participação da etnia italiana na formação da Vila 

Nova, 7° Distrito de Pelotas, Quilombo. O tema é parte da dissertação de Mestrado em 

História, que está sendo desenvolvida na Universidade Federal de Pelotas. A pesquisa envolve 

a comunidade da Vila Nova com a intenção de identificar os grupos étnicos que ali se 

estabeleceram e suas contribuições no período de sua formação. É importante destacar que 

essa localidade possui uma grande diversidade cultural, sendo possível encontrar 

descendentes de quilombolas, de franceses, de italianos e de alemães. Para que os objetivos 

propostos fossem alcançados fez-se uso da metodologia de história oral, que constituiu na 

realização de entrevistas, bem como transcrição e análise das mesmas que serviram de suporte 

para um melhor entendimento das questões étnicas que permearam a formação da Vila Nova 

no 7° Distrito de Pelotas. A pesquisa aponta que a primeira família a se estabelecer naquela 

localidade foi a de Edmundo Bachini, descendente de italianos, na década de 1930, sendo 

desta família a primeira casa construída na Vila Nova. Também o primeiro armazém, o 

primeiro salão de baile, o primeiro grupo escolar e o primeiro time de futebol foram abertos 

pela família, ou seja, os descendentes italianos participaram das atividades econômicas, 

sociais e educacionais da localidade. Segundo as narrativas, esse conjunto de fatos deu origem 

ao nome da localidade Vila Nova. 

Palavras-chaves: Etnia; Pelotas; Zona Rural; Vila Nova; Descendentes; Italianos.  

Manutenção Do Tecido Social E Cultural Da Agricultura Familiar Na Localidade 

Da Glória - Canguçu/RS 

Nome: Queli Rejane da Silva Konzgen; Giancarla Salamoni 

E-mail: queliufpel@gmail.com; gi.salamoni@yahoo.com.br  

O Brasil adota o conceito de multifuncionalidade, na década de 1990, como instrumento de 

política pública para o apoio e promoção da agricultura familiar. A manutenção do tecido 

social e cultural compreende uma das funções que o conceito abarca e tem como propósito o 

reconhecimento do patrimônio cultural material e imaterial das comunidades rurais. Com isso, 
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o objetivo desse trabalho é caracterizar a manutenção do tecido social e cultural da agricultura 

familiar na localidade da Glória – 1º distrito do município de Canguçu/RS. Durante a pesquisa 

foram entrevistados doze agricultores familiares da localidade da Glória, atendidos pela 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) – Canguçu e com vínculo na 

Chamada Pública da Sustentabilidade. Os resultados mostram que a multifuncionalidade da 

agricultura familiar se manifesta de inúmeras formas e a manutenção do tecido social e 

cultural é identificada como possibilidade da multifuncionalidade. Os agricultores afirmaram 

que o rural não constitui apenas um espaço de produção, mas de moradia e trabalho, sendo 

que gostam de viver no meio rural, pela tranquilidade, qualidade de vida, entre outros. 

Contudo, a agricultura familiar da localidade da Glória vai além da dimensão econômica, pois 

constitui um modo de vida, preservando a cultura local por meio dos laços de sociabilidade 

dados pelo parentesco e vizinhança e, a valorização da cultura material e imaterial se 

apresenta como indicativo de permanência no rural.  

 Palavras-chaves: Agricultura Familiar; Multifuncionalidade;Tecido Social e Cultural; 

Canguçu/RS   

Coleção e musealidade no Museu Gruppelli, Pelotas/RS 

Nome: José Paulo Siefert Brahm; Diego Lemos Ribeiro  

E-mail: josepaulobrahm@gmail.com;  dlrmuseologo@yahoo.com  

A valoração e a recolha de objetos para fins mnemônicos e identitários são atitudes 

intrinsecamente vinculadas ao conceito de musealidade, que redunda no deslocamento de 

olhar sobre as coisas que nos cercam (a cultura material), conferindo-as novos estratos de 

sentido e significado, cuja finalidade seria reter as memórias. Baseado nessa ideia inicial, o 

presente texto busca refletir sobre o princípio da musealidade, conceito tão caro à área de 

museus. Debrucar-se-á sobre os motivos que levam os sujeitos na contemporaneidade a 

separarem uma pequena parcela de objetos da realidade para a sua preservação e exibição, da 

mesma sorte que se buscará explanar algumas das formas como o sujeito se relaciona com os 

fragmentos de realidade que o envolve. Com vistas a confrontar o aspecto teórico ao campo 

aplicado, será apresentada uma pesquisa que foi realizada no Programa de Pós-Graduação em 

Memória Social e Patrimônio Cultural da Universidade Federal de Pelotas. A mesma busca 

identificar e analisar a percepção museal do público que visita as exposições do Museu 

Gruppelli, situado na zona rural de Pelotas, Rio Grande do Sul. Do mesmo modo, 

problematiza seu potencial de evocar memórias e forjar identidades. A técnica de coleta de 

material foi a entrevista semi-estruturada, que redunda em uma conversa de finalidade, 

abordando questões abertas e fechadas.  

Palavras-chaves:  Coleção; Museu Gruppelli;  Musealidade. 
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História, Literatura e Cultura em Pelotas 

Nome: Simone Xavier Moreira  

E-mail: simonexmoreira@gmail.com  

Este estudo intenta apresentar uma investigação acerca das representações da cidade de 

Pelotas no discurso literário de escritores pelotenses ou nela radicados, tendo em vista as 

relações estabelecidas entre os processos de criação literária e a História da cidade. Tal 

reflexão torna-se relevante ao se compreender Pelotas no contexto sociocultural em que se 

formou e consolidou. Destacado centro econômico e cultural no século XIX, a cidade ainda 

preserva marcas de seus tempos de riqueza e opulência. Há muita história espalhada pelas 

praças, fachadas de prédios históricos e monumentos. Para desenvolver esta análise, foram 

selecionadas obras nas quais Pelotas figura como personagem ou cenário, e recorreu-se à 

Teoria dos Campos de Poder, de Pierre Bourdieu, na expectativa de situar e analisar a origem 

e os espaços ocupados pelos principais produtores no cenário cultural pelotense; assim como 

nas reflexões sobre representação literária de Stuart Hall. Foi possível observar a 

predominância dos termos Princesa do Sul e Satolep como referência a Pelotas, e o modo 

como estes termos, já há décadas extrapolaram o universo diegético e passaram a designar 

elementos do mundo real, como: departamento de tradições gaúchas, Rotary Club, entre 

outros, no caso do termo Princesa do Sul; e editora, espaço alternativo cultural, no caso de 

Satolep. Estes pontos nos direcionam a considerar a associação e a apropriação de diferentes 

matrizes culturais e identitárias com termos oriundos da Literatura.  

Palavras-chaves: Literatura pelotense; Literatura e Hitória; Formação cultural; Princesa 

do Sul; Satolep 

Ativação patrimonial em patrimônios industriais: um estudo de caso 

Nome: Jossana Peil Coelho; Francisca Ferreira Michelon  

E-mail: jopeilc@gmail.com; fmichelon.ufpel@gmail.com  

No Brasil, já são recorrentes os projetos de reciclagem e requalificação de antigos espaços 

industriais. E ao dar um novo uso para esses espaços entendendo-os como patrimônios surge a 

questão de como a comunidade ao qual esse bem pertence vai valoriza-lo e se apropriar dele. 

Para isso, discutem-se os processos de ativação patrimonial em patrimônio industrial, tendo 

como estudo de caso a proposta e projeto arquitetônico de novo uso para extinta fábrica 

Laneira Brasileira S.A., situada no bairro Fragata em Pelotas/RS, atualmente propriedade da 

Universidade Federal de Pelotas. E o exemplo a ser estudado com ativações patrimoniais que 

estão sendo efetivadas, que poderão ser usadas como modelo para o estudo de caso dessa 

pesquisa está situado na cidade de Covilhã (Portugal), onde a Universidade da Beira Interior 

reutiliza e reabita diversos espaços fabris ligados ao lanifício, um desses espaços é o Museu 

de Lanifícios que funciona como um centro da Universidade, possível assim encontrar 

semelhanças com  caso pelotense. 

Palavras-chaves: Patrimônio Industrial; Ativação Patrimonial; Laneira Brasileira S.A.  
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O Patrimônio Histórico De Laguna/SC: Sua Constituição e o Tombamento 

Federal 

Nome: Priscila Maria Dias Bertoncini; Carlos Alberto Ávila Santos 

E-mail: priscilabertoncini@gmail.com; betosant@terra.com.br  

Este trabalho trata da revisão teórica e histórica sobre a constituição até o reconhecimento do 

patrimônio histórico da cidade de Laguna/SC, que culminou na instituição da poligonal de 

tombamento federal pelo IPHAN em 1985. Essa pesquisa faz parte da dissertação, em 

andamento, de mestrado em Memória Social e Patrimônio Cultural, oferecido pela UFPel, que 

constitui um estudo crítico e comparativo a cerca da gestão da conservação das cidades 

históricas: Laguna/SC e Pelotas/RS. O recorte temporal situa-se entre a segunda metade do 

século XX e 2015. Enquanto que o recorte espacial, no caso de Laguna, é delimitado ao bairro 

nomeado “Centro Histórico”, que coincide com a referida poligonal de tombamento; em 

Pelotas está na Zona de Preservação do Patrimônio Cultural l e 2, determinado pela Prefeitura 

Municipal através da Lei n° 4568 de 2000. Ressalta-se que ambas as cidades mantiveram um 

conjunto de edificações de interesse patrimonial, levando à identificação de áreas mais 

fortemente historicizadas e, por conseguinte, ao reconhecimento como “cidades históricas”. 

No entanto, indícios da descaracterização das linguagens arquitetônicas, presentes nos 

respectivos recortes espaciais, remetem ao questionamento da integridade dos conjuntos 

históricos. Baseada nessa hipótese, a realização da dissertação visa analisar de que maneira a 

gestão da conservação dessas cidades está efetivamente protegendo as características das 

linguagens arquitetônicas.  

Palavras-chaves: patrimônio histórico; centro histórico; historicidade; tombamento; 

Laguna/SC   

(Re)Conhecendo Virtualmente As Edificações Do Centro Histórico De Santa 

Maria 

Nome: Renan Somavilla Uliana; Caryl Eduardo Jovanovich Lopes 

E-mail: ulianarq@gmail.com; arqcaryl@gmail.com  

O patrimônio edificado é resultado da construção coletiva de um povo, pelo qual é possível 

identificar a diversidade cultural das pessoas que ali viveram. Este trabalho apresenta uma 

síntese do projeto que está em desenvolvimento na Universidade Federal de Santa Maria, que 

visa reproduzir a partir de Maquetes Eletrônicas 3D o Centro Histórico da cidade de Santa 

Maria/RS, com objetivo de salvaguardar e memorizar virtualmente as edificações históricas 

que ajudaram a consolidar o marco da cidade. Este produto será obtido com auxílio dos 

softwares Autodesk AutoCAD, utilizado para documentação em duas dimensões, SketchUp 

para a criação de elementos e cenários em três dimensões, e então o Lumion 3D, o qual será 

usado para renderização fotorrealista e animação humanizada. O projeto teve início com o 

desenvolvimento da maquete do Edifício Coronel Ernesto Marques, uma edificação eclética 

construída em 1918. Nesta etapa foi desenvolvida a maquete 3D do prédio com as divisões 

internas, fachadas, acabamentos e elementos decorativos externos. Nestas fases alguns 

desenhos eram mais complexos que os outros, as esquadrias e elementos ornamentais foram 

os que requereram mais tempo devido sua riqueza em detalhes. O produto final desta etapa 

mailto:priscilabertoncini@gmail.com
mailto:ulianarq@gmail.com


 

Simpósio Temático 7 

Cultura Material e Patrimônio Cultural 

 
126 

 

consolida-se com o processo de renderização, onde se obtém imagens fotorrealistas da 

maquete. Concluída esta edificação, nos próximos semestres, desenrolar-se-á sequência à 

pesquisa, de forma a realizar o levantamento de todo o Centro Histórico da cidade.  

Palavras-chaves: Patrimônio; Maquete Eletrônica; Projeto; Edifícios; Centro Histórico  

Patrimônio Industrial o caso do município de Candiota/RS 

Nome: Rosilene Oliveira Silva  

E-mail: rosilenesilva87@gmail.com  

Esta proposta de comunicação tem como principal objetivo apresentar um estudo de caso 

sobre o município Candiota, localizado na metade sul do Estado do Rio Grande do Sul, 

próximo à fronteira com o Uruguai, é conhecido nacionalmente como a capital do carvão. Sua 

história está fortemente identificada com a exploração do carvão ocorrida ao longo do século 

XX. O trabalho proposto pretende-se realizar uma breve contextualização histórica da 

industrialização carbonífera, ressaltar sua importância sob o ponto de vista do patrimônio 

industrial. 

Palavras-chaves: Industrialização; Patrimônio Industrial; Candiota . 

Patrimônio cultural da imigração alemã no sul do Brasil: os museus e a produção 

da memória imigrante 

Nome: Daniel Luciano Gevehr  

E-mail: danielgevehr@hotmail.com  

A pesquisa problematiza os museus de história da imigração alemã no Vale do Sinos (RS) a 

partir da análise das narrativas produzidas e difundidas nesses espaços públicos de visitação. 

Atentamos para o processo que envolve a produção das narrativas visuais sobre as mulheres 

presentes nesses espaços museológicos, que procuram contar a história da imigração alemã. 

Privilegiamos a leitura crítica desses espaços, buscando compreender os diferentes 

mecanismos utilizados na criação das diferentes ambiências bem como a criação de imagens e 

representações sobre as mulheres no contexto da imigração alemã. A análise baseia-se na 

discussão dos elementos simbólicos presentes nesses lugares, relacionando-os com os 

conceitos de patrimônio cultural, identidade de gênero e identidade étnica. Na pesquisa 

apresentada, selecionamos os museus de Nova Hartz, Sapiranga e Picada Café. A pesquisa 

discute em que medida esses museus da imigração alemã contribuem para a (re)produção da 

memória da imigração na região, uma vez que esses museus são compreendidos como lugares 

de perpetuação e ressignificação da memória e, também, de afirmação de identidades das 

comunidades locais (municipais) diretamente ligadas à esses espaços museológicos. As 

questão de gênero e identidade étnica se colocam como questões centrais na discussão que 

propomos sobre esses lugares de memória da imigração alemã no sul do Brasil.  

Palavras-chaves: Patrimônio Cultura l; Imigração Alemã; Museus . 
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Devotas Famílias: espaços de culto nas casas senhoriais maranhenses, século XIX. 

Nome: Ariadne Ketini Costa de Alcântara  

E-mail: ariadne.ketini@gmail.com  

Os espaços de culto doméstico constituídos desde os primeiros anos da colonização 

portuguesa no Brasil, revelam que as práticas religiosas faziam parte do cotidiano dos 

habitantes desse domínio. A imensidão do território e a dificuldade de acesso às vilas e 

cidades tornava escassa a ministração dos sacramentos e ofícios litúrgicos necessários para a 

comunhão dos católicos; o que incentivou a prática do culto doméstico. A proposta dessa 

comunicação é, portanto, analisar os pedidos de Breve Apostólico de Oratório, solicitados 

pelos moradores da cidade do Maranhão na primeira metade do século XIX, com enfoque na 

relação entre a cultura material e as expressões da devoção católica. No âmbito da análise 

apreciaremos as manifestações de fé que possibilitaram o surgimento de núcleos de 

convivência onde ficavam evidenciadas formas de hierarquia social. O oratório, nicho onde 

ficavam os santos da casa, era instalado em um cômodo específico da casa e estava associado 

às práticas de oração, celebração de missas, casamentos, batizados e velórios, o que 

demostrava ao mesmo tempo a devoção e status social do proprietário da casa. Assim, a 

ereção de um oratório doméstico viabilizava uma articulação entre o público e o privado, 

tendo como mediador dessa relação a família responsável pelo funcionamento e ordem dos 

ofícios litúrgicos.   

Palavras-chaves: Oratório; Casas Senhoriais; Cultura Material; Maranhão ; Século XIX 

 Diálogos possíveis entre a História, Arqueologia e o Turismo na 

construção dos patrimônios no PEG-Pr 

Nome: Amanda Cristina dos Santos Costa Alves; Adriana Fraga da Silva 

E-mail: mandacristinasca@gmail.com; adrifragasilva@hotmail.com  

O trabalho objetiva fomentar questionamentos à respeito da construção dos patrimônios tendo 

objeto de estudo o Parque Estadual do Guartelá (PEG), localizado na cidade de Tibagi 

(Pr/Br). Este apresenta elementos naturais, arqueológicos e históricos que não somente 

justificaram a criação do PEG, mas igualmente para os quais, desde a sua criação, foram 

previstas ações educativas que podem ser discutidas como parte de um processo de ensino-

aprendizagem de História em ambiente não escolar. Para realização desta pesquisa recorre-se 

às fontes documentais, bibliografias e ao Plano de Manejo do Parque. O objetivo é identificar 

e analisar as práticas do Ensino de História Pré-Colonial, através das atividades turísticas 

efetuadas no PEG. Portanto, considera-se a importância deste processo educacional na 

compreensão da História, fundamentado na interdisciplinaridade focada em aspectos da 

História Pré-Colonial, Arqueologia Pré-Colonial e do Turismo Cultural. Neste contexto, a 

abordagem interdisciplinar possibilita problematizar a construção dos patrimônios utilizados 

para fins turísticos e de preservação da área do PEG em atividades (ou previsão destas) que 

neste trabalho observadas como educativas.      

Palavras-chaves: Patrimônio; História Pré-Colonial; Arqueologia Pré-Colonial; Turismo 

Cultural; Espaços não escolares  
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Lugares em Comum 

Nome: Bruno Sanches Ranzani da Silva  

E-mail: brunorzn@gmail.com  

Pretendo, com esta comunicação, apresentar parte dos resultados de minha tese de doutorado 

desenvolvida no PPGArq/MAE/USP. Seu objetivo principal foi analisar a interação entre 

arqueólogos e comunidade local em suas negociações pelo uso do espaço presente e da 

narrativa do passado, visando a discussão do papel social da arqueologia e o uso do 

patrimônio como categoria representação social. Entre as hipóteses de minha tese, levanto a 

de que o patrimônio é uma categoria de Estado para gestão do espaço e memoria social. 

Envolvido com um projeto arqueológico em Pelotas/RS, procurei pensar como o estudo 

arqueológico da cultura material poderia contribuir com formas alternativas de representar o 

passado pelo patrimônio arqueológico. Para tal, busquei um debate teórico com referências 

em patrimônio, arqueologia e sociedade, análise da legislação municipal sobre o patrimônio 

cultural em Pelotas, e minha própria experiência no Sítio Chácara/Charqueada Santa Bárbara. 

Como resultados, pude observar que há uma tendência à seleção de lugares e discursos 

elitistas na configuração do patrimônio local (muito ligado à herança da elite charqueadora do 

século XIX) e uma preponderância pelo cuidado das fachadas em detrimento das 

representações sociais. Também, que as instâncias públicas decisórias, de aconselhamento e 

consultoria sobre o patrimônio cultural são pouco abertas, em sua constituição legal, à 

participação popular.  

Palavras-chaves: Patrimônio Cultural; Arqueologia Pública; Pelotas/RS; Representação 

Cultural; Pichações  

O Sambaqui Lagoa dos Freitas e as ocupações humanas do extremo sul de Santa 

Catarina 

Nome: Diego Dias Pavei; Caroline Borges  

E-mail: diego.pavei@unesc.net; arqueocarol@gmail.com  

O sambaqui Lagoa dos Freitas localiza-se no Balneário Rincão, Santa Catarina. Foi escavado 

em dois momentos: em 2014, quando foram expostas duas áreas, o Setor 1 e a Trincheira 1, e 

em 2015, quando foram abertas as trincheiras 2 e 3. Ambas as áreas evidenciaram duas 

camadas estratigráficas, a primeira com terra preta e datações mais recentes (485-305 anos 

cal. AP) e a segunda com aglomerações de conchas e datações mais antigas (1.360-1.275 anos 

cal. AP). Como resultado das escavações, foram encontrados 142 artefatos líticos e 11 

fragmentos cerâmicos e também coletados 2060 vestígios faunísticos e 50 amostras de carvão, 

além de inúmeros fragmentos de sementes de Arecaceae. Este trabalho tem como objetivo 

apresentar os principais resultados de diferentes estudos realizados sobre o material 

encontrado, focando nas peças líticas e na análise da fauna. As peças líticas exibem o basalto 

e o arenito como principais matérias-primas e, em relação à fauna, os peixes ósseos são 

predominantes. A constatação da presença de cerâmica levanta interessantes questões sobre a 

possibilidade de diferentes grupos humanos terem participado da formação das camadas 

arqueológicas identificadas. Os dados revelaram a importância de um estudo mais 

aprofundado, contínuo e interdisciplinar para o melhor entendimento do sítio arqueológico e 

mailto:diego.pavei@unesc.net
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para um melhor enquadramento cronológico regional das ocupações humanas do extremo 

litoral sul de Santa Catarina durante o Holoceno. 

Palavras-chaves: Sambaqui; pescadores coletores; Santa Catarina; arqueolog ia; entre rios 

Patrimônio Cultural E Saberes Indígenas: A Decolonização Do Pensamento A 

Partir Do Sul Global 

Nome: Cláudia Samuel Kessler; Márcia Samuel Kessle 

E-mail: jornalista24h@gmail.com; marcia.kessler@gmail.com  

A ideia de preservação do patrimônio cultural imaterial envolve discussões ideológicas, 

convergências e tensões construídas acerca da produção/legitimação/transmissão de saberes. 

Pensar sobre esse tema implica não somente identificar situações de dominação presentes na 

história cultural dos povos originários, mas também, requer a tomada de uma visão crítica 

acerca das relações de poder estabelecidas. O presente artigo objetiva demonstrar como estão 

sendo construídos os arcabouços legislativos internacionais face à mercadorização dos saberes 

tradicionais, quando estes são subjugados aos interesses de grandes corporações 

multinacionais e países do Norte Global. Para isso, utilizou-se do procedimento monográfico, 

por meio de fontes bibliográficas nacionais e internacionais acerca da decolonização e do 

patrimônio cultural imaterial indígena associado à proteção do meio ambiente, bem como de 

fontes primárias relacionadas aos tratados internacionais firmados sobre a temática. Por fim, a 

partir de uma visão do Sul, procura-se estabelecer um diálogo que proponha a mediação entre 

interesses econômicos e a preservação de culturas que têm sofrido com a desintegração de 

seus territórios e a desvalorização de modos de vida, religião e cosmovisões. Propõe-se a 

proteção dos saberes tradicionais por meio do diálogo, da equidade e do respeito.   

Palavras-chaves: Patrimônio cultural imaterial; Povos Indígenas; Meio Ambiente; 

Tratados Internacionais; Decolonização  

Um Estudo Etnoarqueológico Dos Charrua Contemporâneo:  Cultura Material, 

História E Memória  

Nome: Viviane Pouey Vidal; Jeremyas Machado Silva  

E-mail: vivianepoueyvidal@gmail.com; jeremyass@gmail.com   

Nesta pesquisa, utilizamos a Etnoarqueologia como ciência base na compreensão dos atuais 

Charrua no Estado do Rio Grande do Sul. A etnia Charrua, considerada extinta pela Fundação 

Nacional do Índio (FUNAI), voltou a ser reconhecida em ato oficial da fundação, em 

setembro de 2007. De acordo com a FUNAI, existem, atualmente, cerca de 6 mil Charrua nos 

países que compõem o Mercosul. Só no Rio Grande do Sul, são mais de 400 indivíduos 

presentes nas localidades de Santo Ângelo, São Miguel das Missões e Porto Alegre. O 

objetivo deste estudo foi conhecer e compreender como os indígenas estão construindo e (re) 

construindo a sua identidade étnica. Desse modo, propôs-se inicialmente que o grupo indígena 

se apropriava de elementos culturais, patrimoniais e de relatos antropológicos na construção e 

fortalecimento da sua narrativa etnosimbólica. Os resultados obtidos corroboram com a 

hipótese de pesquisa e possibilitam compreender que a memória dos atuais Charrua está 
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diretamente relacionada à necessidade de construção da sua identidade étnica. Desse modo, os 

indígenas da aldeia “Polidoro Povo Charrua” se  apropriam dos diversos elementos materiais 

e imateriais que consideram serem originários dos seus ancestrais, assim  os artefatos 

arqueológicos e etnográficos no contexto tornam-se índices simbólicos da sua identidade.  

Palavras-chaves: Etnoarqueologia ; Charrua; Cultura Material; História; Memória  

El chipá en la ciudad de Eusebio Ayala, Paraguay: trabajo, memoria, género y 

patrimônio 

Nome: Zulma Inés Masi Godoy  

E-mail: masigodoy@gmail.com  

Esta investigación tiene como objetivo principal comprender el papel de familias en la 

producción y comercialización del chipá, alimento típico del Paraguay, y el sentido de 

patrimonio cultural que el mismo posee, para gran parte de la población nacional, 

especialmente en la ciudad de Eusebio Ayala. Los panes de harina, de distintas harinas de 

maíz y mandioca, son uno de los alimentos más antiguos que tiene la población americana y 

reciben distintos nombres en toda la geografía americana. En el Paraguay, sobrevive con el 

nombre de chipá o chipa. Los objetivos específicos de la investigación se basan en entender 

las relaciones de género relacionadas a la producción y comercialización del chipá, registrar y 

analizar la historia de producción y comercialización del chipá a través de las memorias de las 

familias, comprender el sentido de patrimonio cultural que gran parte de la población local y 

nacional atribuye al chipá, inclusive como símbolo de identidad nacional y profundizar 

conceptos como patrimonio inmaterial, patrimonio alimentario, memoria del gusto, entre 

otros.  Las narrativas contarán sobre la producción y la comercialización de este alimento, el 

sentido y el valor otorgado por las familias, reuniendo memorias individuales y colectivas, en 

donde la comunidad y las familias se convierten en grupos socio-transmisores de un saber-

hacer. La metodología será de carácter cualitativa.  

Palavras-chaves: trabajo; memoria; género; patrimonio  

Cementerio Vera Cruz.  Lectura Social De Passo Fundo Desde El Epitafio (1970-

1990) 

Nome: Jenny González Muñoz  

E-mail: jenny66m@gmail.com      

El presente artículo es parte de una investigación en desarrollo ubicada en el Cementerio Vera 

Cruz de Passo Fundo (inaugurado en 1902), teniendo como objetivo general analizar la 

transformación social de dicha ciudad desde el epitafio como mensaje memorial escrito en sus 

nichos y tumbas. En el caso específico que se muestra en este texto el estudio se ubica entre 

1970 y 1990, intentando dar respuesta a interrogantes como ¿para quién se escribe el epitafio 

que se coloca en el lugar de memoria funeraria? ¿Cómo se puede hacer una lectura de la 

transformación social de Passo Fundo entre 1970 y 1990 desde la literatura de la muerte, 

inscrita en los epitafios de tumbas y nichos del Cementerio Vera Cruz? ¿Cuál es la simbología 

del epitafio en tumbas y nichos de personajes no significativos, entendidos éstos como 
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aquellos no populares social, cultural o históricamente en Passo Fundo? La metodología 

utilizada es hermenéutica, de carácter bibliográfico y observación participante, desde un 

muestreo, para el presente artículo, de 5 lugares de memoria por cada década, donde se toma, 

además del escrito, elementos como fotografía del difunto, características de la tumba o nicho 

y otros objetos presentes que pudiesen ser de interés para la investigación. Halbwachs, 

Candau, Nora, Augé, Ariès, Morin, Jung, Vázquez y Corral, Eliade, Carvalho, Kothe, Golin, 

Le Goff,  Radcliff-Brown, Vázquez Mantecón, Choay, Mazzucchi Ferreira, son algunos de 

los autores consultados.  

Palavras-chaves: Epitafio; memoria; cementerio; sociedade; Passo Fundo  

Uma Necrópole Esquecida e os Valores Para a Sua Conservação: o British 

Cemetery no Recife  

Nome: Davi Kiermes Tavares  

E-mail: dakita@uol.com.br    

Este trabalho acadêmico apresenta pesquisa sobre o fenômeno social constituído pela relação 

entre um bem cultural material e patrimonializado (o British Cemetery, localizado na cidade 

do Recife desde os anos de 1814) em estado de abandono, os valores a ele atribuídos e a sua 

conservação. No campo da conservação do patrimônio cultural os valores passaram a ser 

vistos como fontes críticas para a tomada de decisão e principalmente pela compreensão de 

que as ações de conservação são significativamente influenciadas por uma faixa mais extensa 

de interesses vinculados aos diferentes sujeitos envolvidos no processo. O entendimento da 

significância do cemitério para o seu contexto social, a fim de que sugestões fossem 

elaboradas e dispostas como possibilidades a sua conservação e recuperação social a partir 

disso, foi o objetivo perseguido. Delineado como estudo de caso, o método qualitativo foi 

adotado. Fontes documentais, bibliográficas e entrevistas foram os procedimentos de coleta 

de dados utilizados.   

Palavras-chaves: British Cemetery; Patrimônio; Valor; Conservação  

Preservação da memória coletiva através dos tombamentos 

Nome: Thaíze Ferreira da Luz  

E-mail: thaizefl@gmail.com  

Este artigo visa analisar, a questão da preservação patrimonial materialmente edificada na 

cidade do Rio Grande/RS, realizando um estudo de caso na mesma. Para este estudo 

trabalhou-se co o instrumento de proteção jurídica do tombamento, verificando-se a inserção e 

consolidação do conceito de patrimônio como um dos pressupostos que fazem parte dos 

direitos dos cidadãos em terem preservados preciosos fragmentos de sua memória coletiva, 

bem como, identificando as raízes históricas que levaram a evolução da noção de direito 

patrimonial materialmente edificado no Brasil.  

Palavras-chaves: Direito Patrimonial; Materialmente; Edificado; Tombamentos; Cidade 

do Rio Grande/RS 
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Atelier Contemporâneo Finep: Arte e Memória no Pathosformel de Aby 

Warburg 

Nome: Samanta Guimarães Natalino Castro  

E-mail:sgnatalino@yahoo.com.br  

O Atelier Contemporâneo Finep, desenvolveu-se entre 1994 e 2007. Tinha como proposta 

dispor o Paço Imperial como local para 77 artistas criarem proposições e interferências 

midiático-tecnológicas apresentando o espectro de elaboração e feitura de obra bem como seu 

“modus operandi”. Todo o processo seria registrado em vídeos com depoimentos dos artistas 

e expostos juntamente às obras e abertas para encontros com o público, transformando a 

instituição em ateliê; em algumas edições foram produzidos debates com artistas e 

convidados. O olhar crítico, favorável ou não, assumia interesse especial naquele momento 

em que linguagens artísticas contemporâneas vinham sendo questionadas em vários níveis, 

inclusive no Brasil. Caberá apresentar quais artifícios, importantes nestas experiências, 

precederam um levantamento dos discursos artísticos como elemento autônomo de outros 

círculos culturais e com finalidade de interpretação da arte brasileira baseando-se no 

Pathosformel, teoria de Aby Warburg, onde são ensejados valores simbólicos influenciados 

por memórias e conhecimentos, valores psicológicos, políticos, sociais, onde o fazer artístico 

estaria na ordem de conhecimentos que são materiais e imateriais: além de ensinar, 

transmitem significados através tanto de sua presença física como por sua capacidade de 

corroborarem informações frente sua característica intrínseca de serem relatos da realidade.  

Palavras-chaves: Aby Warburg; Memória; Museu; Artes   

Museu familiar e o papel da guardiã de objetos e memórias 

Nome: Frantieska Huszar Schneid; Francisca Ferreira Michelon  

E-mail: frantieskahs@gmail.com; fmichelon.ufpel@gmail.com  

O indivíduo ao longo de sua trajetória, apega-se à objetos, que acabam sendo uma conexão 

entre as pessoas da família, muitas vezes herdados pelas gerações mais novas ou entregues às 

pessoas muito próximas à família.  Lugares de memórias, evocadores do passado, narradores 

de histórias, os objetos desempenham atividades relevantes na construção de identidades dos 

indivíduos. Esta relação dos objetos com o passado e os elos de ligações entre gerações 

futuras que é analisado neste artigo, o qual busca abordar discussões acerca do que chamamos 

de museus ou memoriais familiares. Aqui são abordados não bens da esfera pública que 

demandam de serem catalogados, preservados e disponíveis ao público, mas sim um acervo 

pessoal, privado, com objetos de família. Busca-se refletir a prática de guardar objetos e 

apresentar os conceitos de guardião de memória familiar, pessoas dentro de cada família 

responsáveis por ser o elo entre as gerações Neste artigo serão apresentados cinco objetos 

deste acervo, todos eles relacionados à fotografia e sua utilização como suporte de memória. 

Pode-se notar que quem guarda objetos ou documentos, não necessariamente sabe que está 

criando uma coleção, museu ou memorial familiar. A maioria das pessoas arruma seus 

arquivos e objetos buscando ver sua identidade reconhecida, uma forma de se preservar para 

um futuro ou para alguém que ainda nem está presente.   

mailto:frantieskahs@gmail.com
mailto:fmichelon.ufpel@gmail.com


 

Simpósio Temático 7 

Cultura Material e Patrimônio Cultural 

 
133 

 

Palavras-chaves: Museu familiar; Objetos; Guardião de memória  

Vivências entre a cultura material e imaterial: o que se preserva em um Museu 

Casa?  

Nome: Micheli Martins Afonso; Juliane Conceição Primon Serres 

E-mail: mimafons@gmail.com; julianeserres@gmail.com  

Este trabalho versa sobre a materialidade e a imaterialidade que está presente dentro de 

lugares de memória e utilizará como objeto de estudo os Museus-Casas. Visa construir um 

diálogo engendrado nas redes memoriais que circulam no interior destes museus, tanto quanto 

pretende analisar seus objetos como suportes de memória, com intuito de discutir sobre o que 

realmente se preserva dentro de um Museu-Casa. A metodologia utilizada diz respeito a 

análises in situ de Museus-Casas brasileiros e portugueses, e extensa revisão bibliográfica. A 

transformação de uma casa em um Museu-Casa está sujeita ao desejo de uma comunidade ou 

grupo social de transmitir e preservar aquele legado às gerações futuras, baseados na memória 

de um patrono ou patronesse, no acervo protegido ou até mesmo na relevância do edifício 

para a consolidação de uma identidade social. A conservação-restauração se preocupa em 

conservar as características materiais e imateriais dos objetos, tendo em vista a relevância 

social que um determinado bem cultural possui e, que por isso, é denominado patrimônio 

cultural. Sendo assim, se questiona neste trabalho como se da à ação de conservação nos 

Museus-Casas, já que muitos objetos lá preservados e expostos carregam significados 

distintos, dependendo do grupo ou indivíduo que o observa e que, por este motivo, estabelece 

as suas próprias relações sociais.  

Palavras-chaves: Conservação; Memória; Patrimônio; Museu-Casa; Gestão; Museal  

Memórias do isolamento, um patrimônio a contrapelo. 

Nome: Daniele Borges Bezerra; Juliane Conceição Primon  Serres 

E-mail: borgesfotografia@gmail.com; julianeserres@gmail.com   

Este estudo diz respeito ao reconhecimento de memórias difíceis no campo patrimonial. 

Trata-se de memórias ligadas à experiência do isolamento sanitário compulsório em antigos 

hospitais-colônia para a profilaxia da lepra. O Hospital Colônia Itapuã (HCI), construído 

como uma microcidade, localizado a 50 km da capital gaúcha, inaugurado em 1940, abriga 

hoje os últimos moradores que sofreram com a doença e com o isolamento. Contudo, a partir 

de entrevistas com os moradores, observamos que nem sempre o lugar é identificado como 

um lugar de sofrimento, e sim como um demarcador espaço temporal entre a experiência de 

sofrimento que o estigma e a ausência de cura provocavam no período, e a possibilidade de 

uma nova vida, em exílio. Os sentimentos de pertencimento e nostalgia relacionados aos anos 

da juventude vividos no lugar fazem do hospital um patrimônio ambíguo, carregado de 

afetividade. Todavia, observamos que a dimensão da memória atinente ao patrimônio 

imaterial, em vias de desaparecimento, não recebe atenção, enquanto algum cuidado é 

dedicado ao patrimônio material edificado e à memória institucional da saúde, representada 

no Memorial HCI, criado em 2014.  
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Palavras-chaves: Memória coletiva; Silêncio ; Ausências ; Lugar de memórias; Hanseníase  

Escolhas Expográficas do Memorial do Hospital Colônia Itapuã 

Nome: Helena Thomassim Medeiros; Juliane Conceição Primon Serres 

E-mail: helena_tm@outlook.com; julianeserres@gmail.com  

O trabalho em questão faz parte de uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento no 

Programa de PósGraduação em Memória Social e Patrimônio Cultural que tem como tema as 

escolhas expográficas do Memorial do Hospital Colônia Itapuã. O referido Memorial foi 

aberto em 2014, nas dependências do Hospital Colônia Itapuã (HCI), organizado por 

funcionários interessados em preservar a história da instituição, ele é responsável por 

salvaguardar e expor o acervo e a trajetória do HCI. Este Hospital foi inaugurado em 1940, 

sendo o resquício de uma medida sanitária do governo federal para evitar o contágio da lepra, 

doença hoje conhecida como hanseníase, utilizando um modelo que excluía os enfermos da 

vida em sociedade. O objetivo do trabalho é perceber de que forma as escolhas expográficas 

do Memorial do HCI constroem uma narrativa sobre a história do Hospital e de seus 

pacientes/moradores. Analisando a hipótese de que o Memorial apresenta a história do 

Hospital e seus moradores de uma perspectiva que beira à teatral, considerando que recria o 

real e o passado através do uso de elementos cenográficos, em detrimento de objetos 

testemunho. Moldando, deste modo,  uma narrativa que, em alguns aspectos, corrobora com o 

imaginário popular referente a lepra e ao leprosário, vinculado ao estigma carregado 

historicamente por esta doença.    

Palavras-chaves: Expografia; Hospital Colônia Itapuã; Memorial do Hospital Colônia 

Itapuã  

A alma dos objetos: memória da comunidade e biografia do acervo do Museu 

Cláudio Oscar Becker 

Nome: Helen Kaufmann Lambrecht; Daniel Maurício Viana de Souza 

E-mail: hklmuseologa@gmail.com; danielmvsouza@gmail.com   

A presente pesquisa, em desenvolvimento para o mestrado do Programa de Pós-Graduação 

em Memória Social e Patrimônio Cultural, consiste em discutir a relação dos objetos com a 

comunidade, no Museu Cláudio Oscar Becker (Ivoti-RS), espaço cultural destinado a história 

da cidade e da imigração alemã. Neste estudo, analisamos como a memória e a alma, que 

acreditamos estar amalgamadas aos objetos museológicos, são reveladas e podem servir de 

moldura pela qual as identidades dos narradores são construídas. No mesmo compasso, ao 

narrar sobre os objetos, os enunciadores contribuem para a confecção da biografia do acervo. 

Nossa análise tem como objetivos, entender a função dos objetos como dispositivos de 

conexão do sujeito com o invisível (corpo/alma), compreendendo como a biografia dos 

objetos pode contribuir para as atividades museológicas. Através de um levantamento 

documental sobre os doadores de acervo, localizaremos essas pessoas com o intuito de 

convidá-las para um “encontro com as memórias”, com vistas a compreender como as 

revelações de memórias e identidades da comunidade, e a constituição de uma biografia 

cultural dos objetos, podem colaborar para um entendimento sobre a alma do acervo. Como 
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resultado preliminar, traremos os levantamentos já realizados e nossas expectativas com o 

desenvolvimento da pesquisa.  

Palavras-chaves: Alma dos objetos; Memória; Museu; Acervo  

O Inventário Do Patrimônio Industrial De Morro Redondo 

Nome: Márcio Dillmann De Carvalho; Maria Letícia Mazzucchi Ferreira 

E-mail: marciomdc@yahoo.com.br; leticiamazzucchi@gmail.com 

Este artigo descreve o projeto em andamento do doutorado em Memória Social e Patrimônio 

Cultural da Ufpel,  intitulado “Entre a presença e a ausência: Memórias de Fábricas na Cidade 

de Morro Redondo-RS” . O projeto tem por objetivo confeccionar um inventário do 

patrimônio industrial, tendo como uma das referências à evocação de memórias afetivas de 

idosos do município de Morro Redondo, plasmando as narrativas e as experiências vividas em 

uma cartografia memorial relativa aos processos de industrialização da cidade, para 

posteriormente refletir sobre os aspectos da ruptura e continuidade que caracterizaram seu 

processo de urbanização. A ideia do projeto contempla um desdobramento da participação em 

dois projetos, um de iniciação científica pelo Cnpq, que tinha como principal objetivo 

inventariar o Patrimônio Industrial Urbano da cidade de Pelotas e outro, no projeto de 

extensão chamado: “Museu Morro-Redondense: Espaço de Memórias e Identidades “, onde 

são elaboradas atividades com a participação de idosos, que levam a fruição da memória, essa 

experiência  demonstra uma alta convergência em memórias de fábrica, locais de trabalho, 

oficinas e engenhos, que as vezes remetem a ruínas e ao abandono. Esses remanescentes 

indicados como patrimônios industriais serão inventariados e georreferenciados, analisando os 

seus impactos sociais, econômicos, sua  contextualização e caracterização com a classe 

trabalhadora da região, em seus conflitos, expressões, fazeres, tradições e festas. 

Palavras-chave: Patrimonio Industrial; Fabricas; Memória 

Acessibilidade e Praças Públicas: O Caso da Praça Independência (URU) e da 

Praça de Maio (ARG) 

Nome: Clarissa Castro Calderipe Montelli; Sidney Gonçalves Vieira 

E-mail: cissacal@yahoo.com.br; sid.geo@gmail.com 

As praças públicas são espaços urbanos os quais muitas vezes servem de identidade e 

referências para seus usuários, sendo identificados como bens de interesse cultural para a 

cidade. Nesse sentido, estuda-se a hipótese de que esses espaços devem estar adaptados a 

receber todas as pessoas, incluindo aquelas que apresentam algum tipo de necessidade 

especial. Sendo assim, este trabalho tem por objetivo estudar a acessibilidade física na Praça 

Independência, em Montevideo, no Uruguai e a Praça de Maio, em Buenos Aires, Argentina. 

Como metodologia para o estudo, verificou-se na legislação do Patrimônio Cultural desses 

países alguma referência quanto à necessidade de adaptar esses espaços às necessidades dos 

usuários em questão. Além disso, também foi feito um breve panorama das intervenções 

realizadas em cada um dos espaços para, assim, verificar a preocupação com a acessibilidade 

nessas intervenções. Por fim, realizou-se um comparativo entre os dois países para verificar 
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em qual deles existe uma preocupação maior com a acessibilidade das praças de interesse 

cultural. Como resultado parcial desse estudo, observou-se que nos dois locais estudados 

existem problemas, ou seja, nenhum está totalmente adaptado às necessidades dos usuários. 

Entretanto, a Praça de Maio parece ser menos problemática, no sentido de favorecer mais o 

deslocamento do que a Praça Independência. Dessa forma, com a realização desse trabalho, 

pretende-se estar contribuindo com a democratização dos espaços urbanos. 

Palavras-chaves: Praças Públicas; Patrimônio Histórico; Acessibilidade; Legislação. 

 

 

 



 

 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 8 
 

APROXIMAÇÕES ENTRE DISCIPLINAS – coord. Dr. Adhemar Lourenço 

da Silva Júnior (UFPEL) e Dr.ª Mari Lucie (UFPEL) 

 

O presente Simpósio intenta explicitar, por meio dos trabalhos 

apresentados, as vantagens e limites da interdisciplinaridade (ou 

transdisciplinaridade). Com isso, a coordenação pretende acolher 

trabalhos que explicitem a condição de pesquisa que ultrapasse os limites 

das áreas do saber usualmente utilizados em ambientes universitários. 

Necessitando-se, com isso, a explicitação das tensões disciplinares 

envolvidas ou, pelo menos, a disposição para debatê-las. Com isso, podem 

ser acolhidos trabalhos que sejam capazes de transitar (bem ou mal) 

entre áreas do saber, sobretudo os que explicitarem tensões e 
inseguranças com respeito a adequação a saberes vigentes 
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Entre a Sociologia e a Antropologia: vantagens nas pesquisas sobre Estado e 

movimentos sociais 

Nome: Carla Michele Rech  

E-mail: carlatsul@yahoo.com.br  

O presente trabalho procura apresentar as vantagens oriundas de aproximações teórico-

metodológicas possíveis e necessárias entre a Sociologia e a Antropologia para o 

desenvolvimento de pesquisas que envolvam relações entre Estado e movimentos sociais. As 

reflexões ora apresentadas são frutos de pesquisa bibliográfica realizada para doutorado em 

andamento e articulam elementos da teoria sociológica dos campos de ação estratégica 

proposta por Fligstein e Mcadam (2011, 2012), da abordagem teórica alternativa e 

operacional para o estudo do Estado enquanto objeto de análise proposta por Mitchell (2006) 

e do método etnográfico proposto por Fassin (2013). O esforço aqui mobilizado é fruto da 

revisão de literatura sobre as pesquisas empíricas sobre o tema já realizadas no Brasil na qual 

se verificou que são abordagens ainda não mobilizadas nas ciências sociais hoje no país. Por 

isso, o trabalho tem por objetivo, ao apresentar as propostas dos autores, demonstrar a 

pertinência teórica, metodológica e analítica que as mesmas possuem. Ao fazer este exercício, 

destacam-se as vantagens que tais aproximações trazem para o campo de estudos nessa área, 

tanto na definição do objeto de análise quanto na forma de coletar e analisar os dados, 

buscando a compreensão de fenômenos muitas vezes invisíveis às abordagens convencionais. 

Palavras-chaves: Sociologia; Antropologia; vantagens teórico -metodológicas; Estado; 

movimentos sociais   

História, comunicação e política: as imagens públicas de João Goulart na 

imprensa (1961-1964) 

Nome: Cristiane Mitsue Corrêa  

E-mail: cristiane.mitsue@acad.pucrs.br  

Este trabalho tem como objetivo apresentar o diálogo entre as áreas da história, política, 

comunicação e o jornalismo, configurando um espaço pluridisciplinar, a partir da pesquisa em 

desenvolvimento, que consiste em investigar as representações sobre o Presidente João 

Goulart e seu governo (1961-1964) através da produção de imagens públicas pela grande 

imprensa. A pesquisa tem como enfoque os jornais Correio da Manhã, Jornal do Brasil e 

Última Hora, identificados por distintos posicionamentos político-ideológicos. Nesta 

investigação, considera-se a hipótese da existência de uma articulação dos jornais e 

respectivos conteúdos que geram o embate e a disputa de diferentes imagens públicas sobre 

um mesmo agente político. A utilização do conceito de imagem pública, presente nos estudos 

de comunicação, para entender a relação entre jornalismo e política por um olhar histórico. A 

pesquisa objetiva-se analisar como a imprensa atuou frente à articulação dos setores nacional-

reformista e liberal-conservador do período juntamente com a atuação política do governo, 

tendo em vista a construção de imagens públicas do Presidente João Goulart, elaboradas pela 

expressiva e ampla atuação da grande imprensa. Nessa perspectiva, pensa-se as imagens como 

mailto:cristiane.mitsue@acad.pucrs.br
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importantes instrumentos políticos difundidos em um espaço de expressão bastante 

significativo, no qual a produção jornalística do país estabelecia imagens e representações em 

uma constante relação de disputa entre elas e junto à política.  

Palavras-chaves: João Goulart; Imagens públicas; Imprensa Política 

Filosofia e Ciências: a importância do senso comum 

Nome: Eduardo Jose Bordignon Benedetti  

E-mail: eduardoj.benedetti@gmail.com  

O senso comum, inicialmente, será entendido como conjunto de saberes práticos que integra a 

cultura de determinado grupo social e possui continuidade no tempo. O pensamento de 

Hannah Arendt (1906-1975), por sua vez, será evocado porque ressalta a importância do 

senso comum para a preservação do mundo (para Ela, também a ação política é importante 

porque enseja o novo, de modo que o senso comum não se converta em um saber inflexível). 

A memória torna possível a existência da “Tradição”, a qual se baseia na autoridade daquilo 

que é transmitido a cada geração. Contudo, após os Totalitarismos, Arendt afirmou que se 

instaurou uma ruptura, em nível de pensamento, de maneira que a Tradição, tendo o sujeito 

como valor base, deixou de fornecer “respostas” para a ação futura. Assim, a "ruptura da 

Tradição" implica também na “perda” do senso comum, tendo a dúvida, sobretudo no âmbito 

do pensamento cartesiano, contribuído para isso no domínio do conhecimento. Em alternativa 

a esse cenário de “crise”, aborda-se o pensamento do sociólogo Boaventura de Sousa Santos, 

que propõe um “paradigma de ciência emergente”, em que “todo o conhecimento científico 

visa a constituir-se em senso comum”. Apesar das tensões inerentes a uma abordagem 

interdisciplinar que trata de pensadores de períodos distintos e com preocupações diversas, a 

hipótese a ser desenvolvida ressalta a importância do senso comum para que o ser humano se 

mantenha em contato com a realidade, sendo um “singular” entre “plurais”.  

Palavras-chaves: Filosofia; Senso Comum; Hannah Arendt; Boaventura de Sousa Santos  

Um possível vagalume em meio ao caos: O Ovo da Serpente, de Ingmar Bergman 

Nome: Eugênia Adamy Basso  

E-mail: eugenia.adamybasso@gmail.com  

Este trabalho tem como objetivo realizar uma análise interdisciplinar, envolvendo literatura e 

história, no que diz respeito ao filme “O Ovo da Serpente”, lançado em 1977, dirigido pelo 

diretor sueco Ingmar Bergman. Procurou-se abordar as noções de sobrevivência e resistência 

dentro da obra, baseando-se nas ideias do filósofo e historiador Georges Didi-Huberman, com 

o livro “Sobrevivência dos Vagalumes”. A narrativa ocorre em um momento posterior a 

Primeira Guerra, quando a Alemanha vivia em um período de crise: há fome, miséria, 

inflação, desemprego e desmoralização. Dentro deste contexto, surge um símbolo de 

resistência: a personagem Abel Rosenberg, um judeu desempregado que passa a sofrer com o 

início de uma perseguição nazista. Para Didi-Huberman, os vagalumes são “seres 

luminescentes, dançantes, erráticos, intocáveis e resistentes enquanto tais - sob nosso olhar 

maravilhado” (2011, p. 23). Na obra, são abordados os experimentos da ciência com a 
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população pobre, que se vendia para ser cobaia em troca de alimento e dinheiro. Faz-se 

presente, também, o réptil dentro do ovo, que logo irá eclodir: a ascensão de Hitler e o 

nazismo. Abel é uma das vítimas desses experimentos, mas acaba por descobrir e relutar 

contra isso. Sendo assim, recebe uma oferta de emprego fora da Alemanha, mas prefere ficar 

no país, o que leva à conclusão deste trabalho: a personagem-vagalume ficará no seu espaço e 

tornará suas vivências uma experiência, ao testemunhar e narrar o que viu. 

Palavras-chaves: vagalumes; resistência; experiência; literatura; história . 

Análise de redes de Compadrio na Freguesia de Viamão (século xviii) 

Nome: Israel da Silva Aquino  

E-mail: israell.aquino@gmail.com  

A ideia de rede social fomenta uma multiplicidade de abordagens nas diferentes áreas do 

conhecimento. De forma ampla, podemos tomar uma rede social como um “conjunto finito de 

atores e a(s) relação(ões) que se estabelecem entre eles” (Wasserman & Faust, 1994, p. 20). A 

Análise de Redes Sociais (da sigla em inglês SNA - Social Network Analysis), metodologia 

interdisciplinar que reúne conceitos de disciplinas variadas, consiste em uma análise metódica 

de redes sociais representadas graficamente, tomadas enquanto representações das estruturas 

de relacionamento que pessoas ou organizações estabelecem entre si. Com o avanço e a 

disseminação do método de análise de redes entre os estudos históricos, cunha-se o termo 

Historical Network Research (HNR). Entende-se que os métodos formais derivados de análise 

de redes podem ser proveitosamente aplicados a corpos selecionados de dados históricos, 

oferecendo novas possibilidades enquanto ferramenta de ensaio, interpretação e crítica. Neste 

trabalho, fruto de uma pesquisa de mestrado em História em andamento na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, pretende-se aplicar o método de análise de redes a um corpo 

selecionado de registros de batismo da freguesia de Viamão, em meados do século XVIII, 

com o intuito de examinar as redes de compadrio formadas e as implicações sociais e 

econômicas decorrentes para a comunidade local. O ensaio abordará os registros do primeiro 

livro de batismos da localidade, que abrange o período de 1747 a 1759. 

Palavras-chaves: Compadrio; Redes de apadrinhamento; Análise de Redes Socias; 

Historical Network Research; História Colonial   

Paul Ricoeur e a perspectiva dos Estudos Culturais 

Nome: Janessa Pagnussat  

E-mail: janessapagnussat@hotmail.com  

O presente trabalho tem por finalidade apresentar a dissertação que está sendo desenvolvida 

no Mestrado Interdisciplinar em Ciências Humanas (PPGICH) da Universidade Federal da 

Fronteira Sul – Campus Erechim. Objetiva-se estabelecer a relação entre a identidade 

narrativa de Paul Ricoeur e a perspectiva dos estudos culturais na contemporaneidade. Paul 

Ricoeur procura definir ao longo de suas obras o conceito de identidade narrativa. Em Tempo 

e Narrativa I, cria um paradoxo entre as Confissões de Santo Agostinho e a Poética de 

Aristóteles acerca do tempo e a teoria do mythos. A medida que o personagem narra, constrói 
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também sua identidade narrativa, e isso ocorre a partir das três Mímeses descritas por 

Ricoeur: Mímese I, Mímese II e Mímese III. A partir desses três conceitos de mímese é 

possível chegar a definição de identidade narrativa, abordada por Paul Ricoeur no final da 

obra Tempo e Narrativa III. Então, na obra O si-mesmo como outro, ele descreve a 

compreensão do si a partir da dialética entre mesmidade e ipseidade. Porém, na 

contemporaneidade, não é mais possível manter uma identidade única e coesa ao longo do 

tempo. Há uma multiplicidade de identidades e representações sociais. Por isso, torna-se 

importante o debate acerca deste tema que influencia nossa realidade social, visando a 

perspectiva dos Estudos Culturais.  

Palavras-chaves: Identidade; narrativa; Contemporaneidade; Realidade social  

“Sobre o conceito de história” e o romance “Uma Abelha na Chuva” 

Nome: Jehnifer Penning  

E-mail: j-penning@hotmail.com  

O presente trabalho pretende refletir a partir do conceito de história de que fala Benjamin 

(1996) e compara-lo com o romance do português Carlos de Oliveira, chamado “Uma Abelha 

na Chuva” (1953). Para tanto, foi necessário realizar outras leituras, como “Consciência de 

Classe” (2003), de Lucáks. Sobre o conceito de história, Benjamin o compara a uma “mesa de 

xadrez”, e nos diz que, embora pareça haver transparência por todos os lados, há um jogo de 

espelhos que faz com que um anão escondido mexa os fios do fantoche que está à mesa. Esse 

anão escondido chama-se materialismo histórico. Segundo Benjamin (1996), esse fantoche 

ganhará sempre. É, basicamente, a “luta de classes” que move a história, segundo esses 

preceitos. Falando, propriamente, no romance, a narrativa traz, basicamente, conflitos entre 

classes e o desejo de ascensão, de transição de uma classe inferior para outra de maior 

prestígio social. Há personagens pertencentes à aristocracia decadente e à burguesia rural que 

ascende; outros pertencentes à classe trabalhadora. A partir dessas relações que dão-se os 

conflitos principais do romance. Em síntese, podemos aplicar a teoria do materialismo 

histórico no romance que cria a vida de personagens que estão tentando sobreviver no sistema 

em que estão inseridos, em alguns momentos, e, resistindo à opressão dos que estão nas 

classes de maior prestígio. 

Palavras-chaves: Romance; Literatura; História.   

O Direito Entre a Política e a Filosofia 

Nome: Lilian Velleda Soares  

E-mail: traesel@terra.com.br  

O homem é no e para o convívio, condição de possibilidade de sua existência factual e do 

diálogo entre dois (Arendt), pois incompleto, sem estatuto prévio, precisando estabelecer 

relações (ser com). Estes vínculos produzem interdições, entre as quais, o Direito, cuja faceta 

mais explícita é a lei positiva. A ausência desta “é insuportável aos indivíduos, pois destrói a 

segurança fornecida pela personalidade jurídica”. Contudo, se durante muito tempo viveu-se 

sob o império da lei, sonegando ao intérprete a atividade do pensar, hoje vislumbra-se uma 
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tendência ao solipsismo do sujeito da decisão, o juiz. A hipótese encerra a interrogação: entre 

os extremos - suprimir do intérprete o pensar, ou autorizar o pensar à revelia da lei – há uma 

posição intermediária?  Trata-se de verificar, a partir do pensamento político de Arendt, e 

utilizando o método hermenêutico, se é possível (e necessária) uma posição mediana entre 

esses opostos. É neste espaço que, a partir da perspectiva teórica de Arendt, impõe-se pensar o 

fenômeno jurídico. Ou seja, o Direito entre a Política e a Filosofia.  

Palavras-chaves: Arendt; Política; Direito; Lei; Pensar   

Arendt e o Direito: sobre a promessa e a imprevisão 

Nome: Louise Azevedo Moscareli  

E-mail: louisemoscareli@terra.com.br  

 O texto analisa a perspectiva teórica de Hannah Arendt (1906-1975) acerca da 

faculdade de prometer como força estabilizadora nos “negócios humanos”. Nesse momento, a 

promessa relaciona-se ao Sistema Legal, momento em que ela está inserida nas relações 

comerciais, por exemplo, mediante a inviolabilidade de acordos e de tratados por meio do 

pacta sunt servanda, podendo ser atenuada pela “Teoria da Imprevisão”, rebus sic stantibus, 

na qual é possível romper com o pacto em virtude da superveniência de uma situação de fato 

substancial, extraordinária e imprevisível, a qual modifica o equilíbrio do acordo, em prejuízo 

de uma das partes. Assim, por meio do método hermenêutico, será demonstrada a necessidade 

do exercício da igualdade, no sentido de equilibrar as singularidades envolvidas na promessa 

de contrato, e da liberdade de exercitar o diálogo e a contestação, nas relações humanas, como 

forma de garantir o equilíbrio das mesmas.  

Palavras-chaves: Hannah Arendt; Direito; Promessa; Contrato; Relações; Humanas  

Hannah Arendt: a importância da ação política dos cidadãos na esfera pública. 

Nome: Rossana Batista Padilha  

E-mail: rossanapadilha@bol.com.br     

Hannah Arendt (1906-1975) relaciona, em suas obras, a política, a ação e a esfera pública, o 

espaço do agir político “entre cidadãos”. Entretanto, em uma sociedade da massa torna-se 

difícil agir politicamente, pois nela seus componentes caracterizam-se por: individualismo, 

consumo, isolamento, concorrência, etc., extinguindo qualquer possibilidade de ação, de uma 

vida pública. Pode surgir, assim, o terrorismo, a ditadura, e até novos tipos de Totalitarismo. 

A fim de evitar essas possibilidades, os humanos precisam se organizar para garantir a paz e a 

estabilidade em um mundo mais digno e humano. A presente investigação visa, então, a 

demonstrar a importância da atuação dos cidadãos na esfera pública por meio da ação, 

segundo o Pensamento Político de Arendt. Para ela, a política é a maneira humana de 

convívio entre os seres humanos, no gerenciamento dos "negócios humanos", por meio do 

agir, sem a utilização de qualquer tipo de coação. Desta forma, a ação política surge quando 

os cidadãos, os homens de ação e de palavras, agem em conjunto e livremente, em um 

domínio público, pelo interesse coletivo, mas responsabilizando-se individualmente.  
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Palavras-chaves: Hannah Arendt; política; cidadão; ação; esfera pública  

Reelaborando o Conceito de Social nas Humanidades a partir da Teoria Ator-

Rede 

Nome: Vinícius Oliveira de Oliveira  

E-mail: viniciusdeoliveira91@gmail.com  

Latour (2005) alerta que várias áreas das ciências humanas seguem uma noção ingênua do 

que é o social, na medida em que o concebem através de uma noção ostensiva, ou seja, uma 

visão que não problematiza as associações entre a rede de atores que são realmente capazes de 

revelar os traços do social de forma legítima. Diante dessa questão, busco problematizar neste 

estudo, através de uma revisão bibliográfica, as noções de social que vem perpassando duas 

áreas altamente em voga no campo de estudos da linguagem e da educação, as quais são 

frequentemente pesquisadas de forma conjunta. São elas: 1) Novos Estudos de Letramento 

(NEL, doravante). 2) Comunidades de Prática (CoP, doravante). Concluo com possíveis 

reelaborações de tais termos, as quais foram desenvolvidas com base na teoria Ator-Rede por 

autores como: Hamilton e Barton (2005); Clarke (2001); Hamilton (2001) e Buzato (2009; 

2012a; 2012b; 2014), no intuito de revelar novos caminhos para a pesquisa em NEL e CoP. 

Palavras-chave: Comunidade de Prática; Novos Estudos de Letramento  Social; Teoria 

Ator-Rede  

Diagonais possíveis: o direito criminal através do método genealógico de 

Nietzsche 

Nome: Alianna Caroline Sousa Cardoso  

E-mail: aliannacardosovancan@gmail.com  

Este artigo  visa estabelecer diagonais entre o direito penal e o método genealógico 

desenvolvido por Friedrich Nietzsche. Tal ótica se justifica pelo aparato a que o Direito 

enquanto norma utiliza como orientação e seu entrelaçamento com a moral e a religião em sua 

função de regulamentar as relações sociais. Nietzsche propõe perspectivas outras para 

conceitos cravados na cultura europeia de sua época e cristalizados também no direito, 

exportados para todo o ocidente em maior ou menor escala e que operam até a atualidade. 

Numa investigação historiográfica e de modo crítico, observamos o percurso do direito desde 

sua égide, realizando um diálogo entre conceitos desenvolvidos por Nietzsche e a própria 

história do pensamento jurídico. A metodologia adotada é a revisão bibliográfica, com o uso 

de textos de estudiosos do direito e comentadores da filosofia de Nietzsche, com especial 

acesso às obras originais do filósofo, particularmente três: Aurora, Além do Bem e do Mal e 

Genealogia da Moral. A ideia central do texto é apresentar um modelo transdisciplinar para se 

pensar de modo crítico o direito penal, especialmente a sua vertente criminológica enquanto 

persecutora do delito e do homem criminoso. E através da filosofia perspectivista de Friedrich 

Nietzsche transpor alguns paradigmas até hoje condutores da norma penalística destituindo-se 

alguns de seus conceitos e mostrando ser possível utilizar a filosofia para além dos 

costumeiros esquadros já delimitados diante do direito.  

mailto:viniciusdeoliveira91@gmail.com
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Palavras-chaves: transdisciplinar; filosofia; Direito Criminal    

O incidente de deslocamento de competência e as violações aos direitos humanos 

consideradas graves 

Nome: Marina Nogueira de Almeida 

E-mail: almeida.marinan@gmail.com      

Este trabalho tem por objetivo analisar o Incidente de Deslocamento de Competência (IDC), 

criado pela Emenda Constitucional 45, de 2004, que incluiu o inciso V-A ao artigo 109 da 

Constituição Federal de 1988. Trata-se da possibilidade de o Procurador-Geral da República 

requerer, perante o Superior Tribunal de Justiça (STJ), o deslocamento da competência da 

Justiça Estadual para a Justiça Federal em casos de grave violação de Direitos Humanos. O 

objetivo deste instituto é assegurar o cumprimento de obrigações decorrentes de tratados 

internacionais da matéria, nos quais o Brasil seja signatário. Este estudo propõe-se a 

investigar o tema, fixando-se no termo grave utilizado pela norma para caracterizar as 

violações aos direitos humanos que importam na possibilidade de deslocamento de 

competência. Pretende-se contribuir para uma compreensão comprometida com o avanço da 

luta pela efetivação dos Direitos Humanos, na verificação dos motivos de utilização desse 

instrumento. Questiona-se em quais violações aos Direitos Humanos já fora utilizado o IDC? 

Quais fatores levaram esses casos a serem considerados graves o suficiente para provocar este 

requerimento? O método de análise do instituto em questão será a apresentação dos cinco 

primeiros casos, únicos até o momento, em que a federalização foi requerida ao STJ, com 

estudo dos aspectos socioeconômicos envolvidos na violação, além do exame dos 

fundamentos dos requerimentos e das decisões de procedência e de improcedência do pedido. 

Palavras-chaves: Incidente de deslocamento de competência; Direitos Humanos; Justiça 

Federal    

Pipas No Cerro: O Lazer Que Pode Contribuir Com O Turismo Da Cidade De 

Jaguarão/RS 

Nome: Davi Oliveira Bento 

E-mail: davi.o.bento@hotmail.com  

Este artigo tem como ideia a análise da prévia proposta de atividade de lazer “Pipas no Cerro” 

na cidade de Jaguarão/RS, numa região conhecida como Cerro da Pólvora, compreendendo a 

importância que esse espaço possui, e se qualifica, como um potencial para a estruturação da 

atividade turística de base comunitária. Tal localidade compreende um vasto espaço aberto, 

no ponto mais alto de todo município e propício para a brincadeira com pipas por questões 

ambientais e climáticas favoráveis, todavia a comunidade presente no entorno é de uma 

preocupante carência. Partindo desse ponto através dessas variáveis, torna-se relevante 

levantar questões concernentes a importância dessa intervenção como forma de lazer - 

aproveitando o ingresso de que parte das suas adjacências já estão passando por processos de 

organização urbana pelo governo - e trazer à discussão a contribuição que este esse projeto 

obteria para a consolidação do turismo local, vide que este visa ampliar as formas de cativar 

novos investimentos que descentralizam e distribuem a economia turística e, de maneira 
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lúdica, movimentar e dar cor à cidade. É de necessidade a pesquisa sobre o mesmo levando 

em conta as considerações futuras acerca da urbe jaguarense como um possível polo turístico, 

pensando nos moradores como os próprios gestores para seu benefício se bem recebida por 

eles. 

Palavras-chave: Turismo de base comunitária Lazer Turista Pipas no Cerro  

Memoria quilombola e o ensino da história e cultura afro-brasileira  

Nome: Leandra Ribeiro Fonseca  

E-mail: leandrarb85@gmail.com  

Este trabalho é produto da monografia de conclusão de curso que apresentei na Universidade 

Católica de Pelotas para aquisição do título de Licenciatura em Pedagogia. Mas também de 

iniciativas de prosseguir com pesquisas de memórias sobre a formação da comunidade 

quilombola a qual eu pertenço – comunidade Vó Elvira, distrito do Monte Bonito, município 

de Pelotas/RS, buscando uma aproximação entre pedagogia e antropologia. A Lei 10.639 de 

2003 prevê o ensino de conteúdos de história e cultura afro-brasileiras em todos os níveis 

educacionais. Considero as pesquisas de memórias em comunidades quilombolas, sobre a 

formação destas e suas práticas culturais, como importantes para a efetivação desta lei, porque 

podem trazer conteúdos diretamente relacionados à experiência das pessoas afrodescendentes 

para o espaço escolar, especialmente os que estão localizados nas proximidades destas 

comunidades. A Associação Quilombola da comunidade Vó Elvira é formada por  trinta 

famílias, cujos antepassados são originários de vários municípios das redondezas (Canguçu, 

Piratini, Arroio do Padre, etc.), que se instalaram no local nas primeiras décadas do século 

XX. Pretendo compreender as dinâmicas que explicam a presença negra no local, assim como 

a permanência no transcorrer do tempo, compartilhando uma identidade. 

Palavras-chaves: Comunidade; remanescente; quilombola; Memória; Lei 10.639  

A utilização do método prosopográfico para o estudo da elite política pelotense (c. 

1850 - c. 1950) 

Nome: Jonas Moreira Vargas 

E-mail: jonasmvargas@yahoo.com.br  

A propopografia é um método de análise social bastante utilizado no estudo das elites e 

consiste em reunir informações biográficas de indivíduos de um determinado grupo 

institucional ou relacionado a alguma atividade econômico-política, na qual os dados 

coletados são tratados coletivamente com o objetivo de elaborar um perfil geral a respeito dos 

membros do grupo. Tendo se originado entre os estudiosos da Antiguidade clássica, durante 

os séculos XIX e início do XX, o método ganhou força a partir da segunda metade do século 

XX e tornou-se central entre os cientistas políticos interessados nos estudos sobre as 

trajetórias, recrutamento e composição social das elites políticas. O presente trabalho busca 

estabelecer um maior diálogo entre História e Ciência Política buscando estabelecer algumas 

considerações sobre a utilização do método e seus resultados práticos. Os apontamentos 

iniciais serão realizados a partir do tratamento coletivo das biografias dos indivíduos que 
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ocuparam cargos da elite política municipal (vereadores e prefeitos) e os deputados e 

senadores que tinham como base política o mesmo município. A pesquisa faz parte de um 

projeto maior que tem por finalidade estudar as principais mudanças e permanências na 

composição social das famílias que ocuparam os principais cargos políticos na cidade de 

Pelotas, entre 1850 e 1950, assim como a concentração de riqueza e prestígio social entre os 

membros do grupo.  

Palavras-chaves: Elite política; Prosopografia; Pelotas     

Diálogo entre linguística e ciências humanas: abordagens teóricas 

Nome: Halyne Maria Stefani do Porto  

E-mail: halyneporto2@gmail.com  

O presente trabalho tem como finalidade sinalizar um diálogo interdisciplinar entre 

Linguística e outras Ciências Humanas. Para isso, será apresentado um breve panorama 

histórico de teorias linguísticas preocupadas com o social. Saussure já problematizava o lugar 

da Linguística frente a outras Ciências Humanas, afirmando que a linguagem é um fato social, 

interessando a todos que tenham de manejar textos. Jakobson traçou uma discussão sobre a 

linguagem comum dos linguistas e dos antropólogos. Entre os anos 1920 e 40, o antropólogo 

Malinovsky constatou que as diferentes culturas implicam diferentes comportamentos 

linguísticos dentro um grupo social, introduzindo a noção de contexto. Com isso, Firth, entre 

os anos 1950 e 60, sistematizou o contexto, e Halliday teorizou a linguagem de acordo com os 

usos sociais, fundando a Linguística Sistêmico-Funcional. A partir das contribuições de 

Halliday, muitos estudiosos voltaram sua atenção para a relação entre linguagem, contexto e 

sociedade. Como exemplo, tem-se Van Dijk e Fairclough, que propuseram a Análise Crítica 

do Discurso, preocupada com as relações de poder entre linguagem e sociedade, considerando 

a linguagem como prática social emancipatória dos atores sociais. As contribuições desta 

reflexão estão no fato de reforçar a importância de uma abordagem interdisciplinar mais 

efetiva para os estudos da linguagem.  

Palavras-chaves: Interdisciplinaridade; Linguística; Ciências Humanas; Social  

Currículo e interdisciplinaridade: cultura afro-brasileira e africana além das 

aulas de história 

Nome: Darlã de Alves; Daniel Luciano Gevehr  

E-mail: darlancb@hotmail.com; danielgevehr@hotmail.com  

Analisa-se o ensino da cultura afro-brasileira e africana no contexto escolar, a partir de uma 

perspectiva interdisciplinar. Iniciamos o estudo, a partir de um levantamento que procurou 

reunir publicações nacionais sobre o tema da cultura afro-brasileira e africana. A partir deste 

levantamento, discutimos as diversas possibilidades de abordagem do tema são tornadas 

obrigatórias a partir da publicação da Lei 10639/2003. A Lei que determina o ensino de 

cultura afro-brasileira e africana na educação básica permite a proposição de ações e práticas 

pedagógicas, que tratam da cultura afro-brasileira e africana a partir de projetos 

mailto:darlancb@hotmail.com
mailto:danielgevehr@hotmail.com
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interdisciplinares no currículo escolar. Para tanto, discutimos a aplicação de uma proposta 

interdisciplinar realizada em uma escola da rede municipal de Campo Bom (RS).  

Palavras-chaves: Educação étnico-racial; História e Cultura Afro-brasileira e Africana; 

Interdisciplinaridade    

Leitura e interpretação nos Estudos Literários: o caso das Humanidades Digitais 

Nome: Pedro Telles da Silveira; Francieli Daiane Borges  

E-mail: pedrotellesdasilveira@gmail.com; francielidborges@gmail.com  

As alterações nos hábitos de leitura ocasionados pela introdução em massa das tecnologias 

digitais já se tornaram objeto de pesquisas acadêmicas, além de atraírem interesse midiático 

geral. Entretanto, essas modificações podem ser verificadas na própria condução das 

pesquisas acadêmicas, também no que diz respeito aos Estudos Literários. A área conhecida 

como "humanities computing", que surgiu nos Estados Unidos na década de 1970, e que, 

depois, foi reformulada, após uma série de arranjos institucionais, como "digital humanities", 

no início dos anos 2000, se caracteriza pela utilização do computador e ferramentas digitais 

para analisar obras literárias. Elas utilizam procedimentos metodológicos, muitas vezes de 

caráter quantitativo e/ou fragmentam o texto literário em listas de palavras ordenadas de 

acordo com sua frequência, campo semântico, utilização etc. Se as humanidades são 

disciplinas caracterizadas pela leitura e pela interpretação, que espécie de leitura é levada a 

cabo nas análises englobadas sob o nome de "digital humanities"? Como a utilização de 

ferramentas computacionais altera o significado de palavras como "leitura" e "interpretação" 

na condução do trabalho de pesquisa? E quem, de fato, "lê", quando essa atividade é 

compartilhada com o computador? Essas são as questões que pretendemos abordar em nossa 

comunicação. 

Palavras-chaves: Estudos Literários; Humanidades Digitais; Leitura  

As leituras comteanas de Friedrich Nietzsche: um esforço histórico-filológico. 

Nome: Bruno Pereira Dutra  

E-mail: brunodutra7@hotmail.com  

A exposição terá como objetivo central analisar em procedimento histórico-filológico 

inspirado em Mazzino Montinari as múltiplas direções e o papel que as leituras de Auguste 

Comte assumiram na obra filosófica de Friedrich Nietzsche. Num primeiro momento 

buscaremos elaborar uma analise das fontes de leitura de Nietzsche em sua biblioteca pessoal 

assim como expor cronologicamente, as passagens onde o autor alemão refere-se direta e 

explicitamente a Auguste Comte de maneira positiva e reverencial, no intuito de captar as 

motivações filosóficas de seu elogio e admiração. Alem disso observaremos como Nietzsche 

relaciona tipologicamente o autor francês ao seu ideal de vida filosófica e de que modo este, 

aproximar-se paradoxalmente dos ideais do Comte tardio. Alem disso gostaríamos de 

observar como esta leitura pode ter contribuído ao desenvolvimento do paradigma 

Genealógico de Friedrich Nietzsche. Num segundo momento e sob o ponto de vista da 

filosofia da decadence de Friedrich Nietzsche buscaremos apresentar quais aspectos eram 

mailto:pedrotellesdasilveira@gmail.com
mailto:francielidborges@gmail.com


 

Simpósio Temático 8 

Aproximação entre disciplinas: interdisciplinaridade nas Ciências Humanas 

 
148 

 

tidos enquanto negativos em Auguste Comte e em seu positivismo, incluindo aí a crítica 

epistemológica de Nietzsche à proposta sociológica comteana, o que tambem visa fornecer 

subsídios a ideia central de que Friedrich Nietzsche pode e deve ser visto como um dentre os 

clássicos dessa disciplina do conhecimento cientifico. 

Palavras-chaves: Nietzsche;  Comte Sociologia; Altruismo; Genealogia 

As Ciências Humanas em tempos de fragilidade política: Ensaios sobre a 

Educação no século XXI 

Nome: Camila Paula de Souza; Darlan de Farias Rodrigues  

E-mail: camilasouza.geo@gmail.com; darlanneo250@gmail.com 

O presente artigo, que caracteriza uma pesquisa bibliográfica documental, que está em fase de 

desenvolvimento, e tem como objetivos analisar os possíveis condicionantes que disputam 

forças no campo da Educação através de mecanismos de intervenção e regulamentação das 

propostas educacionais de ordem mercadológica, problematizar os caminhos das Ciências 

Humanas para além do currículo escolar oficial, ou seja no contexto de aprendizagem que se 

dá no espaço escolar e fora dele, e questionar alguns anseios e intersecções entre as áreas de 

Geografia e História, frente a atual conjuntura sócio-política brasileira. Dessa maneira, o 

pensar a escola como um campo de disputa das forças hegemônicas nos possibilita 

problematizar esse espaço como sendo dotado de territorialidades que estão em constante 

negociação e movimentação.  

Palavras-chaves: Educação; Ciências Humanas; Geografia ; História;  

Interdisciplinaridade   

Foucault e as ciências humanas: as palavras e as coisas e o quadro “Las meninas” 

Nome: David Inácio Nascimento  

E-mail: datanisgrego@gmail.com       

A obra de Michel Foucault (1926-1984) é reconhecida pelo caráter dialógico que envolve 

variadas áreas de saber, sendo estudada não apenas nos cursos de Filosofia, também nos de 

História, Letras, Arquitetura, Direito, Psicologia, etc. Em seu livro “As Palavras e As Coisas”, 

publicado em 1966, por exemplo, ele mostra as configurações presentes nos espaços de saber, 

suas modificações desde a Idade Clássica e a origem de algumas das ciências modernas. 

Retomando alguns dos estudos realizados nessa obra, e enfocando no método arqueológico 

nele utilizado para tratar da epistémê, este artigo objetiva realizar uma discussão sobre a 

análise interdisciplinar que Foucault elabora sobre o quadro de Diego Velázquez, “Las 

Meninas”, e de como, a partir dela, é possível observar o movimento que originou a 

investigação de Foucault referente ao homem e às Ciências Humanas, bem como a relação 

entre as Ciências Humanas e Empíricas.  

Palavras-chaves: Foucault; Ciências Humanas; As Palavras e As Coisas;  Método 

Arqueológico; análise interdisciplinar   

mailto:camilasouza.geo@gmail.com
mailto:darlanneo250@gmail.com
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Sequência didática para o trabalho com histórias em quadrinhos com alunos 

TDAH "sequência didática para o trabalho com histórias em quadrinhos com 

alunos TDAH: vantagens e benefícios. 

Nome: Janaína Quintana de Oliveira  

E-mail: jo-quintana@hotmail.com      

Esta pesquisa visa verificar se o uso de histórias em quadrinhos (HQs) nas aulas de língua 

portuguesa, no 6º ano ensino fundamental, com alunos portadores de TDAH é um meio eficaz 

no processo de ensino e aprendizagem. Acredita-se que o uso deste gênero é uma ótima 

ferramenta  com alunos TDAH, visto que as histórias em quadrinhos são prestigiadas no 

universo infantil, possuem linguagem fácil e acessível e a união entre escrita e imagem 

promovem uma maior concentração e apreensão das atividades propostas. Problemas em 

relação à linguagem são bastante evidentes em crianças TDAH e os principais sintomas desse 

transtorno são hiperatividade e déficit de atenção, que levam o indivíduo a desenvolver  

algumas comorbidades como  Dislexia, Disgrafia, Transtorno da Linguagem Expressiva e 

Transtorno Misto da Linguagem Receptivo-Expressiva. Os primeiros resultados da pesquisa 

foram coletados através de duas atividades com dois alunos portadores de TDAH em que eles 

tiveram contato com os gibis e aprenderam a identificar os elementos visuais e linguísticos 

que compõem este gênero, como balões, enquadramentos, onomatopeias e etc. O trabalho 

seguirá com mais três atividades em que analisarão texto, imagem e sentido. Até o momento 

os resultados estão dentro do esperado para esta atividade, mostrando que os dois alunos têm 

um aproveitamento bom através das atividades propostas. 

Palavras-chaves: TDAH; Histórias em quadrinhos; Língua Portuguesa  

Docência animal na constituição de um estilo pedagógico em escrileituras  

Nome: Josimara Wikboldt Schwantz; Carla Gonçalves Rodrigues  

E-mail: josiwikboldt@hotmail.com; cgrm@ufpel.edu.br  

Este trabalho tem por objetivo mapear as condições de possibilidade para a constituição de 

uma variação no estilo pedagógico docente.  Utiliza a base filosófica da diferença de Gilles 

Deleuze e Félix Guattari. O interesse é fomentado pelo propósito de formação percebido nos 

cursos de licenciatura, em especial no curso de Pedagogia, em desenvolver um sujeito 

transmissor de conhecimentos, detentor de saberes, avaliador, identificador de fases de 

aprendizagem, reflexivo e mobilizador de competências. E o que há para além dessas 

habilidades? Consideramos relevante a experiência do Projeto Escrileituras que utilizou 

matérias de arte, filosofia e ciência, com docentes da educação básica e universitária, na 

experimentação de escrileituras em novelas. Em relação ao problema da pesquisa, questiona-

se: O que pode a docência? Adotando o método da cartografia, acompanhamos processos que 

se engendram em torno daquilo que se diz/faz da/na docência. Observamos, nas produções 

realizadas pelos professores durante a Oficina Conatus, discursos sobre o exercício da 

profissão, bem como seus modos de existência, trespassando fronteiras entre humanidade e 

animalidade. A pesquisa está indo ao encontro de problematizar as necessidades de uma 

docência, não somente de exercê-la, mas de registrá-la, de capturá-la, de percebê-la e de 

pensá-la no rastro de um arquivo que se constitui, ao ler-escrever em meio à vida.  

mailto:josiwikboldt@hotmail.com
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Palavras-chaves: Educação; Escrileituras; Docência animal; Estilo  

Literatura, Direito e suas transversalidades no registro da violência obstétrica 

Nome: Kelley Baptista Duarte  

E-mail:kelleyduarte@yahoo.com.br  

Uma interpretação possível para o termo “interdisciplinar” recai sobre o trabalho conjunto de 

olhares diversos sobre um mesmo tema. É dessa forma que a presente comunicação aborda, 

de forma sucinta, a metodologia interdisciplinar aplicada no projeto de extensão “Biografias 

do trauma” – proposta de ação universitária (FURG/SigProj), que trata, em sua primeira 

edição, da experiência da violência obstétrica. Conduzido por uma reflexão teórico-literária 

sobre o gênero biográfico (Arfuch) e a literatura de testemunho (Seligmann-Silva), esse 

trabalho recupera narrativas de mulheres que sofreram violência na gestação ou puerpério. Em 

diálogo com as áreas da saúde, da psicologia e dos direitos humanos, o registro das narrativas 

de violência obstétrica se torna uma estratégia documental para a identificação de possíveis 

infrações éticas que, consequentemente, nos conduz a repensar as leis que amparam a mulher, 

vítima de violência -  uma vez que essa violência recai sobre ela, mas também sobre seu bebê. 

A abordagem dessa comunicação contará com a parceria da professora de Direito Cláudia 

Carneiro, membro da equipe de execução do projeto. O diálogo a que nos propomos, neste 

encontro, implica uma discussão coletiva, consciente e desencadeadora de um “dever social” 

diante do tema da violência obstétrica.    

Palavras-chaves: Literatura; Direito; Biografias; Violência; Obstétrica  

O processo do acadêmico de constituir-se em docente 

Nome: Luciana Martins Teixeira Lindner; Lúcia Maria Vaz Peres 

E-mail: lucianateixeira@unipampa.edu.br; lp2709@gmail.com  

Esta trabalho foi balizado na compreensão da educação pelos pressupostos da teoria do 

imaginário e por teóricos que estudam e trabalham com processos formativos/autoformativos 

por meio das histórias de vida e formação. Na perspectiva (PERES,2011) que os professores 

se constituem na antropologia do imaginário como expressão da realidade vivida o seu 

processo de autoformação. O objetivo deste estudo é investigar qual o valor simbólico que 

emerge nos estagiários em relação as suas escolhas enquanto competência pedagógica quando 

ensinam. O aporte metodológico, de caráter hemenêutico está vinculado a Antropologia do 

Imaginário(DURAND,1998). A investigação foi realizada com 6 acadêmicos nos estágio de 

regência do Ensino Fundamental e Médio, no curso de Licenciatura em Matemática, 

UNIPAMPA/Bagé, em 2013. Para coleta de dados foi o usada a técnica da autoscopia como 

forma de narrar-se. Os núcleos simbólicos percebidos nas narrativas foram agrupados por 

afinidades em três mitemas. Enfrentamento (Percepção das barreiras do início na docência) – 

Auto(re)conhecimento (Percepção sobre a própria atitude em sala de aula) e Transmutamento 

(Autoformação a partir das narrativas e da autoscopia). Ao final foram feitas considerações 

sobre o potencial formativo-reflexivo desta pesquisa.  

mailto:lucianateixeira@unipampa.edu.br
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Palavras-chaves: Antropologia do Imaginário;  (Auto)biografias Educativas; Estágio s em 

Matemática  

A relação Geografia-Literatura pela leitura do ambiente de "O Tempo e o 

Vento" 

Nome: Luciano Martins da Rosa  

E-mail: lucianomartinsdarosa@gmail.com  

Esta pesquisa, trabalhada no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade 

Federal de Pelotas, se propõe a discutir a relação existente entre Literatura e Geografia, tendo 

como conceito balizador o ambiente. Como obra base para a análise, utiliza-se o primeiro 

volume de “O Tempo e o Vento”, de Erico Veríssimo, tendo por objetivo geral avaliar a 

relação entre Literatura e Geografia a partir das concepções ambientais expressas na obra em 

questão, além de uma revisão bibliográfica que indique as relações e aproximações 

interdisciplinares existentes e já realizadas nesse sentido. No percurso da pesquisa percebe-se 

uma afinidade para além da literatura enquanto ferramenta, mas como uma categoria dotada 

de geografia a partir do contexto e de suas particularidades. Busca-se também compreender o 

conceito de ambiente enquanto categoria de análise do espaço geográfico, em que percebe-se 

uma visão desnaturalizada, indicando o ambiente como espaço de natureza não primitiva, mas 

transformado e influenciado pelo ser humano. De igual modo, a partir das problemáticas 

ambientais atuais, sugere-se o ambiente enquanto tema gerador numa relação interdisciplinar 

entre as ciências. Verifica-se ainda, em bibliotecas de escolas públicas de Pelotas, a 

disponibilidade da obra, quando também é ressaltada a relevância desse trabalho no contexto 

do ensino e da geografia escolar pela pouca utilização da literatura, apesar da disponibilidade 

da obra e de sua coleção nos ambientes pesquisados.  

Palavras-chaves: Geografia; Literatura; Ambiente; Interdisciplinaridade    

Evidências léxico-gramaticais de representações para militares em livro didático 

de história 

Nome: Sabrine Weber 

E-mail: sabrinegweber@gmail.com  

Uma das funções desempenhadas pela linguagem, conforme Halliday (1994), é possibilitar 

que representações acerca do mundo sejam manifestadas e, assim, investigar como as 

experiências são construídas. Partindo disso, este trabalho apresenta uma análise, por meio da 

identificação de funções léxico-gramaticais e de elementos semânticos, de representações 

manifestadas a respeito dos militares no conteúdo Ditadura Militar no Brasil no livro didático 

de História “Projeto Araribá: História” (MODERNA, 2012), o livro mais disponibilizado para 

as escolas públicas de Santa Maria, RS, pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

para o triênio 2014-2016. A perspectiva teórica que embasou este estudo foi a Linguística 

Sistêmico-Funcional (HALLIDAY e MATTHIESSEN, 2004) e a teoria sobre representações 

dos atores sociais (VAN LEEUWEN, 1997). Os dados nos permitiram observar que os 

militares são representados como detentores da força, pois aparecem como Ator de processos 

materiais nos quais agem por meio dela contra estudantes e trabalhadores; além disso são 
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aqueles que não dialogam com a população, pois lançam, ditam e decretam medidas, as quais 

a população demonstra descontentamento e resistência. Os resultados desta pesquisa ainda 

serão ampliados, pois o estudo está em andamento, em veiculação ao projeto Ditadura militar 

em livros didáticos de História: uma análise da linguagem na perspectiva sistêmico-funcional 

(GAP/CAL nº 046113). 

Palavras-chaves: representações ; sistêmico-funcional; ditadura militar; livro didático  

Argumentação e ethos discursivo: a construção de uma imagem de si por meio de 

textos argumentativos 

Nome: Rafael Severo Schiites  

E-mail: rafael.severo.schiites82@gmail.com  

O presente trabalho tem por objetivo problematizar as possibilidades da construção de uma 

imagem discursiva de si dos enunciadores por meio da escrita de textos argumentativos em 

língua portuguesa. Em certa medida, também discutiremos as possíveis intersecções entre a 

Teoria da Argumentação (TA) e a Linguística Textual (LT). Com relação à TA, nos 

apoiaremos nos estudos de Perelman (2005) e Ducrot (1982). A LT balizará esta pesquisa nos 

estudos de Marcuschi (2005) e Jean-Michel Adam (2011). Por sua vez, a LE embasará nosso 

trabalho por meio das discussões de Benveniste ao longo de Problemas de Linguística Geral. 

Esta pesquisa é um trabalho de revisão bibliográfica, que consta de um recorte teórico dentro 

do projeto de mestrado O que é ser pibidiano?Esboço de uma imagem discursiva dos bolsistas 

dos subprojetos da área de Ciências Humanas do PIBID/UFSM, e se orientará pelo Método 

Qualitativo. Acreditamos que a relevância deste trabalho reside no fato de discutirmos 

intersecções entre diferentes teorias, as quais daremos primazia às teorias argumentativas e as 

da Linguística textual. De um modo geral, podemos notar que as diferentes teorias não se 

desenvolvem de modo isolado. Portanto, relacionar estas teorias poderá trazer um maior 

aprofundamento não somente sobre os fenômenos argumentativos na língua, e, mais 

especificamente, no texto escrito, como também sobre como a subjetividade está marcada na 

língua e na argumentação.   

Palavras-chaves: Argumentação; Ethos discursivo; Texto; Linguística da Enunciação; 

Linguística Textual  

Festas raves: etnografias na fronteira entre a experiência e a academia 

Nome: Vagner Barreto Rodrigues; Claudia Turra Magni   

E-mail: vgnrbrrt@hotmail.com; clauturra@yahoo.com.br  

Neste artigo, defendemos a necessidade da interdisciplinaridade para as reflexões 

etnográficas, tendo como exemplo pesquisas realizadas em festas raves, entendidas aqui como 

festas de longa duração, em locais afastados dos centros urbanos, ao som de música 

eletrônica. Dessa forma, a centralidade do contato com a natureza – e conexão com os 

ambientes onde as festas acontecem – reforça a atenção aos sentidos do corpo para a criação 

de sentidos sobre a festa. A partir de uma perspectiva de teoria vivida, queremos refletir sobre 

a utilização de diversos suportes sensíveis na busca do “ponto de vista dos nativos”, em 

mailto:vgnrbrrt@hotmail.com
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diálogo com os interlocutores. Tendo como pressuposto que a Antropologia, assim como o 

Teatro, é uma prática que calcula o lugar olhado das coisas, os diversos posicionamentos em 

campo reforçam a diversidade de interpretações possíveis na criação de contextos, algo que 

aproxima de outras áreas do conhecimento, como a Arte e a Literatura. Na montagem do 

texto, o ensaio é utilizado como uma possibilidade para dar conta do inacabamento da 

pesquisa antropológica, bem como do texto etnográfico, além de se opor ao modelo dramático 

tradicional, muitas vezes adotado pelas Ciências Humanas sem devida reflexão.  

Palavras-chaves: Festas raves; Etnografia; Experiência.; Montagem.   

Leituras de Norbert Elias para o estudo de elementos do cotidiano na fronteira 

oeste riograndense 

Nome: Taís Giacomini Tomaazi  

E-mail: taistomazi@gmail.com  

A atualidade das pesquisas em Ciências Sociais aponta a importância das abordagens 

interdisciplinares em detrimento da interlocução do conhecimento, e, diante disto procura-se 

ampliar o leque de análises e leituras no desenvolvimento da pesquisa na pós-graduação. Esta 

proposição de trabalho é parte do projeto de pesquisa desenvolvido no Programa de Pós-

Graduação em História da Universidade Federal de Santa Maria, linha de pesquisa “Fronteira, 

Política e Sociedade”. O objetivo deste recorte é apontar e discutir algumas proposições sobre 

o processo civilizador desenvolvido por Norbert Elias em relação aos aspectos do cotidiano, 

comportamentos e a ideia de civilidade ao longo da segunda metade do século XIX na cidade 

de Alegrete, região da fronteira oeste do Rio Grande do Sul. Também se pretende 

compreender elementos mais aprofundados a respeito desta região de forma a desmitificar a 

noção de que a “campanha” só se compõe “de couro e osso”, ideia talvez legitimada 

historicamente por apontamentos de indivíduos que passaram pelo Pampa. As documentações 

e novas abordagens historiográficas vem transformando esta visão, porém, uma abordagem 

apenas pela historiografia e fontes pode não dar conta da realidade histórica quando se 

pretende investigar temáticas como a que se propõem aqui. Para tanto, uma leitura atenta de 

Elias em sua abordagem histórica pode ser eficiente para o desenrolar da pesquisa e melhor 

compreender elementos de um passado reconstruído a cada passo da pesquisa.  

Palavras-chaves: Interdisciplinaridade; Comportamento; Norbert Elias  

Por uma antropologia do cozinhar 

Nome: Nicole Weber Benemann  

E-mail: nikawb@gmail.com  

Tomando como ponto de partida discussões advindas da dissertação Histórias de cozinha: 

uma etnografia gastronômica (2017), esse artigo pretende debater as implicações teóricas da 

relação estabelecida entre a antropologia e a alimentação, no recorte dos fazeres e saberes 

culinários compartilhados e produzidos em cozinhas profissionais. Nesse sentido, ainda que a 

comida não seja tema novo a ser debatido no campo das ciências humanas, por vezes foi, e 

ainda é renegada a dimensão ordinariamente cotidiana, doméstica, monótona, repetitiva e 
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provida de pouca imaginação, negligenciada da educação formal e dos campos do saber. Por 

outras, é considerada um marco de identidade, de diferenciação e de manutenção da tradição e 

dos elos familiares. A literatura entende que para haver uma cozinha é preciso um sistema, um 

processo dividido em etapas e um conjunto de saberes, mas acaba por considera-las questões 

menores ou habituais, tratando o termo cozinha aliado a um sentido de manifestação cultural 

sobre o alimento e sobre o comer. Dado o contexto, emerge a necessidade de criarmos 

espaços para a construção de uma antropologia do cozinhar.  

Palavras-chaves: antropologia; comida; cozinhar; cozinheiras  

Leitura e interpretação nos Estudos Literários: o caso das Humanidades Digitais 

Nome: Pedro Telles da Silveira; Francieli Daiane Borges  

E-mail: pedrotellesdasilveira@gmail.com; francielidborges@gmail.com  

As alterações nos hábitos de leitura ocasionados pela introdução em massa das tecnologias 

digitais já se tornaram objeto de pesquisas acadêmicas, além de atraírem interesse midiático 

geral. Entretanto, essas modificações podem ser verificadas na própria condução das 

pesquisas acadêmicas, também no que diz respeito aos Estudos Literários. A área conhecida 

como "humanities computing", que surgiu nos Estados Unidos na década de 1970, e que, 

depois, foi reformulada, após uma série de arranjos institucionais, como "digital humanities", 

no início dos anos 2000, se caracteriza pela utilização do computador e ferramentas digitais 

para analisar obras literárias. Elas utilizam procedimentos metodológicos, muitas vezes de 

caráter quantitativo e/ou fragmentam o texto literário em listas de palavras ordenadas de 

acordo com sua frequência, campo semântico, utilização etc. Se as humanidades são 

disciplinas caracterizadas pela leitura e pela interpretação, que espécie de leitura é levada a 

cabo nas análises englobadas sob o nome de "digital humanities"? Como a utilização de 

ferramentas computacionais altera o significado de palavras como "leitura" e "interpretação" 

na condução do trabalho de pesquisa? E quem, de fato, "lê", quando essa atividade é 

compartilhada com o computador? Essas são as questões que pretendemos abordar em nossa 

comunicação. 

Palavras-chaves: Estudos Literários; Humanidades Digitais; Leitura  

Ethos guerreiro: a constituição de masculinidades violentas e o  agir policial 

Nome: Larissa Urruth Pereira  

E-mail: lariurruth@gmail.com  

A questão central da problemática abordada no presente trabalho é: O ethos guerreiro, 

enquanto disposição durável do habitus policial em um modelo de segurança pública voltado 

à repressão e ao combate da criminalidade, implica um agir seletivo e antidemocrático nas 

investigações policiais? A formação da masculinidade calcada em símbolos de força, que é 

trabalhada por Zaluar na formação do ethos guerreio, possibilita pensar que há uma estrutura 

machista no habitus policial, dada, também, pela constituição de masculinidades violentas 

manejadas por um ethos guerreiro. Essa demonstração de virilidade, força e violência, quando 

manejada em um processo investigativo, além de intensificar uma conduta combativa que 

mailto:pedrotellesdasilveira@gmail.com
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pode ser observada pelos altos índices de letalidade policial também pode se apresentar como 

uma das condições de potencialidade do enforcement seletivo da polícia. Quando o policial, 

fortemente imbuído de um ethos guerreiro, “procura” um inimigo para combater tende a 

relacionar os suspeitos (sujeitos bandidos) com a figura do inimigo, não sendo o ethos 

guerreiro a motivação da seletividade, mas um impulso para a sua aplicação a grupos 

socialmente construídos e marginalizados. Por conseguinte, o que aqui se pretende, é realizar 

um recorte específico sobre a seletividade operada pela polícia, pensando como a constituição 

de masculinidades violentas pode resultar em um agir que possibilite o abuso da força, bem 

como potencialize a ação policial seletiva.  

Palavras-chaves: Polícia; Masculinidade; Violenta; Habi tus; Policial; Seletividade; Penal  

Espaço urbano, trabalho e identidade: um estudo com catadores associados da a 

Arcan em Erechim 

Nome: Cheila Basso  

E-mail: cheilabasso@yahoo.com.br 

Este trabalho tem por finalidade apresentar uma pesquisa que está sendo desenvolvida junto 

ao Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas na Universidade 

Federal da Fronteira Sul. Esta se propõe compreender como a relação dos catadores da 

Associação de Recicladores Cidadãos Amigos da Natureza (ARCAN) com o espaço urbano 

erechinense contribui na construção de saberes acerca de si mesmos e de sua realidade social. 

A metodologia eleita é de caráter qualitativo, sendo que a etapa empírica se apoiará na 

observação participante com aplicação de um questionário sociodemográfico, produção de 

registros visuais por parte dos sujeitos de pesquisa, grupo focal e entrevistas individuais. 

Nesse viés, as categorias “espaço urbano”, “trabalho” e “identidade e subjetivação” serão 

importantes alicerces teóricos. Considerando seu caráter interdisciplinar, a pesquisa estará 

fundamentada principalmente na Geografia, destacando-se a obra de Milton Santos e na 

Psicologia Social, com subsídios de Maria Luísa Magalhães Nogueira, Bader Sawaia, entre 

outros. Além de aportes conceituais de outras áreas no que tange às formas de apropriação do 

espaço empreendidas por seus usuários. Partindo da compreensão de como se dá a vida e o 

trabalho desses indivíduos, espera-se ser possível analisar as formas de sociabilidades, as 

relações sociais e a consequente identidade que se constrói no grupo social, avaliando 

elementos provenientes das repercussões subjetivas, como a exclusão social.   

Palavras-chaves: Espaço-urbano; Trabalho; Catadores; Identidade;  Subjetividade 

A epidemia narrativa e a narrativa da epidemia de mulheres que vivem com 

HIV/AIDS 

Nome: Cláudia Carneiro Peixoto  

E-mail: claudia.carneiro@anhanguera.com  

Em 1987, Caio Fernando Abreu publicou um texto, em que sobressai uma profunda tristeza e 

angústia ao ver-se diante da dor de uma mulher, uma prostituta “encostada na porta de um 

bar” (ABREU).  A dor se intensifica mais diante da solidão, do abandono, da pobreza, e 

mailto:cheilabasso@yahoo.com.br
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desenha a figura de um grupo afetado de maneira brutal pela epidemia do HIV: o das 

mulheres. A imagem composta literariamente auxilia a iniciar a reflexão acerca da cidadania 

de mulheres soropositivas, a partir dos primeiros anos da epidemia, representada por quem 

estava exposto à infecção na linha de frente: homossexuais e prostitutas. No caso da mulher 

soropositiva, a construção sócio-político do corpo, da subjetividade e da identidade, precisam 

ser pensados à luz da gestão da biomedicina, da colonização dos corpos pelo domínio de um 

saber ou da produção de um conjunto de “verdades” e, portanto, de valores científicos e 

morais que passam a constituir uma autoridade “sobre” a doença.  Por meio da constituição 

contínua de um regime de verdades ocorre também a exclusão social e familiar em face da 

colisão com papéis não representados no discurso hegemônico, como, por exemplo, o de ser 

mulher-esposa-mãe-filha-avó com HIV/aids. A partir de tal abordagem, em que a literatura 

atua como chave de leitura da tessitura do real, almeja-se a análise do silêncio, subalternidade, 

a invisibilidade da mulher com HIV/aids, pressupondo uma condição dissonante com os 

modelos “inteligíveis” e, por conseguinte, aceitos.  

Palavras-chaves: mulheres soropositivas; epidemia HIV/aids; literatura; silêncio;  

subalternidade 

"Cachorro que  come ovelha, só matando": Interações interespecíficas na 

pecuária extensiva do Pampa 

Nome: Eric Silveira Batista Barreto  

E-mail: ericsbbarreto@gmail.com  

No bioma Pampa do Rio Grande do Sul predomina a pecuária extensiva em áreas de 

pastagens naturais. Este trabalho, derivado de dissertação de mestrado, teve como foco 

propriedades pequenas e médias, de administração familiar, onde técnicas de manejo 

consideradas tradicionais ocupam um papel importante. Foram feitas visitas a propriedades 

rurais nos municípios de Morro Redondo, Piratini, Pinheiro Machado e Bagé, observando a 

transição geográfica entre a Serra do Sudeste a Campanha, com as variações de relevo e flora 

e a consequente influência na atividade produtiva e na configuração fundiária. Assim, 

procuramos entender a paisagem como mais um agente nos fenômenos humanos. Nesse 

contexto, o trabalho com o gado é realizado quase sempre com o auxílio de cavalos e cães. A 

etnografia contemplou as complexas relações entre humanos e não-humanos, onde os cães são 

vistos também, e muitas vezes principalmente, como trabalhadores. Disso resulta extenso 

código de conduta e valorações morais, que exigem do cão responsabilidades e qualidades 

apropriadas ao seu ofício. Dentre as inadequações por vezes observadas, a de grau máximo é a 

predação do gado, que conduz ao assassínio dos animais problemáticos. Esse fenômeno é 

antecipado por uma série de investigações, perícias e conflitos pessoais por parte do 

pecuarista. Os interlocutores demonstram o drama por que passam, expondo suas 

justificativas e deslindando um vasto arsenal de conceitos e modos de ver a vida. 

Palavras-chaves: Pecuária; Humanidade/animalidade; Natureza -cultura  
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Aspectos interdisciplinares do estudo histórico do futebol 

Nome: Juan Sampaio Neitzke  

E-mail: juan_neitzke@hotmail.com       

Pretende-se neste trabalho abordar os aspectos interdisciplinares que nortearam a produção do 

trabalho de conclusão de curso em História Licenciatura intitulado “As Torcidas Organizadas 

no Futebol Brasileiro: o caso do “Brasil de Pelotas”. Visando explicitar os limites que o 

estudo histórico do futebol traz ao pesquisador, tendo em vista as lacunas existentes na 

produção científica sobre o tema na área de ciências humanas. Para a realização desta 

pesquisa foram utilizados como fonte principal os depoimentos orais de três 

integrantes/diretores de Torcidas Organizadas do Grêmio Esportivo Brasil de Pelotas. Além 

disso, utilizou-se como suporte a bibliografia disponível - ainda escassa – sobre a temática das 

Torcidas Organizadas Brasileiras, e também sobre a história do futebol no Brasil –  

destacadamente produzida por pesquisadores de áreas diversas, como: historiadores, 

educadores físicos, turismólogos, cientistas sociais, antropólogos, sociólogos e jornalistas. Os 

estudos históricos produzidos sobre torcidas organizadas no Brasil é  limitado e, em sua 

maioria, focado na análise de grupos torcedores com organização complexa, situados em 

metrópoles. Com o presente trabalho, através de uma abordagem interdisciplinar, foi possível 

destacar as diferenças entre torcidas organizadas interioranas e metropolitanas, onde 

constatou-se que as práticas de torcedores organizados em Pelotas dão-se de maneira 

espontânea, pouco complexas e limitadas ao ato de torcer.  

Palavras-chaves: História do Futebol; Torcidas Organizadas; Pelotas  

As artes-irmãs: relações possíveis entre literatura e pintura em Henry James e 

Cimabue 

Nome: Larissa Garay Neves; Lenine Ribas Maia  

E-mail: larissa-garay@hotmail.com; lenineletras@gmail.com  

O início das comparações entre literatura e pintura, ou poesia e imagem, remonta à 

Antiguidade. Ainda na Grécia antiga, os principais intelectuais gregos já discutiam a 

relevância da palavra e da imagem para a vida social “em termos de realidade, imitação e 

verdade”, como argumenta Sânderson de Mello (2010, p. 212). Naturalmente, tais reflexões 

comparativas começaram porque ambas possuem uma esteira comum de inter-relações. Após 

o Renascimento, com a teorização da natureza da obra de arte e da criação, diversos artistas e 

críticos de arte propuseram argumentos em favor da superioridade de uma ou outra arte. G. E. 

Lessing destacou-se ao publicar, em 1766, Laocoonte, um ensaio sobre os limites da pintura e 

da poesia. Nessa obra, Lessing influenciou camadas de opinião intelectual da época com seu 

argumento de que a poesia poderia ser considerada superior à pintura, visto que a pintura 

jamais poderia retratar cenas de dor, por exemplo, enquanto que, para a poesia, isso era 

perfeitamente possível. Anos de discussão de sucederam e, aparentemente, os críticos 

chegaram ao consenso de que ambas as artes possuem, na verdade, diferenças ao invés de 

características que possam as diferenciar como superiores ou inferiores. Desse modo, com 

base em estudos das relações entre literatura e pintura, discutimos a representação de Isabel 
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Archer, personagem principal de O Retrato de uma Senhora de Henry James que, no romance, 

é comparada a Santa Trinita Madonna de Cimabue.  

Palavras-chaves: Literatura; Pintura; Henry James; Cimabue  

Uma perspectiva antropológica sobre a etnografia na pesquisa em ensino de física 

Nome: Alessandra Estevam da Silva 

E-mail: alessandraestevam@yahoo.com.br 

O presente artigo é um recorte da pesquisa de dissertação, em andamento, sobre o ensino de 

física em um colégio militar, a partir de uma perspectiva antropológica. No decorrer do 

estudo, a pesquisadora – uma antropóloga – se viu em meio a um entrelaçamento de saberes e 

metodologias que explicitavam diálogos e tensões entre as disciplinas da Antropologia e da 

Educação em Ciências. Assim, o propósito deste trabalho é problematizar o uso da etnografia 

na pesquisa em ensino de física, ressaltando os diferentes entendimentos e objetivos de 

antropólogos e educadores em torno do método etnográfico/teoria etnográfica. Para a 

antropologia – e de modo diverso da concepção dos pesquisadores em educação em ciências –

, a etnografia é mais que uma metodologia qualitativa de coletar dados: ela constitui o próprio 

cerne da descrição e análise que move a ciência antropológica. Com base nesse pressuposto e 

no trabalho etnográfico que venho desenvolvendo junto ao laboratório de física do Colégio 

Militar de Porto Alegre, faço alguns apontamentos acerca dos efeitos recíprocos produzidos 

pelo encontro de uma antropologia da ciência com o ensino de física. 

Palavras-chave: Etnografia; Ensino de física; Antropologia da Ciê ncia; Educação em 

Ciências 

Critérios da CAPES na avaliação de Programas de Pós-Graduação 

Interdisciplinares: um estudo de caso 

Nome: Gabriel Bandeira Coelho; Alice Hubner Franz 

E-mail: gabrielbandeiracoelho@yahoo.com.br; alicefranz1@gmail.com 

O presente trabalho busca salientar os principais critérios de avaliação da CAPES para definir 

o que pode ser considerado um Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar. Diante disto, 

intentamos realizar um estudo de caso do Programa em Desenvolvimento Territorial e 

Sistemas Agroindustriais da UFPel, destacando algumas contradições no que diz respeito à 

alocação deste Programa em uma área disciplinar, dada a pluralidade da formação dos 

docentes, das linhas de pesquisa e da própria proposta do curso. Sendo assim, evidenciamos 

algumas questões norteadoras, quais sejam: que fatores, sobretudo político-institucionais, 

podem ter levado o Programa em desenvolvimento territorial e sistemas agroindustriais a ser 

posto na área de avaliação denominada “administração pública e de empresas, ciências 

contábeis e turismo”? Os critérios de avaliação da CAPES seguem rigorosamente o que 

consta no documento da área de avaliação interdisciplinar? 

Palavras-chave: Avaliação; Interdisciplinaridade; Pós-Graduação 

mailto:alessandraestevam@yahoo.com.br
mailto:alicefranz1@gmail.com
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Literatura Comparada e Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 

Nome: Alfeu Sparemberger 

E-mail: alfeu.sparemberger@outlook.com 

Esta comunicação recorta o tópico das relações centro-periferia desenvolvido na pesquisa 

sobre as tensões entre o local e o global nas literaturas africanas de língua portuguesa do 

período pós-independência, desenvolvida como estágio de qualificação profissional. Para 

tanto, o procedimento metodológico de base serviu-se da disciplina Literatura Comparada na 

sua vertente interdiscursiva, resultante da ampliação do campo de investigação via o emprego 

de fundamentação teórica provinda de áreas limítrofes. O traço de mobilidade da disciplina, 

que preserva sua natureza intermediária, situa o procedimento crítico adotado entre dois ou 

mais elementos, traço que fixa seu caráter interdisciplinar. Pode-se, assim, defender a 

interdisciplinaridade como traço constitutivo do fazer comparatista capaz de, sem abandonar a 

centralidade do texto literário, dialogar com as Ciências Sociais. Daí que o estudo das tensões 

entre o local e o global (o par centro-periferia) nas literaturas de língua portuguesa põe em 

foco questões relevantes no âmbito da configuração dos sistemas literários nacionais, na 

esfera de um horizonte linguístico-cultural de tendência supranacional e do lugar que estas 

literaturas “emergentes” podem vir a ocupar no concerto das nações literárias. As tensões 

percebidas recontextualizam o tenso e dinâmico diálogo centro-periferia como tópico 

pertinente no quadro das relações entre Literatura e Sociedade.    

Palavras-chave: Literatura Comparada; Literaturas Africanas; Centro -Periferia 
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O ensino de arte na formação social, crítica e estética 

Nome: Alessandra Gurgel Pontes  

E-mail: sanagurp@gmail.com 

Este estudo é parte de uma pesquisa em andamento para o trabalho de conclusão de curso em 

Artes Visuais – Licenciatura, que tem como foco a importância do ensino da Arte para a 

formação humana social, crítica e estética. Tendo como princípio a Proposta Triangular de 

Ana Mae Barbosa na prática educativa em Artes, os objetivos desta pesquisa são estabelecer 

um diálogo com perspectiva teórico-metodológica de Paulo Freire; apresentar a importância 

do ensino da arte e sua contribuição para a leitura e compreensão das imagens 

contemporâneas, seja de cunho artístico ou publicitário (BARBOSA, 2015) e analisar como a 

dialética que se estabelece entre educandos/expectador e a cultura visual permite estimular a 

consciência crítica, reflexiva e sensível, na tentativa de proporcionar sua formação integral. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa qualitativa que visa, de forma interdisciplinar, e através 

de propostas metodológicas teóricas e práticas (que serão apresentadas no decorrer da 

pesquisa), avaliar a possibilidade deste ensino no processo de conscientização dos educandos 

e as relações sociais, filosóficas, artísticas e antropológicas que se estabelecem.   

Palavras-chaves: Ensino de Artes; Cultura Visual; Conscientização; Arte/educação  

A posição familiar e escolar frente à intimidação sistemática (bullying). 

Nome: Caroline Srynczyk da Silva  

E-mail: carolinesrynczykdasilva@outlook.com  

De acordo com o Ministério da Educação um em cada dez estudantes brasileiros é vítima de 

bullying. Isso mostra que apesar de esta prática ter recebido atenção e medidas preventivas, 

ela ainda permanece na vida de muitos jovens e adolescentes. A família e a escola são a base 

para a formação integral do ser humano. Dado que este tipo de violência é frequente no 

ambiente escolar, torna-se de fundamental importância que se estude esse tema; tendo como 

principais finalidades a prevenção e o combate de tais atos. Além disso, é indispensável que 

se determine a eficácia da legislação específica que pretende assegurar medidas de 

conscientização, prevenção e combate à Intimidação Sistemática. Através deste trabalho 

pretende-se identificar as normas vigentes na legislação brasileira sobre a questão e verificar o 

nível de conhecimento da sociedade sobre tais dispositivos. Para tanto, far-se-á uma pesquisa 

empírica, de caráter qualitativo, com famílias de estudantes e docentes do município de 

Pelotas/RS. 

Palavras-chaves:Bullying; Relação família -escola; Prevenção; Combate   
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Perfil leitor dos graduandos em Pedagogia FaE/UFPel 

Nome: Cinara Tonello Postringer; Cristina Maria Rosa 

E-mail:tokopostringer@gmail.com; cris@ufpel.tche.br  

No trabalho apresento resultados parciais da investigação que tem como objetivo central 

conhecer e descrever o perfil leitor dos estudantes da Licenciatura em Pedagogia da 

FAE/UFPEL. A pesquisa ocorrerá entre 2017 e 2019. De cunho qualitativo, procura-se definir 

preferências (autores, gêneros e títulos), hábitos literários (se gosta de ler, quando lê, quais as 

motivações) e as influências do ensino superior nas escolhas. A metodologia inclui coleta de 

informações através de questionário individual e anônimo. Este foi aplicado em todos os 

semestres da licenciatura e, a partir da primeira, ocorrida em maio de 2017, as coletas focadas 

no 1º e 9º semestres (ingressantes e concluintes) serão desencadeadas, uma a cada semestre. 

Entre os primeiros resultados da resposta à primeira questão: “Gostas de ler?”. Como 

possibilidade de resposta, no instrumento havia: “Muito, Mais ou menos”, “Não”, “Adoro”, 

“Nem pensar”, “Só nas férias”, “De vez em quando”, “Lia na infância, agora não leio mais”, 

“Parei de ler no ensino médio”, “Não gostava, agora adoro”, “Odeio” e “Gostar de ler, o que é 

isso?”. Do total de 413 graduandos do primeiro semestre de 2017, 40,67% já responderam. 

Entre eles, 17,43% afirmaram gostar muito de ler, 10,65% que gostam mais ou menos, 7,74% 

alunos responderam que adoram e, 4,84% alunos responderam que leem de vez em quando. 

As demais análises estão ocorrendo, e os resultados sendo coletados, espera-se publicar o total 

desta primeira coleta em setembro de 2017.  

Palavras-chaves: Formação docente; Leitura; Pedagogia   

Magliani: o processo de construção do livro infantil 

Nome: Eduarda Gonçalves Schuster; Luiza Alves de Macedo Tavares  

E-mail: eduardagschuster@gmail.com; luamata100@gmail.com  

O relato contempla a pesquisa em torno da obra da artista pelotense Maria Lídia Magliani, 

comparece uma breve biografia, obras selecionadas e o processo criativo desenvolvido para 

elaborar um livro paradidático.  O projeto integra as ações do grupo de pesquisa “O desenho 

do corpo e o corpo que desenha” voltado para a obra de artistas de Pelotas, com interesse em 

ampliar o reconhecimento destes junto à comunidade escolar da região. Selecionamos 

Magliani considerando seu protagonismo como artista mulher e negra, que privilegiou o 

feminino, as questões do corpo e a condição humana em sua obra. Suas práticas artísticas 

compreendem desenho, pintura, gravura, escultura, bordado, costura, objetos e instalações. O 

catálogo “Magliani – A Solidão do Corpo” conduziu a pesquisa bibliográfica e imagética que 

percorreu acervos e documentos disponíveis em museus, galerias e instituições. O material 

coletado serviu como base para a criação do livro,  lúdico e propositivo. Para tanto 

desenvolvemos roteiro, storyboard, design de personagens, testes de materiais e técnicas para 

realizar oficinas e disseminar o conhecimento sobre a artista. A construção da narrativa vai da 

infância à maturidade de Magliani,  na linguagem dos quadrinhos. O processo gerado utilizou 

como base os depoimentos da artista e de amigos, cartas, fotografias, as obras e séries de 

Magliani, que permitiram vislumbrar sua personalidade e contextualizar sua trajetória. 

Estamos na etapa final de editoração. 

mailto:tokopostringer@gmail.com
mailto:cris@ufpel.tche.br
mailto:eduardagschuster@gmail.com
mailto:luamata100@gmail.com
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Palavras-chaves: Maria Lídia Magliani; livro infantil; processos criativos  

Fanzines e formas de expressão artística como potencialidades e possibilidades 

em sala de aula 

Nome: Gabriel Pinto de Bairro; Messias de Lira  

E-mail: gbairro@gmail.com; messias.lira@live.com  

A história do fanzine (contração de fanatic magazine) remete à movimentos de resistência 

frente aos mass media e a formação de redes de comunicação contra hegemônicas. Ainda que 

no início os “zines” buscassem de maneira geral a criação de redes entre fãs de um mesmo 

tema para integrar pessoas, atualmente podem ser pensados como perspectiva de resistência 

cultural e artística no território, que foge dos padrões e normas da grande mídia e transpassa 

sua forma comunicativa. Verifica-se, ao longo da história, a passagem do “zine” de um 

movimento de comunicação com potencialidade de expressão artística, para um movimento 

de expressão artística com potencialidade de comunicação, que integra diversas áreas do 

conhecimento numa perspectiva pluridisciplinar. O objetivo do trabalho é apresentar como tal 

forma de expressão se desenvolve através da história, contendo potencialidades e 

possibilidades, contribuindo para o processo formativo como uma ferramenta de ensino. As 

variadas formas dessa produção (poesia, música, literatura, desenho, colagem, entre outras), 

favorecem a reflexão da realidade em torno do processo criativo dos sujeitos; realidade que se 

materializa e se representa na cultura, a partir dos seus meios de circulação, sendo o fanzine 

uma das formas de expressão e compreensão do contexto histórico destes sujeitos enquanto 

indivíduos inseridos em uma sociedade de classes. 

Palavras-chaves: Fanzine; Ferramenta de ensino; Resistência cultural   

Inclusão na escola de ensino: a percepção dos colegas no ensino fundamental e 

médio 

Nome: Gabriela Amaral Leal; Gilsenira de Alcino Rangel  

E-mail: gaby_leal26@hotmail.com; gilsenira_rangel@yahoo.com.br  

A inclusão de alunos com necessidades educacionais específicas no ensino regular trata-se de 

um processo árduo e lento e que depende da preparação da comunidade escolar para 

promover a participação de todos os alunos. Este trabalho tem como objetivo apresentar a 

relação entre a visão dos colegas de alunos com deficiência dos Anos Iniciais com a dos Anos 

Finais e Ensino Médio, no que se refere à inclusão e às interações sociais no ambiente escolar. 

É um estudo quanti e qualitativo que foi realizado por meio de entrevistas individuais com 

alunos do 2° ano do Ensino Fundamental, do 9° ano e do 1º ano do Ensino Médio. Este 

trabalho possibilitou identificar diferenças entre a visão dos alunos do Ensino Fundamental 

Anos Iniciais, Finais e Médio acerca da inclusão de colegas com deficiência. A falta de 

diálogo sobre diferenças e especificidades, gera, mesmo que inocentemente, a invisibilidade 

dos estudantes diferentes e impede uma melhor relação e desenvolvimento social com os 

demais. Assim, foram, depreendidas duas categorias: Inclusão Restrita (só no ambiente 

escolar) e Inclusão Irrestrita (em todos os espaços da sociedade). 

mailto:gbairro@gmail.com
mailto:messias.lira@live.com
mailto:gaby_leal26@hotmail.com
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Palavras-chaves: ensino fundamental; ensino médio; ensino regular; inclusão  

Refúgio: Explorando possibilidades didáticas 

Nome: Gabriela Schmitt  

E-mail: schmitt.gabriela@hotmail.com  

       Sabe-se que as relações entre o eu e o outro, enquanto sujeitos opostos perpassam a 

construção tanto dos indivíduos, quanto das sociedades no tempo. Entendendo a urgência de 

desconstruir preconceitos provenientes da falta de contato com o diferente foi proposta uma 

reflexão sobre questões referentes a situações de refúgio. Atuou-se através do Pibid 

(Programa Institucional de bolsa de iniciação à docência) nas aulas de história do 6ºano do 

ensino fundamental da Escola Edna May Cardoso localizada na cidade de Santa Maria- RS, 

versando sobre o refúgio enquanto componente histórico e social. Nesse sentido, 

contemplaram-se atividades de aproximação entre alunos e pessoas em situação de refúgio 

que vivem em Santa Maria- RS. Em parceria com o Migraidh - Cátedra Sergio Vieira de 

Mello - UFSM, foi estimulada, após discussões, trocas de cartas, a fim de que, os diferentes 

olhares se cruzassem e se vissem para a construção de relações pautadas pelo respeito às 

vivências individuais e coletivas.  Assim sendo, os resultados da proposta foram 

proveitosos, na medida em que, levantaram dúvidas antes não pensadas e deslocaram olhares 

antes imóveis, demonstrando a importância de um saber histórico problematizador no ensino 

de história. 

Palavras-chaves: Ensino de história; Refúgio; PIBID.  

O uso de recursos audiovisuais em aulas de História 

Nome: Theo Rosito Machado  

E-mail: theomachado@hotmail.com.br  

O presente artigo trata sobre as atividades pedagógicas e didáticas desenvolvidas pelo PIBID 

na escola Paulo Lauda, localizado no Bairro Tancredo Neves, em Santa Maria, durante o 

primeiro e segundo semestre de 2016. As atividades foram supervisionadas pelo Professor 

Ariloi Helfer e pela Professora Coordenadora do PIBID, Roselene Pommer. As atividades 

tiveram a dinâmica das aulas modificadas pela introdução do material audiovisual, durante as 

aulas de Egito Antigo, China Antiga e Revolução Industrial. A metodologia aplicada nas 

aulas constou da aplicação de documentários sobre os conteúdos relacionados acima, nas 

turmas de 6º e 7º anos. Após esses vídeos, foram explanados os conteúdos através de aulas 

expositivas e, após isso, os alunos tiveram momentos para tirarem suas dúvidas em relação 

aos conhecimentos apresentados. Antes da descrição das atividades, o presente artigo aborda 

o contexto da história do cinema e, para ajudar na metodologia referente aos audiovisuais na 

escola, foi apresentado o artigo “O uso do cinema em sala de aula”, de Claudemir Ferreira, 

lançado em 2010. Após, o artigo avalia se a atividade de filmes e documentários foi 

positivamente aceita pelos alunos da escola, já que se tratou de uma prática didática diferente 

em relação à aula tida como tradicional.   

Palavras-chaves: Cinema; Ensino; História; educação; Metologia  

mailto:schmitt.gabriela@hotmail.com
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Pré-conceitos matemáticos na Síndrome de Down 

Nome: Maiara Kath Kringel; Gilsenira de Alcino Rangel  

E-mail: maiarakringel@hotmail.com; gilsenira_rangel@yahoo.com.br  

O ensino da matemática prevê pré-requisitos necessários à construção do pensamento lógico, 

que podem ser aferidos pelas provas operatórias de Piaget. Esta pesquisa teve por objetivo 

descrever e analisar a aquisição de pré-requisitos necessários ao desenvolvimento de relações 

matemáticas de jovens com Síndrome de Down e Deficiência Intelectual. Para tanto, 

aplicaram-se e analisaram-se 4 diferentes provas operatórias de Piaget: conservação de 

quantidades, classificação, seriação e inclusão de classes, em 6 jovens com Síndrome de 

Down e Deficiência Intelectual, com idades entre 23 e 36 anos, alunos do Projeto de extensão 

Novos Caminhos desenvolvido na Faculdade de Educação da UFPel. Esta é uma pesquisa de 

cunho quanti e qualitativo e que, num segundo momento, será de intervenção. Após a 

aplicação e de acordo com os resultados, serão planejadas atividades que favoreçam a 

aquisição destas habilidades. Os resultados indicam que nas provas de conservação de 

quantidades e seriação a maioria teve um fraco desempenho; já nas provas de classificação e 

inclusão de classes a maioria mostrou um desempenho melhor. Com os dados obtidos 

percebeu-se que a maioria dos participantes não possui os pré-requisitos necessários ao 

desenvolvimento de relações matemáticas totalmente solidificados. Analisando os resultados, 

pretende-se dar continuidade a esta pesquisa planejando atividades de intervenção que 

favoreçam a aquisição de habilidades necessárias ao desenvolvimento de relações 

matemáticas.  

Palavras-chaves: Deficiência Intelectual ; Provas operatórias ; Piaget ; Pensamento lógico  

A Tutoria Presencial Em Uma Licenciatura A Distância: Algumas Considerações 

Nome: Juliana Lübke Castro e Miguel Alfredo Orth 

E-mail: julianacastro.ufpel@gmail.com; miorth2@yahoo.com.br 

Percebendo a relevância da tutoria presencial nos cursos oferecidos na modalidade a distância, 

este estudo objetiva pesquisar as ações desempenhadas pelos tutores presenciais de um curso 

de Licenciatura em Letras a Distância, ofertado pela UAB (Universidade Aberta do Brasil), 

bem como os conhecimentos necessários para se desempenhar tal função. A pesquisa, de 

cunho qualitativo, faz uma revisão de literatura e na pesquisa de campo se utiliza de 

questionários online para a obtenção dos dados. Os sujeitos desta pesquisa são os tutores 

presenciais, que atuam nos polos de apoio presencial. Como resultados parciais obtém-se que 

há uma multiplicidade de ações realizadas pelo tutor presencial e os conhecimentos 

necessários para a sua atuação são os mais diversos, visto que este profissional é o mediador 

dos encontros presenciais de todas as disciplinas do curso e o responsável pela aplicação das 

avaliações presenciais. Além disso, a literatura mostra que a tutoria presencial faz-se mister 

para que as atividades acadêmicas possam ser desenvolvidas em cursos na modalidade a 

distância. A sua importância também é apontada como necessária para a qualidade no 

processo de ensino e aprendizagem na EaD (Educação a Distância), assim como para a 

motivação dos discentes e para a permanência destes no curso. 

mailto:maiarakringel@hotmail.com
mailto:miorth2@yahoo.com.br
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Palavras-chave: Tutor presencial; Formação de professores; Educação a Distância; 

Ensino-aprendizagem 

Atendimento Educacional Especializado nas Salas de Recursos 

Nome: Rafaela Engrácio de Oliveira  

E-mail: rafaela.engracio@hotmail.com      

O Atendimento Educacional Especializado é realizado por educador especializado na Sala de 

recursos Multifuncionais, que é um serviço pedagógico que suplementa e/ou complementa o 

atendimento dos alunos em inclusão da sala de aula regular. O serviço está disponível nas 

salas de recursos multifuncionais nas escolas onde tem esta sala, que é equipada com 

materiais e recursos pedagógicos necessários para atender às necessidades dos alunos que a 

frequentam. A pesquisa que está sendo feita acerca da sala de recursos conta até então com 

quatro entrevistas semi-estruturadas, com questões abertas, de cunho qualitativo feita a 

professoras que trabalham em escolas estaduais, com foco principal nas questões que falam 

sobre o funcionamento da sala de recursos, como se dá o atendimento aos alunos e como são 

planejadas as atividades que serão realizadas nos atendimentos com os alunos. Os resultados 

indicam que, no tocante ao planejamento das atividades para os alunos, ao contato com os 

professores da sala regular, ao acompanhamento dos alunos, a atuação do educador tem 

surtido efeitos positivos. Quanto à avaliação, as educadoras atuam junto às professoras da sala 

regular, auxiliando na adaptação através dos objetivos propostos para cada aluno. Percebe-se 

que o atendimento nas salas de recursos investigadas funciona, pois há um entendimento por 

parte dos professores e dos próprios alunos da importância que esta sala tem para qualidade 

do trabalho com os alunos que a frequentam.   

Palavras-chave: Sala de recursos multifuncionais; Escola regular; Professor  

Experiência pedagógica: resistência escravista no período colonial e jogo da 

memória de palavras 

Nome: Taiane Anhanha Lima  

E-mail: taiane3@hotmail.com  

O trabalho consiste na experiência em sala de aula com uma turma do 8° ano do Ensino 

Fundamental, vinculado ao PIBID História/UFSM (Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência/Universidade Federal de Santa Maria.) Ele se propõe a apresentar aos 

alunos novas formas de ver a escravidão colonial, mais especificadamente, com o avanço da 

historiografia sobre escravidão, novas perspectivas foram somadas e ainda não incorporadas 

pelos livros didáticos, muitas vezes, único material utilizado pelo professor. Mais do que 

explicar a violência da escravidão sobre os negros, informar que houve muitas e variadas 

formas de resistência contra o jugo escravista, da negociação aberta até fugas rompimento. 

Além disso, após a explanação da aula houve a aplicação de um jogo didático, chamado pelas 

bolsistas de ‘Jogo da memória de palavras’, com o objetivo de através dessa atividade lúdica 

auxiliar os alunos a entenderem o que foi explicado em aula. O jogo consistiu na divisão de 

grupos e distribuição de cartelas com palavras versus explicação, tendo essas palavras e 

mailto:taiane3@hotmail.com
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explicações a ver com tudo o que foi destacado no momento da explanação da aula, cada 

aluno teve a chance de virar as cartelas a cada rodada, vencendo quem juntasse mais pares até 

o fim do jogo. Pretendendo ver outras formas de auxiliar os alunos na compreensão do 

conteúdo de história essa experiência além de ter envolvido os alunos os fez não verem a aula 

de história como uma simples relação quadro-giz.  

Palavras-chaves: Ensino de História; Escravidão colonial; Jogo didático   

Avaliação mediadora na perspectiva da educação inclusiva 

Nome: Tamires Jara Goulart; Gilsenira de Alcino Rangel 

E-mail: tamigoulartjr@gmail.com; gilsenira-rangel@yahoo.com.br  

Uma das maiores dificuldades da escola é a avaliação. Como avaliar? Quando avaliar? O que 

avaliar? Quando se trata de avaliar alunos com necessidades específicas, a dificuldade é maior 

ainda. O trabalho tem como intuito continuar as investigações, que ainda estão em andamento, 

sobre os métodos avaliativos dos professores da rede pública da cidade de Pelotas. Através de 

questionário, destinado aos professores, procurou-se compreender de que forma se dão as 

avaliações para alunos com necessidades específicas e o que os professores compreendem 

sobre inclusão. De acordo com os dados obtidos, pudemos observar tanto a tentativa de mudar 

o pensamento em relação ao ato de avaliar quanto á insegurança dos professores em como 

proceder na avaliação dos alunos com necessidades específicas. Também foi possível notar 

desencontros no discurso e na prática desses professores sobre as formas de avaliar e incluir 

os alunos. Estes dados nos possibilitarão uma compreensão melhor dos motivos de evasão de 

pessoas com necessidades específicas nas redes públicas de ensino.  

Palavras-chaves: Avaliação; Inclusão; Necessidades Específicas  ; Mediação; Educação  

A Educação em Pelotas durante o Período Brizola 

Nome: Patrícia Weiduschadt ; Weliton Barbosa Kuster 

E-mail: prweidus@gmail.com;welitonkuster@hotmail.com 

O presente trabalho procura apontar os meandros de um projeto de pesquisa que visa as 

consequências do programa educacional desenvolvido no governo de Leonel Brizola e 

denominado “Nenhuma criança sem escola no Rio Grande do Sul” para a cidade de Pelotas.  

O estudo tenciona entender as mudanças ocorridas na Legislação Escolar da referida cidade a 

partir de 1964. Objetiva-se, com a escrita e o trabalho com os documentos, reconhecer as 

mudanças nas características presentes no âmbito educacional, dado que os documentos em 

questão fazem parte do período Brizola, sendo acordos firmados entre a prefeitura e Estado, 

em busca, justamente, de melhorias. Os resultados obtidos até o momento revelaram que os 

acordos, ou termos de convênio, firmados para a melhoria do sistema de ensino na cidade de 

Pelotas foram assinados, a exceção de um, no dia 20 de março de 1964, no Gabinete de 

Estado do Ministério da Educação e Cultura do Rio Grande do Sul entre o município e a 

capital (Porto Alegre) e representam que a a principal preocupação do governo da época era 

oportunizar o ensino a todas as crianças do município em quantidade, sem que a qualidade 

desses mesmo ensino fosse discussão em pauta.   
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Palavras-chaves: Período Brizola; Instrução Pública; Termos de Acordo  

“Festival PIBID- Território sob ataque": uma  ferramenta para questionar as 

territorialidades. 

Nome: Anita Maria de Lima Sifuentes; Gustavo Zanini Dalcol  

E-mail: anitasifuentes1@gmail.com; gustavozaninid@gmail.com  

Esta comunicação está vinculada ao PIBID do curso de História da Universidade Federal de 

Santa Maria, com a coordenação do Prof. Dr. Júlio Quevedo e sob a supervisão do Prof. Alan 

Patrick Buzatt. Nosso principal intuito é apresentar algumas considerações sobre a 

importância que o evento “Festival do PIBID: Território sob ataque” teve para os educandos, 

educadores e a comunidade escolar no geral. O evento ocorreu dia 10 de Maio de 2017, na 

Escola Estadual Edna Cardoso May na cidade de Santa Maria-RS e sua organização foi feita 

pelos alunos do PIBID de História do colégio. A intenção fundamental desse evento foi 

instigar os alunos a problematizarem sobre a questão da territorialidade, assim dois temas 

principais foram debatidos através de palestras e oficinas: a luta dos povos indígenas de nosso 

país pela terra e a valorização da escola pública. Esses temas que a principio parecem 

desconectados se interligam pelo contexto da cidade e de nossa escola. Na cidade de Santa 

Maria temos duas Comunidades indígenas – Guarani e Kaingang - que estão em constante 

luta por seu território, enquanto que nossa escola vem passando pelas ameaças de fechamento 

de parte de suas atividades, como foi o caso de tentativa de fechar o turno noturno no final do 

ano passado.  Dessa maneira tentou-se debater durante o evento como a ausência de uma 

relação mais efetiva entre a escola e a comunidade também contribui para que nossos 

territórios estejam constantemente “sob ataque”.  

Palavras-chaves: PIBID; Evento Cultural; Territorialidades   

Grupo Escolar Cruzeiro do Sul: Educação, imprensa e arte em São Lourenço do 

Sul/RS (1948-1964) 

Nome: Venine Oliveira dos Santos  

E-mail: ve.nine@hotmail.com  

O artigo tem como objetivo apresentar algumas reflexões acerca do contexto educacional do 

Município de São Lourenço do Sul (RS), entre os anos 1948 e 1964, por meio dos discursos 

dos jornais locais. Assim, as fontes utilizadas serão as edições do jornal Voz do Sul, as quais 

se encontram no Museu Histórico Municipal na cidade de São Lourenço do Sul. A partir dos 

discursos sobre a educação veiculados no impresso destacam-se os diferentes trabalhos 

realizados pelos alunos das escolas no município, apresentadas nos noticiários e convites de 

divulgação dessas atividades. Percebe-se que nesse período havia a necessidade de controlar a 

juventude com atividades consideradas sadias, então será abordado, especialmente, os 

festivais realizados pelo Grupo Escolar Cruzeiro do Sul  no CineTheatro-Central de São 

Lourenço do Sul, a fim de identificar aspectos da cultura escolar (JULIA, 2001) dessas 

práticas sociais.  Pretende-se elencar essas produções a fim de um melhor entendimento 
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quando a produção artística e cultural e seus protagonistas e como elas são apresentadas na 

imprensa local (LUCA, 2015; SAMARA e TUPI, 2010).  

Palavras-chaves: impensa; educação; cultura escolar  

O ensino de arte na formação social, crítica e estética 

Nome: Alessandra Gurgel Pontes  

E-mail: sanagurp@gmail.com 

Este estudo é parte de uma pesquisa em andamento para o trabalho de conclusão de curso em 

Artes Visuais – Licenciatura, que tem como foco a importância do ensino da Arte para a 

formação humana social, crítica e estética. Tendo como princípio a Proposta Triangular de 

Ana Mae Barbosa na prática educativa em Artes, os objetivos desta pesquisa são estabelecer 

um diálogo com perspectiva teórico-metodológica de Paulo Freire; apresentar a importância 

do ensino da arte e sua contribuição para a leitura e compreensão das imagens 

contemporâneas, seja de cunho artístico ou publicitário (BARBOSA, 2015) e analisar como a 

dialética que se estabelece entre educandos/expectador e a cultura visual permite estimular a 

consciência crítica, reflexiva e sensível, na tentativa de proporcionar sua formação integral. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa qualitativa que visa, de forma interdisciplinar, e através 

de propostas metodológicas teóricas e práticas (que serão apresentadas no decorrer da 

pesquisa), avaliar a possibilidade deste ensino no processo de conscientização dos educandos 

e as relações sociais, filosóficas, artísticas e antropológicas que se estabelecem.   

Palavras-chaves: Ensino de Artes; Cultura Visual; Conscientização; Arte/educação  

A posição familiar e escolar frente à intimidação sistemática (bullying). 

Nome: Caroline Srynczyk da Silva  

E-mail: carolinesrynczykdasilva@outlook.com  

De acordo com o Ministério da Educação um em cada dez estudantes brasileiros é vítima de 

bullying. Isso mostra que apesar de esta prática ter recebido atenção e medidas preventivas, 

ela ainda permanece na vida de muitos jovens e adolescentes. A família e a escola são a base 

para a formação integral do ser humano. Dado que este tipo de violência é frequente no 

ambiente escolar, torna-se de fundamental importância que se estude esse tema; tendo como 

principais finalidades a prevenção e o combate de tais atos. Além disso, é indispensável que 

se determine a eficácia da legislação específica que pretende assegurar medidas de 

conscientização, prevenção e combate à Intimidação Sistemática. Através deste trabalho 

pretende-se identificar as normas vigentes na legislação brasileira sobre a questão e verificar o 

nível de conhecimento da sociedade sobre tais dispositivos. Para tanto, far-se-á uma pesquisa 

empírica, de caráter qualitativo, com famílias de estudantes e docentes do município de 

Pelotas/RS. 

Palavras-chaves:Bullying; Relação família -escola; Prevenção; Combate   
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Perfil leitor dos graduandos em Pedagogia FaE/UFPel 

Nome: Cinara Tonello Postringer; Cristina Maria Rosa 

E-mail:tokopostringer@gmail.com; cris@ufpel.tche.br  

No trabalho apresento resultados parciais da investigação que tem como objetivo central 

conhecer e descrever o perfil leitor dos estudantes da Licenciatura em Pedagogia da 

FAE/UFPEL. A pesquisa ocorrerá entre 2017 e 2019. De cunho qualitativo, procura-se definir 

preferências (autores, gêneros e títulos), hábitos literários (se gosta de ler, quando lê, quais as 

motivações) e as influências do ensino superior nas escolhas. A metodologia inclui coleta de 

informações através de questionário individual e anônimo. Este foi aplicado em todos os 

semestres da licenciatura e, a partir da primeira, ocorrida em maio de 2017, as coletas focadas 

no 1º e 9º semestres (ingressantes e concluintes) serão desencadeadas, uma a cada semestre. 

Entre os primeiros resultados da resposta à primeira questão: “Gostas de ler?”. Como 

possibilidade de resposta, no instrumento havia: “Muito, Mais ou menos”, “Não”, “Adoro”, 

“Nem pensar”, “Só nas férias”, “De vez em quando”, “Lia na infância, agora não leio mais”, 

“Parei de ler no ensino médio”, “Não gostava, agora adoro”, “Odeio” e “Gostar de ler, o que é 

isso?”. Do total de 413 graduandos do primeiro semestre de 2017, 40,67% já responderam. 

Entre eles, 17,43% afirmaram gostar muito de ler, 10,65% que gostam mais ou menos, 7,74% 

alunos responderam que adoram e, 4,84% alunos responderam que leem de vez em quando. 

As demais análises estão ocorrendo, e os resultados sendo coletados, espera-se publicar o total 

desta primeira coleta em setembro de 2017.  

Palavras-chaves: Formação docente; Leitura; Pedagogia   

Magliani: o processo de construção do livro infantil 

Nome: Eduarda Gonçalves Schuster; Luiza Alves de Macedo Tavares  

E-mail: eduardagschuster@gmail.com; luamata100@gmail.com  

O relato contempla a pesquisa em torno da obra da artista pelotense Maria Lídia Magliani, 

comparece uma breve biografia, obras selecionadas e o processo criativo desenvolvido para 

elaborar um livro paradidático.  O projeto integra as ações do grupo de pesquisa “O desenho 

do corpo e o corpo que desenha” voltado para a obra de artistas de Pelotas, com interesse em 

ampliar o reconhecimento destes junto à comunidade escolar da região. Selecionamos 

Magliani considerando seu protagonismo como artista mulher e negra, que privilegiou o 

feminino, as questões do corpo e a condição humana em sua obra. Suas práticas artísticas 

compreendem desenho, pintura, gravura, escultura, bordado, costura, objetos e instalações. O 

catálogo “Magliani – A Solidão do Corpo” conduziu a pesquisa bibliográfica e imagética que 

percorreu acervos e documentos disponíveis em museus, galerias e instituições. O material 

coletado serviu como base para a criação do livro,  lúdico e propositivo. Para tanto 

desenvolvemos roteiro, storyboard, design de personagens, testes de materiais e técnicas para 

realizar oficinas e disseminar o conhecimento sobre a artista. A construção da narrativa vai da 

infância à maturidade de Magliani,  na linguagem dos quadrinhos. O processo gerado utilizou 

como base os depoimentos da artista e de amigos, cartas, fotografias, as obras e séries de 

Magliani, que permitiram vislumbrar sua personalidade e contextualizar sua trajetória. 

Estamos na etapa final de editoração. 
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Palavras-chaves: Maria Lídia Magliani; livro infantil; processos criativos  

Fanzines e formas de expressão artística como potencialidades e possibilidades 

em sala de aula 

Nome: Gabriel Pinto de Bairro; Messias de Lira  

E-mail: gbairro@gmail.com; messias.lira@live.com  

A história do fanzine (contração de fanatic magazine) remete à movimentos de resistência 

frente aos mass media e a formação de redes de comunicação contra hegemônicas. Ainda que 

no início os “zines” buscassem de maneira geral a criação de redes entre fãs de um mesmo 

tema para integrar pessoas, atualmente podem ser pensados como perspectiva de resistência 

cultural e artística no território, que foge dos padrões e normas da grande mídia e transpassa 

sua forma comunicativa. Verifica-se, ao longo da história, a passagem do “zine” de um 

movimento de comunicação com potencialidade de expressão artística, para um movimento 

de expressão artística com potencialidade de comunicação, que integra diversas áreas do 

conhecimento numa perspectiva pluridisciplinar. O objetivo do trabalho é apresentar como tal 

forma de expressão se desenvolve através da história, contendo potencialidades e 

possibilidades, contribuindo para o processo formativo como uma ferramenta de ensino. As 

variadas formas dessa produção (poesia, música, literatura, desenho, colagem, entre outras), 

favorecem a reflexão da realidade em torno do processo criativo dos sujeitos; realidade que se 

materializa e se representa na cultura, a partir dos seus meios de circulação, sendo o fanzine 

uma das formas de expressão e compreensão do contexto histórico destes sujeitos enquanto 

indivíduos inseridos em uma sociedade de classes. 

Palavras-chaves: Fanzine; Ferramenta de ensino; Resistência cultural   

Inclusão na escola de ensino: a percepção dos colegas no ensino fundamental e 

médio 

Nome: Gabriela Amaral Leal; Gilsenira de Alcino Rangel  

E-mail: gaby_leal26@hotmail.com; gilsenira_rangel@yahoo.com.br  

A inclusão de alunos com necessidades educacionais específicas no ensino regular trata-se de 

um processo árduo e lento e que depende da preparação da comunidade escolar para 

promover a participação de todos os alunos. Este trabalho tem como objetivo apresentar a 

relação entre a visão dos colegas de alunos com deficiência dos Anos Iniciais com a dos Anos 

Finais e Ensino Médio, no que se refere à inclusão e às interações sociais no ambiente escolar. 

É um estudo quanti e qualitativo que foi realizado por meio de entrevistas individuais com 

alunos do 2° ano do Ensino Fundamental, do 9° ano e do 1º ano do Ensino Médio. Este 

trabalho possibilitou identificar diferenças entre a visão dos alunos do Ensino Fundamental 

Anos Iniciais, Finais e Médio acerca da inclusão de colegas com deficiência. A falta de 

diálogo sobre diferenças e especificidades, gera, mesmo que inocentemente, a invisibilidade 

dos estudantes diferentes e impede uma melhor relação e desenvolvimento social com os 

demais. Assim, foram, depreendidas duas categorias: Inclusão Restrita (só no ambiente 

escolar) e Inclusão Irrestrita (em todos os espaços da sociedade). 
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Palavras-chaves: ensino fundamental; ensino médio; ensino regular; inclusão  

Refúgio: Explorando possibilidades didáticas 

Nome: Gabriela Schmitt  

E-mail: schmitt.gabriela@hotmail.com  

       Sabe-se que as relações entre o eu e o outro, enquanto sujeitos opostos perpassam a 

construção tanto dos indivíduos, quanto das sociedades no tempo. Entendendo a urgência de 

desconstruir preconceitos provenientes da falta de contato com o diferente foi proposta uma 

reflexão sobre questões referentes a situações de refúgio. Atuou-se através do Pibid 

(Programa Institucional de bolsa de iniciação à docência) nas aulas de história do 6ºano do 

ensino fundamental da Escola Edna May Cardoso localizada na cidade de Santa Maria- RS, 

versando sobre o refúgio enquanto componente histórico e social. Nesse sentido, 

contemplaram-se atividades de aproximação entre alunos e pessoas em situação de refúgio 

que vivem em Santa Maria- RS. Em parceria com o Migraidh - Cátedra Sergio Vieira de 

Mello - UFSM, foi estimulada, após discussões, trocas de cartas, a fim de que, os diferentes 

olhares se cruzassem e se vissem para a construção de relações pautadas pelo respeito às 

vivências individuais e coletivas.  Assim sendo, os resultados da proposta foram 

proveitosos, na medida em que, levantaram dúvidas antes não pensadas e deslocaram olhares 

antes imóveis, demonstrando a importância de um saber histórico problematizador no ensino 

de história. 

Palavras-chaves: Ensino de história; Refúgio; PIBID.  

O uso de recursos audiovisuais em aulas de História 

Nome: Theo Rosito Machado  

E-mail: theomachado@hotmail.com.br  

O presente artigo trata sobre as atividades pedagógicas e didáticas desenvolvidas pelo PIBID 

na escola Paulo Lauda, localizado no Bairro Tancredo Neves, em Santa Maria, durante o 

primeiro e segundo semestre de 2016. As atividades foram supervisionadas pelo Professor 

Ariloi Helfer e pela Professora Coordenadora do PIBID, Roselene Pommer. As atividades 

tiveram a dinâmica das aulas modificadas pela introdução do material audiovisual, durante as 

aulas de Egito Antigo, China Antiga e Revolução Industrial. A metodologia aplicada nas 

aulas constou da aplicação de documentários sobre os conteúdos relacionados acima, nas 

turmas de 6º e 7º anos. Após esses vídeos, foram explanados os conteúdos através de aulas 

expositivas e, após isso, os alunos tiveram momentos para tirarem suas dúvidas em relação 

aos conhecimentos apresentados. Antes da descrição das atividades, o presente artigo aborda 

o contexto da história do cinema e, para ajudar na metodologia referente aos audiovisuais na 

escola, foi apresentado o artigo “O uso do cinema em sala de aula”, de Claudemir Ferreira, 

lançado em 2010. Após, o artigo avalia se a atividade de filmes e documentários foi 

positivamente aceita pelos alunos da escola, já que se tratou de uma prática didática diferente 

em relação à aula tida como tradicional.   

Palavras-chaves: Cinema; Ensino; História; educação; Metologia  
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Pré-conceitos matemáticos na Síndrome de Down 

Nome: Maiara Kath Kringel; Gilsenira de Alcino Rangel  

E-mail: maiarakringel@hotmail.com; gilsenira_rangel@yahoo.com.br  

O ensino da matemática prevê pré-requisitos necessários à construção do pensamento lógico, 

que podem ser aferidos pelas provas operatórias de Piaget. Esta pesquisa teve por objetivo 

descrever e analisar a aquisição de pré-requisitos necessários ao desenvolvimento de relações 

matemáticas de jovens com Síndrome de Down e Deficiência Intelectual. Para tanto, 

aplicaram-se e analisaram-se 4 diferentes provas operatórias de Piaget: conservação de 

quantidades, classificação, seriação e inclusão de classes, em 6 jovens com Síndrome de 

Down e Deficiência Intelectual, com idades entre 23 e 36 anos, alunos do Projeto de extensão 

Novos Caminhos desenvolvido na Faculdade de Educação da UFPel. Esta é uma pesquisa de 

cunho quanti e qualitativo e que, num segundo momento, será de intervenção. Após a 

aplicação e de acordo com os resultados, serão planejadas atividades que favoreçam a 

aquisição destas habilidades. Os resultados indicam que nas provas de conservação de 

quantidades e seriação a maioria teve um fraco desempenho; já nas provas de classificação e 

inclusão de classes a maioria mostrou um desempenho melhor. Com os dados obtidos 

percebeu-se que a maioria dos participantes não possui os pré-requisitos necessários ao 

desenvolvimento de relações matemáticas totalmente solidificados. Analisando os resultados, 

pretende-se dar continuidade a esta pesquisa planejando atividades de intervenção que 

favoreçam a aquisição de habilidades necessárias ao desenvolvimento de relações 

matemáticas.  

Palavras-chaves: Deficiência Intelectual ; Provas operatórias ; Piaget ; Pensamento lógic o 

A Tutoria Presencial Em Uma Licenciatura A Distância: Algumas Considerações 

Nome: Juliana Lübke Castro e Miguel Alfredo Orth 

E-mail: julianacastro.ufpel@gmail.com; miorth2@yahoo.com.br 

Percebendo a relevância da tutoria presencial nos cursos oferecidos na modalidade a distância, 

este estudo objetiva pesquisar as ações desempenhadas pelos tutores presenciais de um curso 

de Licenciatura em Letras a Distância, ofertado pela UAB (Universidade Aberta do Brasil), 

bem como os conhecimentos necessários para se desempenhar tal função. A pesquisa, de 

cunho qualitativo, faz uma revisão de literatura e na pesquisa de campo se utiliza de 

questionários online para a obtenção dos dados. Os sujeitos desta pesquisa são os tutores 

presenciais, que atuam nos polos de apoio presencial. Como resultados parciais obtém-se que 

há uma multiplicidade de ações realizadas pelo tutor presencial e os conhecimentos 

necessários para a sua atuação são os mais diversos, visto que este profissional é o mediador 

dos encontros presenciais de todas as disciplinas do curso e o responsável pela aplicação das 

avaliações presenciais. Além disso, a literatura mostra que a tutoria presencial faz-se mister 

para que as atividades acadêmicas possam ser desenvolvidas em cursos na modalidade a 

distância. A sua importância também é apontada como necessária para a qualidade no 

processo de ensino e aprendizagem na EaD (Educação a Distância), assim como para a 

motivação dos discentes e para a permanência destes no curso. 
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Palavras-chave: Tutor presencial; Formação de professores; Educação a Distância; 

Ensino-aprendizagem 

Atendimento Educacional Especializado nas Salas de Recursos 

Nome: Rafaela Engrácio de Oliveira  

E-mail: rafaela.engracio@hotmail.com      

O Atendimento Educacional Especializado é realizado por educador especializado na Sala de 

recursos Multifuncionais, que é um serviço pedagógico que suplementa e/ou complementa o 

atendimento dos alunos em inclusão da sala de aula regular. O serviço está disponível nas 

salas de recursos multifuncionais nas escolas onde tem esta sala, que é equipada com 

materiais e recursos pedagógicos necessários para atender às necessidades dos alunos que a 

frequentam. A pesquisa que está sendo feita acerca da sala de recursos conta até então com 

quatro entrevistas semi-estruturadas, com questões abertas, de cunho qualitativo feita a 

professoras que trabalham em escolas estaduais, com foco principal nas questões que falam 

sobre o funcionamento da sala de recursos, como se dá o atendimento aos alunos e como são 

planejadas as atividades que serão realizadas nos atendimentos com os alunos. Os resultados 

indicam que, no tocante ao planejamento das atividades para os alunos, ao contato com os 

professores da sala regular, ao acompanhamento dos alunos, a atuação do educador tem 

surtido efeitos positivos. Quanto à avaliação, as educadoras atuam junto às professoras da sala 

regular, auxiliando na adaptação através dos objetivos propostos para cada aluno. Percebe-se 

que o atendimento nas salas de recursos investigadas funciona, pois há um entendimento por 

parte dos professores e dos próprios alunos da importância que esta sala tem para qualidade 

do trabalho com os alunos que a frequentam.   

Palavras-chave: Sala de recursos multifuncionais; Escola regular; Professor  

Experiência pedagógica: resistência escravista no período colonial e jogo da 

memória de palavras 

Nome: Taiane Anhanha Lima  

E-mail: taiane3@hotmail.com  

O trabalho consiste na experiência em sala de aula com uma turma do 8° ano do Ensino 

Fundamental, vinculado ao PIBID História/UFSM (Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência/Universidade Federal de Santa Maria.) Ele se propõe a apresentar aos 

alunos novas formas de ver a escravidão colonial, mais especificadamente, com o avanço da 

historiografia sobre escravidão, novas perspectivas foram somadas e ainda não incorporadas 

pelos livros didáticos, muitas vezes, único material utilizado pelo professor. Mais do que 

explicar a violência da escravidão sobre os negros, informar que houve muitas e variadas 

formas de resistência contra o jugo escravista, da negociação aberta até fugas rompimento. 

Além disso, após a explanação da aula houve a aplicação de um jogo didático, chamado pelas 

bolsistas de ‘Jogo da memória de palavras’, com o objetivo de através dessa atividade lúdica 

auxiliar os alunos a entenderem o que foi explicado em aula. O jogo consistiu na divisão de 

grupos e distribuição de cartelas com palavras versus explicação, tendo essas palavras e 

explicações a ver com tudo o que foi destacado no momento da explanação da aula, cada 

mailto:taiane3@hotmail.com
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aluno teve a chance de virar as cartelas a cada rodada, vencendo quem juntasse mais pares até 

o fim do jogo. Pretendendo ver outras formas de auxiliar os alunos na compreensão do 

conteúdo de história essa experiência além de ter envolvido os alunos os fez não verem a aula 

de história como uma simples relação quadro-giz.  

Palavras-chaves: Ensino de História; Escravidão colon ial; Jogo didático   

Avaliação mediadora na perspectiva da educação inclusiva 

Nome: Tamires Jara Goulart; Gilsenira de Alcino Rangel 

E-mail: tamigoulartjr@gmail.com; gilsenira-rangel@yahoo.com.br  

Uma das maiores dificuldades da escola é a avaliação. Como avaliar? Quando avaliar? O que 

avaliar? Quando se trata de avaliar alunos com necessidades específicas, a dificuldade é maior 

ainda. O trabalho tem como intuito continuar as investigações, que ainda estão em andamento, 

sobre os métodos avaliativos dos professores da rede pública da cidade de Pelotas. Através de 

questionário, destinado aos professores, procurou-se compreender de que forma se dão as 

avaliações para alunos com necessidades específicas e o que os professores compreendem 

sobre inclusão. De acordo com os dados obtidos, pudemos observar tanto a tentativa de mudar 

o pensamento em relação ao ato de avaliar quanto á insegurança dos professores em como 

proceder na avaliação dos alunos com necessidades específicas. Também foi possível notar 

desencontros no discurso e na prática desses professores sobre as formas de avaliar e incluir 

os alunos. Estes dados nos possibilitarão uma compreensão melhor dos motivos de evasão de 

pessoas com necessidades específicas nas redes públicas de ensino.  

Palavras-chaves: Avaliação; Inclusão; Necessidades Específicas  ; Mediação; Educação  

A Educação em Pelotas durante o Período Brizola 

Nome: Patrícia Weiduschadt ; Weliton Barbosa Kuster 

E-mail: prweidus@gmail.com;welitonkuster@hotmail.com 

O presente trabalho procura apontar os meandros de um projeto de pesquisa que visa as 

consequências do programa educacional desenvolvido no governo de Leonel Brizola e 

denominado “Nenhuma criança sem escola no Rio Grande do Sul” para a cidade de Pelotas.  

O estudo tenciona entender as mudanças ocorridas na Legislação Escolar da referida cidade a 

partir de 1964. Objetiva-se, com a escrita e o trabalho com os documentos, reconhecer as 

mudanças nas características presentes no âmbito educacional, dado que os documentos em 

questão fazem parte do período Brizola, sendo acordos firmados entre a prefeitura e Estado, 

em busca, justamente, de melhorias. Os resultados obtidos até o momento revelaram que os 

acordos, ou termos de convênio, firmados para a melhoria do sistema de ensino na cidade de 

Pelotas foram assinados, a exceção de um, no dia 20 de março de 1964, no Gabinete de 

Estado do Ministério da Educação e Cultura do Rio Grande do Sul entre o município e a 

capital (Porto Alegre) e representam que a a principal preocupação do governo da época era 

oportunizar o ensino a todas as crianças do município em quantidade, sem que a qualidade 

desses mesmo ensino fosse discussão em pauta.   

mailto:tamigoulartjr@gmail.com
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Palavras-chaves: Período Brizola; Instrução Pública; Termos de Acordo  

“Festival PIBID- Território sob ataque": uma  ferramenta para questionar as 

territorialidades. 

Nome: Anita Maria de Lima Sifuentes; Gustavo Zanini Dalcol  

E-mail: anitasifuentes1@gmail.com; gustavozaninid@gmail.com  

Esta comunicação está vinculada ao PIBID do curso de História da Universidade Federal de 

Santa Maria, com a coordenação do Prof. Dr. Júlio Quevedo e sob a supervisão do Prof. Alan 

Patrick Buzatt. Nosso principal intuito é apresentar algumas considerações sobre a 

importância que o evento “Festival do PIBID: Território sob ataque” teve para os educandos, 

educadores e a comunidade escolar no geral. O evento ocorreu dia 10 de Maio de 2017, na 

Escola Estadual Edna Cardoso May na cidade de Santa Maria-RS e sua organização foi feita 

pelos alunos do PIBID de História do colégio. A intenção fundamental desse evento foi 

instigar os alunos a problematizarem sobre a questão da territorialidade, assim dois temas 

principais foram debatidos através de palestras e oficinas: a luta dos povos indígenas de nosso 

país pela terra e a valorização da escola pública. Esses temas que a principio parecem 

desconectados se interligam pelo contexto da cidade e de nossa escola. Na cidade de Santa 

Maria temos duas Comunidades indígenas – Guarani e Kaingang - que estão em constante 

luta por seu território, enquanto que nossa escola vem passando pelas ameaças de fechamento 

de parte de suas atividades, como foi o caso de tentativa de fechar o turno noturno no final do 

ano passado.  Dessa maneira tentou-se debater durante o evento como a ausência de uma 

relação mais efetiva entre a escola e a comunidade também contribui para que nossos 

territórios estejam constantemente “sob ataque”.  

Palavras-chaves: PIBID; Evento Cultural; Territorialidades   

Grupo Escolar Cruzeiro do Sul: Educação, imprensa e arte em São Lourenço do 

Sul/RS (1948-1964) 

Nome: Venine Oliveira dos Santos  

E-mail: ve.nine@hotmail.com  

O artigo tem como objetivo apresentar algumas reflexões acerca do contexto educacional do 

Município de São Lourenço do Sul (RS), entre os anos 1948 e 1964, por meio dos discursos 

dos jornais locais. Assim, as fontes utilizadas serão as edições do jornal Voz do Sul, as quais 

se encontram no Museu Histórico Municipal na cidade de São Lourenço do Sul. A partir dos 

discursos sobre a educação veiculados no impresso destacam-se os diferentes trabalhos 

realizados pelos alunos das escolas no município, apresentadas nos noticiários e convites de 

divulgação dessas atividades. Percebe-se que nesse período havia a necessidade de controlar a 

juventude com atividades consideradas sadias, então será abordado, especialmente, os 

festivais realizados pelo Grupo Escolar Cruzeiro do Sul  no CineTheatro-Central de São 

Lourenço do Sul, a fim de identificar aspectos da cultura escolar (JULIA, 2001) dessas 

práticas sociais.  Pretende-se elencar essas produções a fim de um melhor entendimento 

mailto:anitasifuentes1@gmail.com
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quando a produção artística e cultural e seus protagonistas e como elas são apresentadas na 

imprensa local (LUCA, 2015; SAMARA e TUPI, 2010).  

Palavras-chaves: impensa; educação; cultura escolar  

Expressões artísticas brasileiras acerca da criminalidade urbana e violenta 

Nome: Amanda Milhão Soares; Josiane Bitello  

E-mail: amandamilhao@gmail.com; primachikjosi@gmail.com 

O projeto em desenvolvimento objetiva produzir memória sobre as produções artísticas 

brasileiras que tratam da criminalidade urbana e violenta, realizando um levantamento de 

filmes, livros e músicas contemporâneos que tenham como base o contexto cultural em que 

este tema apareça com maior intensidade. Neste sentido, o projeto terá como problema 

principal o questionamento sobre quais são os principais elementos interpretativos acerca da 

violência urbana presente nas produções nacionais contemporâneas, uma vez que se entende 

como elemento os tipos de violências tidos como referência na criação das obras. Ainda, 

como hipóteses provisórias, extraídas dos referidos elementos, o projeto sugere, em um 

primeiro momento, o estudo da violência como sendo consequência de conflitos entre as 

classes sociais, ocasionados pelas desigualdades de uma sociedade desestruturada; Após, tem-

se a violência como consequência de conflitos internos do criminoso, situação em que a 

violência é parte da personalidade do sujeito, tendo o meio uma menor influência, e sendo o 

criminoso tratado como louco; E, por último,  a abordagem, das produções em relação ao 

cárcere como um mundo apartado das demais realidades sociais, uma vez que o que é 

vivenciado neste ambiente muito pouco se é sabido fora dele. Os resultados finais serão 

apurados ao longo da pesquisa, sendo as hipóteses parte da análise das obras.  

Palavras-chaves: Criminalidade; Expressões artísticas; Contemporaneidade  

Produção de vídeo estudantil como contribuição para a cultura local 

Nome: Ana Paula Ogliari Casagrande; Josias Pereira 

E-mail: anaogliaric@gmail.com; josiasufpel@gmail.com  

No ano de 2016 a cidade de Capão de Leão, pela primeira vez,  realizou  o festival de vídeo 

estudantil promovido pelo projeto de extensão da UFPel, intitulado “Produção de Vídeo 

estudantil” coordenado pelo professor Josias Pereira e que tem por objetivo principal 

incentivar a produção de vídeos em escolas da rede pública. As ações ocorrerem ao longo de 

todo o ano letivo, por meio de oficinas os professores foram capacitados nas diferentes áreas 

que compreendem o vídeo tais como roteiro, produção, direção e edição, esses, por sua vez, 

preparavam os seus alunos. Como resultado dos estímulos, o festival na cidade de Capão do 

Leão, contou com vinte e quatro (24) videos escritos de sete (7) escolas diferentes. Com isso 

em vista, a pesquisa tem por objetivo pensar os vídeos produzidos, em uma análise qualitativa 

e quantitativa, não em relação a sua qualidade técnica, mas sim as temáticas retratadas pelos 

alunos nesse espaço de autonomia e incentivo para a exploração das questões que lhe eram 

caras. Nos vídeos é possível notar uma grande presença de vídeos com temáticas sociais em 

detrimento aos vídeos românticos, que em outras cidades são a maioria. Isso possivelmente 
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relacionado com o contexto social vivenciado pelos jovens. A teoria da Representação social 

norteia o olhar da pesquisa. Também como  achados do acompanhamento foi possível 

observar uma mudança significativa na relação professor-aluno e aluno-aluno.   

Palavras-chaves: vídeo estudantil; Capão do leão; alunos; autônomos; contexto; social; 

representação social   

Sobre o uso das fontes: a crítica satírica na imprensa de 1870. 

Nome: Bruno Giovane da Silva  

E-mail: bruno.sm22@hotmail.com  

O século XIX foi repleto de transformações no pensamento político brasileiro, abrangendo 

desde o indivíduo politizado à concepção de política como um todo. Dentro deste processo de 

construção política brasileira, a segunda metade do século apresenta diversos elementos 

plausíveis de análise para se compreender a sociedade do período, tal como a imprensa. A 

imprensa fluminense do século XIX serve como fonte de análise sobre as reflexões que 

permeavam aquela sociedade em especial. Em 1870, Pedro Américo, Décio Vilares e Aurélio 

de Figueiredo fundam o hebdomadário A Comédia Social que, durante suas 78 edições, 

procurou ilustrar seus leitores através da crítica satírica. Ao abordar os vícios e costumes 

corrompidos da sociedade brasileiras expõem uma realidade talvez não abordada nos meios 

de informação usuais do período. Este artigo pretende ponderar sobre a reflexão política 

proposta por tal hebdomadário a partir de suas imagens. Da mesma forma, busca investigar 

mais sobre o processo de formação da identidade política brasileira no preâmbulo da 

instauração da República. 

Palavras-chaves: Brasil Império; Imprensa; Política; Identidade Política   

Super-heróis e Super-heroínas negros/as em HQs: o relato de uma experiência no 

ensino de história. 

Nome: Gabrielle de Souza Oliveira  

E-mail: gabidesouza.o@hotmail.com  

O trabalho visa apresentar o relato de uma atividade aplicada pelas bolsistas do PIBID 

História da Universidade Federal de Santa Maria em uma turma do 9º ano do ensino 

fundamental. A experiência, que ocorreu no Novembro Negro, buscou a aplicação da lei 

10.639/03, a qual estabelece a importância de ensinar história e cultura afro-brasileira e 

africana nas redes de ensino, e visou discutir sobre o momento histórico em que personagens 

negros/as surgem como protagonistas nas histórias em quadrinhos (HQs). Esses personagens 

enquanto super-heróis e super-heroínas se dá a partir de demandas de um grupo 

marginalizado que reivindicava representatividade também nas HQs. Tais reivindicações são 

fruto da luta pelos direitos civis dos negros que ocorria em vários países. A atividade consistiu 

na apresentação do contexto histórico, chamando a atenção dos estudantes para características 

de determinados personagens e a relação que elas têm com a realidade social vivenciada no 

momento de suas construções. Selecionamos alguns super-heróis e super-heroínas, falamos de 

suas histórias de vida e de suas habilidades e partimos para um bingo didático. As cartelas do 
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bingo continham o nome de personagens que deviam ser marcados quando as bolsistas 

dissessem as características que os definiam. A partir desta atividade percebemos um grande 

interesse manifestado pelos estudantes e, obtendo sua expressiva participação, refletimos 

sobre o potencial mobilizador de novas metodologias de ensino-aprendizagem.  

Palavras-chaves: Ensino de História; Histórias em quadrinho (HQs); Super -heróis e 

Super-heroínas negros/as; Relato de experiência em ensino de história; Lei 10.639/03   

Propagandas Na Ditadura Civil-Militar Brasileira E Seu Caráter Cívico 

Nome: Isa Mendes Vitagliano  

E-mail: isamendes@yahoo.com.br  

Este trabalho busca apresentar as análises iniciais sobre os curta-metragens produzidos pela 

Agência Nacional durante a ditadura civil-militar brasileira, com destaque para aqueles que, 

através de produções que revelam um caráter cívico, dirigem-se ao grande público com o 

objetivo de promover campanhas vinculadas ao interesse governamental. O estudo está sendo 

desenvolvido como parte do projeto de iniciação científica “A propaganda politica na ditadura 

militar: os curta-metragens da Agência Nacional (1964-1979)”, cujo objetivo mais amplo é o 

de analisar as propagandas, produzidas pela Agência Nacional durante este período, 

identificando nas narrativas o processo de construção de sentidos sobre o projeto de 

modernização conservadora adotados pelos sucessivos governos militares, conformando uma 

determinada opinião pública. Para este trabalho, elencamos  inicialmente 55 curta-metragens 

que apresentam em sua concepção um fundamento pedagógico, os quais abordam temas 

variados. Apresentaremos neste estudo a análise de 18 produções que foram submetidas à 

crítica, sendo todas estas dedicadas às questões de cunho sanitário e de saúde, voltadas para 

estimular hábitos saudáveis no cotidiano da população e demonstrar a importância da 

vacinação na prevenção de doenças, em alguns casos, utilizando-se da criação de desenhos 

animados como recurso pedagógico, nos quais as personagens estabelecem uma linguagem 

mais familiar com o público-alvo, entre elas: o Dr. Prevenildo e o Sujismundo.  

Palavras-chaves: propaganda; curta-metragens; ditadura; pedagógico; cívico  

A política externa do Governo Geisel: o pragmatismo responsável através dos 

cinejornais Brasil hoje 

Nome: Isadora Dutra de Freitas  

E-mail: isadora.freitas@acad.pucrs.br       

O cinejornal Brasil Hoje, produzido pela Agência Nacional, contemplou todos os presidentes 

da ditadura civil-militar brasileira. Entretanto, Geisel (1974-1979) foi o que mais investiu 

nesta ferramenta de propaganda, cujo principal intuito era legitimar a imagem do governo e os 

progressos da nação. Nosso objetivo é compreender como o pragmatismo responsável e 

ecumênico - denominação da política externa deste presidente - foi divulgado por estes 

pequenos noticiários. A escolha da temática buscou examinar o que era transmitido à 

população acerca das relações exteriores, visto que a maior obra de infra-estrutura do período 

foi a construção da Usina Hidroelétrica de Itaipu, em parceria com o Paraguai. Considerando 
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que esta fonte representava uma ferramenta de propaganda oficial, nossa hipótese é que 

notícias sobre tensões internacionais sejam silenciadas. Primeiramente, em uma análise 

quantitativa, realizamos um levantamento dos principais temas abordados; em seguida, em 

uma análise qualitativa, transcrevemos os noticiários dedicados a Geisel, de modo que a 

compreensão da narrativa e sua composição fossem mais profundas. Dentre as oito temáticas 

mais recorrentes esteve em destaque as viagens do presidente ao exterior, bem como visitas 

de oficiais estrangeiros ao Brasil. Concluímos que, numa conjuntura de milagre econômico, 

suas viagens visavam intercâmbios favoráveis para o desenvolvimento do país, divulgando 

uma imagem otimista através dos acordos internacionais.   

Palavras-chaves: Ernesto Geisel; Política Externa; Cinejornal; Propaganda política  

Sentinelas da fronteira: A Carto/Foto/Graphia como prática da pesquisa em 

fotografia e educação 

Nome: Ítalo Franco Costa; Cláudia Mariza Mattos Brandão 

E-mail: italofrancocosta@gmail.com; attos@vetorial.net  

Este texto tem como objetivo discutir sobre a metodologia da Carto/Foto/Graphia, utilizada 

nas pesquisas desenvolvidas no âmbito do PhotoGraphein – Núcleo de Pesquisa em 

Fotografia e Educação (UFPel/CNPq). Desse método resultam dados/imagens procedentes de 

processos idiossinCRIÁticos (BRANDÃO, 2012) durante derivas (DEBORD, 1996). Ou seja, 

são oriundas de processos que instigam a maneira de ver, sentir ou reagir, de acordo com o 

modo de ser de cada um, sacralizando o olhar por meio da criação de suportes fotográficos 

simbólicos.  Para tal reflexão serão utilizados registros obtidos durante uma viagem de 

estudos realizada em março de 2016 pela região fronteiriça do Rio Grande do Sul. Com base 

na metodologia citada, buscou-se mergulhar no trajeto antropológico das doze cidades 

visitadas, pontuando-se: a história dos seus monumentos; a presença de escritas urbanas; a 

constituição dos solos; e a observação da vida cotidiana. O caso aqui analisado contempla a 

perspectiva visual dos bustos espalhados pelos marcos de cada cidade, como uma metáfora 

mitológica da sentinela. Os resultados demonstram que a fotografia se coloca como um meio 

fecundo para o desenvolvimento de uma reflexão crítica a respeito do mundo, revelando uma 

fronteira para além do visível, do não-percebido no âmbito do cotidiano. A discussão integra 

as ações do projeto de pesquisa “DO PÍNCEL AO PÍXEL: sobre as (re)apresentações de 

sujeitos/mundo em imagens”, desenvolvido pelos pesquisadores do PhotoGraphein.  

Palavras-chaves: Carto/Foto/Graphia; Fotografia; Fronteira  

Moda e Ciências Humanas: um ensaio. 

Nome: Jéssica Bitencourt Lopes  

E-mail: jessicabitencourt@outlook.com  

A palavra moda surgiu juntamente com a emergência da burguesia (SVENDSEN, 2010). O 

termo vem do latim modus, que diz respeito às maneiras, hábitos e comportamentos. Na 

sociedade contemporânea é comum elencar moda e vestuário como sinônimos, nesse trabalho 

o termo será usado a partir dos apontamentos de Roland Barthes, usando Moda com 
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maiúsculo, para designar um sistema, uma ideologia, que também diz respeito à percepção e à 

visão de mundo, não se restringindo ao vestuário, ainda que também se aplique a ele. Embora 

na última década tenha crescido os estudos dedicados ao caráter social, histórico, 

antropológico e filosófico da Moda, esta, segundo Gilles Lipovetsky, ainda é um objeto pouco 

contemplado dentro do campo acadêmico, percebido muitas vezes como um objeto frívolo. 

Não obstante, trata-se de um objeto rico de possibilidades nas mais diversas disciplinas das 

ciências humanas; é um fenômeno que propicia estudos econômicos, etnológicos, históricos e 

técnicos dentro de uma variedade de binômios. Em suma, seguindo Barthes, entendemos a 

Moda como um sistema que fala sobre a sociedade, sobre seus gostos. Nesse sentido, estudar 

a Moda é equivalente a estudar as relações sociais e suas mudanças. Um sistema que cria 

conceitos e objetos portadores de emoções e significados, carregando consigo status e 

diferenciação social, construindo identidades e ilusões de pertencimento. Para esse estudo, de 

caráter teórico, foi utilizada a metodologia de revisão bibliográfica.  

Palavras-chaves: Moda; Ciências humanas; História; Sociedade  

As Quatro Estações de Vivaldi a luz da semiótica francesa: o duelo de valores 

arcádicos e barrocos. 

Nome: Juliano Giambastiani Rech  

E-mail: julianogrech@gmail.com       

A presente comunicação é um recorte do TCC do Bacharelado em Música da UFPel, já 

concluído, que pesquisou os quatro concertos conhecidos como Le Quattro Stagioni (As 

Quatro Estações) de Antonio Vivaldi, com uma abordagem transdisciplinar que abrange a 

literatura, a semiótica francesa e a musicologia.  Originalmente intitulados como La 

Primavera (A Primavera), L’Estate (O Verão), L'Autunno (O Outono), e L'Inverno (O 

Inverno), são respectivamente os quatro primeiros concertos da obra Il Cimento dell’Armonia 

e dell’Inventione (O Desafio da Harmonia e da Invenção), coleção de doze concertos 

composta para orquestra de câmara, escritos entre 1723 e 1725. Para cada concerto está 

dedicado um soneto, Sonetto Dimonstrativo (Soneto Demonstrativo), que narra as estações do 

ano de acordo com suas características próprias, enriquecidos com a mitologia grega, 

paisagens campestres e ambientes bucólicos. O foco de pesquisa está nas relações semióticas 

e literárias entre os movimentos artísticos Arcadismo, estética dos sonetos, e Barroco, estética 

dos concertos. Trabalhou-se com a hipótese de que “As Quatro Estações” de Vivaldi fosse 

uma resposta ao contexto artístico em transição da época, onde os ideais barrocos e arcádicos 

são confrontados e reforçados dentro da obra, criando um todo sincrético. A pesquisa, através 

de estudos musicológicos, semióticos e literários, apresentou resultados que confirmam a 

hipótese e possibilitou novas descobertas das relações de sentido no contexto da obra.  

Palavras-chaves: As Quatro Estações; Antonio L. Vivaldi; Semiótica Francesa; 

Musicologia Literatura  
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Segunda Guerra Mundial: Um fato histórico como inspiração para a criação de 

uma coleção de moda 

Nome: Laiana Pereira da Silveira 

E-mail: laianasilveira@gmail.com  

O presente trabalho visa relatar o processo de pesquisa e desenvolvimento de uma coleção de 

moda inspirada no fato histórico: Segunda Guerra Mundial. A pesquisa se deu a partir da 

temática principal, o conflito histórico e com base nesta proposta, procurou-se encontrar 

referências e detalhes suficientes para a criação de uma coleção de moda. A criação de algo 

novo está diretamente ligada à investigação e aprendizagem de algo do passado, envolvendo 

leitura, observação e registro de informações. Uma etapa importante da pesquisa histórica é 

explorar a indumentária, para pensar nas texturas, cores, detalhes e formas e depois interpretar 

para algo novo, atual e não como figurino ou réplica de roupas de época. Neste estudo 

escolheu-se ressaltar as mudanças na rotina da mulher e como foram às variações na roupa 

feminina durante a guerra, neste período a mulher que era considerada frágil, e viu-se 

obrigada a mudar seus hábitos e sair do lar para trabalhar. A moda começou a ganhar 

influência da vestimenta masculina pelos uniformes usados pelos soldados, o guarda-roupa 

feminino tornou-se mais sóbrio, rígido e prático. O período mudou o formato das roupas, 

devido ao racionamento de tecidos e regulamentação do seu uso, portanto, a moda precisou 

adaptar-se as circunstâncias precárias, e as peças precisavam ser práticas e confortáveis para o 

seu uso. Através da pesquisa realizada pode-se desenvolver uma coleção de moda inspirada 

no fato histórico aqui descrito.   

Palavras-chaves: Segunda Guerra Mundial; Indumentária; Mulher; Escassez; 

Versatilidade  

Atlas Mnemosyne:  da perspectiva artística acerca da era das navegações 

Nome: Luiza Prates dos Santos; Renan Silva do Espírito Santo  

E-mail:  lupsprates@gmail.com; renan.ssanto@hotmail.com  

O objetivo deste trabalho é explorar possibilidades através da interdisciplinaridade, 

permeando os campos da história, arte e geografia, através do conceito criado por Aby 

Warburg (1866-1929). Iniciamos esta pesquisa explorando o que é o Atlas Mnemosyne, que 

foi um sistema criado pelo alemão Aby Warburg, que consiste no agrupamento de imagens 

que são reunidas sob uma temática. O que é relevante para Warburg na criação do projeto no 

qual trabalhamos hoje, é mapear o ressurgimento da vida da antiguidade e temas que são 

retomados em períodos e épocas diferentes. O projeto de Warburg era constituído por um 

grande painel que portava imagens, recortes, fotografias, que reuniam-se sob temas 

determinados, que normalmente acompanhavam a temática da sessão de sua biblioteca, que 

hoje localiza-se em Londres. Baseado neste projeto surge nossa intenção de realizar uma 

prancha virtual com a temática acerca da arte na América Latina, principalmente no que tange 

às Grandes Navegações. Sob este conceito, reunimos imagens de diversos artistas de 

diferentes nacionalidades, desde o olhar estrangeiro ao olhar dos povos nativos. A pesquisa 

sobre este tema ainda está em andamento e desenvolve-se junto ao grupo de ensino História e 

Teoria das Imagens: Arte e Discurso. 
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Palavras-chaves: Mnemosyne; América Latina; Navegações; Arte .  

As Ações Do Coletivo Sereia Ferroiária E A Hibridização Das Linguagens 

Artísticas 

Nome: Mariana Pacheco Mazzetti; Julia Petiz Porto  

E-mail: marianamazzetti@hotmail.com; juliapporto@gmail.com  

O coletivo Sereia Ferroviária foi criado em 2015 por um grupo de estudantes do curso de 

Artes Visuais, da UFPEL.  Os artistas exploram as possibilidades da criação em grupo, 

passando por diversas linguagens e hibridizando-as. Utilizamos a música, o desenho, o vídeo, 

a performance e a mistura desses ou mais elementos para, a partir do encontro, gerar novas 

possibilidades, outros espaços. De maneira horizontal e coletiva, produzimos obras que 

flexibilizam a linguagem da arte e o conceito de autoria. Arte fora do espaço da galeria (frio, 

duro, estático), obra não como um produto final a ser comercializado: arte em movimento, 

como o corpo, como a vida. Fazemos apresentações audiovisuais, e exposições coletivas. Nas 

apresentações audiovisuais, projetamos vídeos autorais, organizados em ordem aleatória, e 

improvisações sonoras utilizando instrumentos amplificados, sintetizadores de celular, 

estações de trabalho de áudio digital (daw) e instrumentos de brinquedo. Utilizamos a música 

como linguagem, associada às imagens das projeções, sem uma preocupação com a técnica. 

Dessa forma,  cada apresentação é inédita pois é fruto do encontro e da troca realizada no 

momento e no espaço. Nas exposições realizadas, mostramos trabalhos individuais e de 

autoria coletiva. As ações foram realizadas em diversos locais de Pelotas, como a OCA - 

Ocupação Coletiva Arteirxs, a Casa Cultural Las Vulvas, o espaço Marrabenta e o bar Teus 

Primos. 

Palavras-chaves: coletivo; Sereia Ferroviária; Audio visual   

Cultura Visual: Artes Gráficas e redação publicitária construindo um discurso 

de Modernidade   

Nome: Pedro Matheus  

E-mail: pedro.m.theus@gmail.com  

O objetivo deste artigo é apresentar os resultados parciais de uma investigação realizada junto 

ao Projeto de Pesquisa “Memória Digital - Digitalização da coleção completa do Jornal Diário 

Popular de Pelotas”. O jornal Diário Popular está em circulação de forma quase ininterrupta 

desde 1890 até os dias atuais e se torna acessível – graças à parceria com a Bibliotheca 

Pública Pelotense. Com este artigo pretende-se analisar alguns anúncios da empresa The Rio 

Grandense Light & Power Syndicate Limited divulgados neste período, utilizando-o como 

fonte de consulta. Neste momento a seleção dos dados tem como objetivo investigar os 

aspectos da memória e da história das artes gráficas em Pelotas, além dos discursos de 

modernidade inseridos em anúncios que agregam, ao universo da energia elétrica, ilustrações 

e textos publicitários estratégicos. O objetivo deste artigo, contudo, é analisar, por um viés 

qualitativo, propagandas divulgadas entre 1936 e 1939 pela The Rio Grandense Light & 

Power Syndicate Limited – encarregada pela distribuição de energia elétrica em Pelotas de 

mailto:marianamazzetti@hotmail.com
mailto:juliapporto@gmail.com
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1914 a 1966. Optou-se pela companhia pela sua presença na cidade, além do seu investimento 

em reclames praticamente diários. Com o estudo notou-se a exploração da cultura visual, 

articulada com argumentos textuais, capazes de vender a energia elétrica como um produto da 

modernidade criando, em seus potenciais consumidores, um estilo de vida que dependesse da 

mesma.  

Palavras-chaves: Artes Gráficas; Memória Gráfica; Redação Publicitária; Imprensa; 

Modernidade 

As artistas mulheres e a crítica de arte no RS no início do século XX  

Nome: Rafaela Inácio Jaques; Ursula Rosa da Silva  

E-mail: Rafaelainaciojaques@hotmail.com; ursularsilva@gmail.com 

O presente trabalho faz parte da pesquisa do grupo Caixa de Pandora - artistas mulheres e 

filósofas do século XX, voltado a pesquisas de gênero, tratando de uma história da arte 

através da perspectiva da falta de visibilidade para artistas e os cerceamentos que as 

impediram de ingressarem e serem reconhecidas no campo da arte. Através das pesquisa de 

material teórico voltado ao campo da história, antropologia e artes visuais é possível construir 

e salientar os aspectos referentes às mulheres e as construções sociais acerca de seu papel 

culturalmente estabelecido na sociedade. Trazendo para o contexto do RS, trata-se do crítico 

Ângelo Guido e suas críticas no Jornal Diário de Notícias, abordando os aspectos importantes 

de uma crítica que visa apresentar artistas e validar a produção poética de mulheres no início 

do século XX. A partir disso, se cria um panorama, com os referências teóricos gerais e os 

específicos, afim de analisar o tratamento dado para as artistas gauchas e as distinções 

presentes nesse tratamento em relação aos artistas homens. Com isso, é possível catalogar e 

trazer visibilidade para artistas mulheres e sua produção, negligenciado ao longo da história.  

Palavras-chaves: Gênero; Critica de arte ; Artistas mulheres ;  Ângelo Guido ; história das 

mulheres  

Murmúrios na sombra: possibilidades de um cinema jovem contemporâneo 

Nome: Wagner Ferreira Previtali  

E-mail: wagnerfprevitali@gmail.com  

A pesquisa para o presente artigo foi realizada através do estudo do movimento de cinema 

independente Mumblecore e também a partir da compreensão de contemporâneo para Giorgio 

Agamben. Esclarecendo as características específicas desse movimento e em seguida 

explorando como elas se dão em uma narrativa pertencente a ele, através da analise do longa-

metragem “Mobília Mínima”, dando luz a algumas questões estéticas e de produção, para em 

seguida, fazer conexões entre a produção independente e a produção gaúcha: "Eles Vieram e 

Roubaram sua Alma". Tendo em vista características específicas da obra, por ser uma 

produção gaúcha, se aproximando ou se afastando das questões ideológicas do movimento. 

Por fim os analisando sob o olhar da contemporaneidade e levando em consideração a relação 

que os realizadores de ambos os filmes tem com o cinema, sua estrutura e os assuntos que 

buscam tratar em suas narrativas, e assim, compreender suas escolhas para um cinema de 

mailto:Rafaelainaciojaques@hotmail.com
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afeto. Defendendo a realização de outros cinemas que fujam de uma hierarquia e que 

permitam uma participação mais íntima de toda equipe nos processos de produção.  

Palavras-chaves: mumblecore; cinema gaúcho; cinema contemporâneo; cinema 

independente  

Museus de arte na contemporaneidade: Arte e público mediada pelas redes 

sociais 

Nome: Yanne Alves Roberto  

E-mail: yanne.alves@gmail.com  

Esta pesquisa apresenta a atuação dos museus de arte na contemporaneidade, que acabam por 

lidar com um público cada vez mais diversificado. A relação entre arte e público mediada pela 

ferramenta de comunicação das redes sociais como Facebook e Instagram, auxiliando no 

acesso às exposições, e a conhecer mais a arte. Neste universo de compartilhamentos e 

interação, quando a vida real se intercruza com a vida online, surge a seguinte questão 

principal: em relação a este conflito de linguagens entre o público e o campo artístico, a 

estratégia utilizada pelos museus de arte, atua como canal mediador para a formação de 

público nas respectivas instituições físicas através do uso da comunicação pelas redes sociais? 

Trata-se de uma pesquisa de trabalho de conclusão de curso, com materiais consequentes de 

uma revisão bibliográfica, análises de dados e sites na internet. Serão abordados autores que 

se relacionam com esta temática como por exemplo: Pierre Bourdieu, Alain Darbel, Maria 

Amélia Bulhões e Pierre Levy. Se propõe apresentar análises sobre alguns museus de Arte 

que ilustram as respectivas estratégias de interação comunicacionais para a exibição de obra 

de arte para o público-usuário-visitante.  

Palavras-chaves: Arte; Público; Museus de Arte;  Mediação; Redes Sociais  

Pelotas para quem te vê, não para quem te sente: Ensaio etnográfico e deficiência 

visual. 

Nome:Guilherme Rodrigues de Rodrigues  

E-mail: guilhermerdr.rodrigues@gmail.com  

A visão é o sentido humano mais valorizado pela civilização ocidental moderna. Mecanismo 

de objetivação da realidade, ela permite a construção, projeção e idealização da vida de uma 

maneira que se tornou hegemônica em nossas sociedades. Isso nos leva a questionar como as 

pessoas que não possuem visão fundamentam seus percursos epistemológicos, acionando 

outros sentidos para perceber a realidade, para sentir e experimentar a vida, o cotidiano, a 

cidade. No intuito de refletir sobre estas questões, o presente trabalho investiga o modo como 

pessoas com deficiência visual relacionam-se, em seu cotidiano, com os espaços públicos da 

cidade de Pelotas-RS. Na raiz das políticas públicas municipais, identifica-se não só um 

conceito genérico de acessibilidade, mais direcionado aos cadeirantes, mas também a ausência 

de diálogo entre portadores de deficiência visual e gestores dos espaços e serviços urbanos. 

As reflexões esboçadas neste artigo sustentam um Trabalho de Conclusão de Curso em 

andamento no Bacharelado em Antropologia da Universidade Federal de Pelotas e apoiam-se 

mailto:yanne.alves@gmail.com
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em contribuições teóricas da Antropologia Urbana e Visual, direcionada à análise de 

conflitos.  

Palavras-chaves: Deficiência-visual; Baixa-visão; Escola-Louis-Braille; Cotidiano; 

Conflitos-urbanos 

A indústria cultural e os usos da imagem de Frida Kahlo. 

Nome: Joanna Munhoz Sevaio  

E-mail: jmsevaio@gmail.com  

Este trabalho trata-se de um estudo analítico acerca dos usos que a indústria cultural faz de 

certas imagens, entende-se que impulsionando processos de identificação via consumo. Mais 

especificamente, abordar-se-á a utilização da figura da artista mexicana Frida Kahlo como 

produto de identificação feminista. Para tanto, propõe-se o cruzamento de três dimensões de 

análise, a saber: indústria cultural, a identificação grupal via consumo e também um panorama 

das características do movimento feminista contemporâneo. A indústria cultural, conforme 

Adorno e Horkheimer, age no sentido de produzir padrões que se repetem com a intenção de 

formar uma estética ou percepção comum que orienta o consumismo, fazendo das obras 

artísticas meras mercadorias inseridas na lógica de lucro do capital. Nesse sentido, a icônica 

figura de Frida Kahlo foi, de acordo com sua biógrafa Susana Martínez, convertida em 

baluarte feminista a partir da década de 70. Assim, entende-se que existe uma relação direta 

entre consumir produtos com a imagem de Frida e identificar-se enquanto feminista. Partindo 

desse cenário, este estudo utilizou mecanismos de buscas on-line para fazer um levantamento 

de mercadorias associadas à figura de Frida. Como observações parciais, identifica-se a ampla 

frequência do fenômeno observado, bem como sua congruência com o debate sobre a 

indústria cultural.   

Palavras-chaves: Indústria Cultural; Frida Kahlo; Consumo; Capitalismo  

Arte E Política: Análise Da Série Sudário Do Artista Christus Nóbrega 

Nome: Renan Soares  

E-mail: alpha-rs@hotmail.com  

Esta pesquisa está em fase inicial e é vinculada ao Projeto de Ensino Arte e Discurso 

coordenado pela professora Caroline Leal Bonilha, tem como base teórica as reflexões do 

autor Jaques Rancière (2012), e se pauta na analise de obras de um dos artistas indicados ao 

prêmio PIPA 2017. Foram 56 artistas indicados e dentre eles o artista Christus Nóbrega foi 

escolhido para ser analisado, pois seus trabalhos na serie Sudário trazem discussões políticas 

que se enquadram no que Rancière ira chamar de modelo de regime estético da arte. No 

projeto Sudário, o artista cria em conjunto com uma equipe médica uma tinta com seu próprio 

sangue e com ela imprime imagens, que segundo ele “são de plantas de poder utilizadas nas 

tradições religiosas brasileiras de matrizes africana e/ou indígena.” Nesse trabalho Nóbrega 

evoca dois sentidos potentes, o uso de seu próprio sangue, que tem relação com o fato dele ter 

sido impedido de doar sangue ao próprio pai, por ser homossexual e outro é representar com 

esse “sangue” símbolos de povos que são apagados violentamente da nossa história. Até o 

mailto:jmsevaio@gmail.com
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momento o que se pôde analisar a partir dos modelos de eficácia da arte segundo Rancière, é 

que a série Sudário quebra com a expectativa do espectador, que num primeiro momento vê 

somente representações de plantas; e num segundo momento quando olha para a ficha técnica 

e identifica o sangue como material. E a partir de então se torna impossível prever quais as 

relações o espectador vai estabelecer.  

Palavras-chaves:  Eficácia; Estética; Christus Nóbrega; Sudário; Jacques Rancière  

Narrativas contemporâneas na obra de Aleta Valente 

Nome: Mirele de Oliveira Pacheco  

E-mail: mirelephotographie@gmail.com      

O projeto de pesquisa em Iniciação Científica “Territorialidades na arte contemporânea: 

experiências artísticas na internet no Brasil”, tem objetivo de identificar a produção de artistas 

brasileiros que desenvolvem obras utilizando a rede. Utilizo a metodologia de busca online 

com levantamento de dados permanente, e os resultados são obtidos no seu transcurso. Minha 

proposta como bolsista é analisar a obra de Aleta Valente pautada, principalmente, em 

autorrepresentação de gênero e feminismo. Em 2015, a artista criou o avatar 

@ex_miss_febem no Instagram para postar imagens fotográficas. Por meio das imagens 

obtidas com smartphone, buscou autorrepresentar o corpo em cenas suburbanas de Bangu/RJ. 

A personagem que refletia suas indagações obteve alto índice de engajamento, seguidores e 

ascensão do perfil marcado por interação e compartilhamento. Contudo, após denúncias de 

usuários desaprovando essas imagens, suas contas foram bloqueadas no Instagram e 

Facebook, interrompendo, em 2016, o trabalho artístico. O estudo mostra uma ampliação das 

narrativas artísticas, interagindo com características contemporâneas no cruzamento de 

múltiplos sistemas visuais e subjetividades. Assim, busco potencializar reflexões políticas e 

sociais, inscritas no domínio de criação e circulação da arte contemporânea na web. 

Palavras-chaves: fotografia; arte conte mporânea ; internet; feminismo; 

autorrepresentação 

Empatia: o Cimento do Universo Moral 

Nome: Guilherme Gonçalves Meneghello  

E-mail: guilherme.gmeneghellofilo@gmail.com   

A pesquisa em desenvolvimento, tem o objetivo de trabalhar com a questão da motivação 

sobre as ações morais, mais propriamente dito, qual é e a força das motivações que levam às 

ações morais. Assim sendo, como a proposta de desenvolver acesso a um autor com poucas 

obras traduzidas para o português, assim demonstrando a importância de tais traduções para o 

acesso à pesquisa. Uma pequena amostra do desenvolvimento do projeto de pesquisa que 

busca trazer uma maior quantidade de textos que se encontram em exclusividade em outros 

idiomas (principalmente inglês) para fomentar, expandir e atualizar as pesquisas no meio 

acadêmico, focando em textos de ética, trazendo a possibilidade de inserção de colegas que 

não tenham acesso a língua estrangeira, já que está se torna cada vez mais uma peça 

fundamental para o desenvolvimento acadêmico. Que não seja um empecilho o acesso a 
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informação, que dentro do meio acadêmico não possuam barreiras, assim levando um 

conhecimento atualizado e de segurança a todos, o que deve ser o princípio de todo 

desenvolvimento da ciência humana. A ideia e conceito da pesquisa, a busca de uma visão 

empática por colegas e comunidade em geral, gerar acesso a informação que até então se tem 

só por uma parcela, com conhecimento da língua estrangeira, dando possibilidade de através 

dessa empatia desenvolver conhecimento em diversas áreas. 

Palavras-chaves: Etica moral; Sentimentalismo moral; Motivação. 

X-PHI e o uso de experimentos na filosofia 

Nome: Luana Francine Nyland; Bruna Schneid da Silva 

E-mail: luana.nyland@hotmail.com; brunaschneid@outlook.com  

A Filosofia sempre esteve preocupada com questões sobre a condição humana, porém com a 

ascensão da Filosofia Analítica, a partir do século XX, os filósofos passaram a ocupar-se mais 

com questões de análise conceitual. Nos últimos anos, contudo, um novo movimento da 

Filosofia busca retomar as discussões sobre como os seres humanos realmente são, este 

movimento é conhecido como Filosofia Experimental. Os objetivos da Filosofia Experimental 

são bastante diferentes dos objetivos e metodologias da pesquisa mais voltada para a “análise 

conceitual”. A diferença mais saliente que podemos notar é que os filósofos experimentais 

conduzem experimentos e os analistas conceituais não. As investigações realizadas por 

filósofos experimentais visam compreender os processos psicológicos subjacentes às 

intuições das pessoas sobre questões fundamentais da Filosofia, com a esperança de fornecer 

alguma explicação de porque as pessoas pensam da maneira que pensam. Neste sentido, este 

trabalho visa apresentar o que é a “Filosofia Experimental”, seus objetivos e os problemas que 

ela levanta para a pesquisa filosófica.  

Palavras-chaves: Filosofia; Filosofia Experimental; análise conceitual; intuições   

O conceito de liberdade e sua transposição do âmbito teórico para o prático na 

filosofia de Espinosa 

Nome: Marcos Vinicius Rodrigues Brizola  

E-mail: marcosvrb1994@gmail.com  

Baruch de Espinosa (1632-1677) foi um dos pensadores que mais desafiaram as instituições e 

as ideias de seu tempo, muito influenciado pelo racionalismo cartesiano, tamanho era o seu 

apreço pelas ciências matemáticas que publicou a Ética Demonstrada à Maneira dos 

Geômetras. Utilizando proposições e axiomas como o tradicional método de Euclides, 

Espinosa desenvolve um dos mais brilhantes esquemas de pensamento da modernidade, 

período este que apesar de ter sido muito fértil para as ciências, ainda mantinha alguns 

perniciosos resquícios da influência religiosa na forma de se produzir conhecimento, isso se 

comprova pela recepção das obras de Espinosa pelas autoridades políticas e religiosas. O 

objetivo deste trabalho é analisar o conceito de liberdade na filosofia de Espinosa. Num 

primeiro momento, mostraremos como o filósofo conceitua a liberdade no âmbito teórico, 

principalmente através de análise da parte 5 da Ética, onde Espinosa associa liberdade ao 
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conhecimento ou a potência do intelecto; posteriormente verificaremos a forma com que o 

autor desdobra a liberdade no campo prático no seu Tratado Teológico Político, definindo-a 

como um direito incondicional de todos os seres humanos e portanto deve ser garantido sem 

nenhuma ressalva pelo Estado. Contaremos também com o auxílio do livro Espinosa: Uma 

Filosofia da Liberdade de Marilena Chauí e do trabalho introdutório de Diogo Pires de 

Aurélio encontrado na sua tradução do Tratado Teológico Político pela editora Martins 

Fontes.  

Palavras-chaves:  Espinosa; Liberdade; Deus; Natureza; Ética  

As nuances de Carlos de Oliveira no romance Finisterra 

Nome: Esther Costa Faria  

E-mail: esther_qn@hotmail.com  

O neo-realismo português surgiu no final da primeira metade do século XX, sob influência do 

realismo nordestino e da ficção norte-americana. Caracterizado pela “dominância de 

referências ideológicas que se articulam com a História e com os cenários sociais” (REIS, 

2005, p. 13), pode-se afirmar que o movimento prima por uma literatura documental e não 

esteticista. Há, no entanto, autores que destoam desta visão ortodoxa predominante do neo-

realismo, a exemplo de Carlos de Oliveira. Se considerarmos, principalmente, as questões 

sociais defendidas pelo movimento, precisamos destacar que a literatura produzida neste 

período pretende fazer uma reconstrução social, dando lugar aos humildes, injustiçados e 

marginalizados (Cf. MOISÉS, 1978, p. 334). Tal preceito cumpre-se na literatura de Carlos de 

Oliveira, o que irá diferenciá-lo será a preocupação estética, já que “narra, com notável senso 

de verdade, histórias em torno de situações observadas pelo olhar exigente, e reinventadas 

pela imaginação” (idem, p. 344). A mescla dessa preocupação social e artística pode ser 

visualizada no último romance do autor: Finisterra – paisagem e povoamento (2003), onde o 

foco narrativo ocupa uma função relevante. Portanto, pretendemos apresentar este olhar 

diferenciado de Carlos de Oliveira, pois ao mesmo tempo em que faz parte do movimento 

neo-realista, difere dele de modo inovador e característico.  

Palavras-chaves: Neo-realismo; Carlos de Oliveira; Finisterra  

Uma leitura fundacionista da obra "Da Certeza" 

Nome: Mariana Marques Burkle  

E-mail: mariana.burkle@hotmail.com  

Ao questionar a definição tripartite do conhecimento proposicional em seu célebre artigo 

intitulado “É a crença verdadeira justificada conhecimento?”, no ano de 1963, Edmund 

Gettier reinsere o debate acerca da justificação epistêmica na teoria do conhecimento. Assim, 

a epistemologia pós-gettieriana concentra-se em duas possíveis vertentes de solução ao 

problema apresentado: internalistas e externalistas. Por conseguinte, o trabalho em questão 

visa apresentar a leitura fundacionista da obra “Da Certeza”, realizada por Daniele Moyal-

Sharrock, que se mostra de suma importância em tal debate, pois evidencia as inovações 

presentes no pensamento do último Wittgenstein, propondo um novo tipo de fundacionismo. 
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Em “Da Certeza”, Wittgenstein aprofunda e clarifica a visão de uma fundação, uma "rocha 

dura" dos jogos de linguagem, já presente em §217 das Investigações Filosóficas. A fundação 

em questão caracteriza-se por sua não-proposicionalidade, excluindo qualquer caráter 

epistêmico a que possa ser atribuída, já que se trata de um tipo de ação. A inovação dá-se por 

tais ações constituírem as crenças mais básicas, as dobradiças dos jogos de linguagem, que 

por sua vez são certezas objetivas, o mais alto grau de certeza que não necessita qualquer tipo 

de justificação, posto que não é um tipo de conhecimento, embora torne o próprio 

conhecimento possível.  

Palavras-chaves: Wittgenstein; Fundacionismo; Certeza  

As acepções críticas jurídico-filosóficas da Antígona de Sófocles 

Nome: Tatiana Afonso Oliveira 

E-mail: tatianaafonsooliveira@gmail.com  

As leis de cada um (lei do oikos) e a lei dos homens, ou que mais formalmente denomina-se 

direito natural e direito positivo, constantemente presentes nas avaliações morais  e positivas 

de nosso cotidiano, é tema do texto que se apresenta. Por meio da análise da tragédia na peça 

teatral Antígona de Sófocles (496-407 a.C), principalmente no que se refere às atuações das 

irmãs Antígona e Ismênia ante às ordens do tirano Creonte, dá-se tratamento ao tema da 

moralidade e legalidade também como um assunto vinculado ao intercâmbio que podem 

realizar o direito e a arte. Em primeiro lugar, o texto traça, em linhas gerais, a descrição da 

narrativa da peça Antígona, com análise da conduta das personagens femininas ante à 

hegemonia da pólis representada pela figura de Creonte e diante dos acontecimentos da cidade 

de Tebas; em segundo lugar, situa a discussão sobre a moralidade e legalidade desde o 

nascimento da tragédia até nossos dias. Conclui que a lei do oikos com o dinamismo que lhe é 

próprio assegura fontes de decisões junto aos espectadores que vivenciam aquilo que virá a 

ser a fonte do direito positivo. Afirma-se que, por meio da vivência e experiência das decisões 

no âmbito doméstico, ocorrem aprendizagens em nível da prática e conclui que o direito é 

uma ciência cultural normativa. 

Palavras-chaves: Antígona; Juspositivismo; Jusnaturalismo  

O filosofar histórico é doravante necessário. 

Nome: Nicolle Eloisa Lemos  

E-mail: nicolle.elo@outlook.com 

Apropriação da História por Hegel, Marx e Nietzsche O historiador Koselleck, 

consagrado como um dos principais teóricos da história dos conceitos, em sua obra “Futuro 

Passado” nos demonstra como a concepção de história se transformou até a modernidade, 

modificando a percepção de experiência e expectativa humana, a história passa a ser 

entendida como um singular coletivo, fortemente vinculado com a ideia de “progresso”. 

Assim, a história se tornou objeto de sistematizações filosóficas na modernidade. Para José 

Carlos Reis, com a Revolução Francesa a história foi ressignificada de duas maneiras chaves: 

a história como produção do futuro, pelos filósofos iluministas e a história como reconstrução 
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do passado, pelos historiadores românticos. Essas duas novas significações de História irão 

influenciar vigorosamente os filósofos do século XIX, sendo portanto o intuito desse trabalho 

demostrar como os filósofos Friedrich Hegel, Karl Marx e Friedrich Nietzsche se utilizaram 

da história e de quais processos históricos ao elaborarem e consolidarem suas filosofias.  

Palavras-chaves: Filosofia; Hegel ; Marx; Nietzsche  

Do véu da ignorância ao retorno às vestes da filosofia 

Nome: Josiana Barbosa Andrade  

E-mail: josyyandrade17@gmail.com  

Marcado pelas imagens do sofrimento, ouvindo versos de dor, nutrindo-se com doces 

venenos, na escuridão com suas cadenas encontrava-se ele, o aprisionado Severino Boécio. 

Condenado à morte do corpo, na espera de sua execução e esquecendo-se de si mesmo, surge 

aquela que se veste de conhecimento, que contempla aquilo que é, que nos guia para não 

perdermo-nos da reta razão, a Filosofia, para não só consolá-lo, mas também relembrá-lo de 

sua verdadeira natureza. Boécio estava doente do espírito, desprovido de sua inteligência; 

entre ele e as bestas, naquele momento, não havia diferença alguma. Com a mediação dela, 

ele há de sofrer um processo de purificação da alma, reflorescendo, assim, na luz da 

racionalidade que fora privilegiada a espécie humana e volvendo ao (re)conhecimento de si 

mesmo. O artigo, portanto, objetiva demonstrar como ocorre o processo gradual do 

desvelamento da ignorância para a iluminação do conhecimento, retomando, 

consequentemente, a reminiscência de Platão, com o auxílio do palácio da memória de Santo 

Agostinho, na persecução do esclarecimento da diferença entre a hedonia e a eudaimonia, às 

quais o ser humano está sujeito. Por fim, enfatiza-se em que consiste o florescimento humano.  

Palavras-chaves: Desvelament; Purificação; Florescimento Humano   

Instabilidade presidencial: impeachment dos presidentes no Paraguai (2012) e no 

Brasil (2016) 

Nome: Laís Gabrielle Araújo da Palma 

E-mail: laisgpalma@gmail.com  

A consolidação das instituições democráticas na América Latina abarca episódios de 

tentativas de destituição de presidentes eleitos desde a redemocratização dos anos 1980, 

instigando uma literatura sobre crises presidenciais (PÉREZ-LIÑÁN, 2007, p.25) que têm 

como desfecho o impeachment ou juízo político. Logo, o objetivo consiste em compreender 

se os processos de impeachment levados a cabo no Paraguai (2012) e no Brasil (2016) 

responderam a aspectos políticos, midiáticos e sociais, em um contexto de declínio das 

intervenções militares e de crise econômica, ou à efetiva irresponsabilidade legal dos 

mandatários. Tal objetivo abrange as dimensões derivadas da leitura de Pérez-Liñán (2007), 

recorrendo-se tanto à bibliografia acadêmica disponível quanto às disposições constitucionais, 

às peças jurídicas e às notícias veiculadas em jornais nacionais. A leitura multifocal dos casos 

demonstra a relevância dos contextos, sobretudo frente ao protagonismo do aspecto 

institucional via deterioração das relações entre o Executivo e o Legislativo, com fragilização 
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da base de apoio do presidente no Parlamento e não ocorrência de um “escudo legislativo”, 

sendo que no Paraguai, os demais elementos estiveram, curiosamente, ausentes. A 

proximidade de ocorrência e o formato explicitam o transbordamento de experiências 

nacionais ao nível regional. Trata-se, pois, de um esforço de pesquisa realizado em compasso 

temporal com a incidência dos eventos, abrindo espaço para investigações futuras.  

Palavras-chaves: Impeachment; Instabilidade presidencial na América Latina; Paraguai; 

Brasil    

O papel dos Sindicatos nos Processos da Justiça do Trabalho (1940-1950) 

Nome: Leonardo Silva Amaral  

E-mail: amaralleonardo10@gmail.com      

O presente trabalho busca compreender a participação dos sindicatos dentro dos processos da 

Justiça do Trabalho de 1940 a 1950, os quais estão salvaguardados pelo Núcleo de 

Documentação Histórica da UFPel. O núcleo foi criado em 1990 com a ideia central de servir 

como um local de preservação de uma variada documentação, especialmente aquela vinculada 

ao chamado mundos dos trabalhadores. Desde o ano de 2006, conta com o acervo da Justiça 

do Trabalho da Comarca de Pelotas, que perfaz uma documentação com mais de 105 mil 

processos, os quais abarcam o período entre 1940 e 1995. A fase de 1940 a 1950 compreende 

um espaço temporal em que os conflitos entre trabalhadores, governo, sindicatos e 

empregadores se agravaram, contribuindo para uma série de greves, desacordos políticos e 

diversos embates judiciais. A partir dessas situações e da leitura atenta dos processos da 

justiça do período dentro desses dez anos, foi possível perceber diversos desdobramentos e 

motivações para a presença destes sindicatos representando os seus associados. Em sua 

maioria os pedidos dos trabalhadores eram por aumento de salários e pagamento de férias, 

mas outros questionamentos surgiram como a representação desses sindicatos; o quão ativos 

eram eles dentro desses processos; as associações que se faziam mais presentes e a 

pluralidade para os mais diferentes grupos existentes. 

Palavras-chaves: Sindicato; Justiça do Trabalho; Trabalhador   

Historia da Matemática: uma busca através dos tempos 

Nome: Lilian Simone Souza Pires; Taciane Neres Moro  

E-mail: lilisouzapires@gmail.com; tacianenmoro@hotmail.com   

O presente trabalho foi idealizado a partir da experiência projeto “História da Matemática: 

uma busca através dos tempos”. Conduzido pelo grupo de bolsistas do Programa de 

Institucional de Bolsas Iniciação à Docência - PIBID, incluídos no Instituto Estadual Padre 

Francisco Garcia desde o ano de 2014. A experiência enfoque, foi realizada com a turma 71, 

sétimo ano do ensino fundamental. Este artigo dedica-se a refletir sobre as possibilidades e 

contribuições da interdisciplinaridade entre áreas, humanas e exatas por meio da pesquisa, em 

seguida descrever a realização e as dinâmicas sobrepostas nas atividades. A característica 

interdisciplinar deste trabalho baseou-se na metodologia qualitativa, e na prática, a 

experiência deu-se dentro do componente curricular de Experiências Matemáticas, sendo 
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possível ajustar alguns métodos da Iniciação à Pesquisa para que assim os alunos (as) 

tivessem as ferramentas necessárias afim de buscar as origens históricas-filosóficas da 

matemática. Durante as aulas notou-se um maior interesse dos alunos (as) diante da proposta 

inovadora na escola, pode-se perceber aspectos positivos no desenvolvimento e no 

comportamento dos alunos (as). A realização deste trabalho foi um exercício de união entre 

distintas áreas do conhecimento uma tentativa de ultrapassar as barreiras disciplinares da 

Matemática, da História, e da Filosofia.  

Palavras-chaves: Matemática; História; Filosofia; Interdisciplinaridade  

Considerações sobre a vida cotidiana e o consumo na segunda metade do século 

XX. 

Nome: Luiz Henrique Campos Pereira  

E-mail: pereiralhc@hotmail.com  

O presente texto direciona-se a uma reflexão crítica da vida cotidiana. Ou ainda, apoiado nos 

estudos de Henri Lefebvre pretende-se trazer breves considerações em torno de categorias de 

estudo da vida cotidiana reconhecendo-as como desdobramentos da alienação. Numa crítica 

radical à sociedade burguesa – no caso, de países centrais do desenvolvimento capitalista – a 

direção da análise é norteada ao reconhecimento do cotidiano enquanto político, sobretudo, no 

processo de formação e desenvolvimento da sociabilidade capitalista. O percurso se assenta 

numa breve interpretação da vida cotidiana que, por sua vez, oferece condições para 

formulações de problemas concretos da produção, ou seja, permite discutir a maneira pela 

qual a produção da existência social dos seres humanos tendo vistas para transições da 

escassez para a abundância e do precioso para a depreciação. Vale dizer ainda, que o estudo é 

historicamente localizado na segunda metade do século XX no qual, como afirma Lacombe 

(2007), a vida cotidiana se apresenta num contexto que evidencia sua centralidade no 

processo de estruturação social, sobretudo, de países europeus. Com a ampliação da sociedade 

de consumo em tais países e apesar dos apontamentos ainda preliminares fala-se na 

exploração capitalista do lazer enquanto mercadoria de entretenimento, na valorização da 

experiência individual e na relação dos sujeitos com objetos de consumo. Isto é, sinaliza-se a 

vida cotidiana enquanto espaço privilegiado de consumo. 

Palavras-chaves: Consumo; Vida cotidiana; Lazer  

Território, territorialidade e partidos políticos 

Nome: Matheus Furtado; Danilo Jovino   

E-mail: matheusftd@gmail.com; danilopedro_gda@hotmail.com  

O presente trabalho se caracteriza como um estudo sobre o panorama da territorialidade dos 

partidos políticos no Brasil na atualidade, construindo-se a partir de questões conceituais. 

Objetiva-se compreender como vem se dando a territorialidade dos partidos políticos na busca 

de obtenção de votos entre os eleitores, se apresentando como uma ferramenta reflexiva sobre 

as ações das organizações partidárias no território. Além disto, visa-se analisar a relação de 

pouco vínculo entre os partidos e como esta liga-se com a territorialidade das organizações 
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partidárias. Foi possível observar que partidos políticos vêm exercendo sua territorialidade na 

busca da conquista de votos fazendo uso de estratégias como o enfoque, por exemplo, na 

personalização, priorizando os atores e não as legendas. Tal ação vem levando, cada vez mais, 

a um enfraquecimento da relação de identificação do eleitorado com as siglas partidárias. A 

metodologia utilizada foi a qualitativa, utilizando o método da revisão bibliográfica tanto 

sobre território e a territorialidade quanto no que tange aos partidos políticos. Assim, 

construiu-se o estudo visando a análise dos conceitos, além de evidenciar as estratégias dos 

partidos diante do território para a conquista do poder. 

Palavras-chaves: Território; Territorialidade; Partidos políticos   

Poder local em área de segurança nacional: uma análise legislativa em Rio 

Grande (RS) 

Nome: Nilton Garcia Sainz  

E-mail: niltonsainz@ig.com.br  

O município de Rio Grande (RS) foi considerado “área de segurança nacional” durante o 

regime civil-militar (1964-1985), o que, entre outras implicações, fazia com que o prefeito 

fosse nomeado e só ocorressem eleições diretas para a Câmara de Vereadores. No período de 

redemocratização (1983-1985), PMDB e PDT, os partidos de oposição à ditadura e ao chefe 

do executivo municipal, tinham maioria das cadeiras e realizavam o enfrentamento ao PDS, 

legenda de apoio ao golpe de 1964. A pesquisa tem como objetivo analisar os embates 

ocorridos na Câmara de Vereadores de Rio Grande entre essas forças políticas, no contexto do 

término da ditadura. Utiliza como fontes a análise das atas da Câmara Municipal, nas quais 

foram encontrados elementos que demonstram que a oposição denunciava as condições nas 

quais se encontrava o município e o país, e também alimentava um sentimento de união entre 

os partidos que lutavam por democracia no Brasil, enquanto os vereadores governistas 

evitavam ingressar nesse debate.  

Palavras-chaves: Área de segurança nacional; Regime civil -militar; Poder local; Prefeito 

nomeado; Análise legislativa   

Síndrome de down: a vida na sociedade e a inserção no mercado de trabalho na 

cidade de Pelotas 

Nome: Priscila Brock Barbosa; Gilsenira de Alcino Rangel  

E-mail: priscilabrock@outlook.com; gilsenira_rangel@yahoo.com.br  

Este trabalho tem como foco principal descrever e analisar as narrativas de adultos com 

Síndrome de Down(SD) sobre sua vida na sociedade e inserção no mercado de trabalho. Para 

este estudo, foram elaboradas entrevistas semiestruturadas e com perguntas abertas. A partir 

das perguntas percebemos que ainda muitos não sabem explicar exatamente o que é a 

Síndrome de Down, expressam que tem pessoas que possuem preconceito perante eles e que 

nem chegam perto, mas que a sociedade deveria ver dentro deles, pois eles se sentem 

incluídos na sociedade e falam que fazem coisas como outra pessoa qualquer, que não têm a 

Síndrome. No tocante aos empregadores, investigamos como estes adultos com SD são 
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contratados, quais os critérios, e as vantagens ou não da contratação, entre outras perguntas. 

Os resultados apontam, de modo geral, que esses participantes se sentem incluídos na 

sociedade, embora acreditem que as pessoas deveriam ter menos preconceito. Analisamos na 

fala do empregador que mesmo eles aceitando e contratando estes adultos com SD, ainda 

possuem um pré-conceito, pois de certa forma acabam limitando os cargos. Notamos, a partir 

de suas narrativas, a vontade que desenvolvem ao cogitar um futuro melhor, sempre pensando 

no próximo, e que a sociedade seja capaz de olhar quem eles realmente são. Assim, não basta 

simplesmente incluir, é preciso preparar a sociedade de modo geral para conviver com todos. 

Palavras-chaves: Síndrome de Down; Sociedade; Trabalho; Empregadores  

A mídia como ator das relações internacionais: o emprego do soft power na 

diplomacia midiática 

Nome: Luciano Alexandrino dos Santos Junior; Fernanda Rios Armendaris Corrêa  

E-mail: luciano.ale.santos.jr@gmail.com; fernanda.armendaris@gmail.com 

O presente trabalho objetiva analisar as aproximações dos campos das Relações 

Internacionais e da Comunicação Social através do papel fundamental da mídia no cenário 

internacional e no conceito de diplomacia midiática. O conceito de Soft Power ( poder brando 

ou poder de convencimento) consiste na habilidade de influenciar indiretamente o 

comportamento ou interesse de outros por meios culturais ou ideológicos. A mídia exerce tal 

habilidade ao transmitir as informações influenciando de cinco formas as Relações 

Internacionais: controladora, constrangedora, interventora, instrumental e conflituosa. Como 

controladora, a mídia torna-se influente na formulação de políticas relacionadas à entes 

políticos. Como constrangedora, influencia os policy makers a agir imediatamente. Como 

interventora, atua como mediadora das negociações internacionais. Como instrumental, serve 

de ferramenta e suporte para a promoção de acordos. Por fim, atua como conflituosa, através 

da disseminação de notícias causadoras de conflitos. O método utilizado no presente estudo 

foi a utilização de abordagem hipotético-dedutivo e da realização de pesquisa bibliográfica e 

documental. Como resultado, confirmou-se a que a mídia tem um protagonismo essencial na 

utilização do soft power para a discussão política internacional através do conceito da 

diplomacia midiática, em que os Estados e demais atores são influências pela opinião pública 

internacional antes de executarem suas decisões, negociações e acordos.  

Palavras-chaves: Comunicação; Mídia; Relações Internacionas; Soft Power; Diplomacia 

midiática  
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Agricultura urbana e economia solidária como promotores da segurança 

alimentar e do desen. local. 

Nome: Sérgio Murilo Ramada Júnior  

E-mail: sergioramada420@gmail.com 

O presente trabalho traz para reflexão a construção de possíveis relações entre a Agricultura 

Urbana, a Economia Solidária, a Segurança Alimentar e Nutricional e Desenvolvimento 

Local. Para tal proposta, tivemos como objetivos: Analisar a Agricultura Urbana e a 

Economia Solidária com foco na Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) como possíveis 

caminhos para a promoção do desenvolvimento local e, especificamente, verificar o papel dos 

segmentos produtivos de organizações associativas à luz dos princípios da Economia 

Solidária, assim como identificar, catalogar e mapear as práticas de organizações associativas 

que favoreçam a promoção do desenvolvimento local, destacando as suas contribuições para a 

Segurança Alimentar e Nutricional. Os presentes objetivos visaram tornar possível subsidiar 

respostas para a nossa questão-síntese do problema de nossa pesquisa: como e através de 

quais ou instrumentos a Agricultura Urbana e a Economia Solidária têm contribuído para a 

Segurança Alimentar e Nutricional na perspectiva do Desenvolvimento Local. Na busca de 

referências conceituais, foram analisados textos de autores como Josué de Castro, José 

Ricardo Tauille, Paul Singer, Ladislau Dowbor, Augusto Franco, Boaventura de Souza 

Santos, Paulo de Jesus, entre outros/as.  

Palavras-chaves: Agricultura Urbana; Economia Solidária; Segurança Alimentar e 

Nutricional; Desenvolvimento Local   

EMPREENDEDORES SOCIAIS: FOMENTANDO A GERAÇÃO DE 

TRABALHO E RENDA 

Nome: Fabiano Rodrigo zdradek; Simone Silva Alves 

E-mail: fabianorodrigozdradek@gmail.com; simonealves@unipampa.edu.br  

A presente investigação está vinculada a Universidade Federal do Pampa ao Projeto de 

Extensão Formação de Empreendedores Sociais em Jaguarão-RS. O objetivo é formar 

empreendedores sociais, sobre a égide dos princípios da Economia Popular Solidária (EPS). 

Hoje, torna-se necessário incentivar outros olhares e outros fazeres na organização da 

produção econômica, social e educacional do nosso país, que sejam alicerçados na igualdade, 

na autonomia, na liberdade, na solidariedade, e, especialmente, no bem comum. Utiliza-se 

como metodologia a pesquisa qualitativa e para coleta de dados a entrevista semiestruturada e 

revisão bibliográfica. O lastro teórico que embasou a pesquisa foram os estudos apresentados 

por ALVES, 2014; FREIRE, 2010; CATTANI, 2003; MARX, 2007; MÉSZÁROS, 2009; 

NUNES, 2009; SINGER, 2010; TRIVIÑOS, 2007. O projeto está organizado em três distintas 

etapas: Na primeira parte será a coleta de dados sobre os empreendimentos econômicos 

solidários do município; Na segunda etapa a buscar-se-á em articular os membros da 

comunidade acadêmica da UNIPAMPA com o Fórum Municipal de EPS de Jaguarão; e 

terceira etapa, será a Formação Político-Pedagógica nas mais variadas linhas da EPS. Espera-

se com a realização desse projeto elaborar materiais didáticos que possibilitem a criação de 

mailto:simonealves@unipampa.edu.br
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novos projetos sociais, baseado nas atividades desenvolvidas nas oficinas temáticas do 

projeto, bem como, fomentar os movimentos economia solidária de Jaguarão-RS. 

Palavras-chaves: Formação de Empreendedores Sociais; Economia Popular Solidária; 

Projeto de Extensão; Trabalho e Renda   

A relação existente entre os discursos dos operadores jurídicos e dos autores do 

crime de latrocínio 

Nome: José Antônio Gerzson Linck; Jéssica Pellegrini Meinerz   

E-mail: joselinck@professor.facensa.edu.br; jessmeinerz@gmail.com 

O presente trabalho versa sobre a análise dos discursos presentes nos processos judiciais em 

que restou configurada a prática do delito previsto no art. 157, §3°, in fine, bem como, por 

meio da pesquisa empírica, do discurso dos autores do respectivo delito, com vista, neste 

caso, a ser coletado nos locais em que cumprem pena privativa de liberdade. No estudo em 

desenvolvimento, pretende-se abordar a definição e a descrição consagrada da ação do tipo 

penal latrocínio, a respectiva evolução histórica da conduta criminalizada, sua sanção, 

jurisprudência e ocorrência na comarca de Gravataí. Intenciona-se verificar as relações entre 

os discursos proferidos pelos operadores jurídicos (Ministério Público, Defensores, 

Magistrados), pelo compêndio doutrinário pátrio, bem como pelos autores do respectivo 

delito. Objetiva-se investigar a consonância ou dissonância dos discursos de tais atores com o 

dos autores dos delitos, verificando suas justificativas e técnicas de neutralização. Pressupõe-

se, primeiramente, que predomine uma dissonância entre os discursos dos operadores 

jurídicos, mormente o Ministério Público e os Magistrados, e o discurso dos autores do delito 

de latrocínio, sobretudo a respeito do emprego de efetiva violência e sua respectiva 

premeditação. O estudo teve seu início em 2017 e, destarte, apresenta resultados preliminares. 

Palavras-chaves: Latrocínio; Processos judiciais; Análise de discursos; Pesquisa empírica; 

Comarca de Gravataí   

A relação existente entre os discursos dos operadores jurídicos e dos autores do 

crime de latrocínio 

Nome: José Antônio Gerzson Linck; Jéssica Pellegrini Meinerz 

E-mail: joselinck@professor.facensa.edu.br; jessmeinerz@gmail.com 

O presente trabalho versa sobre a análise dos discursos presentes nos processos judiciais em 

que restou configurada a prática do delito previsto no art. 157, §3°, in fine, bem como, por 

meio da pesquisa empírica, do discurso dos autores do respectivo delito, com vista, neste 

caso, a ser coletado nos locais em que cumprem pena privativa de liberdade. No estudo em 

desenvolvimento, pretende-se abordar a definição e a descrição consagrada da ação do tipo 

penal latrocínio, a respectiva evolução histórica da conduta criminalizada, sua sanção, 

jurisprudência e ocorrência na comarca de Gravataí. Intenciona-se verificar as relações entre 

os discursos proferidos pelos operadores jurídicos (Ministério Público, Defensores, 

Magistrados), pelo compêndio doutrinário pátrio, bem como pelos autores do respectivo 

delito. Objetiva-se investigar a consonância ou dissonância dos discursos de tais atores com o 

mailto:jessmeinerz@gmail.com
mailto:jessmeinerz@gmail.com
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dos autores dos delitos, verificando suas justificativas e técnicas de neutralização. Pressupõe-

se, primeiramente, que predomine uma dissonância entre os discursos dos operadores 

jurídicos, mormente o Ministério Público e os Magistrados, e o discurso dos autores do delito 

de latrocínio, sobretudo a respeito do emprego de efetiva violência e sua respectiva 

premeditação. O estudo teve seu início em 2017 e, destarte, apresenta resultados preliminares. 

Palavras-chave: Latrocínio; Processos judiciais ; Análise de discursos; Pesquisa empírica; 

Comarca de Gravataí  

A criminalidade urbana violenta no Brasil 

Nome: Júlia Brunh; Alexandre Machado Rodrigues  

E-mail: julia_bra@outlook.com; amrodrigues@gmail.com  

O presente trabalho em desenvolvimento objetiva o estudo analítico do processo histórico da 

construção do conceito de criminalidade urbana violenta no Brasil, delimitando-se acerca dos 

aspectos criminológicos e socioculturais, tendo como característica central da representação 

de violência urbana violenta a expressão de uma ordem social. Têm-se como hipóteses que tal 

processo de elaboração concretizou-se a partir da percepção do aumento da criminalidade 

urbana violenta, pela existência de uma definição do respectivo termo, desenvolvida 

academicamente/cientificamente, ou ainda, de uma outra definição, produzida culturalmente, 

conforme o senso comum. Deste modo, inexistindo um conceito preciso de criminalidade 

urbana violenta, e havendo distorção no que cerne às características estudadas, ambiciona-se 

consubstanciar uma concepção de forma interdisciplinar, com base na violência consequente 

da ameaça à integridade física nas metrópoles nacionais, com ênfase no estado do Rio Grande 

do Sul, analisando-se as duas últimas décadas e desconsiderando-se os crimes passionais. 

Palavras-chaves: Criminalidade; Violência urbana; Crime  

A Rede de Museus da UFPel e a pesquisa nos acervos universitários: 

comunicando o patrimônio cultural 

Nome: Aline Regiane de Jesus Mota; Lisiane Gastal Pereira 

 Email:  aline.rjmota@gmail.com; lisi.gastal@gmail.com 

Neste trabalho abordaremos a importância dos acervos universitários para pesquisas a respeito 

do Patrimônio Cultural. A pesquisa é decorrente das atividades da Rede de Museus da 

Universidade Federal de Pelotas, que tem por objetivo unir as instituições, processos e 

projetos museológicos existentes na universidade, para a construção de uma política para a 

área, de forma a desenvolver ações de gestão, valorização do patrimônio museológico e de 

aproximação com a comunidade. A análise parte do levantamento dos acervos e coleções 

existentes na UFPel, o qual busca mapear, estudar e valorizar o patrimônio cultural e 

científico da Universidade de forma a entender a origem das coleções, como se organiza a 

vida acadêmica, quem a organiza, quais os valores colocados nesta organização e qual a sua 

função social. Consideramos que o patrimônio cultural da universidade e os seus museus 

como espaços propícios para a difusão do conhecimento produzido nas instituições de ensino 

superior, os quais devem ser vistos como um fator de democratização dos resultados da 

mailto:julia_bra@outlook.com
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produção científica nas diferentes áreas do conhecimento científico visto que muitas vezes os 

próprios sujeitos que integram esta comunidade não tem noção da dimensão utilitária que a 

apropriação deste acervo pode trazer. Visa como resultado a extroversão dos conhecimentos 

produzidos nos museus da UFPel, de modo a contribuir para que tenham maior alcance à 

comunidade, sendo desta forma, uma ferramenta efetiva de transformação social. 

Palavras-Chaves: Rede de Museus da UFPel, Acervos Universitários, Pesquisa, 

Comunicação 

 

Danos e pilhagens em sítios arqueológicos durante a guerra civil Síria 

Nome: Bernardo Lorenzini  

E-mail: lorenzinibernardo@gmail.com  

Nesta comunicação, procuramos refletir sobre os danos e pilhagens dos antigos sítios 

arqueológicos que ocorreram durante o conflito armado na Síria que acontece desde janeiro de 

2011 e discutir sobre as atitudes da comunidade internacional para procurar soluções para 

recuperar parte do patrimônio perdido. 

Palavras-chaves: Siria, Guerra, Arqueologia, Pilhagem, Palmyra  

Objetos, circuitos, apropriações e histórias no Mercado das Pulgas: 

(des)encontros duma metodologia 

Nome: Caio Nogueira Ghirardello; Juliane Conceição Primon Serres  

E-mail: nghirardello@gmail.com; julianeserres@gmail.com 

“Os objetos, seus circuitos, apropriações e histórias: o Mercado das Pulgas de Pelotas (MPP)” 

é o titulo da pesquisa em curso, que vem sendo executada desde dezembro de 2015. Com 

relação ao objeto aqui abordado, muitas questões podem ser analisadas. Regularmente aos 

sábados, no Largo Edmar Fetter, o MPP foi criado há três anos como uma das estratégias para 

a revitalização do Mercado Central. Atualmente, as opções comerciais e espaços públicos que 

configuram o cenário, podem ser traduzidos como um complexo de comércio, lazer e de 

trocas culturais.O percurso da pesquisa, foco desta apresentação, consistiu em uma densa 

coleta de dados, levantamento de aporte teórico sobre estudos etnográficos e historiográficos 

de Feiras e Mercados, fato que merece atenção, pois são poucos os estudos aplicados em 

contexto nacional.  Além disto, foi realizada observação participante em outras três feiras 

(Feria de Antiguedades de la Plaza Constituición  e Feria de Tristan Narvaja em Montevidéu e 

Feria de San Pedro Telmo em Buenos Aires) nas quais também circulam objetos de segunda-

mão, com potencial de resignificação e ativadores de memórias. Tais esforços, não simples de 

serem traçados, foram necessários para o suprimento de pontos e contrapontos de modo a 

embasar nossa constatação, que no âmbito da instituição econômica em voga, são 

estabelecidas acima de trocas comerciais, relações sociais e culturais imbricadas a 

necessidades comerciais e memoriais tanto em plano individual quanto coletivo. 

Palvras-Chaves: Mercado das pulgas; feiras; etnografia; metodologia de pesquisa  
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Educação Patrimonial no município de Santa Maria: Inserção do Tema na 

Educação Básica 

Nome: Cristian Conterato Rodrigues; Lidianara Barbosa Fagundes  

E-mail: c.conterato@hotmail.com; lidiafagundes92@gmail.com 

Fazem parte do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, da Universidade 

Federal de Santa Maria. As aulas e oficinas foram realizadas com os alunos da turma 71 da 

Escola Básica Estadual Dr. Paulo Devanier Lauda, ao longo do mês de junho de 2017. As 

atividades de Educação Patrimonial e História do município foram organizadas da seguinte 

maneira: Uma parte teórica, realizada através de uma aula expositiva. E outra parte prática, 

onde foram ministradas oficinas que visaram trabalhar a parte lúdica, propiciando a 

experiência das quatro etapas da educação patrimonial, as quais são: observação, exploração, 

registro e apropriação.  Assim, buscamos fazer com que os alunos compreendessem o que é 

patrimônio e a importância de se estudar educação patrimonial, de forma a relacionar com a 

história municipal, reconhecendo seus principais bens, sejam eles materiais, imateriais ou 

naturais. Nesse sentido, almejando despertar uma consciência crítica e de responsabilidade 

para com a preservação do patrimônio, realizamos um diálogo com os educandos, 

relacionando-os com o meio em que estão inseridos (escola, bairro e cidade). Desta forma, 

objetivou-se a conscientização dos alunos, para que estes conheçam seus bens, sua memória 

coletiva e valorização dos indivíduos, aumentando assim sua autoestima e por extensão seus 

patrimônios. 

Palavras-chaves: Mercado das pulgas; feiras; etnografia; metodologia de pesquisa  

Ocupações cerriteiras pré-coloniais  próximas da lagoa pequena, Pelotas-RS 

Nome: Cristiano Meirelles  

E-mail: cmeirelles00@gmail.com 

meio à áreas de planícies inundáveis, características da pampa. Buscando obter dados que 

indiquem aspectos dos grupos que produziram estes registros fizemos a delimitação dos locais 

identificados, coletando dados e registros arqueológicos que foram posteriormente analisados 

em laboratório. Verificando a literatura arqueológica deste tema procuramos similaridades e 

possíveis singularidades dessas novas informações em relação ao que já se conhece sobre 

estes grupos. A motivação da pesquisa é contribuir na compreensão dos processos de 

formação dos sítios habitados pelos cerriteiros, ressaltando através de registros arqueológicos 

diversas formas de interação com a paisagem desses grupos pré-coloniais que atuavam com 

habilidade no manejo da terra. 

Palavras-chaves: arqueologia; cerritos; pampa  
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Análise zooarqueológica dos peixes do cerrito PSG-02, Pelotas, Rio Grande do 

Sul, Brasil 

Nome: Diniz Lima Ferreira; Caroline Borges 

E-mail: dinizlf@uol.com.br; arqueocarol@gmail.com 

Cerritos são sítios arqueológicos caracterizados principalmente pela presença de montículos 

antrópicos que tem em sua matriz sedimentar vestígios variados como artefatos líticos, 

fragmentos cerâmicos e restos de animais. Estes sítios foram construídos por populações 

ameríndias vivendo no ambiente pampeano durante períodos recentes do Holoceno e um 

grande número deles se encontra no entorno da cidade de Pelotas. Embora a cultura material 

dos cerritos tenha sido objeto de diferentes estudos, ainda há uma carência com relação ao 

estudo dos vestígios faunísticos, em especial os restos de peixes. A partir deste quadro, o 

objetivo deste trabalho foi a identificação e a estimativa do tamanho das espécies de peixes 

capturados no cerrito PSG-02, situado na localidade do Pontal da Barra, Pelotas/RS. A partir 

da identificação e da estimação do tamanho dos peixes foram realizadas inferências sobre os 

modelos de apreensão dos animais (métodos de pesca) e o modelo econômico praticado pelos 

grupos construtores deste Cerrito (dieta e sistemas técnicos de exploração animal). Os 

resultados do nosso trabalho mostram a importância das análises zooarqueológicas para o 

entendimento do modo de vida de populações passadas e contribuem para uma maior 

integração de métodos das ciências naturais no estudo de temas arqueológicos. 

Palavras-chaves: Zooarqueologia; Cerritos; Pesca   

O parque dom antônio zattera: percepções a partir da população em situação de 

rua 

Nome: Estefani Bilhalva Leitzke  

E-mail: estefanileitzke@gmail.com 

Este artigo é resultado de uma pesquisa de campo realizada em 2016 com parte da população 

em situação de rua em Pelotas que utiliza-se do Parque Dom Antônio Zattera como local de 

estadia. Meu contato com essas pessoas se deu inicialmente por meio de um projeto de 

extensão (Morada sob as Estrelas), em que me utilizei de dois métodos centrais da 

Antropologia: a observação flutuante (PÉTONNET, 2008) e a observação participante 

(MALINOWSKI, 1978; FOOT-WHYTE, 1943). A partir dessa aproximação pude perceber a 

relação das pessoas sem domicílio fixo com este espaço público, que é considerado 

patrimônio da cidade de Pelotas. Será que quem se apropria do Parque como sua moradia ou 

local em que permanece grande parte do dia sente-se representado no Patrimônio 

institucionalizado (o Altar da Pátria e o Marco em homenagem à Marinha do Brasil, contendo 

o busto do Almirante Joaquim Marques Lisboa)? Partindo da premissa que se escolhe o que 

deve ser lembrado em detrimento do que deve ser esquecido, indago: quem são as pessoas que 

este patrimônio se propõe a representar? Qual é seu discurso oficial? Enquanto pesquisadora 

em formação busco evidenciar um outro parque, diferente do conhecido como “Dom Antônio 

Zattera”, mas sim a “Praça da Bento”, trazendo considerações e pareceres sobre este local por 

parte das pessoas em situação de rua que lá permanecem e transitam. 

mailto:estefanileitzke@gmail.com
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Palavras-chaves: População em situação de rua; Antropologia Social e C ultural; 

Patrimônio Cultural   

Romantização do patrimônio: o desrespeito à imaterialidade e a memória 

Nome: Helora Ataydes Dilelio Ávila; Renan de Lima da Silva 

E-mail: heloradilelio@gmail.com; renan.turismo@gmail.com  

É fortemente observado na atualidade o desrespeito do turista em relação à memoria e a 

imaterialidade do patrimônio. A importância do trabalho se dá ao promover o respeito à 

memória patrimonial, assim promovendo um olhar crítico e perceptivo ao turista. O trabalho 

busca analisar as reações de indiferença do turista quanto à imaterialidade e a memória do 

patrimônio. Especificamente verificar a visão popular da sociedade em relação ao turismo e o 

patrimônio; observar o desrespeito à memoria e imaterialidade nos pontos turísticos e buscar 

possíveis estratégias para promover a melhor compreensão e o respeito ao patrimônio e sua 

memória. A pesquisa tem caráter bibliográfico, sendo de natureza básica, com objetivo 

explicativo, de abordagem qualitativa não aplicada. Como conta Jhon Urry (2001), a escolha 

do destino turístico se dá baseada em fantasias e imaginários vindos de atividades não 

turísticas, como cinema, literatura, etc. A partir da observação pode-se constatar que devido a 

esse aspecto, o valor imaterial do patrimônio muitas vezes é ignorado ou desconhecido pelo 

turista que busca romantizar sua viagem. Essa visão leiga sobre o patrimônio e sua memória 

leva à vulgarização dos destinos turísticos, desfazendo seu valor imaterial. “Sua relação com o 

tempo vivido e com a memória, ou, dito de outra forma, sua função antropológica, constitui a 

essência do monumento” (CHOAY, 2011, p. 18). Essa indiferença em relação à 

imaterialidade do patrimônio oculta seu valor antropológico.  

Palavras-chaves: Patrimônio imaterial, Memória patrimonial, Olhar crítico  

A rotatividade de proprietários nos estabelecimentos hoteleiros do Século XX em 

Pelotas 

Nome:  Larissa Plamer Teixeira 

E-mail: lalaplamer@hotmail.com 

O objetivo deste trabalho é analisar a rotatividade de proprietários, gerentes e arrendatários 

que passaram pelos hotéis em Pelotas nas primeiras décadas do século XX. Este resumo é um 

recorte do projeto “A História da Hotelaria em Pelotas na primeira metade do século XX”, 

financiado pelo edital MCTI/CNPq 14/2014. A metodologia utilizada foi a pesquisa 

bibliográfica, realizada na Biblioteca Pública Pelotense, tendo como principal fonte o jornal 

Diário Popular, dos anos de 1900 a 1949. No início do século XX Pelotas era um polo 

industrial, comercial e educacional para a região sul do Estado. A cidade se destacava 

econômica, cultural e socialmente, o que propiciava uma constante movimentação de pessoas, 

contribuindo para o crescimento da rede hoteleira. Nestes anos os hotéis frequentemente 

trocavam de proprietário, sendo que alguns dos “senhores” já estavam no ramo à muitos anos, 

passando pela gerência de vários estabelecimentos. Percebe-se que a mudança de proprietário 

e gerência dos hotéis contribuía muito para o seu sucesso, pois cada dono agregava valor ao 

estabelecimento, fazendo-o crescer. Como também o contrário, muitos hotéis bons, passaram 
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por fases ruins, devido a sua chefia. Após as pesquisas, constatou-se que a alternância de 

donos era muito importante para os hotéis, sendo que os principais da cidade, Grande Hotel, 

Hotel Aliança e Hotel Brasil, possuíram vários proprietários ou arrendatários.  

Palavras-chaves: História da Hotelaria; Proprietários; Século XX; Pelotas  

Identificação e análise dos remanescentes ósseos humanos da Gruta do Lavatudo 

Urubici,Santa Catarina 

Nome:Luiz Phellipe Silva de Lima; Marina Di Giusto 

E-mail: lima.phellipe94@yahoo.com.br  

Este trabalho apresenta a curadoria realizada nos remanescentes ósseos humanos do abrigo 

sob rocha do Lavatudo, incluindo também um crânio de um indivíduo subadulto pertencente 

ao Acervo Histórico Municipal de Urubici, Santa Catarina. Os sepultamentos em abrigos sob 

rocha, assim como as inumações e cremações em montículos funerários no planalto sul 

brasileiro, estão relacionados aos grupos Jê meridionais (tradição Taquara-Itararé). Tais 

abrigos estão localizados, usualmente, próximos a cascatas seguindo o planalto meridional e 

apresentam sepultamentos coletivos de diversas idades e sexo. Os indivíduos eram 

depositados sobre o solo, podendo ser acompanhados de esteiras de fibra vegetal ou cobertos 

por terra, com materiais em contexto em alguns casos, como: cerâmica, ossos de animais, 

contas de colar e restos vegetais que podem ser relacionados à confecção de cestaria. Em 

laboratório, os 1246 ossos e fragmentos ósseos recuperados foram higienizados com uma 

solução para neutralizar os fungos causados pela umidade da gruta, restaurados, identificados 

e acondicionados de acordo com a região anatômica e estimativa etária. Ao final, foi estimado 

um número mínimo de 11 indivíduos de diferentes faixas etária e sexo e foram identificadas 

algumas patologias, como periostite e cribra orbitalia, além de traumas ósseos.  

 Palavras-Chaves: Bioarqueologia, sepultamento em grutas, Urubici, Santa Catarina, 

Tradição, Taquara/Itararé 

Centro português rio grande: espaço de fruição da cultura, lazer e aprendizado 

Nome: Manuela Serra Soares; Sílvia Porto Meirelles Leite 

E-mail: manuelaserrasoares@gmail.com; silviameirelles@gmail.com  

Este artigo apresenta a investigação realizada sobre a comunidade da diretoria executiva do 

clube social Centro Português Rio Grande, que é reconhecido como espaço cultural sem fins 

lucrativos da cidade do Rio Grande. A partir de um estudo exploratório sobre a comunidade, 

identificou-se potencial para a implementação de um projeto de comunicação comunitária de 

viés educativo. Com isso, foram utilizados o método de planejamento e avaliação de projetos 

de comunicação e o aporte metodológico da observação participante para edificar o projeto 

denominado “Centro Português: espaço de fruição da cultura, lazer e aprendizado” que prevê 

a organização da comunicação para a criações de ações afirmativas que visem o 

desenvolvimento de atividades educativas para a promoção da cidadania que ocasionaram 

benefícios para a comunidade riograndina, público-alvo do projeto. No objetivo apresentar a 

figura do clube para a sociedade enaltecendo seus propósitos culturais e a criação de um novo 
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público, foram realizadas ações que de ensinamento das práticas do artesanato típico lusitano, 

exposições de materiais diversos – vestimentas típicas, troféus do clube, arte – em uma feira 

cultural entre outras ações que resultaram na aproximação e do engajamento dos agentes da 

comunidade. Em vista disso, contatou-se a efetividade da implementação de projetos de 

comunicação comunitária como imprescindíveis contribuições para os âmbitos social, cultural 

e educativo.  

Palavras-chaves: Comunicação Comunitária ; Cultura; Jornalismo; Comunicação  

Artesanato e Visibilidade: uma experiência de documentário em comunidade 

quilombola 

Nome: Mariana Dos Santos Escobar; Henrique Rockenbach de Almeida  

E-mail: marianadsescobar@gmail.com; henriquerockenbach@gmail.com  

Na comunidade quilombola de Maçambique, localizada no município de Canguçu-RS, um 

grupo formado por mulheres procura complementar sua renda através do artesanato. O grupo 

busca resgatar conhecimentos artesanais tradicionais e aprender novas técnicas, com a 

assessoria do projeto de extensão Etnodesenvolvimento e direitos culturais em comunidades 

quilombolas e indígenas vinculado ao Departamento de Antropologia - ICH-UFPEL. Dentre 

as produções do coletivo destacam-se bonecas, bolsas, trilhos, tapetes, estojos, elaborados 

através das técnicas em crochê, fuxico e costura. Durante as saídas de campo do projeto de 

extensão, foram capturadas imagens dos espaços de trabalho, horta, quintal e imagens dos 

processos coletivos e individuais de criação do artesanato, bem como relatos das mulheres 

artesãs sobre suas vivências e práticas produtivas no contexto do ambiente rural. Este material 

está sendo editado na forma de um documentário. Sendo assim, através deste trabalho 

procuramos discutir a potencialidade do audiovisual de tornar visível e compartilhável as 

experiências vividas por comunidades tradicionais, suas histórias de vida, saberes produtivos, 

curativos, entre outros.  

Palavras-chaves: Audiovisual; Documentário; Visibilidade; Artesanato; Quilombola  

Uma lenda da fronteira: a história do negro do Rastilho 

Nome: Alef Franco Caldeira; Alessandra Buriol Farinha  

E-mail: alefcaldeiratur@gmail.com; alefarinha@yahoo.com.br  

Esta pesquisa versa sobre o Negro do Rastilho, um descendente de africanos escravizados, 

que vivia como andarilho em Jaguarão, RS, no extremo sul do Rio Grande do Sul na década 

de 1940. O Negro, como era conhecido, vivia em situação de pobreza, e realizava pequenos 

furtos em propriedades da região. De acordo com a fala local, era apegado a vícios como o 

tabaco e o álcool. O Negro do Rastilho foi morto em uma perseguição policial e enterrado em 

uma propriedade local. Após uma promessa feita de um proprietário ao Negro, para que 

salvasse sua colheita, e supostamente cumprida, teve início uma demanda peregrinatória ao 

seu túmulo, para o qual as pessoas levam cigarro e cachaça em troca de milagres. O Negro do 

Rastilho é conhecido na região como um santo popular, atraindo vários devotos ao seu 

túmulo. O presente trabalho tem como principal objetivo relatar a história do Negro do 
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Rastilho, que hoje é um referencial de fé popular e devoção no município de Jaguarão, em 

especial na comunidade de Santana, no segundo distrito da zona rural. Assim, o intuito do 

trabalho é registrar aspectos da época em que viveu, utilizando a metodologia da história oral 

e análise documental em periódicos e registros da época, no Instituto Histórico e Geográfico 

de Jaguarão. Esta pesquisa demonstra a importância de se documentar a história e memória do 

Negro do Rastilho, contribuindo assim para sua patrimonialização como manifestação cultural 

do município. 

Palavras-chaves: Negro do Rastilho; História; Fronteira; Jaguarão  

 A utilização do camping municipal de Pedro Osório/RS, enquanto espaço 

de lazer 

Nome: Mirelle Gonçalves Torres  

E-mail: mirelle.torres@hotmail.com 

O presente trabalho aborda o uso do Camping Municipal Paulo Roberto Pons, localizado às 

margens do Rio Piratini, na cidade de Pedro Osório/RS, enquanto espaço de lazer. 

Inicialmente busca-se descrever a história do camping, abordando o início da utilização 

daquele espaço para o lazer, no final do século XIX, a estruturação do camping na década de 

1980 e sua utilização nos dias atuais. A pesquisa é de caráter qualitativo e foi realizada através 

de levantamento bibliográfico, consulta em sites, consulta em jornais diários de Pelotas e 

entrevistas com moradores da cidade. No final do século XIX e início do século XX, a partir 

da construção da linha férrea e da Estação Piratini, às margens do Rio, o local era utilizado 

por pessoas que vinham de excursões de trem de Pelotas, Rio Grande e Bagé, um marco 

importante para o desenvolvimento econômico da cidade, pois, foram construídos hotéis e 

restaurantes para atender a necessidade dos excursionistas. Durante todo o século XX o 

espaço foi utilizado por moradores da cidade e turistas, sendo que, em 1984, o então prefeito e 

proprietário das terras doou o local para a construção do camping, que vem sendo utilizado 

até os dias atuais. Atualmente disponibiliza água e luz gratuita, churrasqueiras e oferece 

atividades artísticas e desportivas, atraindo moradores da cidade e turistas de cidades vizinhas, 

sendo um importante espaço de lazer de Pedro Osório. 

Palavras-chaves: lazer; hospedagem alternativa; camping; Pedro Osório   

Relato das exposições temporárias do Museu Gruppelli e do Museu de Morro 

Redondo 

Nome: Giovani Vahl Matthies; Diego Lemos Ribeiro  

E-mail: giovanivahlmatthies@gmail.com; dlrmuseologo@yahoo.com.br 

Busca-se, neste texto, analisar os processos de concepção e montagem de exposições no 

Museu Gruppelli, localizado na zona rural da cidade de Pelotas, e no Museu Histórico de 

Morro Redondo, no contexto da 15º Semana de Museus. A partir do mote do evento, “Museus 

e histórias controversas: dizer o indizível em museus” optou-se por explorar, em ambos os 

Museus, narrativa referente ao “apagamento” memorial e identitário no período que 

compreende o Estado Novo (1937-1945).  O forjamento de uma “identidade brasileira 
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homogênea”, promovida pela campanha de nacionalização de Getúlio Vargas, gerou forte 

impacto cultural na região, especialmente na Serra dos Tapes, onde localizam-se os museus, e 

cuja paisagem serviu de abrigo para diversas correntes migratórias no final dos XIX e início 

dos XX. Sobretudo nas zonas rurais, imigrantes italianos, alemães, franceses e pomeranos 

sofreram, em maior ou menor medida, as perseguições impostas pelos agentes do governo aos 

seus costumes tradicionais. Pretende-se, tendo como referência os projetos expográficos, 

refletir sobre os processos de resistência cultural plasmados em elementos como a música, a 

culinária, o vestuário, o idioma, a religiosidade e o esporte. Busca-se mostrar também que 

essas práticas serviram como conectores memoriais e identitários, em um período de 

integralização forçada imposta pelo Governo.   

Palavras-chaves: Identidade ; Memoria ; Museu Gruppelli; Museu Histórico de Morro 

Redondo  

Duas facções, um só partido: uma análise prosopográfica dos líderes do prr em 

São Borja. 

Nome: Allan Mamede de Souza; Ronaldo Bernardino Colvero 

E-mail: allan-dh@hotmail.com; rbcolvero@gmail.com  

O referido trabalho resulta do relatório de pesquisa do Projeto: Quem são eles? Uma 

prosopografia da elite política são-borjense(1889-1964), e tem como finalidade expor uma 

análise prosopográfica dos líderes locais do PRR(Partido Republicano Rio-grandense) no 

município de São Borja, através de seus dados biográficos, colhidas através de fichas 

prosopográficas, relacionando-os com as suas respectivas práticas políticas, de modo a 

percebermos separadamente como se dão o mundo social e o mundo político e como os 

mesmos se relacionam. Os resultados iniciais, concluímos que os dois embora liderem duas 

facções do mesmo partido, estão separados também por comportamentos e personalidades 

distintas, enquanto Apparício Mariense é mais culto, Manuel do Nascimento tem uma grande 

experiência em combate, sendo os dois perfis úteis ao Governador da época e aliado de 

ambos, Antonio Augusto Borges de Medeiros, sem contar ainda sua ligação de parentesco que 

os unia, já que ambas as esposas de Mariense e Vargas eram irmãs.   

Palavras-chaves: Coronelismo; Elites; Parentela ; São Borja   

As diferentes concepções do Inferno Medieval e do Demônio através dos Manuais 

de Inquisição 

Nome: Eduardo Leote de Lima  

E-mail: eleotlima@hotmail.com  

Este trabalho apresentará uma reflexão sobre as diferentes facetas da figura do Demônio e sua 

associação com as diferentes concepções de Inferno, elaboradas ao longo da Idade Média e 

que terão influência direta na formulação de manuais de Inquisição dos Séculos XIV e XV, 

como o Directorium Inquisitorum (1376) e o Malleus Maleficarum (1486). Deste modo, 

discutiremos como a população em geral, os pensadores da Igreja e a própria instituição irão 

elaborar concepções diferentes sobre o Diabo e o reino infernal, como estas se relacionam 

mailto:eleotlima@hotmail.com
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entre si e como isso influencia no imaginário no final do período medieval. Para isso, 

analisaremos dois manuais de Inquisição já citados, entendidos aqui como expoentes de uma 

concepção teológica que se alimenta da visão popular sobre Inferno e Demônio, buscando 

sistematizar diversos de seus elementos, e que, ao mesmo tempo, serve de base para a 

doutrina da Igreja sobre o tema. Assim, refletindo como os manuais são produtos da complexa 

e intrincada relação entre as diferentes elaborações de Inferno e Demônio, entende-se que 

todo o imaginário construído ao redor deste último nos manuais de Inquisição é em última 

análise não exatamente original: é o resultado de uma intersecção entre diferentes visões, é 

toda uma carga de elementos do imaginário popular, recheados de influência de culturas não-

cristãs, que são racionalizados em uma corrente de pensamento teológica que, por sua vez, 

também não foge da influência de pensamentos considerados pagãos.   

Palavras-chaves: Inferno; Demônio ; Manuais de Inquisição  

Consumo de álcool em graduandos de psicologia de uma Universidade Federal 

Nome: Jéssica Rodrigues Gomes  

E-mail: je.rodrigues@hotmail.com  

Objetivo: Investigar o padrão de consumo de álcool entre estudantes do curso de Psicologia 

de uma universidade federal. Método: Será realizado um estudo transversal quantitativo. A 

amostra será composta pelos alunos matriculados nos cursos de Psicologia da Universidade 

Federal de Pelotas durante o primeiro semestre letivo de 2017. Para a coleta de dados será 

utilizado o Teste de Identificação de Desordens Devido ao Uso de Álcool (AUDIT) a fim de 

detectar o padrão de consumo de álcool entre os alunos, podendo ser classificado como de 

baixo risco, de risco, nocivo ou de dependência. O instrumento é composto por dez perguntas 

que incluem aspectos do uso de álcool, bem como suas consequências e sinas de dependência. 

A coleta de dados será realizada através de aplicação coletiva do instrumento nas salas de 

aulas. Hipóteses: Segundo a literatura, estima-se que a maioria dos estudantes apresentem 

consumo de baixo risco e que os do sexo masculino apresentem maior frequência no uso. 

Resultados: O estudo encontra-se em andamento.  

Palavras-chaves:  estudantes; álcool; psicologia 

Possibilidades e fontes para o estudo da Índia no Brasil 

Nome: João Gomes Braatz  

E-mail: joao.braatz@hotmail.com      

O referido artigo tem por objetivo de, por meio das fontes existentes, fazer uma análise das 

possibilidades de estudo da civilização Indiana desde os seus primórdios no Vale do Indo-

Sarasvati, até os primeiros contatos comerciais com a Europa, em seus aspectos culturais, 

religiosos e políticos. A cultura indiana é uma das mais antigas de que temos conhecimento, e, 

apesar da relativa escassez de fontes em português (os documentos originais encontram-se em 

sânscrito, com poucas traduções para o português), com o que há disponível encontram-se 

possibilidades interessantes no que tange ao estudo da religião, literatura e leis indianas, 

aspectos estes ditos fundamentais na tentativa de compreensão desta cultura impossível de ser 
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interpretada com um olhar etnocêntrico ocidental, sem o referencial de que as bases que 

regem as construções do passado dessa sociedade diferem das nossas. Além de apresentar 

uma análise histórica do cenário brasileiro quanto a traduções e publicações a respeito da 

sociedade Indiana até os dias atuais, há também a preocupação em analisar as alternativas de 

estudo de documentos clássicos dessa sociedade, como o Código de Manu, que estabelece o 

sistema de castas na sociedade Hindu. 

Palavras-chaves: Índia; Fontes; Hinduísmo; Cultura    

Tecnologias digitais aplicadas ao resgate da cultura naval tradicional popular do 

Maranhão 

Nome: Lara Maria Almeida Ferreira  

E-mail: lara.maf2@gmail.com 

Sem o devido registro, seja por forma gráfica ou escrita, há uma tendência dos aspectos 

culturais de uma região desaparecem com o tempo. As comunidades litorâneas e ribeirinhas 

do Maranhão abrigam saberes diversos, incluindo o conhecimento da construção naval 

agregado às suas raízes. A importância dessa cultura promoveu há trinta anos, uma pesquisa 

que gerou registros técnicos detalhados acerca dos dezoito modelos das embarcações 

predominantes em todo estado do Maranhão. Reconhecendo a fragilidade dos documentos 

registrados em materiais perecíveis à ação do tempo, como papel vegetal, papel manteiga, 

tinta nanquim e tintas a base de água, dentre outros, o presente trabalho apresenta uma 

metodologia de preservação desses conhecimentos através de ações integradas entre a 

aplicação das tecnologias digitais, computação gráfica e técnicas de documentação, valendo-

se dos fundamentos de design na preservação da cultura naval tradicional popular 

maranhense, como formar de dar continuidade a essa cultura e atrair novos públicos. 

 Embarcações tradicionais  

Palavras-chaves: Preservação; Cultura; Tecnologias digitais; Design  

Direito e Sociedade do Espetáculo 

Nome: Raquel de Oliveira Modernel; Carlos Henrique da Fonseca Dias 

E-mail: raquel.oliveira1997@hotmail.com; carlos13335@hotmail.com  

 O presente trabalho originou-se de um projeto de pesquisa, ministrado na disciplina de 

Antropologia Jurídica, na Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas, no 

primeiro semestre do ano de 2017, cuja proposta foi, através da análise de um episódio da 

série televisiva Black Mirror, estabelecer as possíveis relações entre Artes e Direito, a partir 

de alguma temática desenvolvida no episódio em estudo. Partindo deste ponto e considerando 

a relevância do tema, optou-se por realizar uma pesquisa bibliográfica/documental com o 

objetivo de explorar a influência da midiatização dos processos judiciais frente à necessidade 

de garantir-se o princípio da imparcialidade das decisões para um julgamento justo.  Em um 

segundo momento, será realizado um estudo de caso, de caráter quali-quantitativo, utilizando-

se de entrevistas semiestruturadas e questionários direcionados a representantes da Defensoria 

Pública e da sociedade civil do município de Pelotas/RS, respectivamente. Inicialmente, como 
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referencial bibliográfico de base, está sendo utilizado a obra de Aury Lopes Jr., Introdução 

Crítica ao Processo Penal e a de Guy Debord, A Sociedade do Espetáculo, e como material de 

apoio o livro de Fábio Ulhoa Coelho, Para Entender Kelsen e o exemplar de Pedro Demo, 

Metodologia Científica em Ciências Sociais."  

Palavras-chaves: Sociedade do Espetáculo; Mídia; Processo Penal; Imparcialidade; 

Magistratura 

 Humanidade, trabalho e novas tecnologias 

Nome: Agnes Martha da Silva  

E-mail: agnes_marthas@hotmail.com     

A forma como o homem percebe o trabalho vem se modificando ao longo da história. Esta 

modificação não vem sozinha, mas sim acompanhada de um intenso desenvolvimento 

tecnológico. O objetivo do presente trabalho foi buscar centralizar a categoria trabalho no seio 

da relação do homem com o desenvolvimento tecnológico, especialmente as tecnologias da 

informação, utilizando se as categorias trabalho, exposta por Marx e ecologia cognitiva de 

Pierre Levy. Utilizando-se como metodologia uma pesquisa bibliográfica em livros através de 

uma revisão crítica dos referidos teóricos, a proposta é analisar diferentes posições sobre a 

relação do homem com a máquina e a sua influência na atividade produtiva. Os resultados 

alcançados demonstram que do ponto de vista da construção do ser, Levy explora o enfoque 

da informação enquanto produção de subjetividade e Marx concebe trabalho como elemento 

que modifica a realidade e com isso o próprio homem. Logo o ser humano concebe a 

atividade produtiva num processo mental de seleção, organização, sistematização e produção 

de informação que o cerca, com o auxílio de instrumentos que são uma extensão do seu 

funcionamento cognitivo. Com isso foi compreendido pontos que são antagônicos e 

complementares em ambas categorias conceituais. Estabelecendo uma possibilidade analítica 

que propicie o entendimento do que é trabalho, humanidade e desenvolvimento tecnológico 

na sociedade contemporânea. 

Palavras-chaves: trabalho; tecnologia; realidade; desenvolvimento   

A relevância das Artes e seus modelos: valorização da consciência negra e 

feminista 

Nome: Amanda Delgado Ribeiro de Souza; Andy Hellen Marques Real 

E-mail: dadsdelgado@hotmail.com; andy.marques.real@gmail.com  

O trabalho reflete como se dá a Arte no sentido de um espaço/tempo de revisitação e criação 

de uma arte negra e feminina e os reflexos sociais, culturais, a partir da mesma, quando se 

promovem espaços, e/ou são apontados indivíduos que podem atuar como representatividade 

aos espectadores da produção em Arte. Trata assim, da relevância de ocupação de espaços de 

Arte, tanto no sentido de autoria, curadoria e conteúdo, e  a importância na transformação de 

estruturas sociais até então brancas e masculinas, preocupando-se em indagar a relação entre  

Arte, política e sociedade,  tanto como um possível território de representação nos modelos de 

arte miméticos,  arquiéticos e de eficácia estética, através de apontamentos de obras e artistas 
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mojoritariamente visuais, de produção negra, feminina, e contemporânea, como Renata 

Felinto e Rosana Paulino, baseando-se nos depoimentos destas artistas, de espectadores, e de 

questionamentos a respeito desta relação entre criador e espectador através das críticas de 

Jacques Rancière em sua obra "O espectador Emancipado". No interior das reflexões a 

respeito destes modelos de arte, o artigo confronta as obras destas artistas com produções 

literárias como “O Cortiço”, de Aluísio de Azevedo, também com a Sociologia, Ciências e 

História ao questionar o racismo científico, sendo assim, o artigo tem como proposta elucidar 

a relevância das Artes na valorização da consciência a respeito do Movimento Negro e do 

feminismo na contemporaneidade.  

Palavras-chaves: Artes, afro-brasileira; espectador; modelos de arte; feminismo   

Relatos imaginários: inventando narrativas para antigos retratos de mulheres 

Nome: Ana Carolina Tavares Sousa  

E-mail: anatavaresfotografia@gmail.com  

Esta pesquisa aborda a construção de narrativas ficcionais a partir de antigos retratos dos 

séculos XIX e XX, encontrados em acervos comerciais do município de Pelotas/RS. São seus 

principais objetivos: a realização de um estudo teórico acerca do contexto sócio-cultural ao 

qual as mulheres ocidentais estavam inseridas nos períodos oitocentista e novecentista; a 

coleta de fotografias, que contenham figuras femininas e tenham sido produzidas na época 

mencionada; e a elaboração de relatos fictícios com base nos retratos encontrados. Acredito 

que a investigação em questão, a qual compreenderá uma estratégia poética, poderá conceder 

novos significado às imagens de mulheres desconhecidas, de modo a contribuir a 

sensibilização perceptiva acerca de antigas representações femininas. Ademais, suponho que a 

construção de narrativas em primeira pessoa, que se assemelhará a breves escritos em diários, 

estabelecerá uma correspondência entre mim e àquelas que me antecederam. Até o presente 

momento aprofundei-me na história da mulher ocidental por meio de estudos das 

historiadoras Mary Del Priore e Michelle Perrot, bem como adquiri retratos em acervos 

pelotenses. Creio que, ao explorar fotos remotas e produzir escritos fictícios para mulheres 

reais, narrarei, também, um pouco sobre mim. Assim como olhar-me em um espelho, estarei 

percebendo-me por meio da imagem destas. 

Palavras-chaves: Narrativas; Retratos ; Mulheres  

Ciberativismo: Jornalistas contra o assédio 

Nome: Carina dos Reis  

E-mail: carinadosreiss@gmail.com  

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre caminhos pelos quais movimentos sociais 

podem potencializar a comunicação na rede, fomentando o debate sobre assuntos como: 

Gênero, machismo e misoginia. A partir da perspectiva do ciberativismo, serão abordadas 

questões referentes às características do movimento feminista e suas articulações na rede. 

Nesse contexto, as informações debatidas têm um maior alcance de público, de modo que os 

discursos ganham abrangência e credibilidade através da utilização de ferramentas de mídias 
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sociais, agregando informações que são de interesse social. O estudo será realizado através da 

análise do caso “Jornalistas Contra o Assédio”, iniciado na rede social Facebook em 

consequência do assédio sofrido pela repórter do Portal IG, feito pelo cantor Biel. Diante 

disso, serão discutidas as possíveis relações entre o movimento das jornalistas nas redes 

sociais, dando visibilidade às mobilizações sobre a importância da discussão na profissão 

jornalística diante dos direitos e deveres, e principalmente, a conscientização sobre temas de 

relevância social.  

Palavras-chaves: Ciberativismo, Assédio; Mídia social  

Uma visão interdisciplinas do sistema penal:  o paradoxo da proteção da mulher 

Nome: Daniele Cozza Benjamin Barbosa  

E-mail: danicozzabenjamin@hotmail.com  

Analisa-se o discurso normativo que ampara as mulheres na persecução penal, a partir de 

elementos históricos e culturais. A produção normativa atende as especificidades que são 

estranhas ao universo histórico e cultural das mulheres.  A violência é protegida pelo sistema 

penal a partir de uma ótica distante da realidade de quem visa proteger, não sendo capazes de 

proteger o livre exercício da sexualidade. Dados estatísticos demonstram a inefetividade do 

sistema penal quando acionado para a proteção da mulher. O discurso utiliza-se da 

demagogia, enraizando-se em elementos, como os princípios de igualdade, legalidade, 

humanidade, a fim de alcançar objetivos não expostos explicitamente. A vitimização ocorre 

com a violência de gênero, pois formalmente, os homens serão sempre os agressores e as 

mulheres as vítimas. Acionar o sistema penal para que a mulher seja protegida, significa, 

muitas vezes, vitimá-la duplamente, diante da ineficácia do sistema de proteção e da implícita 

criminalização do discurso protetivo. A OMS trata como um problema de saúde pública a 

violência doméstica contra a mulher, pois pode afetar a integridade física e emocional da 

vítima, e acabar por configurar um círculo vicioso de “idas e vindas” aos serviços de saúde. O 

Direito não consegue, isoladamente, proteger as vítimas, sendo necessário um conjunto de 

medidas interligadas, como o atendimento psicológico, a atenção social, para que as mulheres 

não sejam “vítimas” das normas que visam protege-las. 

Palavras-chaves: Criminologia feminista; Psicologia Jurídica; Vitimização; Violência 

Doméstica 

Discussão de gênero no currículo do curso de geografia licenciatura da FURG 

Nome: Évelin Pellegrinotti Rodriguês  

E-mail: evelin.vivo@gmail.com  

Esse estudo é resultado parcial do meu projeto de trabalho de conclusão de curso e tem como 

objetivos analisar as questões de gênero no currículo do curso de Geografia Licenciatura da 

Universidade Federal do Rio Grande e buscar possibilidades de como trabalhar essas 

temáticas. No começo de minha formação no curso de geografia licenciatura me aproximei 

dos estudos de gênero através da disciplina de Gêneros e Sexualidades nos Espaços 

Educativos, disciplina ofertada para todos os cursos da Furg e que tem como proposta 
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“suscitar novos acontecimentos” para minha formação suscitou, colocou nos meus olhos a 

lente que refina a busca por essas temáticas, me proporcionando construções e (re)construções 

de conceitos e principalmente uma outra expectativa para minha futura profissão, uma 

perspectiva mais humana. Sendo assim até o momento realizei uma pesquisa documental com 

o objetivo de buscar a discussão de gênero no currículo do curso de Geografia Licenciatura, o 

resultado ainda parcial, mostrou no Projeto Pedagógico do curso essas temáticas, apontando 

algumas disciplinas como espaços propícios para a discussão de gênero, como por exemplo as 

disciplinas de Geografia da População e Geografia Cultural, disciplinas obrigatórias do 

currículo.  

Palavras-chaves: Gênero; Geografia; Currículo     

“Bichas, guardei no armário”: Youtube e diversidade sexual em sala de aula 

Nome: Felipe Aurélio Euzébio, Vagner Barreto Rodrigues  

E-mail: felipe.aurelio197@hotmail.com; vgnrbrrt@gmail.com  

Este trabalho objetiva refletir sobre as possibilidades oferecidos pelo portal de vídeos 

YouTube enquanto um instrumento pedagógico para o debate de “Sexualidade e Aceitação” 

na Educação Básica. Tendo como base o desenvolvimento de um Plano de Aula, junto à 

disciplina “Prática de Ensino II”, no curso de Licenciatura em Ciências Sociais, da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), o trabalho busca relacionar a teoria, a prática da 

pesquisa e o ensino, e suas implicações na utilização de tal didática. O YouTube, ocupa um 

lugar de destaque por ser o principal portal de compartilhamento de vídeos na internet. Nos 

últimos anos, a plataforma vem sendo utilizada por muitos militantes LGBTs como forma de 

dar visibilidade para suas lutas e experiências de vida. Porém, ainda são poucas as reflexões 

sobre a potencialidade do YouTube como um instrumento pedagógico. Nesta linha de 

pensamento, o texto propõe-se a explorar com mais atenção a elaboração do Plano de Aula, 

tecendo relações entre novas mídias, diversidade sexual e Ensino Básico de Ciências Sociais.

 Palavras-chaves: YouTube; Diversidade Sexual ; Instrumento Pedagógico ; LGBTs; 

Plano de Aula   

Análise dos dispositivos de raça e de sexualidade como ferramentas do biopoder 

em Michel Foucault 

Nome: Flávia Ferreira Trindade 

E-mail: flaviaftrindade@hotmail.com  

O presente trabalho tem por objetivo a análise do conceito de biopoder – para o filósofo 

francês Michel Foucault – e a questão de como se instaura e articula-se permeando todo o 

campo da sociedade. Isto sendo analisado, por meio de seus dois elementos, a saber: as 

disciplinas e a biopolítica para, por fim, problematizar como se dá, respectivamente, as 

relações do biopoder a partir do dispositivo de raça e do dispositivo de sexualidade. Para tanto 

serão analisados, respectivamente: a aula de 17 de março de 1976 do curso Il faut Dèfendre la 

Société (1975-1976), ministrado no Collège de France, e do último capítulo da obra Histoire 

de la Sexualité: I  La Volonté de savoir (1976). Temos em um primeiro momento um controle 
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individual, a partir do século XVII, através das disciplinas e, na sequência, podemos observar, 

concomitantemente, o uso de dois dispositivos biopolíticos (raça e sexualidade) apresentados 

como ferramentas para o pleno exercício do biopoder, tendo como exemplo, sua importância 

para o desenvolvimento do capitalismo e sua função indispensável no regime nazista, 

apontado pelo autor como o apogeu da biopolítica.  

Palavras-chaves: biopolítica; biopoder; dispositivo de sexualidade; dispositivo de 

raça A possível relação entra a Indumentária Feminina proposta pelo MTG e a 

moda de 1940 à 1950 

Nome: Heloisa Pereira Miranda   

E-mail: helo.pm@hotmail.com  

O presente trabalho visa analisar possíveis relações entra a indumentária proposta pelo 

Movimento Tradicionalista Gaúcho às mulheres que estavam ingressando no grupo que se 

formava para incentivar a identificação, estudo e atividades consideradas próprias da cultura 

gaúcha, nos anos de 1940 e 1950 e a moda vigente da época. O objetivo desta pesquisa é 

destacar as proximidades e distanciamentos destes dois parâmetros analisados, o do MTG e a 

moda vigente nessas décadas, considerando possíveis influências de uma sobre a outra, visto 

que o vestuário é parte da construção do ser social e da imagem que pretende-se construir 

perante a sociedade.Nossa pesquisa em fontes primárias centram-se nas ilustrações de 

vestuário feminino em reportagens publicadas na imprensa pelotense da época e nos manuais 

que descrevem a vestimenta da mulher gaúcha e servem como documentação formal para o 

MTG.Em relação a “Prenda”, a necessidade de consultar sua vestimenta vai além de descrever 

seu aspecto social, mas trata-se da construção da imagem de uma mulher sul riograndense, 

que no tradicionalismo gaúcho faria parte de um passado conservado pelas gerações 

subsequentes. O traje feminino, representativamente datado do século XIX foi, na verdade, 

uma construção de peças onde pretendia-se contornar o caráter da prenda, fazendo com que 

sua vestimenta retratasse de pronto características como amabilidade, gentileza e recato, além 

de, é claro, indicar a posição social que esta ocupava na sociedade."  

Palavras-chaves: Indumentária, MTG; Prenda; Moda; Feminino 

O caso de Dinora e as relações de gênero na Cia. Fiação e Tecidos de Pelotas nos 

anos 1950 

Nome: Luana Schubert Ledermann; Caroline Cardoso da Silva 

E-mail: lulu-ledermann@hotmail.com; card.karol@hotmail.com  

A presente comunicação parte da análise de uma fonte primária, o processo trabalhista nº 

126/55, proposto pela operária Dinora Velada Costa contra a Cia. Fiação e Tecidos de 

Pelotas, no ano de 1955. A pesquisa está sendo realizada a partir do Acervo da Justiça do 

Trabalho salvaguardado no Núcleo de Documentação Histórica da Universidade Federal de 

Pelotas. Dinora era uma mulher brasileira, casada, operária e que em seu processo foi assistida 

pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de Pelotas. Trabalhou 

na empresa de 1934 a 1939, sendo readmitida em 1942 e tendo trabalhado até o dia 1º de 
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março de 1955, quando deixou o emprego e entrou na Justiça. Dinora alegou que vinha sendo 

tratada pelos seus superiores hierárquicos com rigor excessivo, a ponto de um supervisor tê-la 

advertido e usado de força física para coagir a trabalhadora. Após isso, teria pedido demissão 

e entrado com um processo para garantir seus direitos. Além disso, o nome de Dinora aparece 

em outro processo, nº 328/51, de Nei Peres de Oliveira. Através dele, descobrimos que a 

operária era uma líder sindical e que ela e seus companheiros estavam sofrendo perseguição 

política na fábrica. Para esta comunicação, pretendemos utilizar dos dois processos para 

analisar a trajetória de Dinora e sua relação com a Cia. Fiação e Tecidos, considerando o 

contexto histórico da época, dando em enfoque no sindicalismo e relações de gênero no 

mundo do trabalho.  

Palavras-chaves: Cia. Fiação e Tecidos de Pelotas; Relações de gê nero; Justiça do 

Trabalho; Sindicalismo 

A condição de dupla jornada de trabalho feminino para comerciárias da cidade 

de Pelotas/RS 

Nome: Nathalia De Oliveira; Elaine Garcia Dos Santos  

E-mail: nathalia.de.o98@gmail.com; elainezitzke@gmail.com   

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2014, 91% das 

mulheres ocupadas com atividades remuneradas realizavam também atividades domésticas, 

demonstrando que a maior participação das mulheres no mercado de trabalho implicou em 

acúmulo de tarefas. A presente pesquisa tem como objetivo investigar essa condição de dupla 

jornada para comerciárias da cidade de Pelotas/RS. Para isso, foram aplicados 53 

questionários em comerciárias de uma loja de departamento da cidade, em junho de 2017. As 

respondentes são mulheres que, em sua maioria, têm entre 18 e 39 anos, com renda familiar 

de até dois salários mínimos e com ensino médio completo. Os resultados encontrados, que 

não se pretendem estatísticos ou definitivos, revelam fatos que merecem estudo mais 

aprofundado: observa-se que a maioria das mulheres trabalha, no mínimo, 8 horas diárias no 

comércio local e 93% delas trabalham diariamente em atividades domésticas antes ou depois 

da rotina de trabalho. O estado civil das respondentes não influencia na carga horária de 

atividades domésticas, contudo, a presença de filhos aumenta consideravelmente o número de 

horas trabalhadas em casa. Dentre as mulheres com filhos, 62% delas trabalham mais de duas 

horas por dia em atividades domésticas, 32% trabalha até duas horas por dia e 6% trabalha 

aos finais de semana. Considerando, ainda, o deslocamento para o trabalho, essas mulheres 

têm seu tempo de descanso e lazer reduzidos para menos de 10 horas diárias.  

Palavras-chaves: Mercado de trabalho; Dupla jornada; Mulheres  
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Uso pedagógico de campanhas sexistas de marketing para o empoderamento de 

alunas no ensino médio 

Nome: Stefany Beltrão De Castro; Caroline Casali  

E-mail: stefany_tt@hotmail.com; carolcasali@gmail.com  

A escola contemporânea enfrenta diversos desafios; dentre eles, um dos maiores talvez seja 

estimular o pensamento crítico sobre o consumo de informações e buscar maneiras de integrar 

escola, alunos, docentes e tecnologias. Nesse sentido, este trabalho apresenta a proposta do 

uso pedagógico de campanhas sexistas de marketing em escolas de ensino médio, buscando o 

empoderamento feminino. Para tanto, considera-se os referenciais teórico-metodológicos de 

empoderamento feminino, educomunicação e marketing. As campanhas escolhidas para 

análise e construção da proposta pedagógica referem-se à marca de cerveja Skol, no 

entendimento de que qualquer informação de caráter público pode ser abordada em sala de 

aula com intuito educativo. As campanhas foram analisadas para além do anúncio publicitário 

porque interessa à proposta também a análise de sua repercussão junto aos públicos. Os 

resultados do trabalho demonstram que a campanha sexista de marketing vem sendo cada vez 

mais percebida e criticada, principalmente devido a sua circulação nas redes sociais. Diante 

disso, entende-se que esse tipo de campanha pode e deve ser trabalhado em sala de aula, como 

instrumento de ensino, buscando a construção do pensamento crítico e do empoderamento 

feminino.  

Palavras-chaves: Educomunicação; Empoderamento feminino; Marketing; Propaganda de 

cerveja  

Gênero e sexualidade: a tentativa de quebra de tabus em uma escola pública na 

cidade de Pelotas 

Nome: Alessandra Duarte Matoso; Priscila Brock Barbosa  

E-mail: alee_matoso@hotmail.com; priscilabrock@outlook.com  

O referente trabalho apresenta uma proposta de projeto de Estágio em Gestão, que está sendo 

desenvolvido em uma escola Estadual de Ensino Fundamental, na cidade de Pelotas. A partir 

das observações realizadas na mesma, sentimos a necessidade da discussão e o entendimento 

sobre os temas Sexualidade e Gênero naquela escola, visto que a própria gestão ao se referir 

aos alunos, usava bastantes estereótipos e pré-conceitos. Portanto, objetivo principal da 

elaboração deste trabalho é proporcionar o debate e uma análise crítica e reflexiva sobre os 

temas, conscientizando, primeiramente, a equipe da gestão, para que assim, os mesmos 

desconstruam preconceitos e pré-conceitos construídos historicamente, culturalmente e 

socialmente, combatendo as discriminações, não contribuindo para a reprodução das 

desigualdades já existentes em nossa sociedade. A construção deste estudo deu-se através do 

diagnóstico e de uma análise critica sobre a pesquisa de campo qualitativa realizada na escola, 

através das falas dos gestores, professores e alunos. Deste modo, consideramos que tentar 

promover uma educação mais justa e igualitária, sem preconceitos e distinções é essencial 

para o bem dos alunos ali encontrados. Compreendemos, também, a importância de serem 

trabalhados e discutidos os temas sexualidade e gênero no meio escolar desde as series 

iniciais, visto que a escola é um dos lugares de formação social e pessoal do sujeito.  
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Palavras-chaves: Sexualidade; Gênero; Rede pública;; Formação;Práxis pedagógicas  

Transgêneros em competições esportivas: além de politicamente correto, é justo? 

Nome: Breno Berny Vasconcelos; Fabrício Boscolo Del Vecchio 

E-mail: brenobvasc@gmail.com; fabricio_boscolo@uol.com.br  

Transgêneros têm conquistado cada vez mais espaços nos diferentes setores da sociedade 

civil; porém, sua participação em eventos esportivos ainda é escassa e controversa, tanto por 

questões socioculturais, quanto por questões genéticas, devido a possível vantagem biológica, 

por razões anatômicas e fisiológicas. Estudos a este respeito são escassos e não existem 

evidências sobre esta vantagem biológica. Indica-se que organizações esportivas permitem a 

participação de atletas transgênero em competições, desde que respeitadas regras específicas. 

Mesmo assim, a legalidade de sua participação ainda é muito questionada. Este estudo teve 

por objetivo revisar o que há na literatura sobre a participação de atletas transgênero em 

eventos esportivos e a possibilidade de vantagem biológica sobre cisgêneros, além de 

políticas e normativas para inclusão dessa população no meio esportivo. De modo amplo, 

observou-se escassez de material científico sobre a temática. Maior atenção é dada ao fator 

genético, negligenciando outros fatores, inclusive sociais, que podem influenciar no sucesso 

competitivo. Conclui-se que, ainda, não existem evidências científicas suficientes para afirmar 

se há ou não vantagem biológica. As normativas vigentes de organizações esportivas 

evoluíram, sendo mais flexíveis e preconizando a inclusão e o respeito aos direitos humanos, 

possuindo caráter mais político do que científico.   

Palavras-chaves: transgêneros; transexuais; esporte; competição; inclusão   

A representação das imagens das mulheres no cinema nacional da década de 

1960 e 1970 

Nome: Carolina Asti Severo  

E-mail:carolinaasty@gmail.com  

O presente estudo compõe um projeto de pesquisa de trabalho de conclusão de curso e aborda 

a maneira como as mulheres foram representadas pelas personagens femininas, através dos 

filmes Os Cafajestes (Ruy Guerra/ 1962) e Mar de Rosas (Ana Carolina/ 1978).  O corte 

cronológico se dá pelo fato de que além de ser possível enxergar a década de 1960 como o 

nascimento do cinema novo, o mesmo pode ser feito em relação a ela ter sido uma época de 

transição entre a década de 1950 e 1970, marcada pelo governo Médici e pela segunda onda 

feminista. Os objetivos são analisar a maneira como as personagens femininas são 

representadas em ambos os filmes; inserir os longas metragens na época em que foram 

filmados e investigar o impacto que tiveram na sociedade quando foram lançados e verificar 

qual papel tiveram na história do cinema brasileiro no que se refere a representação do 

feminino. Além de revisão bibliográfica, também foi realizada a análise dos filmes, como de 

entrevistas com os diretores. Como o estudo ainda está em desenvolvimento, levanta-se a 

hipótese de que os filmes, devido às intenções dos diretores, apresentam objetivos diferentes 
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para as suas personagens. Em Os Cafajestes, encaixam-se em dois padrões  impostos na 

década de 1960, a de "mulher de família" e a de "mulher leviana". Já em Mar de Rosas, há 

uma crítica às relações de poder e as três personagens representam gerações diferentes, 

simbolizando as mudanças em relação ao papel da mulher que estavam ocorrendo na época.

  

Palavras-chaves: Cinema-história; História das mulheres; Representações  

Epistemicídio à brasileira: pensando a partir dos conceitos de racialidade e 

biopoder 

Nome: Júlia Castro John  

E-mail: juliacjohn@hotmail.com  

O presente trabalho torna corpo com o objetivo central de pensar o epistemicídio do povo 

preto e indígena no Brasil.A partir dos conceitos de racialidade e biopoder, busca-se analisar 

quais foram/são os mecanismos para a construção da inferioridade e da superioridade 

intelectual no imaginário social e a quais fins estes mecanismos servem.Ao falar 

epistemicídio, quer-se referir a um modus operandi do Brasil enquanto empreendimento 

colonial, a um processo de neutralização dos povos subjugados que se dá a partir da negação 

da existência destes enquanto sujeitos capazes para a produção de conhecimento; um processo 

que ao retirar a humanidade, racionalidade e civilidade das populações não-brancas, atribui a 

branquitude o papel de ser a própria humanidade, razão e civilização, constituindo o sistema 

racial/racista.Para tal discussão, utilizaremos do percurso metodológico decolonial e da 

técnica de pesquisa da revisão da literatura: nos apoiaremos principalmente nos estudos de 

Abdias Nascimento (1978), Michel Foucault (2002) (1996), Carlos Moore (2007), Frantz 

Fanon (1961), Pierre Bourdieu (1989), Sueli Carneiro (2006) e Boaventura de Souza Santos 

(1997)."Epistemicídio 

Palavras-chaves: Racialidade; Biopoder; Genocídio; Racismo  

Escravidão e grupos de procedência africana dos cativos em Pelotas (1790-1820)

  

Nome: Juliane Emanuela Sias de Matias; Karina Marques Gomes  

E-mail: julismtt@gmail.com; karinamarquesgomes18@gmail.com  

A presente pesquisa pretende esboçar um perfil dos escravos existentes em Pelotas no período 

colonial tardio, ensaiando uma aproximação entre História e Antropologia. Para este estudo, 

estão sendo utilizados os inventários post-mortem entre os anos de 1790-1820. A fonte nos 

permite consultar os bens arrolados em cada um deles e a posse de escravos das pessoas 

inventariadas. Assim sendo, esses documentos apresentam informações sobre sexo, idade, 

ofício e naturalidade dos escravos que pertenciam às pessoas falecidas no período. Levando 

em consideração o fluxo do comércio atlântico de africanos escravizados, fenômeno 

importante na formação socioeconômica do Rio Grande do Sul, nós buscaremos analisar a 

presença de escravos nascidos na África e os grupos de procedência dos mesmos. Segundo 

Mariza de Carvalho Soares, “apesar das constantes referências, a historiografia 
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contemporânea tem minimizado a importância das culturas e da composição étnica da 

escravaria africana” (1998). Para demonstrar esta pluralidade étnica, utilizamos um método 

quantitativo dos registros notariais feitos pela APERS da documentação constituída desta 

época. Com isso, distinguindo os nascidos na África e os nascidos no Brasil, observamos a 

preponderância de algumas “nações” em Pelotas, trabalhando com o conceito de “grupos de 

procedência” e “identidade étnica” (SOARES, Mariza de Carvalho, 1998). Portanto, objetiva-

se com o desenvolvimento dessa pesquisa contribuir para a discussão sobre o tema. 

Palavras-chaves: Escravos; Inventários; Identidade Étnica; Pelotas  

Estigma racial como fator de estratificação social: um olhar interdisciplinar 

Nome: Laion Loester de Paula Dias Gonçalves  

E-mail: aion.loester@hotmail.com      

A importação forçada de africanos para o Brasil na condição de mercadoria útil e 

desumanizada para trabalho escravo, produziu, ao longo de nossa historia, um estigma: a 

depreciação estética e moral à indivíduos com fenótipo afrodescendentes. As teorias de 

estratificação social dão prevalência à condição econômica, familiar e escolar do indivíduo, 

ficando à margem a variável simbólica do estigma racial. Assim, desdobra-se o seguinte 

problema: como o estigma racial pode afetar os negros no processo de estratificação social? O 

objetivo da pesquisa é formular uma conjectura teórica interdisciplinar entre sociologia e 

psicologia sobre o estigma racial como fator de estratificação social. Usando o método 

hipotético-dedutivo de Karl Popper, derivou-se a conclusão de que: se o estigma racial é uma 

deterioração da identidade do indivíduo (premissa sociológica) e se a constituição da conduta 

individual e de aprendizagem é fruto das experiências emotivas (premissa psicológica), então 

o estigma racial - já presente na fase infantil - ao ser absorvido pelo negro como experiência 

emocionalmente negativa, afeta o desenvolvimento das capacidades de aprendizagem e de 

sociabilidade em diversos contextos sociais, e por consequência, contribui para uma formação 

identitária de si estranha às posições sociais de prestígio majoritariamente composta por 

brancos. Logo, o próprio efeito psíquico e comportamental do estigma no negro exerce força 

estratificante na sociedade brasileira. 

Palavras-chaves: estratificação social; estigma; racismo; sociologia; psicologia  

A história dos(as) excluídos(as): Sob a égide da Arqueologia e História na 

potencialização analítica  

Nome: Miguel Barboza Castro; Vanessa Avila Costa  

E-mail: miguel_castrobarboza@hotmail.com; vanessaavilacosta@hotmail.com   

Este trabalho é uma colaboração interdisciplinar entre duas ciências humanas: a História e a 

Arqueologia. Em um movimento que segue as estruturas da interdisciplinaridade, unindo 

concepções teórico-metodológicas das duas áreas para a potencialização de estudos sobre 

determinadas temáticas, que neste caso, terá como cerne explicativo a história dos (as) 

excluídos (as). Quais contribuições as duas ciências podem fornecer acerca de temáticas 

tradicionalmente marginalizadas na academia? É a partir destes questionamentos que a 
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pesquisa apoiou-se, buscando se referenciar nos estudos sobre escravidão no Brasil para 

corporificar com qualidade as teorizações que se levantará neste artigo. As pretensões do 

trabalho surgem quanto à divulgação da necessidade de trabalhos interdisciplinares; na noção 

das capacidades analíticas presentes na observação da materialidade e no estudo dos passados 

e por fim, na divulgação de que os estudos sobre africanidade, processos da escravidão, 

devem crescer, fugindo do eurocentrismo que ainda cerca produções das Humanidades. O 

produto desta pesquisa teórica é a necessidade urgente, de união de ciências humanas em 

torno de um objeto marginalizado (um sujeito/determinada cultura) como forma de 

desprender-se de amarras que condicionam o pensamento científico das Humanidades a 

antigas concepções de história dos (as) vencedores (as), para abrir-se a imensidão de fontes 

materiais/imateriais que surgem para a análise da sociedade no tempo-espaço.  

Palavras-chaves: Interdisciplinar; Excluídos(as); Escravidão; Arqueologia; História  

Conversando Sobre Gênero, Sexualidade E Raça: Uma Clínica Política 

Decolonial 

Nome: Renice Eisfeld Machado; Miriam Cristiane Alves  

E-mail: renice.eisfeld@hotmail.com; oba.olorioba@gmail.com  

A presente intervenção integra uma das ações do Núcleo de Estudos É’LÉÉKO da UFPel 

realizada em parceria com o Núcleo Psicopedagógico de Apoio ao Discente (NUPADI) da 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE). Ela parte da interseccionalidade entre raça, 

gênero e sexualidade e tem como objetivo a construção de um espaço coletivo de escuta 

terapêutica, diálogo e empoderamento para estudantes cujo sofrimento psíquico está 

transversalizado por violências produzidas pelo racismo, sexismo, homofobia e transfobia. A 

intervenção foi organizada em duas etapas: a primeira se consistiu no levantamento do 

referencial teórico dos estudos decoloniais e no aprofundamento sobre conceitos como 

colonialismo, colonialidade do poder, do ser e do gênero; a segunda tratou da realização de 

entrevistas iniciais e formação do grupo terapêutico. A problematização de diferentes 

violências que se entrelaçam no cotidiano das relações acadêmicas e interpessoais, tornando-

se, às vezes, imperceptíveis por estarem naturalizadas e terem sido transformadas em hábitos 

legitimados na sociedade, constitui-se como um dos motes das discussões do grupo 

terapêutico. Diante de seus relatos particulares, fica-nos evidente a colonialidade do poder, do 

ser e do gênero na produção de subjetividades subalternas que mantém viva em nossas 

relações sociais a produção da não existência.  

Palavras-chaves: Subjetividade; Subalterna; Colonialidade do Poder; Clínica Política; 

Empoderamento; Decolonialidade   
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Estratégias de acesso e permanência criadas por estudantes negros cotistas em 

um curso de Psicologia 

Nome: Tatiane Coelho Amaral; Miriam Cristiane Alves  

E-mail: amaral.tatiane82@gmail.com; oba.olorioba@gmail.com  

As Políticas de Ações Afirmativas, especialmente as cotas raciais, são uma importante 

conquista entre as inúmeras lutas do movimento social negro que impulsionaram movimentos 

políticos até a sanção da Lei nº 12.711/2012, que regulamenta a reserva de vagas pelo critério 

étnico-racial em universidades federais. No entanto, além do acesso, ainda se constitui como 

desafio a permanência dos(as) estudantes cotistas nesse sistema de ensino. Assim, a presente 

pesquisa objetiva investigar as estratégias de acesso e permanência construídas e 

implementadas por estudantes negros(as) cotistas em um curso de Psicologia, de uma 

universidade pública do interior do estado do Rio Grande do Sul. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, cujos instrumentos para coletas de dados serão a entrevista semiestruturada e o 

diário de campo. A análise das informações partirá da emergência de significados das 

narrativas produzidas na relação entre pesquisadora e entrevistados(as) e interligados ao 

contexto geopolítico e teórico-conceitual. A potencialidade desta pesquisa está na 

possibilidade de ampliar a compreensão do ser negro e negra cotista no ensino superior, 

permitindo que outros olhares sejam lançados às ações afirmativas na perspectiva de sua 

continuidade e qualificação.  

Palavras-chaves: Ações Afirmativas; Cotas Raciais; Estratégias de acesso; Estratégias de 

permanência; Psico logia 

Desvendando história, conservando memória: a teoria de Barbara Appelbaum. 

Nome: André Luís Maragno 

E-mail: andremaragno@gmail.com 

A Conservação e Restauração sempre foi, desde os primórdios de sua prática, um campo 

interdisciplinar. Visando um aprimoramento profissional profícuo, é importante conhecer e 

dar relevância para opiniões diversas nos vários momentos de uma pesquisa durante um 

processo conservativo, curativo ou de restauro. Uma avaliação, qualquer que seja, deve ser 

considerada nos seus mais diversos agentes atuantes. A formulação de uma avaliação pode 

não parecer, à primeira vista, digna de confiabilidade por conta de oferecer um conjunto de 

juízos de valor. Entretanto, é na junção das múltiplas opiniões e campos de visão das ciências 

humanas que esses processos de tomada de decisão, tornam-se cada vez mais necessários, 

uma vez que a contemplação de um maior numero de aspectos permite uma abordagem mais 

composta. Embasado na teoria da conservação da americana Barbara Appelbaum (2010), este 

artigo pretende discutir como a ação das Ciências Humanas, como a história, a antropologia e 

a museologia, se entrelaçam no quadro de caracterização de bens culturais, definido por ela, 

para tratamentos de conservação e restauração. Conclui-se que a melhor abordagem deve 

incluir um consenso multidisciplinar para tomada de decisões, uma vez que a inclusão de 

diversos agentes de transformação na conservação de bem cultural deve levar em conta a 

quem se destina e quem dele usufrui. 

mailto:amaral.tatiane82@gmail.com
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Palavras-chaves: Conservação-restauração; Ciências humanas, Multidisciplinaridade. 

Produção de espaço religioso na prisão: o caso da Cadeia Pública de Porto 

Alegre. 

Nome: Gilnei Copini 

E-mail: copinigilnei@gmail.com 

Esta pesquisa monográfica tem como objetivo principal o enfoque na produção, a partir de 

processos de territorialização ocorridos no interior dos estabelecimentos penais, em específico 

na Cadeia Pública de Porto Alegre, de territorialidades religiosas. Busco, portanto, introduzir 

as prisões desde a esfera global à regional, apresentando alguns estudos realizados sobre as 

religiões nas prisões brasileiras desde meados dos anos 70, alcançando o espaço da Cadeia 

Pública de Porto Alegre. Nesta, realizarei um pequeno esboço dos dispositivos cartográficos 

do entorno e do interno, demarcando alguns espaços territorializados por grupos sociais 

específicos, bem como suas respectivas espacializações, alcançando o espaço dos religiosos 

da pulverização à territorialidade. No espaço prisional religioso, analisarei sua formação, 

expansão e consolidação no interior da Cadeia Pública de Porto Alegre, abordando, por fim, o 

contexto atual. Espaço este, no seu interior, que acolhe em si inúmeras manifestações e 

confissões religiosas, desde interlocutores religiosos externos ao ambiente prisional, como 

também a partir dos próprios arranjos coletivos autônomos criados pelos apenados, com suas 

características variáveis de acordo com determinada galeria e grupo social que se apropria do 

espaço. 

Palavras-chaves: prisão; espaço; religiosidades; territorialidades.  

mailto:copinigilnei@gmail.com


SIMPÓSIO TEMÁTICO 10 
 

CIÊNCIAS, EPISTEMOLOGIAS FEMINISTAS E MULHERES – coord. Dr.ª 

Graziela Rinaldi da Rosa (FURG) , Prof. Adriana Lessa Cardoso (UAB) e  

Prof. Eliane Godinho  (UFPEL) 

Falar das mulheres nas ciências significa falar de saberes velados e 

silenciados ao longo da história. Conhecer as Epistemologias Feministas 

implica problematizar as relações de gênero na academia e nas diferentes 

sociedades, reconhecendo as mulheres como cientistas em diferentes 

áreas do conhecimento. As mulheres sempre produziram conhecimentos 

científicos. Desde a antiguidade foram, filósofas, matemáticas, astrônomas, 

geógrafas, escreveram poesias, teorias e obras. Tal atuação nunca foi bem 

aceita, visto que os homens se apropriavam dos saberes e foram 

considerados os detentores de conhecimento. Eram os homens que muitas 

vezes assinavam suas pesquisas e as publicavam. No entanto podemos 

dizer que a ciência é feita de mulheres, que resistem ao preconceito de 

gênero, ao machismo e a lógica androcêntrica e patriarcal, produzindo 

conhecimentos em pesquisas nas diferentes áreas, e subvertendo o 

sistema acadêmico. Esse ST se propõe a problematizar a desvalorização e 

ocultamento dos saberes das mulheres nas ciências humanas. Resgatar 

suas histórias de vidas e pesquisas. Busca-se desvelar as histórias das 

cientistas de diferentes épocas e fundamentar nas epistemologias 

feministas a ciência pensada por mulheres. Realizar o resgate do que 

disseram as filósofas, educadoras, pedagogas, antropólogas, historiadoras, 

artistas, sociólogas, políticas, socioambientalistas, geógrafas, profissionais 

da saúde,  mulheres de movimentos sociais, bem como por mulheres de 

povos tradicionais, que com seus saberes populares, também 

desenvolveram e desenvolvem conhecimentos científicos. Assim, 

pretende-se problematizar: Quem foram essas mulheres que atuaram nas 

ciências humanas? Quais seus saberes e suas histórias de vidas? Quais os 

métodos utilizados por essas mulheres? De que forma os estudos 

feministas ampliaram as pesquisas nas ciências humanas? Quais as 

contribuições das mulheres nas Ciências Humanas?  As mulheres ainda 

sofrem preconceitos nas Ciências Humanas? Quais os problemas de gênero 
que precisamos debater? Como superar a exclusão de nosostras? 
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Benzedeiras Negras: o amor como resistência 

Nome: Ana Paula Melo da Silva  

E-mail: anapaulamelogeo@gmail.com  

Ao analisar as memórias de infância muitos indivíduos se flagram lembrando das benzeduras, 

ervas, chás e rezas utilizadas em casos de doenças, tanto físicas quanto os chamados "males 

da alma". Tendo como pressuposto essas lembranças, o presente trabalho tem como objetivo a 

analise de algumas das temáticas que envolvem o universo da mulher negra e benzedeira, mas 

especificamente a solidão e as vivências e como essas mulheres se ressignificam a partir do 

amor, manifestado no ato de benzer. Nessa pesquisa o amor é abordado de forma não 

romântica e heteronormativa, mas respeitando as diversas manifestações do mesmo e 

destacando o papel indispensável da mulher negra. Essa abordagem se faz pertinente ao 

analisar a, ainda baixa, quantidade de pesquisas que abordem temáticas étnico-raciais de 

forma interseccional, relacionando gênero, raça e classe em suas abordagens, além de 

reafirmar a importância do grupo na construção da cultura brasileira. Utilizando-se das 

narrativas de mulheres negras que têm suas caminhadas pertinentes à pesquisa, enquanto 

benzedeiras e mestra Griô, torna-se mais nítida a importância da ancestralidade, do 

conhecimento tradicional e do amor na manutenção da vida, em especial na periferia, 

utilizando-se de ervas e rezas para viver, resistir e curar.  

Palavras-chaves: mulher negra; benzedeira; solidão; amor; periferia  

 As mulheres: entre a função própria e o nominalismo dinâmico 

Nome: Ana Paula Monteiro dos Reis Emmendorfer  

E-mail: anapaullamonteiro@yahoo.com.br 

Nesta comunicação, pretendo esboçar parte de minha pesquisa acerca de como a linguagem 

pode ser explicada por meio de uma função biológica. A ideia é expor o conceito de função 

própria de Ruth Millikan aliada a ideia de nominalismo dinâmico, um conceito que faz parte 

da teoria de Ian Hacking cujo objetivo é relacionar os conceitos à classe feminina. A noção de 

função própria tem um sentido biológico, como finalidade e/ou objetivo. Assim, todas as 

coisas existentes possuem uma função própria, ou seja, são designadas, supostas para 

desempenharem uma determinada função, conforme suas histórias evolutivas e não de acordo 

com suas capacidades atuais. Hacking, por outro lado, expressa que o nominalismo dinâmico 

é relativo ao processo de nomear, sobretudo os seres humanos. Ocorre que, por sermos alvos 

móveis, passamos pelo o que é chamado de efeito arco. Na verdade, quando somos 

classificados, rotulados, podemos reagir a tal classificação aceitando-a ou rejeitando-a. 

Levando-se em consideração que devido, sobretudo, a todo um contexto histórico e grandes 

transformações as quais têm empoderado cada vez mais as mulheres, já que elas, durante um 

longo período, foram vistas como o sexo frágil, talvez um dos grandes equívocos já cometidos 

por àqueles que as rotularam. Pergunta-se: Será que as mulheres possuem uma função própria 

ou elas se encaixam, apenas, no nominalismo dinâmico?     

Palavras-chaves: Mulheres; Função Própria; Nominalismo dinâmico   
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Artesanato e MST: uma libertação possível 

Nome: Carla Negretto; Márcia Alves da Silva 

E-mail: ka_karllynha10@hotmail.com; prof.marciaalves07@gmail.com  

O presente trabalho apresenta algumas considerações de uma pesquisa de mestrado na área de 

educação, que vem sendo realizada com mulheres assentadas da reforma agrária, no interior 

do município de Pinheiro Machado/RS. O estudo incorpora práticas e reflexões de um projeto 

denominado “Trabalho Artesanal com Mulheres do Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST)”, que ocorre desde o ano de 2013. A proposta atual movimenta-se 

buscando compreender, através da implementação de oficinas de artesanato, como transcorre 

as relações de gênero entre homens e mulheres desta localidade, tendo o pensar-artesanar 

como desencadeador dos processos de aprendizagem sobre as questões de gênero. A pesquisa 

preconiza uma aproximação desafiadora entre o referencial da educação popular e a teoria 

feminista, na configuração de uma pedagogia feminista que, através de seus processos, 

problematize as trajetórias das mulheres e também dos homens, abrindo possibilidades para 

que as abordagens autobiográficas revelem-se no transcurso de produção artesanal. A 

metodologia processa-se por meio de oficinas de artesanatos populares, observação 

participante, entrevistas, narrativas de histórias de vida e discussões sobre questões de gênero, 

embasadas especialmente nas obras de Heleieth Saffioti, Marcela Lagarde y de los Rios, 

Cristina Carrasco, entre outras. Assim, as oficinas se configuram em espaços de diálogos, 

formação e trocas de experiências entre os/as participantes. 

Palavras-chaves: Mulheres; Artesanato; Gênero; Pedagogia feminista   

A feminização da profissão docente e seus reflexos na luta sindical 

Nome: Carmen Beatriz Lübke Ücker  

E-mail: bia.lubke@gmail.com  

O processo de feminização do trabalho docente não acarretou na valorização dessa profissão e 

no empoderamento dessas mulheres. Pelo contrário, reforçou os estereótipos que a sociedade 

imputa as mulheres, e, para muitos autores, contribuiu para a desvalorização da docência 

como profissão. Esse processo trás consigo a ideia de que as mulheres se tornam professoras 

por “vocação”, pois cabe a elas o cuidado das crianças, o afeto e o “instinto maternal”. A 

escola passa a ser considerada uma extensão do lar, da esfera privada, com papéis femininos 

delimitados. Em contrapartida a essa perspectiva, temos a mulher sindicalizada, que se faz 

presente na esfera pública, lutando por melhores salários, pela valorização profissional e por 

melhorias na educação. Dentro do sindicalismo docente, essas mulheres, professoras, exercem 

seu protagonismo, são empoderadas. Portanto, o objetivo deste artigo é analisar o papel que 

exercem as professoras sindicalistas na sociedade. Para tanto, tendo em vista que esta 

pesquisa esta dando os seus primeiros passos, pretende-se fazer uma revisão bibliográfica do 

que vem se produzindo sobre o assunto nos últimos anos, principalmente, aqui no Rio Grande 

do Sul. Porém, podemos inferir, que poucos são os trabalhos que se propõem a discutir as 

relações de gênero que permeiam o meio sindical, no que se refere ao professorado da rede 

pública.  
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Palavras-chaves: Profissão docente; Feminização; Sindicalismo docente  

Desigualdade Social e Gênero: "O presente trabalho possui a intenção de 

descrever brevemente o surgimento da ideia de igualdade e desigualdade, 

levando o leitor a ter uma noção de como surgiram os estudos sobre a 

desigualdade social. 

Nome: Fabiula Cátia Capeletto  

E-mail: fabiulacatiacapeletto@gmail.com  

Situando historicamente o surgimento da desigualdade, também se busca demonstrar o avanço 

dos estudos ligados ao tema desigualdade social, procurando assim, evidenciar os aspectos 

que foram levados em consideração em cada época até a atualidade.  

Também será abordado brevemente o fenômeno da estratificação social e a influência da 

globalização no crescimento das inúmeras desigualdades. O fenômeno da globalização vem 

gerando a necessidade de estudos mais direcionados para cada tipo de desigualdade, o que 

exige procedimentos metodológicos que compreendam toda a sua estrutura. 

 Assim, demonstrando a existência de teorias e de ferramentas que medem a desigualdade, se 

busca destacar a importância da análise da desigualdade social por meio de categorias.  

A décadas as mulheres vem lutando contra a discriminação de gênero ocorrida nas  diferentes 

épocas e em diferentes sociedades em que vivem. Assim, entre as diversas formas de 

desigualdades, as que envolvem o gênero foi a escolhida para melhor contextualizar o estudo 

por categorias. De forma específica, será exemplificado com dados obtidos de pesquisas 

científicas, a existência de algumas das diferenças entre homens e mulheres em relação ao 

mercado de trabalho.  

Palavras-chaves: Desigualdade Social e Gênero; Desigualdade e Gênero; Gênero; 

Desigualdade;  Trabalho; Desigualdades, Trabalho e Gênero.  

Influência da imagem corporal nas relações pessoais e na adaptação escolar em 

meninas 

Nome: Mariana Gamino Da Costa; Rosi Meri Silva  

E-mail: mamahgamino@ymail.com; roseufpel@yahoo.com.br  

O objetivo é analisar a influência da imagem corporal de meninas adolescentes ingressantes 

do primeiro ano do ensino integrado da escola IFSul – Pelotas/RS em suas relações pessoais e 

no processo de adaptação na nova escola. Estudo qualitativo, aonde a coleta de dados foi 

realizada na forma de grupo focal. Também foi aplicado um questionário de 

autopreenchimento. A imagem corporal foi avaliada pelo instrumento Escala de Silhuetas 

adaptada por Marsh e Roche (1996). A análise dos dados foi realizado por categorização, 

descrição, inferência e interpretação. A amostra possui 6 meninas, com média de 15,5 anos, 

todas solteiras e da cor da pele branca. Como resultados obteve-se em que 100%  está com 

IMC saudável, porém apenas 33% estão satisfeitas com a sua imagem corporal. Percebeu-se 

que elas  não compreendem o conceito de imagem corporal. Apesar de relatarem não 
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seguirem padrões do campo midiático/religiosos elas procuram estar sempre inclusas nestes. 

Na busca de parceiros(as) indicam seguir apenas sinais de cunho afetivo. A adaptação à nova 

escola possui alterações grandes de psicológicas relacionadas ao amadurecimento, 

responsabilidade e maiores jornadas de estudo e relatos de diminuição do tempo de sono e 

stress. Percebe–se que a cobrança dos pais/responsáveis para as atividades escolares 

diminuem. Observa-se a consciência sobre as orientações/imposições religiosas sobre suas 

vidas e de seus amigos.  

Palavras-chaves: adolescentes; meninas; imagem corporal; escola; grupo focal   

Além das quatro linhas: Relatos de uma quase antropóloga a cerca do futebol 

feminino 

Nome: Martina Gonçalves Burch Costa; Mariana Teixeira da Silva 

E-mail: martina_gbc@hotmail.com; mariana_silva_12@yahoo.com.br  

Introdução: O futebol feminino surge no Brasil na década de 20. No entanto, não durou muito 

tempo, e este esporte foi proibido, sob o paradigma de ser um esporte “incompatível com a 

natureza da mulher”. Neste contexto de proibições, invisibilidades e lutas para a continuidade, 

ocorre o surgimento de algumas equipes no cenário nacional. Dentre elas, o nascimento do 

Pelotas/Phoenix.  O Objetivo: deste estudo foi contar os desafios, alegrias, tristezas, glórias, 

que as meninas da equipe sub-17 e sub-15 do Pelotas/Phoenix perpassam durante a temporada 

buscando ressaltar as vivências dentro de um contexto histórico, social e cultural. 

Metodologia:  Estudo etnográfico de caráter qualitativo, onde acompanhamos a temporada 

esportiva da equipe de futebol Pelotas/Phoenix durante o ano de 2017, através da observação 

participante. Resultados e Discussão: O Pelotas/Phoenix é um clube que se torna importante 

na região e no estado, pois é a equipe que existe a mais tempo em atividade no Rio Grande do 

Sul. Relatamos as experiências através da peneira que o clube realizou em março de 2017, e o 

começo do Campeonato Gaúcho de 2017. Conclusão: Ainda que exista um crescimento do 

futebol feminino, o descaso dos dirigentes e a vaidade dos técnicos fazem com que a 

modalidade, e as futuras atletas tenham seus sonhos descartados. Esperamos que isso se 

transforme a curto prazo, não só pelos amantes do futebol, mas por enxergarmos uma 

profissão a qual merece ser respeitada.  

Palavras-chaves: Mulher; Futebol Feminino; Pelo tas/Phoenix; Profissionalização. 

As artistas do Sul em experiências lúdicas e educativas 

Nome: Nadia da Cruz Senna; Luiza Alves de Macedo Tavares 

E-mail: alecrins@hotmail.com; luamata100@gmail.com  

Este projeto de pesquisa dá seguimento a questões e ações educativas iniciadas em outras 

instâncias e junto aos grupos de pesquisa em torno das mulheres artistas para resgatar 

protagonismos e processos. Nesse momento, busca-se o reconhecimento de artistas pouco 

contempladas no âmbito acadêmico brasileiro − as artistas do sul do Brasil. Sobretudo, as 

artistas visuais cujas obras priorizam o universo feminino. O foco do estudo recai sobre os 

embates em torno de identidades e subjetividades assumidas pela mulher, temas recorrentes 
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nas representações e autorrepresentações do feminino protagonizado pelas artistas 

contemporâneas. Assim, nos deteremos primeiramente sobre o conjunto da obra de um 

pequeno grupo de mulheres artistas pelotenses, buscando as biografias, os processos poéticos 

e os discursos; com intuito de desenvolver ações e materiais paradidáticos voltados para o 

ensino da arte em nível fundamental e médio. É nossa intenção dar a ver nomes e produção, 

recuperar o legado e o protagonismo feminino. Inah Costa, Arlinda Nunes, Judith Bacci, 

Lenir de Miranda, Helena Pinto Ferreira são algumas das artistas selecionadas. Vamos contar 

as histórias, desvendar processos criativos, perceber obras e discursos conforme entabulados 

por essas mulheres artistas. 

Palavras-chaves: mulheres artistas; processos criativos; materiais paradidáticos . 

Para além do feminismo reducionista: um diálogo entre Hildegard, Nísia Floresta 

e Simone de beauvoir 

Nome: Rowana Camargo 

E-mail:  rowanacamargo@gmail.com  

O tema feminismo, embora objeto de grandes discussões na contemporaneidade talvez até 

pela velocidade das informações, é objeto de reducionismos e pensamentos rasos devido à 

falta, provavelmente, de conhecimento da historia da luta das mulheres. Este tema norteará o 

presente artigo, que dialoga diretamente com a interdisciplinaridade, uma vez que busca 

entender de que forma três pensadoras feministas, de três áreas diferentes, integram o mundo 

das Ciências Humanas, através de suas produções já publicadas. Neste contexto, importante 

compreender de que modo Hildegard von Bingen, Nisia Floresta e Simone de Beauvoir 

romperam as barreiras dos preconceitos que existiam em seu tempo, desvelando se seus 

escritos dialogam, inobstante a época em que viveram, bem como as valiosas contribuições na 

evolução do pensamento. Para além do feminismo reducionista, estas três grandes mulheres 

lutam pela construção da igualdade de gênero através de práticas sociais corriqueiras ou 

complexas, não tratando essa igualdade como oposição ao machismo, mas como medida de 

inclusão das mulheres na sociedade enquanto personagem social relevante assim como o 

homem: nem superior, nem inferior, e sim com a mesma importância e respeitabilidade.  

Palavras-chaves: interdisciplinaridade; Ciências Humanas; Feminismo; Reducionismo; 

Igualdade de gênero  

Feminismo extemporâneo uma perspectiva necessária a luz das reflexões de M. 

G. dos Santos 

Nome: Rafael dos Santos Ramos  

E-mail: rafaelfilosofi@gmail.com  

Este breve ensaio traz o tema sobre epistemologia feminista, a partir do texto de Magda 

Guadalupe dos Santos intitulado O feminismo na história: suas ondas e desafios 

epistemológicos. A problematização proposta aqui, versa sobre a desconfiança dos critérios 

objetivos utilizados nas justificações das mais variadas formas de feminismo. Nossos 

objetivos são (1) levantar provocações acerca das argumentações das mais diversas correntes 
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teóricas, ao passo em que sugerimos um Feminismo Extemporâneo, e; (2) descrever algumas 

reflexões de Santos, a partir das suas abordagens sobre a epistemologia feminista, onde 

buscamos evidenciar a singularidade e genialidade da autora, sobretudo por suas ideias, mas 

também por suas ricas escolhas de repertório teórico, do qual nos oferece ótimas referências e 

ao mesmo tempo um amplo panorama geral da história dos movimentos feministas, 

destacando a força das lutas destes movimentos ao longo da história, pois as conquistas que 

obtiveram, colocam o feminismo como porta voz que dignifica a forma de ser e de dever ser 

em sociedade. 

Palavras-chaves: Feminismo; Extemporâneo; Objetividade; Critérios; Cultura  

Todo mundo tem um lado devassa: Uma análise multimodal do gênero 

propaganda 

Nome: Eduardo Soares da Cunha  

E-mail: eduardosoaresrg@hotmail.com  

Cada vez mais podemos perceber a presença de textos publicitários em nosso cotidiano. Tais 

textos se fazem presentes nos mais diversos suportes e ambientes, abarcando uma infinidade 

de estratégias em sua construção para convencer um determinado público na venda de uma 

ideia ou produto. Temos como objetivo neste trabalho, apresentar uma análise multimodal do 

gênero propaganda. O texto escolhido para análise foi o de uma campanha de grande 

circulação e repercussão nacional que trouxe a cantora Sandy acompanhada do slogan “todo 

mundo tem um lado devassa”. É através da combinação de elementos verbais e imagéticos, 

além do contexto de produção e de circulação da campanha, que pretendemos mostrar como 

se dá a elaboração desse “lado devassa” bem como , de que forma certos estereótipos sobre a 

mulher que costumam aparecer em anúncios de cervejarias  são mantidos ou corrompidos. 

Para que seja possível realizar a análise proposta, nos apoiaremos na discussão sobre Gêneros 

Textuais e na Gramática do Design Visual (GDV), desenvolvida por Kress e Van Leeuwen. 

Palavras-chaves: Propaganda ; Gêneros Textuais; Gramática do Design Visual  

Epistemologias feministas, educação popular e as mulheres de povos tradicionais 

quilombolas: outras sujeitas, outras epistemologias 

Nome:Graziela Rinaldi da Rosa; Adriana da Silva Ferreira 

E-mail: grazirinaldi@gmail.com; adri.silvaf77@gmail.com 

A Universidade tem recebido nas últimas décadas uma diversidade de sujeitos/sujeitas que 

historicamente não foram aceitas e/ou foram expulsas das Instituições de Ensino superior 

devido a linearidade da educação, seus métodos, preconceitos, ausência de políticas públicas 

para os povos do campo e para as mulheres, entre outros fatores. Nesse sentido é emergente 

que analisamos o quanto nossas universidades estão possibilitando que outros sujeitos e 

sujeitas criem suas pesquisas e outras epistemologias sejam. Ainda necessitamos e que a 

ciência de fato se abra para receber outras ideias e conhecimentos. Trata de (re)conhecimento 

dos saberes populares, de conhecimentos que foram negados historicamente, e que são de 

suma importância para que novos /as protagonistas que atuam numa perspectiva popular 
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sejam reconhecidos/as no campo das ciências. Nesse trabalho iremos compartilhar a pesquisa 

que vem sendo realizada com apoio da FAPERGS/cnpq, intitulada “ Mulheres Quilombolas 

do Município de São Lourenço do Sul/RS:  Identidades, Vivências e Memórias dos 

Quilombos”. Tal pesquisa visa conhecer as mulheres dos Quilombos na medida em que essas 

mulheres confeccionam Bonecas Negras. Trata de uma pesquisa ação, pois a partir de grupos 

focais, e o uso do artesanato se resgata a história oral e as narrativas de vida de mulheres, 

valorizando os saberes e fazeres de mulheres quilombolas. A pesquisa está inserida numa 

perspectiva feminista, onde as mulheres pensam sobre seu cotidiano e problematizam suas 

histórias de vida. 

Palavras-chave: Epistemologias Feministas. Educação Popular. Pesquisa ação. História 

oral. Mulheres Quilombolas.    

A agroecologia sob a perspectiva do ecofeminismo: ato político para a autonomia 

de mulheres  

Nome: Roberta do Espírito Santo Luzzardi; Adriana Lessa Cardoso 

E-mail: rluzzardi@gmail.com; adrianalessacardoso@gmail.com 

A Agroecologia está muito além da forma de apenas substituir os agrotóxicos por adubação 

orgânica. Ela se funde na sua forma mais ampla como um ato político de transformação social 

com o intuito de perceber a agricultura de forma integrada, contemplando todas as formas de 

vida e respeito a todos os seres, solidificando-se, dessa forma, a inclusão de agricultores e 

agricultoras familiares como seres mais autônomos. O presente artigo se dispõe a refletir 

sobre as conexões entre a Agroecologia e o trabalho das mulheres sob uma 

perspectiva ecofeminista e a partir de uma análise do empoderamento e autonomia. A 

partir de um ensaio teórico de abordagem exploratória, constata-se que o Ecofeminismo, 

movimento originado na França, por volta da década de 70 combinado com a Agroecologia, 

busca explicar as supostas ligações existentes entre a contínua destruição da natureza e a 

opressão das mulheres,. Dessa forma, conclui-se que a participação nas experiências 

agroecológicas estimulam as práticas de troca de saberes como forma pedagógica para a 

expressão e aprendizado mútuo, possibilita a ampliação do espaço de atuação das mulheres, 

colocando-as em contato com outras redes de sociabilidade e legitima a participação na sua 

comunidade. 

Palavras-chaves: feminismo ; mulheres; autonomia; agricultura sustentável; 

ecofeminismo.  
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